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Minho Rio Divino contorno de
Portugal

PeloProfDr CARLOSEDUARDODESOVERAL

Depois da dissertação excelente como todas as suas que O

Prof Filgueira Valverdededicoua uma província pertencenos fazer

agoraa cálidae significativa apologiade um rio Nas admiráveispala
vras do ÁAlcaidede Pontevedraimpunha-se falar do Minho qua uma

região nas minhas falar-se-àdele comoaquilo que ele é dominantee
genesiacamenteum cursode água E já peloadvérbio genesiacamente
se advertiráqueo nossotemanãopossui somenosqualidade antes ao

contrário depois de se tratar do Minho português do Minho província
do Minho região do Minho terra se tratará do Minho origem com con
siderar o Minho galego o Minho caudal o Minho rio o Minho água
Porqueé este enfim o grandesenhor do noroestepeninsular aquele
que define e delimita aqueleque repartee vincula aqueleque abre e

aglutina aquele que sendoelementoe força natural dá o nomeea
vida à terra que o envolve Assim é na paisagemtelúrica assimtem
de ser nos horizontesda almaquecoma naturezadialogame a recriam

A mera contemplaçãoda carta geográfica é impressionante o
Minho constituíium dardo disparadodesdeo norte verticalmentesobre
a cabeçade Portugal Daí o poder-seacto contínuopensarnumacomo

quepercussãoassestadapor mãodivina num impulsodado no princípio
dosprincípios quase do outro ladodo tempohistórico numimpulso
numfado e num destino Portugal comefeito é o quede maisalto se

pode proclamar acerca do Minho galego do Minho água do Minho
fonte assumeclaramentea condiçãode fruto da obediênciaa essa

prodigiosalinha cardialqueé feridada terra e matriz de mundos
Mas a sugestãocartográficapodeseraindamaiscompleta E então

essedardo lançadodesdeo setentriãodiríamos os hiperbóreose pensa
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ríamos em Apolo transforma-seem serpe desmesuradaa mesma
fecundidadeque nascidapoucoacimado bosquesagradodeLugo junto
de Orensese inflecteparaadoçadamentevir a desenharo primeiroe deci
sivo contornode Portugal Um contornoaquático comonãopodiadeixar
de ser Um contorno por outras palavras perpêtuamentedinamizante
já que as águassão o princípio e a renovaçãosem termo E assim
antecipandotudo seráexactodizer que o dardode água cujo jorro mis
teriosamentecomeçana Terra Chã se volve serpeou delfim que mon
tado pelo infanteportentosoou seja o paísdeleoriundo nadaráemtodos
OSMarese oceanose correráas sete partidasda história

Quantoacabamosde produzir senhores perfila a primeira e maior
das explicaçõesque temosde dar o primeiro e maior dos elogios que
temosdefazer e queemrigor só nós portuguesespodemosfazer acerca
do Minho galego Trata-se de ideias e imagenstriviais que seriam

patrocinadasnomeadamentepor Yung e Kerényi dois dos mais emi
nentesmestreshodiernosno âmbito da nova ciênciaque é a mitografia
E não será de estranharque recorramossugestivamentea tais ideias e

imagens dadoque alémde ocuparema ordemdo dia no processocul
tural europeu nestemesmoPrimeiroCertameLiterário do Minhofruiram
elas de assinaladapresença através de profusãode espéciesem prosa
e verso cujos temas mais importantes Orfeu Ulisses Orestes entre
outros nos trouxeramnecessàriamentealgunsdos mitologemasprimor
diais da velha Hélade E a verdade é que poderíamospor todos os
motivos insistir até na orientação que adoptamos do mesmo passo
interpretativae encomiásticacom aduzir aindaduasimagens a de que
o Minho ao longo do seu curso é como que o princípio de um anel

cosmogónicoque envolve Portugal e essa outra segundoa qual em
vez de dardo que fere o noroestepeninsular o Minho assentasobre o

rectânguloportuguêscomoaquela serpente sinal de fecundidade força
e sabedoria que encimavaas coroas faraónicasdo antigo Egipto Na

apologiaqueo Minho galegoestá aí desdesempre reclamandoe que
só estesanosúltimosdeixamosde lhe regatear tudo afinal nos parece
insuficiente escassasde alcancequaisquerfiguras e conceitosque por
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tugueses lhe tributemos agradecidospela história e estimuladospelo
destino suasdádivas

Deixandoemborao terreno mitográficoem que o

ou com algum
daquelesrios demiurgosda Antiguidade abandonandoemborao terreno
mitográfico e descendoà uma descriçãonatural mesmo assim tem o
Minho de ser consideradocomoumaforça elementar ciclópica ao

RenoocomDanúbioocomNiloocomaparentado
coisasasentendidasbemserdetemMurguiachamoulheprecisamente

qualdivinorio

redor
da qual se congregae distingueo interior galego Com efeito o Minho
é desdelogo o grande forjador da sua própria existência e de tudo
quantotal existênciadeterminae comporta Já na sua parte alta mese
tiana é ele quem havendo dispostoas superfícies sedimentáriasda
Terra Chã abre e comandao próprio leito AÀsua vontade submete
estepáramode Lugo de Lugo o bosquesagradoou a clareira votiva
no bosqueaberta para as celebraçõeslitúórgicascom que ao granderio
se tributava druidicamente na correspondênciaà imensidadedos seus
dons No murmáriodos robles e castanhosde que tão rica se mostra
esta região decerto uma lídima sagacidadepoética poderá captar os
ritmos daqueletempoem que ao rio criador e munificente se prestava
agradecidoculto

Mesmoentradona suafase média e já caudalosamentenutrido da
aurealinfa do Sil mesmoapertadoentre silenciosasfalésias de granito
nempor isso deixa o Minho de ser a fonte criadora a alacridadeea
vida Na risonha Orense as suaságuassão vinho aquele vinho do

Ribeiro vivo dialéctico sonhador brumoso era fatal comoa terra
e a almagalegas Outras fossemas circunstânciase mereceriaa pena
sublinharaqui detidamentequantoa tese de Hilaire Beloch sobre que
os vinhos exprimein idiossincrasiasintransplantáveisse ilustra màxima
mentecom o vinho do Ribeiro E é ainda o Minho que apesarde
cingidopor disciplinasgraníticasganhouefusividadee se rodeoude uma
paisagemde vinhedos quemmaisadianteregao pinheiroe abre a terra
ao mar crescentementedesdeo cotovelode Cortegadaaté aos terraços
geológicosque se desdobramentre Tuy e La Guardia E nesteúltimo
estádiodo seu generosoprocessoo granderio quefoi austeronaTerra
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Chãe no altiplanodestaLugo fascinantede mistério que foi vivacidade

dionisíacamesmoentreparedesde granito é doce concentradomedido
tem olhos de amor e de cordura entre duas ribeiras que se abraçam
É quena derradeirafase do seu curso ele constitui o primeiro e gigan
tesco passoda saudadegalaico-portuguesa nostalgiadas origens que
ficam muito lá paracima no espaçoe no tempo adivinhaçãode reata

mentose harmoniasquea história conhecerá No deleitosomarulhodas

suaságuastodaa almanão distraídapoderádeverasescutarimensidade

de frémitos palpitaçõeslembranças intuição e desejodas dores e ale

grias vindouras misteriosasvibraçõesdo coração E então confirmando

o quedizemos o Minho desentranha-se do fundodoseuleito faz brotar

e crescera Ilha dos Amores essa ilha cheiade suavidade que apro
xima aindamais as duas margensirmãs e que decertoCamõeslevava

na retina ou no sangue quandocriou o mito paradisíacodos Lusíadas

De facto o Minho ao despedir-seda terra galaico-portuguesaé ternura

contemplaçãoêxtase amor É o Minho galaico-português!ºComo

tudo se concilia harmonizae explica na maravilhosafita prateadaque
flui mansamenteelegiacamentede Tuy-Valençaa Caminha-LaGuardia

É o Minho galaico-português
Mas eu disse senhoresfalandodoMinho ao despedir-seda terra

galalico-portuguesacomoquemsignifica imediatamenteantesdeentrar
no Oceano E disse-oporqueo granderio o rio divino serpeou delfim
não pode jamaisparar Montadanele ou por ele orientada descida
vertical ao sul e disparoao ocidente futurodopassado comoescreveu
FernandoPessoa montadaneleé quea tãoquantiosaemigraçãogalega
se tem efectuado pejandoas Américas de um sangueoperosíssimoe

empreendedor Montadosnele comoquemcavalgao delfim genesíacoe
seoferecede peito nu a todasas experiênciasasmaisdurase exóticas
é que nós portugueseshá séculosque andamosa deixar a vida pelo
mundo empedaçosrepartida ObedientesàflechadoMinho corremos
de Norte a Sul na cocidentalpraia lusitana obedientesa ele cruzamos
sobe todos os céus todos os oceanos Sempreo mar a chamar-nos
desdeo rio divino primeiro e categóricocontornode Portugal E sem
dúvida que no fim é sobre o Minho fabulosoe dócil que cumpridaa
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nuncaterminadaaventuraecuménicaregressamosuma e outra vez à
terra hispânica

Eu explico A linha outra ferida da terra que ao sul dá a

Portugala condiçãodebarcoatlântico aparelhadoparatodasasempresas
e saudadesé o Guadiana Pois bem não será o mesmoMinho que
havendoenlaçadorepetidamentetodoo orbe ao voltar à Hispâniamete

pela barra de Vila Real de Santo António para pelo Caia ir dormir
entreElvas e Badajoz

Ah Minho Rio genesíaco ecuménico prodigioso Rio Divino
Rio galego

Santiagode Compostela11de Outubrode 1960



 

Ensaio de Biografia do Conde da Barca

CONCLUSÃO

PeloCoronelJOSÉBAPTISTABARREIROS

A transferênciada Corteparao Brasil

AÀmudançada Corteportuguesaparao Brasilera ideiaantiga e sem
pre renovadaem épocasde grave perigo para a independêncianacional
À compreensãodo valor político económicoe estratégicodo Brasil no seio
da comunidadelusíada no concertomundial muito cedose firmara no
Estadoportugnêse constituíadesdeD JoãoIIT umanoçãofundamentalno
conceitogovernativodumaNaçãocom provínciasultramarinasentãoespa
lhadaspelaÁtfricaAméricaÁsia e Oceânia

Afirma-seemborao facto seja por algunstomadopor anedóticoque
já D João1II conversandocomMartimAtfonsodeSousaacercadaextensão
geográficae dasprometedorasriquezasdaquele1útilo florãoda Coroapor
tuguesalhedisseraemar deriso MartimAfonsopassemo-nosparao Brasil

Quandoem1580Portugalfoi invadidopelastropasdoDuquede Alba
parasustentarempelaforcaa candidaturadeFilipe II deEspanhao trono
portuguêsquededireitopertenciaà duqwuesadeBragançaalgunspartidários
do Prior do Crato convencidosda inanidadeda resistênciaao exércitocaste
lhano o aconselharama passar-seao Brasil e ali sustentandoo pendãodas
quinascontraa bandeirada uswurpaçãomanterasoberanianacional

São conhecidosoutros factos posteriorese análogosnos temposde
D JoãoTV e daregênciade D Luisade GusmãoD JoãoV e de D José

A mesmahipótesevoltoua serconsideradananossaCortemasdestavez
maisfirmea resoluçãodeabaladadesdeque a partir de 1895secomeçaram
a receberem Lisboanotíciasponderosasdumapossívelinvasãodo território
continentalpor tropasfrancesasou por estascombinadascomasde Espanha

Tão radicadaestavano juízo dos políticosdaquelaépocaa ideia da
importânciado Brasil quealgunspunhamaqueleEstadoemplanosuperior
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ao do próprio cohti:nenteorigemdo impérioportuguês assimfaziaD Ro
drigo de SousaICoutinhoquandoafirmavaem1802a D Joãode Almeida
deMeloe Castroa0 referir-seao TratadodeMadrid queo grandeimpério
do Brasil era verdadeiramentea basefundamentalda Monarquia

Quandoseconcretizaramsemrebuçoasintençõesfranco-espanholasda
conquistade Portugal o IGovernolisbonenseactivouos preparativosparase
efectivara transferênciada Cortepara a brasileiraparcelado impériolusi
tano intençãode queo Ministro dosEstrangeirosnãofizerasegredoperante
àsoutrasnaçõesincluindoa Françae a EspanhaemboramaántendoogGover
nosdestesdoispaísesnumaexpectativaquesenãoera prudentetransformar
em declaradacertezatambémnão convinhadesanimar

Este importanteproblemado qualvierama resultarà Naçãobense
malesencontrouemAntóniodeAraújoumpropugnadore foi ele noseiodo
Gabinetedosquemaisafincadamenteinfluíramna correspondenteresolução
doPríncipeRegenteComigualperspicáciaAraújoabrangeutambémoalcance
proveitosoda ida do PríncipedaBeira D Pedro parao Brasil aindaantes
damudançadosrestantesmembrosdaEamíliaReal ida estaquefactospon
derososdetiveram2º

A julgar por aquiloquenasvésperasdo embarquedaCorte imprôpria
mentequalificadode tumultuososedivulgouentre a populaçãode Lisboa
divulgaçãodeassuntostratadosemConselhodeEstadoquesepoderáatribuir
aosinimigospolíticosdoMinistrodosEstrangeiroseque déntreo contristado
povodeLisboa adversoà partidada EFamíliaReal levoudiversospopularesa vaiá-loe apedrejá-loAraújo terá sido em concordânciacomo ministério
britânicoo principalresponsávelpelosbensepelosmalesqueà naçãoadvieram
da transferênciada Corteparao Brasil

É certoquenemtodososMinistrose ConselheirosdeEstadoforamcon
cordesmessatransferênciaà qual aliáseramabertamentecontráriasa Espa
nhaeaFrança

TendosidorecebidasemLisboaa 14de Agostode1807ascominações
de NapoleãoimediatamenteAntóniode Araújo as participou ao Príncipe
RegenteparaMafra ondeviviae dondesóregressoupararealizaroembarque
ordenando-sea reuniãodoConselhodeEstadoparasuaapreciaçãoD RodrigodeSousaCoutinhofoi deparecerqueaFamíliaRealsódeveriarefugiar-seno
Brasildepoisdesetentar no continenteportuguêsa sortedasarmaspreco

iVidesobreestesinteressantesassuntoso nossoestudointituladoPreli
minoresda1.ºInvasãoFrancesaemPortugalpágs37e.ss
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nizandoa mobilizaçãodesetentamil homensparasefazera guerraà França
eàEspanhareunidas

NesteConselhode Estado o MinistroAntóniode AÁraújodefendeuos
seuspontosde vista queforamaprovadose osquaisconsistiamemsedar
satisfaçãoapenasa umaparte dasexigênciasnapoleónicasisto é aderir o
PríncipeRegenteaosistemacontinentalencerrando-seosportosportugueses
aosbarcosbritânicosmasrecusando-seo cumprimentoda parte respeitante
àexigênciadeprisãodossúbditosinglesesesequestrodeseusbensedevendo-se
participar estaresoluçãoa Madrid Paris Londrese S PetersburgoNesta
atitude dobrava-seoGovernoà imposiçãomasressalvavaa Coroaadignidade

Segundoo documentopublicadopor ÂngeloPereiraemOsFilhosde
D JoãoVI pág101 Umamobilizaçãodestaenvergaduraporémeracompletamente
impossívelemPortugalalémdaassásprecáriasituaçãodotesouroopaísnãodispu
nhaderecursosindispensáveisparapôrempédeguerratãonumerosotexércitoprin
cipalmentedepoisda lamentávelreduçãodosefectivoslevadaa efeitoem1804por
deliberaçãodoConselhoe contraa opiniãodeAntóniode Araújodeclaradamente
adversaa tãodesastradamedidaV Preliminaresda1.ºInvasãoFrancesaemPor
tugal pág 17 Nasvésperasda GuerradasLaranjas1801 osnúmerosoficiais
acusaramparaefectivodonossoExército35a 42milhomensalémde30a 36mil
milicianosmasquandojá naprevisãodumaguerrafoi contratadoo generalalemão
von Goltzparao reorganizarnãoseconseguiuaproveitarcomocombatentesmais
de16mil infantese2milcavaleirosnotando-seaindaquepràticamentea Cavalaria
pormuitomalmontadanãodavagarantiasdeempregoeàInfantariafaltavamdis
ciplinaEstadosMaiorese oficiais A populaçãodopaísorçavaentãopor2.894.166
habitantesFugier Napoléonet l'EspagneL 144 Jáem18083D Rodrigoasso
ciandoa ideiadaretiradaà deumavigorosaetenazresistênciacontraatiraniafran
cesa apresentavaaoPríncipeRegenteumaMemóriaemquedizia Quaisquerque
sejamosperigosqueacompanhamumatãonobreeresolutadeterminaçãoosmesmos
sãosempremuitoinferioresaosquecertamentehão-desgeguir-sedaentradadosfran
cesesnosportosdoReinoe queouhão-detrazera abdicaçãodeVossaAltezaRealà
suaRealCoroaea aboliçãodaMonarquiaouumaopressãofatal quala quegeral
mentesedizqueexperimentamosnapolitanose a dilaceraçãodosvastosdomínios
daCoroadeVossaAltezaRealnasilhascontíguasnaEuropanaAméricanaÁfrica
e naÁsia procuradapelosinglesesparaseindemnizaremdafaltadecomérciocom
Portugale paraseapropriaremdasproduçõesdetãointeressantesdomíniosultra
imarinosquetemerãoosfrancesesqueiramfazersuaseassimoexijamdumSoberano
queconservarãopresoepeloqualfarãosancionartudooquequiseremelhesconvier
oudirãoqueassimofizeramaindaquenãopossamconseguirsemelhantesconcessões
MemóriasdoCondedeLavradioI 17

J LúciodeAzevedoÉpocasdePortugalEconómico459 esclarecetambém
quea ideiaassiminsinuadaporD RodrigoaoPríncipeRegenteem1803já tinha
sidosugeridapeloMarquêsdeAlornaquandoem1801porocasiãoda Guerradas
LaranjassereceoupelasegurançadaFamíliaRealnoContinente
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moral emcoerênciacomafirmaçõesanterioresrepetidamentefeitasnasCortes
deEspanhaeFránça

DentreasminutasdospareceresdeAntóniodeAraújoparaosConselhos
deEstadodestaca-sea seguintebemdemonstrativadasuaposição

O pareceréquesefaçaamanhãadeclaraçãode guerradizendo-se
QueS A R unindo-seà causadoContinentemandafecharosseus

portosà Grã-Bretanhae lhehápordeclaradaaguerra quedestediaemdiante
serãotratadoscomoinimigososvassalosdeS M B enquantoquesenãofizer
apazmarítima

Deixa porémiS A IR emliberdadeaspessoasdossúbditosde M B
paranãoofendera hospitalidadeemqueviviamsegurosnosseusEstadoseas
propriedadesdosmesmosacimaditossúbditosdeS M B pela reciprocidade
queesperahaja dehavercomosvassalosportuguesese suaspropriedadesqueestãoactualmenteempoderdaGrã-Bretanha

Na notaqueseescrevera Raynevaldiria Nãoserpossívelqueo Imperadorqueiraofendero direitode hospitalidadeQuequantoàs propriedadesse caleuloupor pessoasinteligentesser maioro valor daspropriedadespor
tuguesasemInglaterradoqueaquelasqueosinglesestêmemPortugal porque
aquiloemquenosexcedemna Balancaéo artigodecontrabandono qualcon
tinuamentese faz o confiscoqueéipossível

As vantagensdesteparecersão quenãosaemosMinistros semter
havidoprimeiroumadeclaraçãoportantonãotemo Imperadoracçãoparadeclarara guerra aindaqueelesseretirem quesabeo públicoo porquenos
atacamseo fizerem nãoobstanteisto Nãosefalta À palavradadaà Ingla
terra e fica a portaabertasenosatacaremparanostornarmosa aliar coma Grã-BretanhaAo mesmotempo pedir à Grã.Bretanhaum salvo-conduto
paraqualquerdaspessoasreaisquehaja depassarà Américasuacomitiva
naus:enaviosqueforemna suaconservaPorquea ida doPríncipedaBeira
paraa Américamoderaa guerramarítimacomosenostemdeclaradoe fica
mossemumanemoutraguerra

Estepareceré análogoa.outro quepareceserdo ViscondedeAmadia
pelaletradaminuta masqueé detal maneiraidênticonaexposiçãodasideias
quea suadesprevenidaleitura poderialevara coneluirqueum serviudebase
aooutro

Refere-sea RaynevaleaCampoAlangeEmboraestaminutanãofosse
datadaparece-nosqueelasereportaa umConselhodeEstadohavidoentreo primeiropedidodemassaportesporambososministroseosegundosendo-lhesconcedidosem29e30deSetembrode1807 i
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Contrárioà aceitaçãodas imposiçõesde prisãoe de sequestroAraújo

porduasvezeschegoua oferecera demissãodeMinistroseelashouvessemde

seraceitesE sótransigiucomosequestrodepoisquetendochegadoa Lisboa
D LourençodeLima embaixadoremParis a referir a ira de Napoleãopela

políticaadoptadapelanossaCorte relatoua conversaparticularque tivera

comTalleyrandantesdesairdeParise segundoaqual noestadodeirritação

demonstradopeloImperadore comoestejamaissedesdiziaera impossívelo

desistirdessacláusulamas qualquercousaquesefizesseaindaaparentebas

tavapara o satisfazere depoissenegociava
Depoisda transigênciade Araújo consequênciadestainsinuaçãode

Talleyrandfoi emLisboadecididodecretarosequestroemborasema intenção

deoefectivar

Foi no mesmoConselhoqueseventiloucomclarezaa transferênciada

CorteparaoBrasil assimcomose tratoua questãoda antecipadae urgente
ida doPríncipedaBeirapara aqueleEstado Pelarealizaçãodestesdoispro
blemassebateuAntóniodeAraújo

DissentiramdoseuparecerD Rodrigocomoacimadissemose o Fiscal
do Erário TomásAntóniode Vila NovaPortugal quenemconcordoucom

D Rodrigonemcoma formada respostaa enviarpeloPríncipeRegenteàs

CortesdeParis eMadrid segsundoa exposiçãodeAraújo
De Madrid tambémhavia temposqueo CondedaEga combatiatenaz

menteaquelatransferênciainfluídoporGodoydequemcomfracopatriotismo
6 poucosensodiplomáticoe por amizadepessoalcomo PríneipedaPaz rece

bia profundoinfluxo no querespeitavaà políticaexternadeiPortugalcomo

blocohispano-francêsFougierINapoléonet VEspagneafirmaqueEgatraía

emMadridoseupaís
Alinhandocomosadversáriosda mudançadaCorteparao NovoMundo

Ega quesetornaraadversoa Araújo haveriatido asua

intrigas
dosseusadversáriose coma inimizadede lorde Strangford influíram no

ânimodoPríncipeRegentepara o afastardo Governona remodelaçãominis

terial a quedepoisseprocedeuno Rio

ascomconjugadasquaisascensuráveisdúvidasemconjunturapenosa

naquelaactividadesdeprecedidahumilhaçãoMinistropelosofridovexameno
acçãodepartequota

deJaneiro
Duranteanosali ficou a Cortesubmetidaà caprichosae interesseira

influênciadaquelerepresentanteda Inglaterrae dasambiçõesbritânicas o

âÂngeloPereiraOsFilhosdeD JoãoVI 108
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qual principalmenteatravésdeD RodrigodeSousaCoutinhoaleançouindis
eutívelinfluênciamaorientaçãoda políticado PríncipeRegente

A atitudedo iCondeda Ega evidenciadainsistentementedesdeMadrid
converteu-seemverdadeirapropagandaentreosdiasda suachegadaaLisboa
apósa suacessaçãodefunçõesemMadrid e o dia 27deNovembro

NaquelemesmoConselhodeElstadotambémTomásAntóniodefendeua
ida imediatado Príncipeda Beiraparao Brasil acompanhadadasinfantas
e dumareduzidaCorte dando-se-lheo título de CondestávelParecequea
ideia desteplano não pertencea TomásAntónio havendoquemconcedesse
a suaoriginalidadeaoMarquêsdeAlorna

Sempossuirmosdadospara emabsolutoatribuirmosa suapaternidade
aoMinistrodosNegóciosEstrangeirosAntóniode Araújo o certoéque con
formejá noutrolugardeserevemos desdeMaiode1807queelaeraobjecto
de aturadacorrespondênciaentreAraúgo que ardorosamentepor elapro
pugnavae queescreveue chegoua mandarimprimir a proclamaçãoapublicar
apósodesembarquedoPríncipedaBeiranoRiodeJaneiroeo brasileiroJosé
EgídioÁlvaresdeAlmeidaSecretárioparticulardoPríncipeRegenteE será
improvávelnãosóemfaceda documentaçãoquereproduzimoscomotambém
empresençadaconstânciacomqueo MinistrodosEstrangeirossemprepugnou
pelaidadoPríncipedaBeiraparaoBrasilcomumapequenaCorteconstância
igual àquelapor quesebateupelatransferênciafinal detodaa Corteparao
RiodeJaneiroo rejeitar-sea afirmaçãodequelhepertencea ideiadapartida
doPríncipe

Muito devetambémter contribuídopara a dilaçãoquesofreua ida do
PríncipeD Pedroumaintriga palacianaquevisavaessencialmenteoMinistro
AntóniodeAraújo e depoisdele oFiscaldoErárioRégio EmtornodoPrín
cipeRegentea atmosferacomosenãobastassemasdificuldadesexternaspara
àadensaremerafértil emintrigas

Poucotempoantes por exemplocorreraque.emLondressesoubera
indevidamentede tudoquantosehaviapassadono ConselhodeEstadoemque
seapreciarao ultimatumdo Imperadordosfrancesese queo autorda incon
fidência peranteo Gabinetelondinensefora o representantede Portugal
naquelaCorte D DomingosdeSousaCoutinhoirmãode D Rodrigoe infor
madopor este Acrescentou-sequefora AntóniodeAraújo quemelucidarao
PríncipeRegenteacercadas consequênciasde tal infidelidadediplomática

Avgorae sobrea partidadoPríncipedaBeiraparao Brasil comodisse

fVidePreliminaresda1.ºInvasãoFrancesaemPortugalpág 44
15
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mos procurou-sedesorientaro PríncipeRegentee intimidá-locomo fantasma
dumanovaconspiraçãode queseriaprincipal fautor o MinistrodosEstran
geirosfazendo-semergulharo seuespíritonaamarguradadesconfiançaainda
mesmodaquelesque comoAraújo eramtidospor maisfiêis e dedicadosao
Príncipe

Comopara o desenvolvimentoda intriga contraD Rodrigohaviacon
corrido a sua conhecidaanglofilia assimpara o créditoda movidacontra
Araújo contribuiua atribuiçãode afrancesado

Foi afirmadoao PríncipeRegenteque o interessedemonstradopor
Araújo napartidadeD Pedroescondiaumprojectodetraição Oplanoseria
transferir o Príncipeda Beira para a Amérieaportuguesagarantindo-sea
subsistênciadoEstadoali noutrosmoldese entregarD Joãoaosfranceses
paraagradara NapoleãoTomásAntóniotambémeravisadoe admiraqueà
tramanãotivesseabrangidoJoséEgídioÁlvaresdeAlmeidadesdeMaio como
vimostambémmetidonocasoeemcorrespondênciacomoMinistrodosEstran
geirose queveioa serquemmaisinfluiu junto doPríncipeRegenteparalhe
demonstrara inanidadeda intriga

Afirmou-sequeas desconfiançasdo PríncipeRegentese teriamdissi
pado masa acusaçãodeixoua sementequedepoisproduziua mudança
detodooMinistérionoBrasil

Outrascausasdeveriamtambémter influídono ânimodo PríncipeRe
genteparadilatar a viagemdo filho atéaopontodeelasetornar inútil com
o rodar dosacontecimentosquea demorarame queprecipitaramo embarqueda Corte

Na ocasiãoemqueo embarquedoPríncipeD Pedroficaraassenteº
o PríncipeRegentereferiuà RainhasuaMãea resoluçãodajornadadoPrín
cipedaBeira comquemiriam duasdasInfantas D MariaI ouviuatenta
mentea descriçãodoPríncipecontinuadapeladoestadoactualdasmegocia
çõesascircunstânciase pareceresquehavia e respondeuaofilho e Tuas
Thias queficãoaquifazendo ou vamostodosou nãová nenhum comose
escreveoultimamenteparaFrançaesperassea respostaesegundoo quevier
disporásaJornada

E desdeestedia parecesemdúvida que o Príncipeficou na tenção
secretade partir parao Brasil esperandocontudoa últimaextremidadedas

VideÂngeloPereiraOsFilhosdeD JoãoVT107
É de9 deOutubrode1807umaordemdeAntóniodeAraújoaoConde

deRedondoparaaprontarcomtodaa brevidadeonecessárioparaa viagemdoPrín
cipedaBeiraeSuaFamíliaAÂngeloPereiraOsFilhosdeD JoãoVI 108
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Negociaçõese satisfeitode senãoefectuara Jornadade seufilho Nisto
porémnadadeclaroue tudofoi continuandodamesmaforma istoé con
tinuaramospreparativosparao embarque

É manifestoqueo espíritodoPríneipeRegentese debatiaentreeruéis
incertezase desencontradasopiniõespatentesdentroda suaprópriaFamília

entreosMinistros e os Conselheirosde Estado que divididosem duas
facçõesa britânicae a Írancesanemsempresabiamsobreporàs inelinaçõespolíticaso amoraoseuPríncipeoucolocaro interesseportuguêseobem-estar
Públicoemplanosuperioraodasconveniênciasestranhas

Mandoupois oPríncipeRegentequesobrea jornadado filho eherdeiro
do tronosepronunciassemosdesembargadoresJoséAntóniodeOliveiraLeite

o ProcuradordoUltramar queforamfavoráveisà deslocaçãoRemetidasestasduasrespostasaTomásAntóniode Vila NovaPortugalcomordemde sobreelasemitir parecerou fossepor influênciado casoda
SsupostatraiçãoouporquenaTealidadesejá tivesseconvencidodainutilidade
detal viagemtantoemfacedamaneiracomoosacontecimentossehaviampre
cipitadoevolucionandodeclaradamenteparaa inevitávelinvasãodopaísquantopeloconhecimentoquepossuíadapoucavontadedoPríneipeRegenteemproferir paraelao seudefinitivo assentimentoTomásAntónio quenemsemprefoi bom conselheirodo PríneipeRegentee quePalmelatinha pelo mais
ineptoe o maislisonjeirodetodososhomensinformouqueconsideravaultra
Dassadaa oportunidadeda viagemdeD Pedroe queo quedeveriatratar-seeradeaprestara transferênciadetodaa Corteenãosódumapartedelaº

Ouvidosainda sobreo mesmoassuntoos DesembargadoresFraneisco
Xavier de Vasconcelose AntónioRibeirodosSantosforam de Dparecerqueera contraasLeysConstitucionaisdoReynoosahirdeleoPríneipeHerdeiro8 por estessedeclarouS A R e ficoudenegadaa Jornadado Príncipeda

Parecepois inferir-sepositivamentedestasériede atitudese dospareceresdosdoutosdesembargadoresa eujaobrapõefechoa opiniãodeRibeiro
dosSantosqueelesforama verdadeiracausado cancelamentodaviagemdo
PríncipedaBeira

Contudoumaanálisecuidadosadosfactosleva-nosà convieçãode quetantospareceresde eminentesjurisconsultosforamprovocadospeloPríncipeRegenteparaserviremdebaseàsuaÍntimaresoluçãodesenãoafastardofilho

Tdemidem109
ÂngeloPereiraOsFilhosdeEl-ReiD JoãoVI 109
Tdem,Td110 Esteautorinsereemnotao parecertextualdeRibeirodosSantos
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Àsrazõesaduzidaspor RibeirodosSantossesãojustas principalmente
sobo pontodevista jurídico manifestam-seincongruentese inadaptáveisàs

gravese prementescircunstânciasdo momentopolíticoquese atravessava

Argumentavao jurisconsultoqueeraartigosagradoe fundamentaldasMonar

quiasa assistênciae conservaçãode seuspríncipesherdeirosjunto ao trono
razãoaceitapor D Joãoporquecoincidiacomo seudesejocujo fundamento

realeraoutro
Nãorespeitouporém o PríncipeRegenteosartigossagradose funda

mentaisdaMonarquiaexpressosno parecerquedeuo Ministroejurisconsulto
JosédeSeabradaSilva quandoreconhecidaa incurabilidadedadoençamen
tal deD Maria1 chegoua altura de assumira regênciado reino Joséde
Seabrapropôsquecompetiaàs Corteso pronunciarem-sesendonecessário
convocá-lasparareconheceremo impedimentopermanentedasoberanae san
cionarema atribuiçãodaregênciaaoPríncipea quemlegitimamentecompetia
MasJoséde Seabrasofreudemissãoe desterroe foi prostergadoo artigo

sagradoefundamentaldaMonarquia
Quantoa nóse conformejá noutrolugarescrevemosº o motivoprin

cipaldarelutânciadoPríncipeRegenteemacederà RazãodeEstadoe àscon

sequentesinstânciasdeMinistroseConselheirosfoi o entrar-sedadesconfiança
de queosginglesesseapoderariamno alto mar deD Pedro capturandoa

esquadrae tomandoo príncipeem refénscontraumaprováveldecisãodo

Governode Lisboacontráriaaosinteressespolíticose económicosda Grã-Bre

tanha motivo na realidadeforte e aceitávelPelomenosaté agorae no

decursodasnossasinvestigaçõesnãosenosdepararamaindarazõesquelhe

minorema importânciaou quelevema afastá-lo

Em 6deOutubrode1807 já CampoAlangeeRaynevalembaixadores

respectivamentedeEspanhaeFrançaemLisboahaviampedidoospassaportes
pronunciandoa rotura dosGabinetesde Madrid e Pariscomo lisbonensee

saídodanossacapitalem1 aindaAraújo quemuitoseesforçaradesde18de

Agostopor evitar queo conhecimentodoultimatumnapoleónicoprovocasse
pânicoemLisboaeo conseguiudiligenciavaafastaro perigoda invasãoquer

adoptandomedidasmilitaresde cujaeficiênciaseserviaparaincutir nassuas

mensagensa CampoAlangee principalmentea Reynevalcomquemmantinha
amistosasrelaçõespessoaisconfiançana adesãodoPríncipeRegenteaosistema
do bloqueiocontinentalquer insistindojunto do Príncipepela partida de
D Pedro mas paratudosefazurgenteamaisbrevepartidapossíveldoSere

Preliminaresda1.ºInvasãoFrancesaemPortugal44
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níssimoSenhorPríncipedaBeira eaindaqueestamedidasejatardiaéoúnico
meioquenosrestadesalvarPortugal aomenosaplicam-seosquehá 9

Passava-seistonumaalturaemqueAraújotinha conhecimentodosmane

josde D RodrigodeSousaCoutinhonaCortee junto do PríncineRegente
para lhe minarà influênciae paraobtero próprioregressoaoMinistérioda

MarinhadondehaviasidoafastadoassimcomodasdiligênciasdeD Domingos
deSousaseuirmãoe embaixadoremLondresjunto doMinistériolondinense
pararepresentarAraújocomovendidoàFrançaº concorrendodestemodo
para incutir emLondresa maiordesconfiançaquantoaosactosdo Gabinete
lisbonenseparacomaInglaterra

SimultâneamenteAraújorecebiadeLondresumarespostarotundamente

negativaa todaa concessãodeauxílioparaa defesadoContinenteportuguês
voltandoassimo Gabinetebritânicoà atitudequeassumiraem1801 Todoo
auxílioinglêsselimitavaa umconselho o doembarquedaFamíliaRealpara
oBrasil

AbandonandoPortugalà suasgorteesteconselhoera ainda o maiscoin
cidentecomosseusprópriosinteressesdesdequeCanninghavia pelacon

vençãoqueassinaraem12deSetembrocomD DomingosdeSousaCoutinho
depoiscondedo EFunchalgarantidoaoseupaísa assinaturadumTratadode
Comércio o de1810a queadiantenosreferiremos queentregavao comér
cio portuguêsna totalidadedo território nacional à navegaçãobritânica

Em 1801a Inglaterra apesardosTratadosnegou-seaauxiliaroGoverno

portuguêsna graveemergênciada GuerradasLaranjas fazendotáboaraza
doscompromissoscomPortugal Recusou-noso auxílio militar assimcomo
incluir-nosdepoisnospreliminaresdoConvéniodeLondresondeo Tratado
deBadajoz5 de Junhode1801 poderiater sidorevisto muitoemborauma
dassuascláusulasjá impusessea Portugalo fecharseusportosaosnavios
britânicos

Dificultado considerâvelmenteo seureabastecimentoacabrunhadacom
umadívidade18 biliõesa braçoscoma questãodaIrlanda esentindo-secada
vezmaisisoladaa Grã-Bretanhaegoistamentepensouapenasemsi o desam
paroa queentãovotouo aliadoentravajá noseujogodeobtera paz Para
a conseguirchegouo Gabinetelondinensea concedero Egipto comolivre
esferadeinfluênciada França emtrocadaconservaçãodeMalta Napoleão
cometeunessaaltura o errodesedesinteressardoEgipto quefoi restituídoà

C Cartade6 deOutubrode 1807paraJoséEgídioÁlvaresdeAlmeida
AndréFugierNapoléonetIl"Espagne1 287
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Turquia e Maltavoltouà possedosseuscavaleirossoba garantiadasPotên
cias OsinglesesconservamCeilãotomadaaosholandesesa ilha daTrindade
arrebatadaaosespanhoise o iCaboÁfrica doISul emregímendecondomínio
comosholandesesMasa IFrançaguardavaapartedoleãoadquirindoa mar
gemesquerdadoRenoe asRepúblicasdoNorte

Coma vitóriadeMarengoe o TratadodeLuneville9 de Fevereirode
1801 aFrançaatingiao augedopoderioedaglória ea Inglaterraquehavia
desprezadoaspropostasconciliatóriasdeNapoleãorecusando-seorei JorgeIII
inclusivamentea responderà carta de Bonapartepor considerarindigno
fazê-loa um usurpadordepoisde Marengoe Hohenlindenhouvequedobrar
à cerviz

Napoleãoseguroaté do lado da Grâ-Bretanhaditavaas condiçõesà
Europae foi nestasituaçãode imensoprestígionapoleónicoqueAntóniode
Araújo foi comodissemosenviadoapressadamentea Parisparanegociara
DPazumapazqueagorasepretendiaobtera todoo custo RetidoemLorient
por ordemdeBonaparteali recebeua indicaçãodasexpressase durascondi
çõesimpostaspor Decrêsemseunome embargoemtodososnaviosinglesesentradosemPortugal entregadosnaviosquehaviamoperadocontraa expe
diçãoaoEgipto umaindemnizaçãode20milhõesdelibras a ocupação
dasprovínciasdeEntre-DouroeMinho Trás-osiMontese Beira e a resolução
doassuntoem6 dias

Amntóniode Araújo recusouaceitartais condiçõessendoa indemnização
à únicaquepoderiasernegociadaRebateuasduasprimeirasea daocupação
sSumamentevexatóriacoma alegaçãode queo aceitá-lasseriaparaPortugal
à guerracoma Grã-BretanhaJá entãoo paíseracolocadoentreo martelo
francêseabigornabritânica

TentandoconvencerAraújo apontando-lheosexemplosdeNápolese da
SardenhaTalleyrandconcedeunovoprazodedoisdias Araújorespondeu-lhe
quea quedadePortugalsópoderiacontribuirparaenriquecera Inglaterra e
TFecusou-seaassinar

Depoisdisto a suapresençaem Lorient era incómodaa Bonapartee
Araújo recebeuordemparasair daqueleporto o quefezem11 de Junho
desembarcandonaCorunhaaindanaesperançadedalipodercontinuaranego

Em2 deJulhode1798aomesmotempoqueonossoGovernodiligenciavaobteremParisa continuaçãodasnegociaçõesparaa conclusãodotratadodepazcoma França negociaçõesquehaviamsidoconduzidasporAraújoatéà suadetençãonoTemplopara o quehavianomeadoD DiogodeNoronhadavaordemaomar
quêsdeNizaparajuntarà deNelsona suaesquadraquetomouparteactivanas
operaçõescontraosfrancesesnoEgiptoeemMalta
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ciaçãodepoisde receberdeLisboanovasinstruçõesque lhe nãochegaram
EnquantoAraújo negociavaem Lorient inútilmenteperantea propositada
violêneiadascondiçõesquelhe forampropostase queo foramemtaistermos
como fim de inutilizar a suamissãoPortugalera invadidoe asnegociações
passarama decorrercomoNapoleãopretendiaentreLucianoBonapartee
Godoypeloladofranco-espanholeLuísPintocomoplenipotenciárioportuguês

AsatitudesdaInglaterraanossorespeitooferecemaspectosmuitoeurio
Sosquernoabandonoquernoapoioaosnossosinteressesconsoantedummodo
geral estessãoconcordescomos seusprópriosinteressesou delesdivergem

Bemdiferentedasde1801e 1807paranãoreavivarmosa memóriade
outrasfoi a deCanningna CâmaradosComunsem12deDezembrode1826
quandodaleitura damensagemdaCoroaondeJorge1V comunicavaquerece
bera uma instanterepresentaçãoda PrincesaRegentede Portugal recla
mandoemvirtude dasantigasobrigaçõesde aliançae amizadequeexistem
entreSuaMajestadee a CoroadePortugalo auxíliodeSuaMajestadecontra
umaagressãohostil da Espanha

Então comoo interesseinglês contrárioà unificaçãopeninsularcoin
cidia como de Portugal valeramas antigasobrigaçõesde aliançae amizade
e Canningjustificandona Câmaraa concessãodo apoiopolíticoe militar
solicitadoatribuiu aoconselhodaGrãBretanhaa ida deD JoãoVI parao
Brasil aludindoà convençãosecretaentãoassinadapelaqualnãoreconheceria
nmuncano tronodePortugaloutradinastiaquenãofosse1 da Casade Bra
gança

Damesmadata 6 deOutubro éo seguinteparecer
Se astropasentramemPortugaloudebaixodo pretextode amizade

paradefesaou por conquistaasconsequênciassãoasmesmas
QuerendoS A R nãoabandonarPortugal senãoquandonãohouver

outro recursodeveainda fazeralgumsacrifíciopara evitar a entradados
franceses

As providênciasquemelembrame a resoluçãopolíticaquemeparecem
maisadequadasa tão eríticaconjunturasão

1.º a partidaa maisaceleradapossívelde S A R o SenhorPríncipe
da Beira necessáriaparaa conservaçãodoBrasil paramoderara Inglaterra

depoisdasparticipaçõesquese fizeramà Francae à Espanhanecessária
tambémpara justifieara demorada nossadeclaração

2,º Propor-sea Bonaparteumaaliançadefensivae quandoelea não
queirasenãosendotambémofensivanãoresistira estapretensãoporquese

iMemóriasdoCondedeLavradioid 176
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S A R for obrigadoasairdePortugal nãoimportaquesetenhacontratado
estaaliançaporqueclaudicae se ficar emPortugalnãopodedeixar de se
sujeitara elatodasasvezesqueBonapartemandartropascontraestereino

3.º Parecendoistoútil deveS A R escreverlogoaBonapartefazendo
a aberturaparaa alianeae dizendoqueaprovandoele lhe expedirálogoum
embaixadorextraordináriotanto porquejá faziatençãodeo mandarpara o
eumprimentarpelassuasvitórias comoparaa conelusãodoTratado

4,º Devetambémdizerqueesperaquenãomandetropasparaosseus
estadosporqueseriaindecenteparaS AÀAR nocasomesmode virem tropas
comoauxiliaresmostrarquesenãopodiadefendere quea suadefesaserá
muitovigorosaparao quetemmeiossuficientes

6 de Outubrode 1807
Aos conselheirosabaixoassinadospareceumuitobemo que acimase

aponta
Marquêsde Pombal MarquêsRegedor
Viscondede Anadia D iFernandodePortugal

AntóniodeAraújodeAzevedo

Já anteriormenteem8 de SetembroAntóniodeAraújo haviaemitido
o seguinteparecerrecheadode conceitosdefilosofiapolítica

Senhor HavendomeditadoemobservânciadadeterminaçãodeV A R
sobreo modode aparecerno Brasil o SereníssimoPríncipeda Beiracomo
decoroquecompeteaoAugustoPrimogénitodeV AÀR nãosealterandoao
mesmotempoo métododogovernoexistentenaquelacolóniasubmetorespei
tosamenteaoaltodiscernimentodeV ÀAR asseguintesreflexõesPensando
nesteinteressanteobjectonãopodedeixarde ocorrero quantoé conveniente
queo sobreditoSenhorsejarevestidodumadignidadeadequadaà Sua Real
Pessoae lembralogoqueestasejamilitar Ossoberanossãochefesnatosda
forçapúblicade SeusEstadosassimcomosãosupremosmagistradosÀ colec
çãode todosestespoderesconstituia SoberaniaUm PríncipePrimogénito
nãotempor nascimentodireito a exerceralgumdelesporquede um rei ao
seuherdeiroexistea diferençadeSoberanoaVassaloaindaquesejao primeiro
dentreeles por issoMontesquieudissecoma suacostumadaagudezaquedo
Rei deFrançaaoDelfimhaviadepermeioo ReinodeFrança

PodecontudoumSoberanoassimcomodelegaa qualquerdosseusvassa
los delegartambéma um Príncipeda FamíliaReal e principalmenteaoseu
herdeiroa quemno futuro devemcompetirtodososdireitos umaparte da
sua autoridadeconstituindo-ochefede qualquerramode administraçãoou
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seja para elemesmoa exercerou sejaparalhe conferirum título que por

comoo SereníssimoWSenhorPríncipedaBeiraseachaeacharáainda
por muitosanosemmenoridade é certoquenãopoderiaexercerpor si pró
prio qualquerautoridadequelhe fosse

masplos
exemrepetidoshavidodistotemparteatodaemetemposostodosEm

administraçãomesmadaquelabemnoinfluasósi

delegada
Restapois ponderarsepelasuaeminentequalidadede príncipee de

príncipeherdeiroepelascircunstânciaspolíticastantoa respeitoda Europa
comodo Brásil conviráqueele sejarevestidodumacompetentedignidade
semqueestaimpliquecoma marchade governoqueV À R conservanaque
lesseusvastosdomínios

Parece-memuitoimportantequeV A R confiraaoseuAugustoSucessor
um título supremomilitar Lembrariaqueestefosseo degeneralemchefe
ouo de generalíssimoporémsendoestasqualificaçõesmaisusuais podendo
isto fazer-sereparávelpelamenoridadedeS A R ocorre-mecomomaispró
prio econvenienteo títulomilitar deCondestávelo qual pelasleisdosAugus
tos PredecessoresdeV A R tem a preeminênciasobretodosos empregos
militares

Esta dignidadefoi sempreocupadaem FPortugalpor pessoasdasmais
conjuntasà RealFamília exerceram-naosAscendentesda CasaCadavalaté
à feliz Aclamaçãodo SenhorD JoãoIV enasseguintesaclamaçõesfoi exer
cida pelosSereníssimosSenhoresInfantesdesteReino Nestetítulo se reúne
pois tudoquantono presentecasosedevedesejarporqueparao deGeneral
emChefeou o deGeneralíssimonemsempreseatendeaonascimentomas
sômenteseprocurao préstimopessoal

Na políticada Europaproduziráestadenominaçãoo resultadoquese
pretendesemmotivarreparoquantoà menoridadede8 AÀR Nospovosdo
Brasil seráadmiráveloefeitoda AugustaPresençadoPríncipeKerdeirocom
um caráctermilitar qualo de CondestáveldoBrasil depropósitoeriadopor
S A R seráconsideradapor aquelesvassaloscomoamaiorprovadeestimação
epaternalafectodeV A R paracomeles enãosóosfirmaránasualealdade
maslhesincendiaráosânimospara todasasempresasqueosacontecimentos
possamexigir Nãoserámenoro afectodoqueaquelequeproduziunocoração
doshúngarosa apresentaçãoconhecidaquedeseuprimogênitoemmenoridade
lhesfezaImperatrizMariaTeresa

EstoupersuadidoSenhorque é convenientenãose alterar a mareha
estabelecidanosnegóciosordináriospelomodoqueatéagorasetempraticado
naquelacolónia Cumpre porém preverquenaturalmentevirão a ser por
algumtempointerrompidasascomunicaçõesdoBrasil coma Metrópolee por
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issoseapresentalogoanecessidadedealgumaautoridadetemporáriaqueneste
casosômentesupraasmaisdeterminaçõesdeV A R naquelascousasemque
as leis e ordensanterioresnãohajamprovidenciado

Portantosubmetoa V A R a ideiada formaçãodumConselhoProvi
sóriodeGuerraeJustiçajunto daRealPessoadoSereníssimoSenhorPríncipeda Beira Podeser compostode doisou de quatroConselheirosalgunsdos
quaistenhamaomesmotemposervicona CasadeS A R

Digodoisou quatroporquesendonãosômentejusto masnecessárioque
o Vice-Reitenhavoto emConselhocomestenúmeronãohaveráempatenas
deliberaçõesSeforemdoisosConselheirosparece-mequeum delesdeveser
um generale se foremquatrodoisgeneraisoumelhorum generaldeterra
eoutrodemar

pelasuaidadedecidirsobreosvotosprevaleceo númerocompetente
paranãohaverempatenasdecisões

Tudoquantosubmissamentetenhoexpostoa V A R é inspiradonãosó
pelodeverdo

podendo
nãopoisConselhodoPresidenteBeiradaPríncipeSenhorSereníssimoao

nominalmentecriardeRÀVhajadecoroporquetambémParece-me

meucargomaspor aquelezeloe amorquea V.'ÀAR professo
comolealvassaloe tão constantementefavorecidocoma bondadee reiteradas
graçasdeV A R

Paláciode Mafra 8 de Setembrode1807
AntóniodeAraújo deAzevedo

AÀconstânciaointeressepatrióticocomqueAntóniodeAraújosuperava
problemastãogravesparao futuro a conservaçãodasuaPátria assimcomo
à suadedicaçãoaoPríncipeRegentee à FamíliaReal ressaltamtambémcom
nítida evidênciadasseguintesmotasquesobretãomomentososassuntostomou
apósumConselhodeEstadoe parainformaçãoaoPríncipeRegente

Quanto mais tenhopensadosobrea partida º eeA mais
estouconvencidoquenãohá nempodehaveroutromododesalvara Monar
quiaPortuguesaa AugustaFamíliadeBragançae osinteressesdosvassalos
Portuguesestão unidoscoma conservaçãodosseussoberanosÀ impressãomoralquefará estaresoluçãobastavaparaproduzirumefeitosumamenteútil
porquedavaideia dumaenergiaquesenãoesperana Europa AÀHespanha

A substituiçãodosnomese outrasdesignaçõesporpontosestánooriginale resultousemdúvidadocarácbersecretodosassuntosventiladosRefere-seà par
tidadoPríncipedaBeiracomopodever-sepelasequênciadaleitura
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Teceariamuito e comrazão aFrançadamesmasorte Dporquepreviaa possi
bilidadedeseformarumagrandeMarinhanoBrasil queficariaunidaà de
TInglaterraassimcomooComércioeportantoa Inglaterrapodiafazercairde
repenteasmanutfaciurasdaFrançaprivando-adoalgodãoquehojeéamatéria
bPrimamaisnecessáriaparavestuárioda genterica e pobre

Havendosido diseutidoesteimportantíssimoobjectoem Conselhode
Estado devolembraro quantoimportaa celeridadedospreparativosporquemeparecequeestepontonãofoi assásdiseutido Importaa celeridadepara
quea Inglaterraveja quenãocedemossenãoà superioridadedasforçasque
se tomaum partido vigorosoparaconservara Monarquiao queemvezde
prejudiciallheémuitoútil importaparaquea Hespanhaseinteressedanossa
neutralidadee paraqueBonaparteconheçaquesenosinquietardarácausa
a formar S AÀR um Impérioquesegurarámaisà Grãá-Bretanhao domínio
excelusivodosmarese doComércioseo Governoinglêsemdesesperaçãopres
eindir do Comérciodo Continente por algumtempoe demonstrarqueo
bloqueioimaginadoparaa Inglaterrasepodevoltar contratodasasPotências
da Europaselevantarálogoum partidotremendocontraBonaparteemtodo
oContinente

Importa tambémmuito acendero Patriotismodos Brasileiroscoma
Presencçac porestemodoevitara triste masforcadaresoluçãode
formaremumGovernoindependenteimportafinªlmént-equeS A R mostreà
Europao queécapazdefazereaosseusvassalosemPortugalqueosnãoaban
donarásenãonaúltimaextremidadeParalhesprovaristomesmoé quecon
vém Penichededondesepoderánegociarsemjamaisserprecisocapitular
Portugalnãoé conquistadoenquantoPenicheestiverpor S A R

Sobrea aceleraçãodetodosospreparospara a expediçãoparece-mequeelaé damaiorutilidade empr.º lugarpeloefeitomoralquevai a fazernão
8óna pluralidadedos indíví-dú'osdasNaçõesmasnosseusGovernoso que
produzumarevoluçãono sistemapolíticoemgeral quantomaisdepressase
der estaimpressãomenosperigocorreráPortugal Nãose devepor cousa
algumaesperarpara quea partidaseja l depoisqueum exército
partadeBaionanemqueseproponhaa A R a introduçãodetropasestran
geiraspara guarnecerascostasNãodigo quese não esperea respostadg

Conformeveioa acontecerem1809quandooGabinetelondinensecedendoà oposiçãodaCâmaradosComunsdecidiuabandonarPortugalà suasorteatitudedequesaiuquandoWellesleyconseguiuconvencerCastlereagha intervirnocontinente
portuguêsea confiar-lheocomandodoexércitododesembarqueemPortugal



 
224 BRACARAAUGUSTA

Françaº masiinicamenteporqueé impossívelquea expediçãosefaçaantes
daquelaépocamasqueestejatudoprontoparaa partida estanãoésóneces
Sáriapara a criseactual maspara todasasoutrasde queestácarregadoo
futuro

É precisoportantoqueS AÀR determinea formadeGovernoquehá-de
havernoBrasilcomaPresençado l11111oo

Queleveordensparasecumpriremou nãoetee queS A R pense
nosCr.ººqueo devemacompanhar

Deve-seponderarum casoe vem a sero de chegaraquium emb de
Françarepentinamentepara fazerproposiçõesperemptóriasa S A R nas
quaisseenvolvao nãopartir dePortugal nemalgumdosseusAugustosF.º

ameacandosesetomarpartidocontrário isto parece-medignodeponderação
e é

de Deveounãolevarordemo mesmo paranãoobedecerIsto
é tantomaisparatemerqueé impossívelqueosFrancesessenãolembremda
retiradaparao Brasil a única

voltaaparaordemlogodêRAÀSqueexigirembmesmooPode
preparososretardaremnãoseparamaisrazãooutra

razãoporquenãoserãosobreistoactivosépor
julgaremqueestaresoluçãonãoé conformeaoqueelespensamdanossaCorte
quereputammuitoinactiva

Outraproposiçãodesepoderrecearmuitodeumembevemasera de
casamentoscomaRealFam.ºprometendoassima conservaçãodotrono Bona
partetemestabelecidoSeusIrmãose daquipor diantehá-dequererestabelecer
osseusoutrosParentescomojá tentouM."º Bon comcasamentoparao Prín
cipedasAsturias NãoquereriásômenteBonaparteajustarcasamentospara
o Sr PríncipedaBeira e paraaSr.ºPrincesaD MariaTeresamasparadomi
nar despôticamenteemPortugalcontra a Inglaterra e formarna Península
umaconfederaçãoparao seuImpériodo Ocidenteeracapazdeselembrarde
formarna Alemanhaou na Itália um estadoparaS A R eparao seuher
deiro e quererqueaSr.ºPrincesado Brasil fiqueemPortugalcasandocom
pessoada suafacçãoTodasestasideiasnãodevemserdesprezadasdepoisdo
quetemosvisto º Estaé outrarazãoforte paraa partidado S

Afigura-se-nosqueestapassagemestárelacionadacomo relatoqueo
PríncipeRegenteteráfeitoa suamãee a respostaquea Rainhalhedeudesedever
esperarpeladeFrançaconformeatrásdeixamosexpostofactosdequeAraújoaqui
mostratertidoconhecimento

Sãodeacentuara penetraçãoe a clarezadevistasqueAraújoevidencia
aopôrà consideraçãodoPríncipeRegentetodasestashipótesesEstasideiaseoutras
análogaspoderiamsurgirnosplanosdeNapoleãoacercadaPenínsulaedePortugal
dadaa rapidezeoinopinadodemuitasdassuasdecisõespolíticastantasvezesinfluen
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OhomemquefazcasarseuIrmãocasadoecomF.º comaFilhadumISoberano
temambiçãoparao queacabodereferireparamuitomais Umembpodeter
a insolênciadepedirrespostascategóricasem

conquistadorasé omodode fazerprisioneirooNossoAugusto
Príncipee deo obrigara cessõese aoqueacabodereferir OsFrancesestêm
a artedetumultuarospovose

quedopiores
seriamcostasasguarneceremparaestrangeirastropasqueponderouseJá

precaverepreverantemãode
necessáriopareceecurtosprazos

defingiremdepoisquereprimiramostumultos
aplicando-osaosseusinimigos S A R depoisda entradade tropasestran
geirasnão seriaSoberanoum sóinstante nemestariaseguraa SuaReale

AugustaPessoa
Portantosequiserementrarpor estemodoos francesesparece-meque

devehaverrepulsapelaforçasefor preciso
É precisotambémtratar sobreastropasquedevemestarnasfronteiras

e nascostas Parece-mequepor oraenquantonãovier a respostadeFrança

ciadaspelavariabilidadedossucessosdapolíticaeuropeiaSabemoshojeporexemplo
queeleem5 deJunhode1806fezapresentarà EspanhaIsquierdoporintermédio
deDuroccontrapropostasacercadainvasãoe partilhadocontinenteportuguêsque
consistiamnatransferênciadaCasadeBragançaparao Brasile nadivisãodePor
tugalemduaspartes aoSul a EstremaduraAlentejoe Algarveseriamatribuídos
a GodoyaoNorteasrestantesprovínciasseriamdadasà RainhadaEtrúriaMaria
LuisadepoisdeNapoleãoa destituirdeseusEstadosqueentrariamnaposseda
Françaparaconstituíremumreinoa confiara ElisaBonaparteElisarecebeunoti
ficaçãoparaassumirasuanovadignidadea partirde28deNovembroA Isquierdo
istoé à Espanhanãoagradavademodonenhuma transferênciadaCasadeBragança
parao Brasilporque-�enistoassuasideiascoincidiamemgrandepartecomasde
AntóniodeAraújo dizia queo Brasilgovernadodirectamentenãotardariaa tor
nar-seumapotênciadetemersusceptíveldeabsorverouderevolucionaraspossessões
espanholasÀ sorteda CasadeBragançaandouaosbaldõesIsquierdopropôsque
emvezdaidaparao BrasilimpostaassimpelaFrançasecompensasseo Príncipe
RegenteesuaFamíliadaperdadeseusEstadoscomumreinonaPolóniamascomo
severificouquea Prússiaa Áustriae a Rússianãocederiamparaissoa mínima
porçãoterritorial propôsIsquierdoentãoqueà CasadeBragançasedeixassea
possedaBeiraeTrás-osiMontesentregando-sea uminfantedeEspanhaa província
deEntre-Douroe Minho À Françaocupariaentãoasprovínciasportuguesasde
Áfricae umaesquadrafranco-espanholacombinadaocupariao Brasil Algumtempo
depoisestasproposiçõeserammodificadasporoutrasindicadasporTalleyrandos
Bragançasparao BrasiloNortedePortugalparao reideEtrúriaoSulparaGodoy
comotítuloderei Carlos1Vassumiriao títulodeImperadordasEspanhaseÍndias
garantidopelopodernapoleónicoe nocasodeCarlos1Vassimo desejarpassaria
à possedefinitivadeEspanhae partecentraldePortugalcomLisboaE nãoforam
estasasúltimascombinações

FugierNapoléonetEspagneTI 72e78
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nãoconvémfazergrandesmovimentosaindaquemesmoemtempodepazé
prejudicialo aquartelamentode tanta tropa em Elvase de um Regimt.ºde
Cav.ºemMoura

Poderáhaverproposiçãodeidinheiro julgo quenovossubsídiosnãoser
vemsenãoparaarruinarPortugale aumentara suafraquezasemquesepossa
esperarparao futuro segurança independência

Já falei de Peniche aquelaPraçanãosóservirádeasiloparaa Real
Família e deretiradaa umcorpodeExército masdedepósitodeefeitospre
ciosose dospapéisdoEstadopodendoocorrerconjunturaemquesejapre
Cisoà pressasalvartudo porquenãopodemhavertransportesno momento
quesedesejapararetiradadetropasete QuempossuirPenichepodeameaçar
sempreL1.ºe fazerentrar por ali um ExércitoAliado O Regimentoquese
achaemCascaispodeagorair concorrerpara trabalhose recrutar-sedaquele
distrito masquandosejaprecisoguarneceraPraçapararesidênciadaR Fam.º
serámelhorchamartropasdasProvínciasdo Norte

Dinheiroparacorreiose espias
Insultosa Milicianos
SeumaesquadraentrarnoTejo alémdon.ºdeN deguerrapermitidos
Sehouvertropasdedesembarque
Umaaliançaofensivae defensivacomgarantiasete erapor todosos

modosum captivr.ºpondo Portugalnascireunstânciasde seguirsemprea
Françanoprincípio edecursodasguerrasfuturascontraa Inglaterra

Sesefecharemosportosqueprecauçõesseráprecisotomarparaprecaver
do aprezamt.ºos NaviosPortugueses

Tambémem 9 de Outubro Araújo subscreviaesteoutro parecerque
redigiu

Foi propostopor ordemdo PríncipeRegenteNossoSenhoraosConse
lheirosdeEstadoabaixoassinadoso dizeremo seuparecersobreo movimento
detropasquedevehaverponderandoporumladoqueiS A R temprometidoà Françaa clausuradosseusportosaosInglesese a suaacessãoaosistema
continentale por outroqueémuitopararecearquea Inglaterraintenteuma
irrupçãonoportodeLisboaparaseapoderardaMarinhaReale queparaeste
fim projecteumdesembarqueemalgunspontosda costapertodestacapitala fim detomaremderevésasbatariasdumaououtramargemdoTejoparamais
fàcilmenteentraremneleasforçasmarítimasinglesasosmesmosConselheiros
deEstadoconsiderandoo perigoa queestáexpostaestacapitale recordando
o exemplodeiNápolese o recentedeCopenhagueunânimementevotárãoser
convenientequeS A R mandasseaumentarasforçasparadefesadaeapital
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queguarnecessemaomesmotempoasduasimediaçõesmarítimas assimcomo
para pôr emdefesaquaisquerpontosacessíveisna costade Portugal e que
visto osfranceseshaveremprincipiadoa marchardeBaionao restodatropa
deixandoa necessáriaguarniçãonaspracasacampasseouseacantonasseem
pontosdesignadospor oficiaisinteligentesa fim de marcharemou paraas
costasouemdirecçãoaproximativaà Fronteira FinalmentePareceuqueera
conformeo planopolíticodeS A iR pôr logoemestadodedefesaascostas
desteReinoe principalmenteestacapital aindaqueas tropasparaestefim
seafastassemda fronteira

9 de Outubrode1897
Marquêsde Pombal MarquêsRegedor
Viscondede Anadia D Fernandode Portugal

AntóniodeAraújodeAzevedo

Referimo-nosatrás à intriga queno Paçosemoveucontrao Ministro
dosEstrangeirosedaGuerraporocasiãodeserDpostaanecessidadedaviagem
do Príncipeda Beira intriga quevisavaa inutilizá-locomotraidor

Doutra intriga de que derivoua remodelaçãoministerial no Rio de
Janeiro à qualsóescapouo MinistroD FernandoJosédePortugalaoque
sê afirma por ter teimadoem nãoaceitar a demissãodamosnotíciamais
adiante

ComoaconteceuquandoLuísPinto por fraquezade ânimoe pelasua
anglofilia o desautorizouna alturada ratificaçãocondicionaldo Tratadode
10 de Agostode 1797 tambéma sua substituiçãono primeiro Ministério
nomeadonoRio lhe nãodiminuiuo afectodo PríncipeRegenteque apesar
deSoberanoabsolutotantasvezesfoi levadopor prudênciaa transigircomas
paixõespolíticasdos cortezãose áulicos Em plenoperíodode afastamento
dosmegóciospúblicose de ostracismoemSetembrode 1800 o PríncipeIhe
fezmercêda ComendadeS PedrodoSul da Ordemde Cristo e no Brasil
solicitavaa suapresençanosIConselhosdeEstadoondederestoAraújotinha
naturalassentodesdequeem25deFevereirode1807haviarecebidoamercê
de Conselheirode Estado Em 17 de Marçode 1810 emboraafastadodo
Governoo futuro CondedaBarcarecebiado Príncipea novamercêdaGrã
Cruz daOrdemde Cristo

Já naquelaaltura emquefoi exautoradopor Luís Pinto sepretendeu
aniquilarAmtóniode Araújo movendo-se-lhetal perseguiçãopolíticaqueehe
gouà ser formuladaemConselhodeEstadotambéma acusaçãodetraidorà
Pátriae aoPríncipe Estainvençãoalémda relutânciado PríncipeRegente
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osegundodacabalo
políticaqueemLisboaParise Londresseteceracontrao Tratadode10de
Agostode1797e o seunegociadorJosédeSeabrarecebiaporintermédiode

principalmenteparaoestavamqueministroentãoSilva
daSeabradeJoséporeLafõesdeduquepeloccontrabatidafoiadmiti-laem

AUGUSTABRACARA

Franeiscode Brito informaçõesconfidenciaisdeAraújo e sabiaquedopró
prio PríncipeRegentehaviamdimanadoparaAraújo instruçõessecretasque
nãopassavampeloMinistériodosEstrangeirosa fim de que desconhecidas
deLuísPinto estelhesnãopudesseutilizar osefeitos À esterespeitoeserevia
Araújo a Brito Pinto o Ministro Luís Pinto perdetudo e diga ao
Sr Seabraquesupliquedaminhaparte aãoPríncipequelhe dêordempara
suspendera continuaçãodasinstruções E eu trabalhareiparao futuro com
asquerecebersecretamente Isto explica comsuficienteclarezaquantojá
naquelaalturao Ministérioseachavadividido e quantasagacidadee paciência
ao PríncipeRegenteforamnecessáriaspara equilibrar semdemonstrações
gravesde desacordosalémfronteirasa políticadoGabineteeporquedesau
torizadoAntóniode Araújo públicamenteno paíse nasCortesde Londres
Parise Madrid o PríncipeRegentenãosónãoapoioua propostadeacusação
feita numConselhodeEstadosenãotambémquecontinuavaa depositarnele
confiança

Masa posiçãotomadano Conselhode EstadoporLafõese Seabrafoi
pelosantagonistaslançadanoDevedeambosparaosaldodecontasefectuado
maistarde quandooscasosda políticalhesfacultaramo influíremnoostra
cismoa queforamvotadosaquelesdoispreclarosportugueses

SemdúvidaAraúgjofoi prevenidodo quecontrasi sechegaraa tramar
naqueleIConselhodeEstadoe estainformaçãolhedeua tconhecerosaborreci
mentosqueo aguardariamemLisboa se regressassequandoLuís Pintopela
primeirawezlho ordenouO factoo levoua alegarfaltadesaúdeesgotamento
físicoe necessidadededescansoaliásnãodesmerecedoresdepreocupaçõese a
impetrara licençaparaviajarna AlemanhaÉ o queseinferedumadassuas
cartasparaFranciscodeBrito

Peniche

No parecerde9 deOutubrode 1807assimcomodosoutrosdocumentos
inéditosqueatrástranscrevemosmostra-secomosfundamentospolíticosdas
suasopiniõesalémdaimportânciaqueAntóniodeAraújoconcediaàsviagens

º Cartacifradade14deJunhode1798
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doPríncipe da Beira eda FamíliaReal aintençãode apressara partidade
D Pedroe removerparaa últimaextremidadea doPríncife Regentee das
restantespessoasda RealFamília istoé para quandochegasseo perigode
caíremno poderdeNapoleão

Estaúltimaideiaaparececoordenadacoma dumaorganizaçãodefensiva
amdaquefraca destinadaà guarnicçãodasfronteirase à defesadascostas

As

aproveitamentodafortalezadePenicheparaali serecolher
à FamíliaRealatéaomomentodecisivo

Antesdeprosseguirmosnãodevemosporémdeixarsemreferênciaespe
cial a contradiçãoquesenotaentre

donovidadealam
revenoselesmasexplanarasdenecessidadetenhamosqueparadocumentos

aludidosnospatenteadassuficientementeacham-seMinistrodoideias

o parecerde6 de Outubroe asnotasde
Araújo para informaçãoaoPríncipeReºenteou paraconferênciacomSua
AltezaReal

Nasprovidências2.º 3.ºdesteparecerassinadopor AraújodeAzevedo
conjuntamentecomquatro outrosConselheirosde Estado preconiza-seque
seproponhaa Bonaparteumaaliançamasnasnotasescreveuo Ministroque
a consideravapor todososmodos um cativeiroparaPortugalqueà seme
lhancçada Espanhaficaria acorrentadoà Françano decursodasfuturas
guerrascoma CGrã-Bretanha

Tiramosdestadeclaraçãoo convencimentodequeAraújo tinhaumatal
aliançapor inadaptávelaointeresseda Naçãoe sóa viria a aceitaremúltima
análisecomoderradeiromóbildo afastamentoda ocupaçãodePortugálpor
tropasfIranco-espanholasMaso principalobjectivoda suapropostaera pelo
menosodeganhartempopelaaberturadenegociaçõesqueseprocurariapro
telaromaispossível

As medidasmilitarespreconizadasno parecerde 9 deOutubrotinham
por fim a defesadoporto deLisboacontraumaaccãoofensivada Inglaterra
julgadaprováveldepoisdaacessãodoPríncipeRegenteaosistemacontinental
e-a dospontosda costaicomoSetúbal maisfavoráveisa um desembarque
assimcomoa coberturadospontosnevrálgicosda fronteirae a criaçãoduma
massademanobra concentrarnumaregiãoapropriadaàsuadeslocaçãopara
operarsegundoa linhade invasãopreferidapeloadversárioLwadaà indi
caçãodestasúteis é necessáriasdisposiçõesdefensivasaparecea ideiade a
YFamíliaReal abandonarLisboi é Seaquartelarem Peniêheguarnecendo-se
fortementea praçaecpondo-aemcondiçõesde resistência

Araújo insistena demonstraçãodovalordapraça alémdasuautilidade
comodepósitotantoparaservir deasiloà RealFamília quantocomofecho

16
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dumamanobrade recuoeaindadepontode desembarquedereéforçosaliados
nocasodeviremaconseguir-se

Fugier escreveua respeitodestaideia de guarnecere apetrechar
Penicheque Araújo se preparavapara todasas eventualidadesao mesmo
tempoquejogavacomelacontraosdoispartidosporqueconsoantefalavaa
RaynevalFrança ou a StrangfordInglaterra assimPenicheera forti
ficadacontraos inglesesou contraosfranceses

Parece-nosindiscutívelporém que apartetais habilidadespolíticas
derestocompreensíveistudoo queosdocumentosdemonstramé a existência
dum propósitodeseresistira qualqueragressorcoma garantiaemúltima
análiseda possibilidadedesedispordum localdeembarquepara o Brasil

Porquesenãoefectivouesteplano Presentementependemosa cererque
pelainconformidadedoPríncipeRegenteà sua aplicaçãoAo contráriodo
quegeralmentese pensae dosconceitosformuladoscombaseno muito que
acercada sua complexapersonalidadese tem escritoe queaindahojenão
reflecteumjustojuízosobreD JoãoVI todososnegóciosdoEstadocorriam
pelasuamãoe asdecisõesnasuageneralidadetêma marcadasuaorientação

Quantoàspastasgeridaspor António de Araújo pudemosatravésde
numerososdocumentosverificarquenãotomavaoMinistroqualquerresolução
semprêviamentesubmeterosassuntosaoexamedoIPríncipeindo até com
relativafrequênciaa MaífradondeD Joãonãoqueriaausentar-seaindaque
paraconferênciasimportantes

Tomemospara exemploa seguintecarta de Josédo EgiptoÁlvaresde
AlmeidaparaAraújo datadadeMafra a 11deSetembrode1806e quediz
respeitoà inopinadavindada esquadradelordeS Vicentea Lisboae missão
especialde lord Rosslyn O PríncipeRegenteNossoSenhorviu a carta
deV Ex.ºde9 docorrentequecontémaexposiçãodoqueV Ex tempassado
comostrêsLordssobrea entradade comboiono Tejo S A R nãofica des
cansadocomapromessadelordeRosslynporquecrêqueelenostraráa guerra
deFrançaeEspanhae portantodesejaqueV Ex.ºtenteaindaalgummeiode
evitarestegrandemal elembrasenãoseriabomnegociarasaídadaesquadra
logoqueentrasseo comboioparapor desdemodopodermosdizera Françaque
astropasnãovemp nosobrigara umadeclaraçãonemparainfringir anossa
neutralidade

ConfiaIS A R muitonasluzesde V Ex.º eesperaqueV Ex.º ainda

Obcit 1 236
VidePreliminaresda1.ºInvasãofrancesaemPortugalp 21
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acharámeiode nostirar destegrandeembaraçoantesmesmodasrespostas
do GovernoInglês queé derecearcheguemquandoo mal já estejafeito

Masnãopodemosir maisalémdumaconjectura nãosenosdepararam
atéagoraelementosconcretosquenosesclarecessempermitissemresponder
à perguntaqueformulamos

Umaconclusãocertasetira todaviado conjuntodossucessose é que
Araújo previaeacautelavatodasashipótesespossíveisqueculminavamneces
sàriamentenumfacto a transferêncianoeríticomomentooportunodaCorte
paraoBrasil

Lê-secomfrequênciaquea CortedeLisboae portantoo Ministrodos
Estrangeirose da Guerra Antóniode Araújo numainexplicávele culpada
inacçãoatéquaseaosúltimosmomentosignoraramqualo eixodemarchade
Junot a transposiçãoda fronteirae a suaprogressãoemterritórionacional
Oplanoda invasãocombinadoentrea Francae a Espanhamanteve-senatu
ralmentesecreto Competiaà nossaembaixadaem Madrid empregarosmeios
necessáriosparao desvendare transmitira Lisboainformaçõesessenciaisque
nãoconstahouvessediligenciadoobter Sómaistardeaconcentraçãooperada
por JunotemAlcântaraesclareceuqueasualinha deinvasãoseriaa daBeira
Baixa Independentementedistonãoédeaceitarquea inépeiadaCortee dos
seuschefesmilitares instruídosdemaisa mais acercadosprocessosdeNapo
leãoe dassuasameaçasàCasareinantefossetãograndequesenãoconcluísse
desdehaviamuito tempoqueo objectivoprineipaleraLisboae aprisionar'a
FamíliaReal Naqueletempode comunicaçõesmorosase de marchasa DÉ
difieultadaspelasdeslocaçõesdaartilhariaedostransporteseasdamanutenção
da retaguardaemterritório inimigo o desconhecimentoda horadetransposi
çãoda fronteirae do inícioda marchaemterritório nacionalnãoofereciaos
perigosnemtinhaosefeitosquecertacríticaparcialpretendeimpordadoque
sehaviaassentadofinalmenteemnãooferecerresistênciae emsetransferir
a Corteparao NovoMundo transferênciaemque desdehaviadiassetra
balhavacom o possívelsegredoparamanteriludido o povodeLisboa Re
ceava-seumasublevaçãoque impedisseo embarque

Assentara-seemdeixaraoinvasoro paísaberto e talvezparaestareso
luçãohajaconcorridoemmuitoa consideraçãodequeoefectuar-seo embarque
duranteà resistênciaouapósa suafrustraçãoé quelançariasobrea Coroa
o desprestígiocomo prejuízodedeixar então o paísentregueaoshorrores
dasretaliaçõesaquecomo procedimentoadoptadosequispoupá-lo

Osquedefendiama fórmulado embarquedurantea batalhadefensiva
ouapóso seumalogro osquebaseiamo seujuízo pa,trlotmoaliás na facili
dadecomqueonossoexércitopoderianãosódetermasatéaniquilarastropas
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deJunot esquecem-sedequenempor issoa naçãoinvadidatambémpelonoxrte
e pelosul seriapoupadaà guerrae principalmentedequeseJunotsoubesse

queselheoporiaresistênciaorganizadamassucessivaslinhasdedefesadostea
tros da BeiraBaixae Estremaduranuncarealizariaa marchanasprecárias
condiçõesemqueaefectuou

Subordinadaconsoanteo conhecimentoquetinha dasituaçãonacional
à finalidadedechegara Lisboaa tempode aprisionaro PríncipeRegentee
suaFamília a invasãopassariaa serefectuadasegundoasregrasdumaofen
sivametôdicamenteconduzidacoma garantiade reforçosoportunose pelo
menosdurantealgunsmesescoma certezadequereforçosaliadosnãochega
riam aoexércitonacionalpoisquea Inglaterra comovimososhavianegado
e fàcilmenteaceitoue patrocinoua soluçãoda transferênciadaCorteparao

Brasil quemaisconvinhaaliás à suainteressadapolítica
Sucedeporémquesãofalazesasdeprimentesafirmaçõesqueunsfizeram

e outrosreproduzemsemumaprofundaanáliseconveniente
Desdequesenãohaviaprocedidoà coberturadafronteiranãoédeadmi

rar quea horadasuatransposiçãopelaguardaavançadadoinimigonãofosse
transmitidaà Corte que poucotempodepoispassoua ter notíciasdo seu

avancoPelomenosdesdeo dia 21quesesabiaemLisboaqualasuasitwação
e as informaçõesacereada progressãode Junot chegavamao Ministrodos

Estrangeirose da GuerracomregularidadeÀ confiançada Cortequantoà

segurançado embarquepelo perigoem queo poderiapôr a progressãode

Junot eracompletaÀ esterespeitonãosereceavamosfrancesesmasasdifi
culdadesqueresultariamdumamotinamentodapopulaçãodacapital E assim
é quea FamíliaRealseconservouemMatfraatéaodia 27 tendoaproveitado
os dias 24 25 e 26para a preparaçãodo seuembarquee o dos fâmulose

cortezãos

A Corte no Brasil
Novoelencoministerial é

Desaparecidoo MinistroLuísPintode SousaCoutinhoficarama António
de Araújo doisgrandesinimigospessoaise políticos D DomingosdeSousa

Coutinho depoisCondedo Funchale ao tempoEmbaixadoremLondrese

D RodrigodeSousaCoutinhoCondedeLinharesseuirmãohomemilustrado
activo

Governopessoal Era tambémseufigadalinimigoointeligenteeintri

LavfafdioMemórias1 22

do
eInglaterradapartidárioextremoemeautoritáriomastrabalhadore
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ganteStrangforde a inimicíciadosdoispoderosostitulares acrescidado valor
daposiçãoespecialdoinglêsmuitosdissaboresiriamcausarnoBrasila Araújo
a quemdum modogeral foramadversososmembrosda nobilíssimafamília
dosSousas

O ConselhodeEstadoquesancionoua transferênciada Corteparao
Brasil realizou-senamanhãde24deNovembrode1807emcasadoVisconde
deAnadia

O Príncipe Regentequeembarcarana nau PríncipeReal chegouao
portodaBaíaem19de Janeirode1807 a28 aoqueparecetambémpor
influênciado economistabrasileiroJosédaSilvaLisboapromulgouumdecreto
a mandarabrir osportosdo Brasilaocomérciogeral medidatambémútil à
Inglaterrae por ela desejadaem 7 de Março de 1808aproouao Rio de
Janeiroo navioque da Baíao conduziuàquelacidadeondefixou a capital

O embarquedaFamíliaRealforaprecedidodoconhecidomanifestoassi
nadopeloPríncipeRegentemomentosantesdeentrarnobarconoqual para
poupar-seo paísaoshorroresdeesporádicasresistênciasà ocupaçãoseorde
navaaosportuguesesrecebessemosinvasorescomoamigos Estaatitudesob
certopontode vista nãodesdiziadadeclaradapelogeneralJunot º já em
territórionacional

iSegundoumdosnumerososdocumentosdavaliosacolecçãopublicadapor
ÂngeloPereiranoseuD JoãoVI PríncipeeRei1 179

Era comandantedaesquadraportuguesao almiranteManueldaCunha
EmRelationdeVExpéditionduPortugal1807-1808pág 68Thiébault

chefedo EstadoMaiordoExércitodeJunotrelatandoumaentrevistadogeneral
comJosédeOliveiraBarretonomeadoporsugestãodoMarquêsdeAnjejacoma
concordânciado PríncipeRegenteparaseavistarcomJunote descortinarquais
seriamassuasintençõesdeixouesclarecidoquele généralencheflui declaràa
Barreto d'aprêssesinstructionsquel'objetdesamissionétoitd'accordavecles
vêritablesinterêisdesPortugaisqu'iilvenoitfermerlesportsduRoyaumeàl"'Amngle
terre et mêmeaubesoindéfendrele Portugal Contudoestadeclaraçãoenganosa
tinhaapenasemvistatranquilizaro Príncipee evitaro embarquedaFamíliaReal
conformea declaraçãoinsertano Moniteurveioa tempodesvendarAraújoé que
senãodeixouiludir cedendoaodesejodoPríncipedequesecumprissea sugestão
doMarquêsdeAnjejaqueaparecedocumentalmentecontrárioà idaparao Brasil
em21deNovembrodiziaemcartaaoPríncipeparaMafra queexecutariasuas
ordensquantoà viagemdeBarretoa quemdesejavaqueantesdesedeslocarao
encontrodeJunoto próprioPríncipeafirmassequeerasuafirmeresoluçãoretirar-se
parao Brasile quesónocasodenãoentraremastropasinvasorasou desereti
rarem deixariadeo fazer Nãodeixamlugaradúvidasestaspalavrasdasuacarta
parao PríncipeJunot setemordenspositivasnãoasaltera seastemcondicio
naishá-dequererganharnessaocasiãoenfimpartiráBarretoe ouviráoquediz
Junot ÂmngeloPereiravol1 187
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Araújo haviaembarcadona nauMedusae duranteo tempoemquea
esquadraseconservouaolargo continuoua regularosassuntosquedesi pode
riam dependerassimcomoa manifestaraoseuPríncipededicaçãoe cuidado
peloqueà FamíliaRealpoderiater acontecidoemfacedostrêsdiasdetor
mentaqueflagelarama armada

Assimem28deNovembroescreviaaoPríncipeRegentepara lhecomu
nicarqueparaoPortoforaexpedidaa ordempeloPríncipedeterminadade
senãooferecerresistêncianemcivis ouastropasportuguesascometeremhos
tilidadescontraasfrancesase espanholasquedeviamserrecebidascomoami
gasAÃomesmotempoinformavaaoPríncipequetendoStrangfordpoucoantes
estadoa bordodaMedusahaviamcombinadoealgumascousasrelativasà Con
vençãocomInglaterraa de segurançada esquadradurantea rota parao
Brasil acrescentandoqueStrangfordtentaraarrancar-lhea permissãodeos
inglesesocuparemosfortesdeLisboa À estedesejoobviouAraújo objectando
queessaocupaçãoeradesnecessáriae sópoderiaservir paraque quandoos
francesesentrassemna capital fusilassemem retaliaçãoasguarniçõespor
tuguesas

Duramenteexperimentadapelostemporaisna viagema Medusaaproou
a PernambucoondeAraújo ficoudemoradoum mêsparareparaçõesimpor
tantesnonavioe fazendoescalapelaBaía dondeoPríncipejá haviaretirado
sóchegouaoRiodeJaneiroa 6deMarçode1808 Estademoraveiotambém
emauxíliodosdesíeniosde D RodrigodeSousaCoutinhoquefora Ministro
daMarinhaeDomíniosUltramarinose desejosodeafastarAntóniodeAraújo
do labor ministerialconseguiratomarpara si a gerênciadaspastasqueele
sobrassaraO novoMinistérioficouconstituídono Rio porD FernandoJosé
dePortugal futuro Marquêsde Aguiar nasSecretariasdeEstadodo Reino
e Fazendae Ministro assistenteao DespachoD RodrigonasdosNegócios
Estrangeirose da Guerrae o Viscondede AnadiamaMarinhae Domínios
Ultramarinos Sobreo novoMinistérioexerceuStrangfordumaquasetutela

Entre osnumerososinteressantese esclarecedoresdocumentospublicados
por ÂngeloPereira figura um da autoriade D JoãodeAlmeidaMelo
eCastro4.ºCondedasGalveiasquenosinstrui sobreaactuaçãodeD Rodrigo
para obtero deslocarAraújo do Ministério substituindo-onão duvidouo
Condede Linharespeloqueali serefere lancarmãoda intriga emquese
mostravahábil paraconseguirqueanauPríncipedoBrasil emqueembarcara
comsua mulher três filhose seu irmão o Vice-AlmiranteD Franciscode

ÂngeloPereiraopcit 182e183
Opcit UM47
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SousaiCoutinho quenelaiacomopassageironãoarribasseà Baía seguindo
parao Rio de Janeiro Durantea viagem os dois irmãosdesavieram-se
D Franeiscoqueia doentedeescorbutocomaspernasinchadascomoa bordo
seprincipiasseanotara escassezdemamntimentosquispersuadiroComandante
do navioa aproarà Baía a fim de ali osobter D Rodrigoporémajudado
por JoséJoaquimdeAzevedoopôs-see nestadiscussãoseinjuriaramostrês
contendorescomostermosmaisviolentosedesusados OCondedasGalveias
explieao motivoda pressaquetinhaD RodrigoemchegaraoRiodeJaneiro
antesdoPríncipe porquevizava a ser Secretáriode EstadononovoMinis
tério queseformasseno RiodeJaneiro Temendoporémqueno ânimodo
comandantedanauprevalecessea opiniãode D Franciscoemvirtudedoseu
alto postona Armadapassoua busearparticularmenteoCommandanteGar
ção e p.º o dissuadirlhedeclarouqueseuTrmãoD Franciscoo queriaperder
pelloConselhoq lhe davadaarribadaà Bahia q seacautelassecontraesta
machinaçãoporq lhe asseveravaquetodasas Pessoasdo Pacoquevinham
n'aquelaNau desaprovavãoa arribadae clamariãocontraelle Garçãose à
effectuassee sucedeoqueoupordiligenciasdeD Rodrigoou poroutraqual
quer forçamotriz escrevessemalgumasSenhorasao Commandanteinsistindo
naviagememdireiturap.ºoRio intimidando-ocoma indignaçãodeD Rodrigo
seviesseaentrarnoMinistérioecomanullidadedeD Franciscoq nuncalhe
poderiaser proveitosae sucedeodeterminar-seo Commandantea vir bus
caroRio

O manifestodo Rio de Janeiro

Quandoo PríncipeRegenteembarcouemLisboaa situaçãodaCasade
BragançacomoCasareinanteachava-seesclarecidapeloMoniteurqueelimi
navaosreisdePortugaldonúmerodossoberanoseuropeus

Napoleãopraticaraem1807a ameaçaproferidacontraa independência
portuguesaemFevereirode1806

Poucoantesem Janeirodesteúltimo ano GodoydesenvolviaemParis
umadassuasintrigas segundoa qual insinuavaa Napoleãoquelheconfiasse
àregênciadePortugal

Seguraa CortenoBrasil definidaa situaçãodo ladodeFrançaedissi
padadefinitivamentea ilusãoqueo PríncipeRegentedurantetanto tempo
alimentarade queosinteressesdinásticosdasduasMonarquiaspeninsulares
coma liçãode 1801influiriam no ânimodeCarlosUVe deMariaLuisana

º HansiMadolGodoypág 141datraduçãoespanhola
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defesadotrono emquesesentavamseugenroesuafilha paraoslevarema
conseguirafastara invasãodosololusitanoo Governoportuguêsdefiniutam
bémumanovaatitudeemfacedaagressãopublicandoem1 deMaiode1808
ummanifestono qual expondo-seagravosrecebidosdoGovernofrancêse repe
tindo-seascondiçõesdo ultimatumnapoleónicodeAgostode1807o Príncipe
Regentedeclaravarotasasrelaçõescoma Françae autorizavaseussúbditosa
mover-lheguerra Ao mesmotempoo manifestodeclaravanulososTratados
de 1801e de neutralidadede 1804concluídoscomNapoleãoporqueesteos
haviainfringido eque deacordocoma Inglaterra º o PríncipeRegente
nãodeporiaas armasnemconsentiriana cessãodePortugalqui formela
plusanciennepartie del'heritageet desdroitsde SonAugusteFamille
Por último se afirmavaqueas relaçõesluso-francesasseriamrestabelecidas
quandoo ImperadordosfrancesessatisfizessetodasasreclamaçõesdeS A R
e abandonasseo tomditatorialcomqueregiaa Europaoprimida

ComoConselheirode Estadocoubea Antóniode Araújo dar parecer
sobreestemanifestoredigidopor D RodrigodeSousaCoutinhoecomoqualse
declaravaguerraàFrança

TAntónio de Araújo no seuparecerescrito apontou-lhediversoserrose
inconsequênciasindicandoascorrecçõesquelhe pareciadeveremserfeitasna
suaredacçãoDentreunseasoutrasdestacamosdoisfactos um aafirmação
dequeo Imperadordosfranceseshaviaexigidoquea Corteportuguesasemão
retirasseparaa Américacoma promessaemreciprocidadedequeo exército
deJunotnãoentrariaemPortugalconservando-sena fronteiraemvigilância
da formacomoo Governoportuguêscumprissea cominaçãodoencerramento
dosportosmasconsumando-sea invasãoseosinglesesforçassemosportosou
ascostasportuguesas

ContradisseAraújo coma declaraçãodequejamaistiveraconhecimento
detais proposiçõesfeitaspelaFrança

Era o outro facto a incoerênciaem se declarara guerra apenasà
França omitindo-sea Espanhaqueprocederaà invasãodo continentelusi

º Nãohaviaaotempoentendimentodirectoe peremptórioentreo Rioe
Londresa esterespeitoQuandonomanifestosefalaemacordocomoantigoefiel
aliadodeS A R eraStrangfordquempor suainiciativaasseguravao acordo
Outraera aindaporémaposiçãodoGabinetedeS JamescomoexpusemosemPre
liminaresda1.ºInvasãofrancesaemPortugalpág59

AÂngeloPereiraopcit EII 18 i
O ConselhodeEstadoeracompostopor Araújoo ViscondedeAnadia

D Fernandode Portugalo 2.ºMarquêsdePombalos MarquesesdeBelase de
AnjejaeD JoãodeAlmeidaMeloeCastro
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tanoemcombinaçãocomo GabinetedasTulheriaseeujoprocedimentoincon
sequentee pérfido comPortugal a punhamno mesmonível Destaincoe
renteomissãonãovia Araújo queutilidadeadviesseà Naçãodadoqueela
hãoiludiria o GabinetedeMadridacercadaintençãodelhesermovidaguerra
comoà França enquantoestepaíse a Espanhasemantivessemunidospela
aliança O público diziaAraújo há-devacilarnosseusjuízossobreestadesi
gualdadee a CortedeMadridnãosehá-decapacitarpor estesilênciodeque
S A R nãointentaráatacarosseusEstadosna América 5º

Uma passagemdesteparecerde Antóniode Araújo foi contestadapor
D Joãode AlmeidaMeloeCastro No manifestoD Rodrigoescreveraque
quando a CortedePortugalsejulgavaseguradequea dasTulheriasrespei
taria a suameutralidadefoi despertadadasuasegurançapor umadeclaração
feita em Agostode 1806por Talleyranda LordeYarmouthde que no caso
dea InglaterranãoacederàpazmarítimaoGovernofrancêsdeclarariaguerra
a Portugal ocupando-ocom30mil homens

QueriaD Rodrigo reportar-seàs causasda missãoespecialde lorde
Rosslynem Lisboa comoenviadoextraordináriodoGovernobritânicoe da
consequenteentradanoportodanossacapitaldaesquadradelordeS Vicente
factosresolvidospor Araújo comoMinistro dos Estrangeirostomandoa
ameaçacomoverdadeiraeconsiderandoassimjustificadaa atitudebritânica
da enviaturadum exércitodesocorroe tambémde ocupaçãoquenãohavia
sidonegociadanemsequerforaobjectode formulaçãodepedido

ComentandoestapassagemdomanifestoexplicouAraújo noseuparecer
quenãohouveradapartedeTalleyrandadeclaraçãoformala queD Rodrigo
sereportava Talleyrandtinhafaladonistoparaintimidara CortedeLondres
o quemotivouaexpediçãodaesquadradelordeS Vicentemaspossosegurar
a V Exº quenãoconstoude declaraçãoalgumaformal nemdesehavertra
tadoda forçadeum Exércitodestinadoa ocuparPortugal o Governoinglês
assimo entendeue mandouretirar a esquadra

ComentandoaquelaafirmativaesereveuD JoãodeAlmeidaqueestava
muitobemlembradodasameaçasdeMr Talleyranda lordeYarmouthasquais
forampúblicastantopelasnotíciasdasgazetasquantopelasdeclaraçõesfeitas
noParlamentobritânico e queo ter-seretiradodeLriisboaa esquadrainglesa
maissedeviaatribuir às instantesrepresentaçõesdonossoGovernoparaque
regressasseà Inglaterra a fim denosnãocomprometercoma França Porém
o reparoopostopor D Joãode Almeidanãoinvalidaa precisadeclaraçãode

DocumentopublicadoporA Pereiraop cit 19 SãomMuitointeressantes
todoósospareceresquepodemver-sedepágs19a43
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Araújorelativaa ummomentograveparaaconservaçãodaneutralidadequeo
PríncipeRegentea todoo custopretendiaseconservasse

Por aqueletempoNapoleãoachava-sepreocupadoemconsolidara con
federaçãodoRenoconstituídapeloTratadodeParis de 12deJulhode1806
e havia negociaçõesparaumapaz geral queoImperadordosfrancesesnão
recusara

Às ameaçasa queD Rodrigoaludia foramumdosmeiosdequeseser
vira Talleyrandparalevara Inglaterraa aceitaraspropostasrespectivasÉ de
suporque continuandoFox à frente do Governoo Gabinetelondinenseviria
a transigir Porémcomocaíssegravementeenfermodadoençadequefaleceu
a 13 de Setembroo partidoinglêsda resistênciaa todoo custofrustrou o
entendimento

AÀInglaterraconseguiraquea Prússiainiciassea mobilizaçãoem9 de
Agostodatada cartaescritaporS MajestadeBritânicaaoPríncipeRegentea
comunicar-lhea enviaturade lorde S Vicentee o significadodo apoioda
esquadracomtropasdedesembarque

A CortedeLisboaobtemperousignificandoàdeLondresoriscoeseusado
a quenosexpunhaesolicitandoo regressoda esquadraaomesmotempoque
informavaa deParisdoqueseestavapassandoe decomoemLisboaerarepe
lida a intervençãoinglesa EnquantoestasnegociaçõesdecorriamemLisboa
directamentecomlordeRosslyne aindaentreo Gabinetelisbonensecomos
deLondrese Paris emEspanhaGodoyatravessavatambémumafasedeoposi
çãoà França da qualdeveriaapressadamentedesistire desdizer-selogoque
recebeua notíciadaderrotadosprussianosemLena em26deSetembroFre
derico-Guilhermedirigia a Napoleãoum ultimatum em30 lorde Rosslyn
comunicavaaonossoMinistrodosEstrangeirosa partidadaesquadradelorde
S Vicentee portantoo malogrodasuaintervenção

Uma estreitacorrelaçãounia pois todosestesfactosbélicosligadosà
preparaçãoe à execuçãoda campanhada Prússiae da Polóniaou sejada
quartacoligaçãosuscitadapelaInglaterracontraa EFrançaPrevendo-lheas
difieuldadese emboramuitoconfiasseno poderdasforçasda Prússiae da
Rússiaàsquaistambémsealiavaa Suéciaa Grã-Bretanhaquebravaa nossa
neutralidadetãociosamentedefendida

É evidenteque a nãoreagirparaa manter a nãoprocedero Governo
lisbonensecomoprocedeuessaquebraconsentidaemvirtudeda pressãobri
tânica equivaleriaa umadeclaraçãode guerraà França aindaqueestanão
fosseobjectodeparticipaçãodiplomática

VencedordaPrússiaemLenae AuverstàdtNapoleãoem27de Outubro
entroutriunfalmenteemBerlime ali em21 de Novembroassinouo famoso
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decretodo bloqueiocontinentalEra-arespostaà atitudebritânicaperanteas
anterioresnegociaçõesdepaz aindaàde16deMaioquandoo Governoinglês
declarouquenenhummaviodasua naçãopoderiaentrar emporto francês
batavoou aliadodaFrançae queseriapostoembargogeralsobreosnavios
francesesoudeseusaliadosqueentrassememportosinglesesbemcomosobre
aspessoasemercadoriasencontradasa bordodetais mavios

Senãoperdermosde vistaqueo fulero da políticaexternaportuºuesa
eraa manutençãodaneutralidadereconhecidapelaFrançaem1804deduzire
mosfàcilmentecomoemfacedomemoráveldesastredacampanhade 1806
queprovocouo desfalecimentoe a submissãoda Prússiainteira foi grandea
presciênciadanossaCorteaoassumira firme atitudede recusarà anuência
aoplanoinglêsqueeraviolaçãodaneutralidadeeprovocaçãoàFrança

Dos pareceresdos Conselheirosde Estado apenasforam abertamente
favoráveisà publicaçãodomanifestotal comofora redigidopor D Rodrigo
o 2.ºMarquêsde Pombale o Marquêsde Belas o queoriginouosdiversos
Corteseasalteraçõesquesofreu

Umacampanhadifamatória

Em LondresenoRio deJaneirosemoveucampanhadifamatóriacontra
o antigoMinistro TambémStrangfordlançavaactivamenteachasnafogueira
destinadaa queimá-loapoiandonaquelasduascapitaisodescréditodeAraújo
emqueseempenharamD Rodrigoeseuirmão

ÀAtal pontosetornouperigosoo desconceitolevadoaodomíniopúblico
dentrodoterritório nscionale foradele queAntóniodeAraújojulgouopor
tuno e necessáriopôr-lhetermo recorrendoem 1810directamenteà justica
doPríncipeRegentenumarepresentação escritaquelheremeteunaqual

Novol citado191ÂngeloPereirainseriuumApontamentodaletrade
D RodrigodeSousaCoutinhoqueexprimea quepontoo ódiolevouo Condede
Lmha:resa fazerinsinvaçõesgravescontraAraújoafim devolvercontraeleirremo
vivelmenteaanimadversãodoPríncipeRegente

DizInocêncioDic.ºBib:º1 89 queestarepresentaçãosófoi publicada
algunsanosdepoisdamortedoCondedaBarcaemLondresnovol T doCampeão
Portuguêse quefoi confutadano InvestigadorPortuguêsnº XKXXVIJunhode
1814 p 60 InocênciosupõequeoCondedoFunchalnãofoi estranhoà redacçãoe
publicaçãodaRespostapúblicaà denúnciasecretadoInvestigadora outrasuma
dasquaisdaautoriadofundibulárioepoucoautorizadoP.ºJoséAgostinhodeMacedo
Artur daCunhaAraújopublicoua RepresentaçãodeAraújonoseuPerfildoConde
daBarcap 81 assimcomoa CartaRégiamasnãofezreferênciaalgumaàResposta



 
240 BRACARAAUGUSTA

acusavadeclaradamentededifamadoresosCondesdeLinharesedoFunchal
À suaqueixafoi atendidae o Príncipedeu-lhehonrosareparaçãona Carta
Régiade 17 de Marçodaqueleano pela qual em recompensadosdistintos
serviçosquecomzelo honrae aceriometendesfeito o promoveuà digni
dadedeGrã-Cruzda Ordemde Cristona ComendadeS PedrodoSul que
tendes

A influênciainglesasobreo Ministério mantidapelasactividadesde
Strangfordlogosetraduziunumtratadosecretosegundooqualo Ministério
britânicoera autorizadoa ocuparcomtropasinglesasasilhasda Madeira
Axçorese CaboVerdee o Estadoda Índia

TambémosinglesespretenderamocuparMacau
Afastadodoscuidadosda gerênciaministerialnemporissoo infatigável

espíritode Áraújo ficouinactivo orientandoo ex-ministroa suaactividade
noutrossentidosnoque maisumavez revelouoseuamoràsCiênciase à sua
aplicaçãoindustrial comoadianteteremosocasiãode descrever

Antóniode Araújo novamenteMinistro

Entrado o ano de 1814 transformadaa cenapolíticae guerreirada
Europacoma abdicaçãodeBonaparteseguidadoexílioemElba assinara-se
oTratadodeFontainebleau

O CondedasGalveiasquefora Ministro dosEstrangeirose da Guerra
desapareceunesteano donúmerodosvivose comodosanterioresministros
restassesomenteo Marquêsde Aguiar o PríncipeRegentechamouAraújo
confiando-lheo cargodePrimeiroMinistroe o MinistériodaMarinhaeDomí
niosUltramarinos

O ViscondedeStrangfordno usoe abusoda tutelaqueatéentãohavia
exereidocomministrosde fraca capacidadegovernativapessoasdeestreitas
vistasparaabrangeremo significadoe o alcanceda revoluçãoquecilindrara
a Europae acujaactuaçãonimiamentefavorávelà Inglaterraemoldadaem
princípiosdegovernaçãoultrapassadossedeveemgrandepartea florescência
doseparatismodoBrasil quisopor-seà nomeaçãodeAntóniodeAraújo Mas
Strangfordhaviaacumuladocontrasi muitosódios e o PríncipeRegentese

públicaOCondedeLinharestinhafalecidoem1812Todosestesfactossãotristes
consequênciasdepaixõespessoaise políticasquesecultivavame desenvolviamsem
consideraçãopelosmalesquecausavamà Naçãonumaquadraemqueelaprecisava
daconjunçãodotalentocomasactividadesdetodososseusfilhos
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achavatambémcansadoda tutela britânica pesadamenteexercidapor um
Adiplomataque apesardeinteligentepoucasvezessoubeouquissercorrecto
Destavez Strangfordexcedeuasmarcasdagrosseriadesrespeitandoo Prín
cipe quemantevea suaescolhae ordenousesolicitassea Londresa imediata
revocaçãodorepresenta,ntebritânico

D JoãoVI assimPríncipeRegentequeRei emconsideraçãoà Corte
alondlnens*esempredispensaraaoViscondeStrangfordtão elevadaestimaque
o inglêsse ensorbebeceue no casoda reposiçãode AntóniodeAraújo no
poder quisimpor-senãosóparaquesemantivesseo afastamentosenãotam
bémparaquesepronunciassedemodoefectivoo desvalimentorégiodovassalo

peranteosoberano
Strangfordhaviadiligenciadoqueo PríncipeRegenteoblivessea sua

elevaçãodesimplesEncarregadodeNegóciosa Embaixadorde Inglaterrano
Rio contudoasnegociaçõesconduzidasdeboafé emtal sentidonãoobti
veramo resultadoqueridodeStrangfordquetinhaopositoresemLondreseno
QpróprioRio de Janeiro o insucessoo encheudedespeitocontrao Príncipe
Qqueo protegerae lhe dispensaraamizadee deferência
F Comopois o PríncipeRegentesepropuzessenomeardenovoa António
de Araújo MinistrodosEstrangeirose da Guerra Strangfordsupõe-secom
algumfundamentoquetambémparamaisagradaraoCondedeFunchalde
quemerapartidáriocomoinimigodeAraújo domesmomodoqueo haviatam
bémsidodo irmão CondedeLinharesobtemperoucomexcessivadisplicência
declarandoquetinha instruçõesdoseuGovernoparanãotratar comAraújo
eomoMinistro dos EstrangeirosPeranteesta atitude emboraestranha
Príncipe transigindotransferiua nomeaçãopara a deMinistroda Marinha
e DomíniosUltramarinosFoi entãoquesedeclaroua insolênciadeStrangford
seatrevera proibir aoPríncipeomanterestanomeaçãodeAraújo Tãoescan
dalosafoi a afitudedo representantebritânicoquetambémdesdea suacehe
gadaão Rio ousarahostilizarabertamentea PrincesaD CarlotaJoaquina
queo PríncipeRegentemandoutransferir o CondedeFunchalde Londres
paraRomaesolicitoudoPríncipeRegentede Inglaterra em20deFevereiro
de1814a substituiçãoe retiradadeStrangfordº

Apesarde tão insólitaatitude Strangford quedesejavacontinuarno

Brasil comovisseerairremissívela nomeaçãodeAraújo comraraduplicidade
modificoua suaanteriore opósitaatitude procurandocativá-lo
F Em 13deFevereirode1814 factodequeAraújodeuconhecimentoao
PríncipeRegenteno mesmodia depoisdeo ter procuradoemcasasemo

SorianoHistóriadaGuerraCivil 3.ºÉpocaI 17
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lhe solicitoua marcaçãode dia e horaparaumaconferênciacujo
fim era evidentementereduzirno alvejadoosefeitosmoraisda guerraque
anteriormentelhe movera Serviude pretextoà conferência

êncontrar

o assuntodo
regressodo PríncipeRegentea Portugal

Strangfordinicioua conversacomAraújo realizadaem14 coma decla
rTaçãode invariávelamizadee consideraçãopeloseuinterlocutorlamentando
houvesseintrigantesque pretendessemespalharopiniõescontráriasa estes
seussentimentoscujapurezae verdadeatestavadebaixode suapalavrade
honra emvirtudedoqueseguravaquejamaisderaaquium passoemdetri
mentodemeusinteressesnaRealpresençareferia AraújoaoPríncipe antes
pelocontrárioe queafinal eraumaprovadestassuasamigáveisdisposições
a propostaquehá maisdeum anomefizerade entradaparao Ministérioa
queeu deraentãoa maisdeterminadanegativa

NãodeixouStrangforddealudir à suaanterioroposiçãoaoregressode
Araújo aoMinistériosignificando-lheo fizerapor fidelidadeàssuasinstruções
Araújo furtou-sea tratar comeletãodelicadoassuntoprocurandoconvencê-lo
dequeignoravaquantosehaviapassadoE oViscondecomnotáveldesfaçatez
assegurou-lhequeia escreverparaInglaterraeseesforçariapor queascousas
ficassemnopé damelhorinteligênciaeharmonia eaindaquenãolhesendo
possíveltratar comoMarquêsdeAguiarosassuntosrelativosaoseupaís deve
ria serAraújoquemseocupasseda SecretariadosNegóciosEstrangeirosinsi
nuaçãoarrojadae impertinentequeo Ministro repeliu afirmandoque
jamaisaceitariasemelhanteincumbência

Nacorrespondênciaque a esterespeitohouvedetrocarcomo Príncipe
Araújo tudo fielmentelherelatou esclarecendoa propósitododiálogoacerca
doregressodeD Joãoa Lisboaqueestemesmodiálogomostravaquantovalia
a firmezaqueS A R aStrangfordhaviaanteriormentemostradoena qual
o aconselhavaa persistir Está maisqueconhecidoocarácterdelordeStrang
ford querver semoderatudo masé fora de tempoecontinuandoV A R
na Suaresoluçãoserárespeitadocomodeveser 5º Algumtempodepois

É espantosaa audáciadeStrangfordnestelancevistoquefora a sua
declaradaoposiçãoa queAraújovoltassea sobraçara partadosEstrangeirose da
GuerraquelevaraoPríncipea confiá-laaoMarquêsdeAguiarea deslocá-loparaa
daMarinhaApesardasuadeclaraçãoquenomomentoeraa únicaquedignamente
Aratijopodiafazerdentrodepoucotempodefactoeleeraquemregulavaosassuntos
doMinistériodosEstrangeirospassandoa exercero cargodeMinistroassistenteao
despacho

Depoisdeemdatade31deDezembrode1814tersidocomunicadaà Corbte
doRioa revocaçãodelordeStrangforda títulodelicençaparavoltaràpátrialogo
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coma mortedo MarquêsdeAguiar Araújo assumiua regênciadetodasas
pastasficandoa sero únicoSecretáriodeEstado

Naquelacartade20deFevereiro1814emquepediaaoPríncipeReºecnbe
deInglaterraa remoçãodelordeStrangfordreferiu-seoPríncipeRegentede
PortugalaoseunovoMinistronosmaishonrosostermos foi daminhavon

queD JoãohouvesseporbemqueelesedespedisseStrangforddirigiuumatotaao
MarquêsdeAguiarmaqualparecendotercaídoemsi sereferiacomhumildadeà
consideraçãoe à bondadeinfinita comqueo PríncipeRegenteo trataradurante
pertodedozeanos AcercadassuasdeslealdadescontraAmntóniodeAraújoescla
reciaa itíbulodepretensajustificaçãoPeloquerespeitaà minhaoposiçãoàhomea
çãodeS Ex o Sr AntóniodeAraújoV Ex.ºpodeconceberfâcilmentequenãoé
estaa ocasiãoemquemedevojustificar É-mesópermitidodeclararsolenementee
sobrea minhahonracomohomemdebeme comoinglêsiqueestaoposiçãonuncafoi
demodoalgumpessoale quejamaiseumegabeidelanememtodasassociedades
comoseapresentoua SuaAltezaReal nemmesmoaosmeusamigosíntimosepar
ticularesSeguramentequenãosoucostumadoa contarempúblicoosnegóciosda
minhamissãoe teriasidonecessárioter caídoemumaespéciededemênciaparater
adoptadoumacondutadiferenteemnegóciotãodelicadocomoodequesetrata Las
timopoissômentequesetenhaabusadodaboafédesteministroeconsequentemente
deSuaAltezaRealfazendoatribuira umainimizadepessoalaquelarepugnânciaque
foi ânicamentefundadasobreprincípiose sobreas instruçõesdomeugoverno

SucederaporémquenasuacartaaoPríncipeRegenteD Joãoanteriormente
citadaafirmavao PríncipeRegenteD Jorge Confioemquevossaaltezareal
nuncadeixoudemefazera justiçadeacreditarqueasinstruçõesporquesetemdiri
gidoo ministrodesuamajestadedurante suaresidêncianoRiodeJaneirosempre
foramordenadasdaminhapartecomo desejosincerodecontribuirquantopudesse
paraa prosperidadedevossaalterarealedosseusestadosdeatenderàverdadeira
honrae dignidadedamonarquiaportuguesadehabilitá-laa desenvolverdomoido
maiseficazosnobresesforçosdosfiéisvassalosdevossaaltezareala bemdacausa
dasuaindependênciaedeproveraosverdadeirosinteressesdaaliançaquetãofeliz
mentesubsisteentresuamajestadee vossaaltezareal Tenhorecebidofrequentes
provasdequenaexecuçãodestasinstruçõesozeloeinteligênciapatenteadosnaCorte
devossaaltezarealpeloministrodesuamaiestadenodecursodassuasrelaçõescom
osministrosdevossaaltezarealproduziramvantagensreaiseessenciaisparaacausa
comumeestacircunstânciaaumentoua minhasurpresae pesarporverQqueo pro
cedimentodesseministrodeixaradeserconsideradoporvossaaltezarealcomocon
venienteaoministrodoseualiâdo

Detudoquantosabemosparecepoispoder-seconcluirquenãofoi doagrado
deInglaterraa demissãodeStrangfordquetantoconseguiranosdomíniosportu
guesesembenefíciodosinteressesbritânicosnema nomeaçãodeAraújocontraquem
subsistiamem Londresantigosressentimentosampliadospelasintrigasdosséus
adversáriospolíticose deStrangfordE queoprocedimentodesteMinistroacercade
AntóniodeAraújo alémdedeterminadopelaaversãopessoalsefiliavanoconven
cimentodequesempréacabariaporacharnoForeignOfficefavorávelecoeapoio
n inflúênciadonossoEmbaixador
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tadenomeartambémparaapastadosnegóciosestrangeirosedaguerráo Con
selheirod'estadoAraújo António de Araújo quesemprechameiàssessões
desteConselhocelebradasdesdequeestouno Brasil nãosóporquenãotinha
aquioutroquepudessedesempenharesteimportantecargomasporquesendo
conhecidogeralmenteo méritodesteindivíduo nuncadescobrineleapesar
dehaversidoemcertaépocatão caluniadocomoinocentesenãosentimentos
dehonrae delealdadee princípiospolíticosdeadesãoà aliançaquehá tanto
existeentreasnossasCortes

Flevaçãodo Brasil à reino

NãotendoAntóniodeAraújo apesarda diversidadedetrabalhosa que
sededicouduranteoperíododeseisanosemqueesteveafastadodoGoverno
descuradoo estudoda evoluçãoda Europa assimcomoa análisedo rumor
subterrâneoque já então era perceptívelno Brasil ao ser restituídoao
Governolevavaconsigoplanosesbocadose amadurecidospor umademorada
observaçãodosfactose foi o autorda lei queelevouo Brasilà categoriade
Reinoº publicadacomdata de 16de Dezembrode 1815 Desdelogoas

AlgunsautoresVide porexemploHistóriadePortugalporumaSocie
dadedeHomensdeLetras6.º136eDic.ºPopularnomeAntóniodeAraújodeAze
vedoescreveramqueporestalei sefecharaaoBrasila suaépocacolonialImporta
eliminardosespíritosdasgeraçõesactuaistãodesacertadoconceitocomoasfalsas
ideiasquedelepodemderivarO Brasil comoa Índiacomoderestooscutros
domíniosultramarinoslusitanosnuncaforamconsideradosporPortugalcolónias
Ume a outraforamerigidosemEstadosdenominaçãoquetêmnadocumentação
coevapara o BrasildesdeD JoãoLIT assimo demonstrao sentidodalegislação
queosregiaeosseustermosTemospoisporerróneoocritérioquepresidiuà deno
minaçãodoMinistériodasColóniasquandoestefoi criadopor desdobramentodo
antigoMinistériodaMarinhae DomíniosUltramarinosabandonando-seestalegítima
e tradicionalnomencilaturaqueatéLink VoyageenPortugalI 315daEd de1803
seineumbiradedivulgarnaEuropadoseutempo

EsseMinistériodeveriater recebidoa designaçãodeMinistériodasProvíncias
Ultramarinase porsimiliarconceitoo ÁctoColontalteriaficadoacertadae rigo
rosamentedesignadoporActodasProvínciasdoUltramar

A demonstraçãodequeo Brasilnuncafoi colóntaportuguesamasumEstado
EstadodoBrasil ouumEstadoImpériosegundoa designaçãodeOliveiraLima
emInstituiçõesPolíticasBrasileiraspara quemnãopossaconvencer-sedissopela
investigaçãodirectadalegislaçãoportuguesaparao EstadodoBrasil vastadocu
mentaçãoexistentepelaleituradahistórialuso-brasileiraoudadosdiversosautores
quesepreocuparamcomo estudodaacçãoportuguesanoBrasil acha-sebrilhante
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Potênciasreconhecerama novasituaçãoportuguesae o título deReinoUnido
dePortugal Brasil e Algarvesfelicitandoo PríncipeRegentepelaoportuni
dadee presciênciada transformação

Pretendeuassimir aoencontrodasaspiraçõesdosbrasileirosiniciando
emPortugalum sistemaadministrativoque sepudesseter ficadosubmetido
à suaorientaçãodurantemaisdilatadosatiosdoquepermitiuasuacurtavida
estariacertamentedestinadoa imprimirà orgânicada Naçãoportuguesauma
grandiosaestrutura imperial orientaçãosimilar à que a Inglaterraveioa
adoptarparamanter unidosà Coroaosdomíniosquea evoluçãofoi transfor
mandoemEstadosautónomos

O Congressode Viena

ÀA11de Abril de1814NapoleãoassinavaemEFontainebleaua capitula
çãoa queseseguiuodesterrodoImperadorparaailha deElhbaearestauração
dosBourbonsno tronodeS Luís na pessoado antigoCondede Provença
agoraLuís XVIII

Seguiu-sea esteactoda Convençãode Paris de 23de Abril celebrada
entre a Erançapor um lado e osaliados Áustria Prússia Inglaterrae
Rússia por outro paraa suspensãodehostilidadesAÀestaConvençãodava
emParis a8 deMaio asuaadesãooPríncipeRegenterepresentadonesteacto
peloCondede Funchal D Domingosde ISousaCoutinhoquetambémcomo
plenipotenciárioassinouoTratadodePazde30deMaio concebidoemtermos
análogosàquelesquehaviamservidoaosTratadossubscritospelasoutrasPotên
ciasaliadas

Foi por esteTratadoquePortugalseobrigoua restituir àErançaacoló
nia daGuianaconquistadadurantea guerrapeninsularpor um contingente
portuguêsreforeadopor soldadosbritânicose quePortugalficara ocupando
como

belecero t1ioOyapokpor limite entreo domínioportuguêsda AméricadoSul
eaGuianafrancesa

À fixaçãodestelimite tinha constituídoumadas grandesdificuldades

mentefeitanoexcelentee

estadedesistirianãoGovernoseuoquereferendáriosrestantesaosescrita
declaraçãoemressalvouDomingosDTratadoosubsereverdeAntes

própriaconquista

exaustivoestudodeTitoLívioFérreiratranscritonoBoletim
da Sociedadede GeografiadeLisboan.º 10-12de1957e republicadonarevista
ScientiaIuridicadeBragaTomoVITIn.º38 p 529e intitulado O Brasilnãofoi
Colónia

17
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queAntóniode Araújo procurouvencercontra as pretensõesdo Directório
quandomegociouo malogradoTratado de 10 de Agostode 1797 em cujo
artigo70seestabeleceraqueo limite entrea Guianafrancesa o Brasilseria
o rio Caleueneassimnomeadopelosportuguesese pelosfrancesesdeVicente
Pinson Exigia entãoo Direetóriocomocondiçãobasilarda negociaçãoa
retrocessãodasterrassituadasna margemesquerdado Amazonase dasilhas
desterio a Nortedo seuprinceipaleursocomderrogaçãoexpressadosarti
gos8 10e11do

a umaviragemnaorientaçãopolíticanacional
Paraa embaixadadePortugalemLondresforanomeadooentãoCondedepois
DuquedePalmelasendoD DomingostransferidoparaRoma O Condede
Funehal

correspondequefacto1814de
FevereirodesdeGovernoaovoltaraAraújodeAntóniodissemosComo

1713deAbrilde11deUtrechtdeTratado

porémrecusou-sea cumprira ordemprotelando-lhea execuçãoe à
entregara embaixadaa Palmela Baseando-senumasinstruçõese respectivos
plenospoderesquedoRio deJaneirohaviarecebidojá emJaneirode1810
tomoua iniciativade partir de LondresparaParis concedendoaoCondede
Palmelaapenasa situaçãodeseuacessorparao Rio deJaneirocomunicou
estaresoluçãoaoMarquêsde Aguiar em31de Julhode1814e destemodo
participounaaceitaçãoe assinaturadoTratadodePazde30deMaio aqueo
PríncipeRegenterecusoua ratificação expressae formalmentedesautori
zandoo seuembaixador CondedoFunehal º

Ora desdehaviamuitosmesesque emresultadododesastredacampanha
da Rússiasecomeçaraa ver maisclarona situaçãoda Europa divisando-se
semgrandedispêndiodopoderdeprevisãoa quedado impérionapoleónico
aliástambéminternamenteminadopor traiçõesde ministrose rivalidadesde
generaise externamentepor defecçõesde aliados

DissorecebiaAntóniodeAraújo segurasinformaçõesentreasquaisse
contamcomodasdemaioreficiênciaasqueAmbrósioJoaquimdosReislhe
remetiaa miudedeLondresAssimThediziaesteº numaapreciáveldescri
çãoda situaçãogenalda Europa A tcacheiradasobreBonapartefoi muito
grande ese as tolicesambiçõesparticularese intrigasde algunsGovernos
nãoo auxiliaremtão fortementecomoem1797parece-meincrívelqueeleao
menosnãosejaobrigadoa mudarde tom a diminuirosseusprojectos Os
povosdeAlemanhaestãojá cansadosdojugo osdapartedoNortecorremtodos

NotadoMinistroCharlesDelacroixde13deAbrilde1797paraAntónio
deAraújoporestecontestadaem17domesmomês

Videodoc.º1A publicadoporSorianoHist daGuerraCivil3.ºedVI 10
º CartadeLondresde13deMaiode1813
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àsarmasdebaixodaprotecçãodosexércitosrussose prussianosqueseaumen
tamtodososdias Ossuecosjá desembarcarama tomarpossedasuaPome
Tâniae outrasexpediçõesdaquelastropasvêmseguindoquesesupõeformarão
o total de 25mil homensosquaisunidosà Legiãoalemãqueestáformando
o ImperadordaRússiaea algumastropasrussasdizemfará um exércitode
70 mil homensqueserácomandadopor Bernardotte

A Áustria apesardo parentescotemjá dadopassosquemostramnão
ter intençãode unir-sea Bonapartecontraosrussose prussianose quem
conhecçea ambiçãoepropensõesdoGabinetedeViena nãopodedeixardeerer
queelesetentarácoma ofertaqueosaliadosnãodeixarãodefazer-lhederece
berosseusantigosdireitosemItália naIlíria e naAlemanhapoisaindaque
a Françalheprometaomesmoo quenãocereioaqueleGabinetebemsabeque
nestepontosedevefiar maisnaspromessasda RússiaquenasdeBonaparte

queseesteficar decimanacontendanãosehá-deesquecerdafriezacomque
astropasaustríacasauxiliaresfizeramaguerranaPolóniadoarmistícioilimi
tadoqueconcluíramcomosRussosna fatal retiradadosFrancesese opouco
quefizeramparaa auxiliar daadmissãode lordeWalpolenosEstadosaus
tríacos da declaraçãoqueo seuGovernomandoufazer pelosgovernadores
dasprovínciasa respeitodereforçarosexércitosparaprocurarumapazfun
dadasobrebasessólidase duráveisete ete

Enquantoporémseofereceesteprospectolisonjeirodapartedosaliados
Bonaparte os Francesesinteressadosna conservaçãodasua aindaverdee
mesquinhadinastia nãodeixamde empregar-secomtoda a suaactividadee
energiaem criar um novoexército 5380mil homensvotoujá o Senadoquese
puzessemà disposiçãodo Governo restasaberse serápossívellevantar tal
númerode recrutaspoisosHolandesesItalianose osmesmosFrancesestêm
horrorà guerradepoisdeveremmaisde600mil dosseusamigoseparentes
sacrificadosà ambiçãoedoidicesdeBonapartepoisatéosseusmesmosparti
dáriosreconhecemjá oserroscrassosqueelecometeuemempreenderenomodo
mesmode conduzirasguerrasdaPenínsulaeda Rússia O prestígiopois da
invencibilidadedo Imperadorficou inteiramentedissipadodepoisda vergo
nhosaretiradadaRússiae a consequenteperdadosaliadosdaAlemanhapor
conseguinteosrecrutasquecompõemosnovosexércitossópormeiodasmaio
resviolênciase terrorismosepoderãoajuntar epôr emacçãoe muitoduvido
quemontemaonúmerovotado À falta de oficiaisexperimentadosparafor
maremos novosexércitosé enormedepoisda perda empoucosmesesna
Rússiade300mil homensdasmelhorestropasdaFrançae épor estemotivo
queestãotirandooficiaise algunscorposdosexércitosdeEspanhademaneira
quese julga estesse concentrarãoalémdo Ebro Umafalta reconhecidae
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essencialno novoexércitoéa decavalariaquetodaseperdeunaRússiaesem
elaserádifícil a Bonapartetomaraofensiva Acrescea tudoistodeveronovo
exércitosermantidopororaà custada França Itália eHolandafaltandoos
recursosqueantestiravamdaAlemanhaeda Polóniaeseelenãopodetomar
aofensivanestacampanhaédamaiorprobabilidadequenacampanhaseguinte
terátodaa Alemanhacontrai eexércitoscadavezmaisformidáveisquecom
batere nesseestadodecousasa HolandaItália eSuícçanãodeixarãotambém
deprocurarsacudiro jugodaFrançae aumentaronúmerodosseusinimigos

Depoisdestavisãopanorâmicada situaçãoeuropeiae da interna da
FrançaquecomohojesabemoseraacertadaAmbrósioReispunhaemgrande
destaquea alta importânciae conveniênciadePortugalseprecaverquantoao
futuro nomeandopara junto do GrandeQuartel Generalaliado comodas
principaiscabeçascoroadascomprometidasno formidávelprélio contra a
França representantescompetentesEmralastimávelesclareciaquenas cir
cunstânciasdumatal erisepermanecessemossemMinistrona Rússiasendoda
maiorimportânciaparaaMonarquiaquetantonestaCortecomonadeViena
mantivesseo paísMinistrosconsumadoscomas precisasinstruçõese a plena
confiançadoPríncipeRegentea fim de de harmoniacomelase comascir
cunstânciasocorrentesobraremdomodomaisconvenienteaorealserviçoe às
aliançasfuturas daCoroaassimpolíticascomomatrimoniaisestesrepresen
tantesdePortugaldeveriamaindaseracompanhadosdepessoasdereconhe
cidacompetênciaparaosauxiliaremna consecussãodosgrandesobjectivosa
atingir e nãodesimplescopistascomousualmentesucedia

À esterespeitofrizavaReis comcerta amargurade patriota assim
sepraticavano casodenegociaçõesimportantesmesmoemPortugalnostem
posemquehaviamaissolideze menospresunçãodo quehápresentemente

Tantoparapatenteara evidentenecessidadede taisnomeaçõesquanto
parahabilitarAraújoatrataremConselhodeEstadoosassuntosquelheexpu
nha emboraaomesmoAntóniodeAraújo poraindaafastadodoGovernonão
pertencessetratar oficialmentetais objectos mas na certezade queo seu
patriotismoo fazia empregartodosos esforçospossíveispara impedirse
prosseguisseno sistemadedestruiçãoe ruínatotal docomércioe marinhapor
tuguesaquetão infelize desacordadamentesecomeçoua adoptar Ambrósio
Reispunha-oao correntedosrumoresquecorriam e denunciavamasávidas
intençõesde certasPotênciasa respeitode Portugal seusdomínios tais
notíciasobjectivavamem especialo Brasil procurando-sepromovera reali
zaçãomaisou menosprecipitadadetratadosdecomércioespoliadores

A esterespeitoassinalavaAmbrósioReisquealémdamáximatãosólida
comaoclara do pensionárioholandêsJoãodeWitt segundoa qualumanação
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fraca e dependentede outrasdeviaevitar fazertratadosprincipalmentede
comérciotambémo próprioempenhoevidenciadoem conceluircomPortugal
tratadosdestanaturezadeviafazerolharasrespectivaspropostascomtodoo
receioe evadi-las pois taisactospúblicoscomumenteemvezdetratados
sãotratadascomotãojustamentelheschamavao nossohonradoe patriótico
MinistroMartinhodeMelo Alémdequeo MinistériodoRiojá tinhamotivos
desobejoparaseachartão enfastiadoe escaldadodetratadose suasconse
quênciasquenãopodiadeixardeestremecersó aoouvir tal palavra Por
outro lado esclareciaainda epontoqueerafundamentalparao futuro da
Nacionalidade osinteressescomerciaise políticosdaMonarquiaseriamuns
sea CortesefixassenoBrasil e outrosseregressasseaoContinenteDiversi
ficariam tambémconsoanteasmodificaçõesque a própria Europaviesseà
experimentare seriao cúmulodaextravagânciae da imprudênciao querer
regularinteressestãopreciosose vitais sobredadosincertose insubsistentes
Por outrolado a vir-sea cairnoslaçosquehabilidosamentenosarmariamse
corriao graveriscodeenvolveroGovernoemfuturaseintermináveisdisputas
e contendascomasoutrasPotênciascontratantesassim comoo de reálizar
operaçõesque semtrazeremalgumbemà Monarquialhe poderiamacarretar
malesincaleuláveis

Era precisonoentantocontarcoma correntedosque ouporrealcon
vencimentooupor interessenãodeixariamdeaduziranecessidadedeseesta
beleceremalgunsprincípiossobreosquaisse viessea regularo comérciode
PortugalcomasnaçõesamigasSemdúvidadeveriamserprevistoscomosagaz
medidagovernativapreparadorado futuro masumacousaerá o Governo
preparar-separa enfrentare conduzirvantajosamentetais oportunidadese
outra bemdiversao combinarinoportunostratados Cada naçãoquetiver
pretensõesa benefíciodo seucomércioqueas exponha examine-sese elãs
convêmaosinteressadosdeambasasnaçõese sendoassimconceda-asA R de
seumotopróprio reservando-sesempreporémo direitodeasalteraremesmo
abolirquandoo julgar convenienteQuecadanaçãofaçaomesmoa nossores
peitonoseupaís e sóquandosesouberondeé a residênciapermanenteda
nossaCorte quandoumapazgeralestabelecera verdadeiraindependênciae
segurançadaMonarquiaportuguesaedasoutrasPotênciasdaEuropasóentão
sepoderãocaleularcomalgumaexactidãoospermanentese verdadeirosinte
ressescomterciaisrelativosdasmesmasPotênciasentresi eé tambémsóentão
quepoderemosdeliberarcomalgumasolidezsenosconvémfazercomalguma
delastratadosformaisdecomérciosobrea únicaebementendidabasedareci
procidadede compensações

Ú

Ao exprimir-sedestemodo AmbrósioReis pretendiaconcorrerpara
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acautelarosfuturosinteressesdoseupaís numaidentidadedepontosdevista
como futuro condedaBarcaa qual denunciadaemboraaolongodasdiversas
esubstanciaismensagensparaAraújo nãopodeserhistôricamenteconfirmada
quantoa esteporquearquivandoa activacorrespondênciadeAmbrósionão
nosdeixou ouperderam-secópiasdassuascartasparaaqueleseucorres
pondentedeLondres MasAmbrósioaoapontar intemeratamenteboasnor
masgovernativasparaasemergênciasda épocanãopodiadeixarde ter em
mentecomoaliásmencionaemmaisdeumpassoosdesastrososefeitosdoTra
tadode 1810de quenoutrolugarnosocupamoseas ambiçõesda Grã-Bre
tanha assimcomoas arteiricesem quesupunhase veriamembaraçadosos
nossosfuturos plenipotenciáriospara delesse obteremlargasvantagensà
custada aquiescência1ãoreconhecimentoe à confirmaçãodosnossospróprios
e maislegítimosdireitos E nãoseenganou

Assimo ConselheirodeEstadoAntóniodeAraújo e o competentecon
selheirotécnicoAmbrósioReisseparadosemborapelaimensidadedoOceano
seilustravamsopezando-ossobreosmaisgravesproblemasda administração
pública aosquais procuravama soluçãomais consentâneacomo interesse
nacional

ComosedesenhavaporpartedaInglaterrao desejodenegociarcomPor
tugal um novotratado largamentefavorávelaosdesígniosdocomérciobritâ
nicoe aosinteressesdascolóniasinglesasquadravaaomomentoa análisedo
procedimentoa seguirparaacautelaro futuro Por issodiziaaindaAmbrósio
Reisqueassuasconsideraçõesseadaptavama qualquerpontodumtratado
coma Grã-Bretanhano qualonossoGovernoquod Deusavertat fossecom
pelidoa cedermãoà razãoe justiçamasà violência Nestecasodeveriaa con
cessãoser feita defactomasnuncadedireito nuncaa declarandoemvirtude
detratadoquandonelenadaháexpressosobretal concessãoeestadestróitoda
a reciprocidadequeservedebaseàqueleActo Público a questãodaCompa
nhiado Portoºº estánestecasoUmaPotênciapodeabusardasuperioridade
da sua forçaparacompeliroutra a obrarcontraosseusprópriosinteresses
masnuncaa poderáforçara reconhecerpor um actopúblicoquea violência
quelhe faz é fundadaemjustiçae queelaseobrigouaoquenuncasepropôs
conceder

FinalmenteAmbrósioiReisconsubstanciavanasseguintespalavrasa sua
posiçãomentalqueeraa dohomemdeestadocomquemcomunicavao raio
de esperançasquecomeçaa luzir no Norte e asdiferentescondiçõespolíticas

A CompanhiaGeraldeAgriculturadasVinhasdoAltoDouroOataque
dosinglesesaestaCompanhiaéobjectodoutrocapítulo
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quepodemproduzirosnovosacontecimentosactuaisexigemquetodosaqueles
quetêmverdadeiramentea peitoaindependênciae obemdasuapátria empre
guemtodaa vigilânciae diligênciapossívelparaqueelasejarestituídaaograu
quedejustiçalhe commpeteentreasoutrasPotências

Continuandoa solicitardeAraújo promovessequeo Governoproviden
ciassequantoà urgentenecessidadede serefectuadaa nossarepresentação
diplomática expunha-lheAmbrósioReisº emrespostaàscartasquedele
haviarecebidocomdatasde 11de Julhoe9 deAgostoaomesmotempoque
narravaquantosesabiaacercadabatalhadeLeipzige daretiradadeNapoleão
paraWaisenfelse Erfurt queasiPotênciastinhamacordadoemconvocarum
Congressoa0qualseriamconvidadastodasasPotênciasaliadasaenviarMinis
tros A Inglaterratem no QuartelGeneraltrêsou quatronegociadoresa
EspanhaumemPetersburgoe outronoQuartelGeneral Até o pobreReide
Sardenhaalémdeter o CondedeMaistreemPetersburgomandouocavaleiro
Balbi parao QuartelGeneral EstasPotênciasconhecembema importância
dosinteressesquehá a tratar eseguema infalívelregraquemaisvêem4 olhos
do que2 teseestaregraé tãoprudentementeseguidapelasPotênciasqueresi
dempertodoteatrodasnegociaçõescomoa nãoseguirãoaquelasqueseacham
emdistânciae quese lhe morreou adoeceo negociadorprecisamde 6 ou
8 mesesparaenviarqutro Esteerao casodePortugal

De igualmodo apósumalongadescriçãodasoperaçõesmilitaresna
Huropae dosprognósticosde próximaderrocadadoImpériofrancêsescrevia
AmbrósioReisa Antóniode Araújo Poderáa Inglaterracombinarumapaz
ecomosEstadosUnidoseefectuaráassimumapacificaçãogeral quandoassim
Sejaseguir-se-ãonovaspretençõescombinaçõese acordosentre asPotências
relativamentea comércioe navegaçãoe serácertamenteum dospontosque
nesteparticularcadaumateráem vistano estabelecimentodassuasrelações
comerciaiscomosdomíniosportugueses É evidentequantoconvémà digni
dadee vitais interessesda iCoroaPortuguesater negociadoreshábeisaopédas
principaisPotênciascontinentaiscominstruçõesadequadasparaobraremde
comumacordoemcadaumadasditashipótesestratandoosnegóciosdaMonar
q'íliadirectamentecomcadaumadasPotênciase nãopor meiode procura
doresestrangeirosquesólhesimportaosinteressesdassuasnaçõesSobreeste
ponto nãoé deesquecerque devendosgeradmitidopelospreliminaresdeLon

Cartade10deNovembrode1813paraAntóniodeAraújo
Cartade22deDezembrode1818para6 mesmoNestacartaAmbrósio

Reisformulou5 hipótesesacercadoprocedimentofuturodeBonapartee dasPotên
ciassuasinimigase osreflexosquedecadaumasobrea políticainternae externa
dePortugal
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dresum Ministroportuguêsno CongressodeAmienso Ministériobritânico
nempermitiuqueoMinistronomeadopassassedeLondresNãosedeveesque
cer queumadasrestituiçõesquea Françahá-deexigir seja o Governodela
qualfor é adaGuianafrancesa a Inglaterraestavaprontaparaprometera
esseefeitoosseusbonsofícios isto é a importunarpor meiode contínuase
desapropositadasnotasonossoMinistériosemlheimportarquenosdêemcom
pensaçãoalguma NãosedeveesquecerqueosvastosdomíniosdeS AÀAR ofe
recemàs Potênciasda Europaum grandeprospectodeinteressescomerciais
9 políticose quenãoserádifícil manejandobemasnegociaçõesformarmos
comasmesmasIPotênciasaliançase relaçõescomerciaisquenossejammuito
úteis Devemo-nosfinalmente lembrar que se houvessepaz continental
ficandoa Inglaterraaindaemguerracoma Françae osEstadosUnidosenão
formoscontempladosnaquelapaz seráumagrandefatalidade poisasgrandes
Potênciasvendoqueemtão críticascireunstânciasnãohouverepresentante
algumnacionalqueadvogasseperanteelasosnossosinteressestratarãotalvez
osdomíniosportuguesescomocamposbaldiosoucomunseapesarde ter sido
o valore fidelidadedosportuguesesa pedraangularsobrequesefundouoedi
fíciodaliberaçãodaEuropa tudoficaráperdidoparaeleseparaa Monarquia

sabeDeusondeiremosparar A iMonarquiaPortuguesaacha-sepresente
menteporumindesculpáveldescuidocomummurodeseparaçãoentresi eàs
grandesPotênciascontinentaisedevemosestarcertosqueésóunidoscomestas
atéumcertopontoquesepodepresservara integridadee independênciada
mesmaMonarquia

Tal era a situaçãoportuguesaem faceda profundatransformaçãoque
resultariadaderrotafinal deNapoleãoqueseavizinhavasemqueo Governoe
doRiodeJaneironomeasseosdiplomatashábeisqueno tremendoconflitode
interessesqueseriao CongressodasPotênciashouvessemdedefenderprepa
randoquantopossíveldelongeessadefesaosdireitosdaNaçãoportuguesatão
sacrificadaNoRio Antóniode Araújo assimamplamenteinformado advo
gava junto do Príncipe Regentese adoptasseo procedimentocondignoe
Mecessário

Contudoinfluênciasadversasse lhe opunhamEntrou o ano de 1814
semquefossemtomadasprovidênciasacercada convenienterepresentação
diplomáticaportuguesaaopassoqueeracadavezmaispronunciadoo declínio
daboasortedasarmasnapoleónicasEm Janeirodesteano º sereportava
AmbrósioReisgà sanguinosabatalhatravadapor Soult na regiãopirenaica

Cartade11deJaneirode1814datadadeLisboadeAmbrósioReispara
AmntóniodeAraújo
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EfectivamenteestemarechalquevisionaracomoJunot cingiracoroaportu
guesahaviatentadoemvãorecuperarPamplonaeSan-Sebastienmasperdera
SucessivamenteaslinhasdeBidassoae Nivelle acabavaemDezemibrodeser
batidotambémna deNive a suaretiradasobrePau abriaa Wellington.a
estrada de Bordéus Referindoseà participaçãoportuguesanestasduras
acçõesdizia Reisa Araújo comjustificadoorgulho quea maiorforçadas
batalhashaviasidosustentadapelossoldadosportuguesesquesofreramgran
desbaixas

Tanto lordeWellington comoo próprioGovernobritânico faziamos
maloreselogiosà nossatropa Contudoemborasemregatearemjustoselogios
à fracçãoportuguesadoexércitoanglo-iusoqueassimtãobravamentesebatia
honrandosuperiormenteastradiçõesnacionaisnãoeramjustoso comandoem
ehefee oscomandosdasgrandesunidadesna condignadistribuiçãodasrecom
pensassendode desejarcomoAmbrósioReis acentuavaquea justiçaque
aqueleGoverno-echefesfaziamàstropaslusitanasemconjunto,:seestendesse
àquelesquena luta sedistinguiampor bravura

escandalosoabusode osnãopromoveraoficiaissuperiorestratando-osassim
emumexércitonacionalcomoosinglesestratavamnoseuoscatólicosDepois
dese confessarqueosportuguesestiverama

o
cessandomilitaresméritose

maiorpartenasacçõesquando
se nomeiamos chefesquecomandavamos corposnão aparecepromovido
um oficial portuguêsexceptoLecor que ainda infelizmenteé um nome
estrangeiro

Esteprocedimentoinjustocontinuouapóso termoda guerrae foi uma
dascausasdo descontentamentoquedominavano Exércitoe o levouà bar
ticipaçãoquetevena revoluçãode1820

Aludindonovamenteàsfunestasconsequênciasda falta da nossarepre
sentaçãodiplomáticarepetiaAmbrósioReisqueaEspanhaconservavaPissarro
junto do rei daPrússiae atéo rei daSardenhamantinhaalémdoCondede
MaístreemPetersburgoo cavalheiroBalbinoGrandeQuartelGeneral

Só nósnãotemosjuntoa algumdaquelessoberanosMinistroalgumcom
as instruçõesnecessáriaspara promoveros interessesda Coroaé danação
Dizia emtais casosAlexandredeGusmãosejapeloamordeDeus

E assimforampassandoosanosatéà quedadeNapoleãonumdescuido
eruelquantoàsinegáveisvantagensquesepoderiamincontestàvelmenteaufe
rir dumacompetenteactividadediplomáticacuidadosae sagazmentemano
bradajunto doGrandeQuartelGeneralcomodosGovernosdosEstadosalia
dose seusSoberanosdiplomaciatão necessáriaa umanaçãoeujoGoverno
eentralseachavatãoafastadoda Europa teatrodaluta e queviria também
a sê-lodascombinaçõesinteresseirasdosgrandespaíses
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ComoadventodeAntóniodeAraújoaoMinistérioemborapelaviolenta
oposiçãode Strangford o PríncipeRegentelhe nãopudesseter confiadode
novoas pastasdosEstrangeirose daGuerracomodispuseraa suainfluência
se fez sentir na nomeaçãodo Condede Palmelaquenãoimpediua acção
do Condede Funchalno tratadodepazde 30 de Maio ondeasPotências
estabelecerama convocaçãodo CongressodeViena para Julho adiadapos
teriormentepara Setembropor motivo da impossibilidadede os soberanos
daPrússiae da Rússiapoderemestarna capitalaustríacaduranteo primeiro
prazo De facto Alexandree Fredericosóa 25 deSetembroseacharamem
Viena ondenoentretantoosplenipotenciáriosda Inglaterra RússiaÁustria

uma a comissãodirigenteou
directoraformadapelasmiesmascomaFrançae a Espanha easegundaque
diziarespeitoessencialmenteà regulaçãodosassuntosda Alemanhaconstituída
pela Áustria Prússia Hanover

sendocomissõesduasPotênciasgrandestro
quadestasplenipotenciáriososnomearamVienadeconclaveoReunido

preliminarestrabalhosos16emabriamPrússiae

Vurtemberguee Baviera Portugalfieou
exeluídodo direito depertencerà primeiracomissãosendoclassificadocomo
potênciadeterceiraclasseesquecidabemdepressaa Inglaterradograndioso
papelqueaNaçãolusitanadesempenharanaluta contraoImperadordosFran

cesesdecomoelatinhasidoinvadidaeretalhadapor fidelidadeà aliançaanglo
usa e de queafinal fora nosacrifieadosoloportuguêsquecomeçarao ocaso
dorútilo sol deAusterlitz quetantohaviaofuscadoessasmesmasnaçõesque
oramenosprezavamovalordoconcursolusitanonapugnacomumarrogando-se
o direito de disporemdiscricionàriamenteda sorteda Europa Em brevea
gratidãoexteriorizadahaviapoucopelopróprioImperadorda Rússiacedeu
aomesquinhointeresse

Estasituaçãohaviasidodeante-mãoprevistacomoexpusemosporAntó
nio deAraújoe peloseucorrespondenteAmbrósioReis eemvisiadelaassim
comodosefeitosdo tratadode pazde380deMaio nãosedemoroua reacção
doGovernodoRio deJaneiroorientadaporAntónioAraújo que comoo pró
prio Strangfordprevira emboranãotivesseocupadopela influênciadeste
representanteda Inglaterra a pastadosEstrangeirosera o verdadeirodeli
neadorda políticaexternadoGabineteà frenteda qualsemantinhaovelho
e achacosomarquêsdeAguiar Na novaorientaçãodo GovernodoRio acha
vam-seidentificadosoPríncipeRegenteeoseunovoministroeamigoAntónio
deAraújo deAzevedoe foi segundoelaqueseprocedeuaoafastamentodo
CondedeFunchalparaRomaeà confirmaçãoda nomeaçãodo CondedePal
melade D AntónioSaldanhadaGamae de D JoaquimLobodaSilveira
comoplenipotenciáriosao CongressoAinda por indicaçãode Araújo foi
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AmbrósioReisnomeadoConselheiroe SecretáriogeraldaLegaçãoao mesmo
CongressoEra oficial deSecretariaMannelRodriguesGameiro

Datadasdo Rio deJaneiro a 15 de Junhode 1814receberamostrês
representantesdePortugaldetalhadasinstruçõessobrea maneirade defende
rem osinteressesdoseupaís SeguindoasindicaçõesdeAraújo apresentara
Palmela um protestocontra o tratamentodadono Congressoa Portugal
enquantoesteministroagia particulare directamentejunto de Talleyrand
seuamigopessoal nomesmosentidodoqueresultouficarema pertencer
à chamadacomissãodirigentea primeiradasduascitadastodasasPotências
signatáriasdo tratadodepazdeMaio

Dosresultadosdosesforçosde Araújo paraqueo paísocupasseno Con
gressoo lugarquelheeradevidodeuAmbrósioReiscontaa esteMinistro em
cartadeViena a 22deINovembrode1814ondeaomesmotempoqueo infor
mavada posiçãoconquistadalhe transmitiaúteisnoçõesacercada recíproca
situaçãopolíticadasprincipaisPotênciase daFrança assimcomodo procedi
mentomaisconvenienteparaa Coroaportuguesaperanteasambiçõesemevi
dênciae omenosprezoa quejá entãopareciamvotadososmaislegítimosinte
ressesdaspequenasPotênciasAÀACortedo Rio ficavaassimpoucomaisou
menosa sabercomo quepoderiacontarprincipalmenteanteasgrandesespe
rançasquedepositarana protectorainfluênciada Inglaterra

V ExcelênciasaberáoficialmentequeosnossosPlenipotenciáriosforam
admitidosno Congressoeassessõesquejá neletêmhavido limitar-me-eipois
nestacartaa fazeralgumasreflexõessobreoprospectodasneégociaçõesemgeral
e quaisparecedevamserasnossasoperaçõesfuturaspararemediarerrospassa
dos e promoverosinteressesda Monarquiaquantofor possível

As quatrograndesPotênciasRússiaPrússiaÁustriae Inglaterraque
formamo conciliábuloouconclavedasverdadeirasnegociaçõesestãotãooeu
Dpadasa ajustarentresi osseusprópriosinteressesquenãoépossívelseprestem
a interessar-sevigorosamentenoCongressoemfavordeoutrasPotênciasElas
queremexcluira Françadefacto ededireito emvirtudedeumartigosecreto
do TratadodeiParisdeinterferir naspartilhasquepretendemfazerentrei
e poressamesmarazãoa Françaostentadenãoter pretensõesparasi masde
quererprotegerosfracos queasoutrasPotênciaspretendemdespojarparaas
ditas partilhas a ver seassimpodeobstaraoensrandecimentodasmesmas
É pois claroqueasreferidasquatroPotênciashão-deprocurarsepararquanto
for possívelaspretensõesdasoutrasdosajustesqueelastêmdefazerentresi

Possuímoscópiasde algumasamistosascartasdeTalleyrande desua
esposaparaAraújo
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e queestesserãoo principalobjectodo CongressoEis aquiporqueasmesmas
quatro Potênciasestabeleceramo princípioque o Congressoé um tribunal
supremopara decidiraspretensõesdasPotênciasnelecongregadas

ComotodasasgrandesPotênciasineluídaa Françaparapôremordem
assuasfinançasprecisamdissolverumaporçãodosgrandesexércitosquecon
Servameis

mesmonãomeadmirareideverqueaindaquenãosepossamajustar
entre si determinar-se-ãoa ficar cadaumcomo quetemempolgadoi é à
Rússiacomo Ducadode

edárias
secunPotênciasdaspretensõesascomnadaimportarlhesempossívelbreve

maisoCongressoodissolverprocuraremparamotivooutroaqui

Varsóviaa PrússiacomaSaxóniae a Áustriacom
boáparteda Itália etc dissolverãoo Congressoeseparar-se-ãoralhandouns
contraosoutrose protestandocontraaspartilhas

Umtal prospectopostonãosejamuitolisonjeiroparaalimentarasespe
rançasquepoderíamoster dequenumtal Congressoobteríamosasnossasjustas
pretensõescontudoé mui fácil preverquea MissãoportuguesaaoCongresso
poderáaindaserde grandeutilidadeaosinteressesda Monarquiacomouma
iniciativa da sériareformaquedevecomeçarnasnossasrelaçõespolíticas
comerciaiscomasgrandesPotênciasrelaçõesqueatéaqui têmestadoemum
inauditoabandonodoquetemosexperimentadoasmaisfunestasconsequências
e asexperimentaremosaindamaioressenãosetomaremasmedidasmaisrigo
rosase ajustadassobreestegraveassuntoÉ sócomo tempoquesepodefazer
conhecerà Rússiae mesmoà Áustria agoraPotênciamarítima o grandeinte
ressequeelaspodemter nasnossasrelaçõescomerciaise por conseguinteem
influírem tambémnasnossasrelaçõespolíticas quandoestasPotênciase a
Françasemostraremdissopersuadidasa Inglaterra irá commaissentidoa
nossorespeitovendoquehámaisconeorrentesnummercadoqueparaelatem
sidodovelodeouro

OsMinistrosqueS A R sábiamentenomeouparao Congressosãoos
destinadospararesidiremnaRússiaÁustriae Inglaterra e nassuasresidên
ciaspoderãotalvezcontinuarcommaissucessoalgumasdasnegociaçõesque
nãopossamou nãodevamconeluirno Congressologoquetodoselestenham
instruçõesadequadase ordensrigorosasparasecingirema elasrestritamente
e trabalharemde concertoaomesmofim e quantoàsrestituiçõesou aquisi
çõesterritoriais a quetemosdireito o exércitodo Rio Grandereforeadopor
algumasdasnossasvitoriosastropasdePortugalseriamamediaçãomaiseficaz
paratrazera Espanhaà razãoficando-nosaindaobrigadapor ajudá-lacontra
osinsurgentes

Por estemodotambémconciliaremosaliadosverdadeirospoisa todos
convémaliar-secoma forca masnãoassimcoma fraqueza
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É indubitávelporémqueparaexecutaro planodeoperaçõestãoessen
ciais é necessáriopresservara dignidadee por conseguintea independência
daCoroaeevitartodaaprecisãodesubsídioseaindaempréstimosestrangeiros
sempreruinososà Potênciaqueosfaz o quesepoderáconseguirestabelecendo
sábiasreformasem váriosramosde administraçãointernae externa Quem
podeduvidarqueaeconomiadealgunsramosdasdespesaspúblicasmasainda
maisa exactapercepçãodasreceitassãosusceptíveisdegrandesmelhoramen
tos MasalémdestesdoismeiossegurosdeaumentarasrendasdoEstadomeios
queestãodebaixodo alcancedo Governona administraçãointernadopaís
háaindaoutromaisprodutivoquepostotenhamtambémneleinfluênciaalgu
masoperaçõesda administraçãointerna dependecontudopelamaiorparte
dumajudiciosae activadirecçãodasnossasrelaçõesexteriorese estemeiocon
sisteemfomentare aumentarprogressivamentea indústria comércioe nave
gaçãonacionaiso quenecessàriamentedeveproduzirumaumentoprogressivo
nas

pôr na presençadeV Ex.º
emoutracartaanexaa estaum planodetrabalhossobreesteassuntodeque
meencarregareicomamaiorvontadepor estarpersuadidodequenão

dehonraatenhomeioúltimoestesobredizerde
acaboqueocomunslugaresouociosaspalavraspareçamnãoquePara

públicasrendas

poderei
empregaro queaindamerestadevidaesaúdeemtrabalhodemaiorutilidade
aoRealserviço

Postoqueostrêspontosemquedavidoos ditostrabalhosmostrampelo
seusimplesenunciadoa utilidadequedestesdeveresultar contudoparaque
essaapareçacommaisevidêncianãopossodeixardefazerumacurtareflexão
sobrecadaumdosditospontos

1.º Por querazãoseformouo informeTratadode 1810coma Grã
Bretanha no qual cadaartigoé um viveirode dúvidasdissensõese conse
quênciaslesivasparaa Monarquiaportuguesae quetantosdesgostostemcau
sadoe aindapodecausaraonossoSoberanoe aosseusfiéissúbditosNinguém
podeduvidarquetudofoi devidoà falta de umapréviae exactainformação
da legislaçãocomerciale ceconómicada Inglaterra Liogotantopara remediar
osmalesdesteTratado comopara evitar quenasçamoutrosnovosnascomn
vençõesquehouvermosdefazercomasoutrasPotênciaséessencialmenteneces
sárioqueo nossoMinistériorecebaregularmentetais informaçõese asobser
vaçõesa elaadequadase eisaquidemonstradaa urgênciadeseexecutarem
ostrabalhosqueindiconoprimeiroponto

2.º QuenasMissõesestrangeiras Consuladosnãoexisteumaorgani
raçãodetaistrabalhos queé sópor meiodessaorganizaçãonosdoisreferidos
ramosdo Realserviçoqueo nossoMinistériopodereceberregulare perpêtua



 

dostrabalhosque
indiconosegundoponto

3.º Quetodasasinstituiçõese asmaisbementendidasprovidênciasse
relaxamprontaeexcessivamentequandonãohásobreelasumarígidae assí
dua

necessidadeurgenteaprovaqueodelasduvidaráguém
ninqueevidentestãoverdadessãoinformaçõesditasasconvémcomomente
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inspecçãoé uma verdadedemonstradapela experiênciaquenasaltas
Repartiçõesda nossaadministraçãoeconómicadasquaisdeveemanaro maior
rigor de inspecçãonãoexisteinfelizmentealgumaorganizaçãodetrabalhos
permanentestendendoa sempremelhorarosramosdeeconomiapúblicaque
lhessãosubordinadoslimitando-sesóasditasRepartiçõesa trabalhosderotina
oudeexpedientesãoverdadesquefâcilmentesedemonstrarãoanalisandobem
a naturezae divisãodostrabalhosquenelassefazem Sendopois evidente
quesemumajudiciosaorganizaçãodetaistrabalhosdeinspecçãomuitosramos
da prosperidadepúblicasepodemperdersucessivamentesemsesabercomo
nemporquefica sendoigualmentedemonstradaasumautilidadeeprecisãodos
trabalhosquepropusno3.ºponto

A MonarquiaPortuguesatememsi grandeselementosdevigor masa
naturezapôs infelizmenteosseusmembrostãoseparadosunsdosoutrosque
sóaunidadeeperfeitaharmoniadeacçãopodedelesformarumcorporobusto
capazde resistiraosataquesquedebaixodeváriasformaso espíritovertigi
nosodotempoeosfalsosamigospodemaindatentarcontraela Nãosãopois
temposestesdeseaferrarobstinadamenteàsrotinas nemtão-poucodeimpro
visarreformasindigestasmassimdeaproveitartodaa espéciedetrabalhose
reformasdeevidenteutilidade É sópor tais operaçõesparciaismasseguras
efectuando-assucessivamentenasuaordemnatural demaneiraqueumaspre
parema entradadeoutrasquesepodemrealizargrandeseprogressivosmelho
ramentosna prosperidadeepoderdeumEstado

Recomendava-seaosnossosplenipotenciáriosnasinstruçõesacimarefe
ridas quecomunicassemfrancamentecomosplenipotenciáriosbritânicospor
quantoS A R estavaconvencidade queoPríncipeRegentebritânicoemvir
tudeda cartaqueúltimamenteo PríncipeRegentelhe dirigira doBrasil lhes
daria ordense instruçõesparaconsolidarpor meiodenegociaçõesassimcomo
atéagorao temfeitopelasarmasa independênciaeintegridadedaMonarquia
portuguesa

Maisumavezsemanifestavaa excessivaconfiançada Coroaportuguesa
nalealdadedoseuantigoaliadono queviu grandementeiludidassuasespe
rançase maisumavezera por assimdizer subordinadaa acçãodosnossos
representantesdiplomáticosà linhageraldo pensamentopolíticodosplenipo
tenciáriosdaGrã-BretanhaAo mesmotempo preceituava-se-lhesquedeigual
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confiançadeveriamusarcomos plenipotenciáriosdo imperadorda Rússia
demonstraçãode queo nossoGovernocontinuavailusôriamentea ter segu
rançanaamizadedaquelaCorte

Entre osassuntosadebaterno Congressoe quedirectae profundamente
interessavama Portugalfiguravamo darestituiçãodaGuianaà França com
a respectivafixaçãodelimites.comoBrasil a restituiçãodeOlivençaedoterri
tório deJuromenhaa Portugal a escravaturae a indemnizaçãoaPortugal
peloabusivoapresamentodenaviosportuguesesfeito pelosinglesesna costa
deÁfrica assimcomoumaquotana contribuiçãodeguerraimpostaà França

Umavezconhecidono Rio de Janeiroo TratadodePazde30deMaio
queo marquêsdo FunchalassinaraemParisemnomedoPríncipeRegente
nãofoi difícil a Antóniode Araújo quejá entãofuncionavacomoPrimeiro
MinistrodoPríncipeconstatarqueosartigosreferentesa Portugalcontinham
disposiçõesdiscordesdasdirectrizesdanossapolíticaexternaelesivasdodireito
àscompensaçõesquesedesejavaobter

O CondedeFunchaltinhaadmitidoa keedênciadeCayenacomofunda
mentoda restituiçãodeOlivençae o Governoconsiderandocommuitarazão
as duasquestõesindependentesumada outra e queOlivençanãopodiaser
tomadacomocompensaçãodacedênciadeCaienareclamavaquea restituição
deOlivençafosseconsideradacomodevidatanto pelofactodea Espanhater
violadoosTratadosde1801e1804coma invasãode1807tratadosqueporeste
motivo haviampeloPríneipeRegentesidodenunciadoscomode nulo efeito
quantopela relevante.contribuiçãodo exércitoportuguêsdurantea guerra
peninsularpara a libertaçãoda própria Espanhae para a paz da Europa

Destemodo foi denegadaa ratificaçãodo Tratado nomeadamentedo
seuartigo10.º censurando-seo procedimentohavidoemmotadirigida pelo
MarquêsdeAguiaraoCondedePalmelaem27deAgostode1814 Ali selhe
diziaqueS A R sóconcordariacomacedênciadaGuiananocasodeaFrança
oferecercompensaçõestaiisquepossamde algummodo ressarcirosprejuízos
quePortugaltem tido pelasconsequênciasdarevoluçãoa restituiçãodeOli
vençanãopodedemodoalgumcorrespondera estefim sendoaliásindubitável
a justiçaqueassistea S A R parareclamarasuarestituiçãoaoGovernoespa
nhol independentementedasconvençõesquesehouveremde fazerentrePor
tugal ea França Maisadiante ficavaaindamaisesclarecidoo pensamento
daiCorteporquantosedeclaravaque.S A R postodefinitivamentenaalter
nativa de cedera Guiana ou de perderOlivençaestavadeterminadamente
resolvidoa escolhercompreferênciaa perdadesteterritório

É deererquea estaposiçãodeS A R edoseuGovernonãoeraalheia
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a ideiada fixaçãodefinitiva daCortenoBrasil a quenoutrolugarnosrefe
rimosideiaqueteráconcorridoparacapacitarosgovernantesdequeeramais
convenientea Portugalconservara Guianado quereavercoma perdadesta
possessãoOlivençae seuterritório

Contrariavaa tesedo Governoportuguêso representantede Espanha
D PedroLabradorquecomeçouporseopora quea questãodeOlivençafosse
consideradano Congresso

MaistardesurgiunovamodalidadeComdatade15deOutubrode1815
comunicavao nossoMinistroemMadridqueD PedroCevalloslhehaviapro
postoum tratadode aliançaluso-espanholacombinadocoma restituiçãode
Olivençasobreumacorrespondenteaberturafeita pelo Condede Palmela
CevallosinteressadaaEspanhana celebraçãodestetratado tinhadadoordem
a Labradorparao negociarcomPalmela À reacçãodo GovernodoRio foi
imediataºº mantendoo pontodevista dodireito à pura e simplesretro
cessãodeOlivença S A R nãoestáresolvidaa ligar-sepor umnovotra
tadocoma Espanhaporqueestamedidatraria consigocomplicaçõese com
prometimentosmesmorespectivamenteà Inglaterra EstedesejodeEspanha
éconsequênciadelheter a nossaCortedeclaradonulostodosostratadospre
cedentesà invasãodePortugal Asordensquedaquisederamaonossoministro
emMadridsobrea restituiçãode Olivençalhe proíbemconvencionarcompen
saçãoalgumada nossaparteno Brasil masa restituiçãopura e simples
daquelapraça

É natural quea atitudedoGovernodo Rio quantoà restituiçãodeOli
vençasefundassenãosónofactodeestaparcelado território ter sidoarreba
tadaa Portugalemvirtudedeguerrainjusta mastambémnasdiligênciaspara
quea Inglaterracumprisseo compromissotomadono art.º 2.º da convenção
secretaanexaaoTratadode aliançade19deFevereirode1810referendada
peloCondedeLinhares

Efectivamentea Inglaterradesejandodar umaprovadeamizadeecon
sideraçãoaoseuantigoaliadoPortugalali seobrigavae prometiaempregar
osseusbonsofíciose interposiçãoparaobtera restituiçãoà Coroaportuguesa
dosterritórios de Olivençae Juromenhae igualmentequandosenegociasse
umapazgeral a ajudareapoiarcomtodaasuainfluênciaastentativasquea
CortedePortugalfizesseparaprocuraro restabelecimentodosantigoslimites
daAméricaportuguesadoladodeCaienaconformea interpretaçãoconstan
tementedadapor PortugalàsestipulaçõesdoTratadodeUtrecht

Em retribuiçãoPortugalcontraíaobrigaçõesquantoà aboliçãodaescra

Nota de21deDezembrode1815doMarquêsdeAguiarparaPalmela
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vatura e comprometia-sea cederà Inglaterra porcinquentaanoso que prà
ticamentenãodeixariade no futuro resultarna cedênciacompleta Bissau
e Cacheuemtrocadumacompensaçãoemdinheirooqudoutra comoseviesse
aestipular Ficava todaviaa cedênciadeBissaue Cacheucondicionadaà
plenarestituiçãoa PortugalpelaiCoroadeEspanhadeOlivencae Juromenha
e.aoestabelecimentodoslimitesdoBrasil coma GuianapeloOyapock

AÀconquistada Guianaveiotornar inútil a parteda convençãosecreta
relativaà fixzaçãodoslimitesdesdequePortugalconservasseaconquistamas
ficavadepé a obrigaçãocontraídado apoioà retrocessãode Olivença

A questãoporémprestava-sea desvirtuamentoseà Inglaterradesejosa
deadquirir a nossaGuinéconvinhamaisquea situaçãofossereconduzidaà
posiçãoquetinhaem19 deFevereirode1810 Sebemque depoisda conquista
da Guianafrancesaefectuadaaliáscoma cooperaçãodasforçasbritânicasa
partedoart.º 2.ºdaConvensãorelativaà fixaçãodoslimitespudesseserenten
didanosentidodea Inglaterraconcomitantementeeporampliaçãodoespírito
doseucompromissodeverapoiara conservaçãoda conquistaporPortugalos
plenipotenciáriosbritânicospreferiraminclinar-separa a cedênciadaGuiana
àFrança

A verificadaimportânceiaqueo Governoportuguêssempreconcederaà
fixaçãodolimitedoBrasilcoma Guianaeo realvalordestajustificaodesejo
doPríneipeRegentee doseuGabineteconservarema conquista

A recusaà ratificaçãodoTratadodeParis art.º 10.º assimcomoa posi
çãodeclaradapeloGovernodo Rio acercadaGuianae deOlivençaderamori
sem comoera natural a demoradaanáliseda situaçãopor parte dosnossos
plenipotenciáriosdequeresultoudesacordoentreeles Em discordânciacom
osseuscolegasD JoaquimLobodaSilveiraemitiuvotoseparadodequefoi
enviadacópiaa Antóniode Araújo o qual peloesclarecimentoquetraz ao
assuntoe ainda porqueo consideramosinédito aqui deixamostranserito

Se no Tratadogeralqueaquiseassinardeveounãoinserir-sedanossa
parteumartigo emquesedeclarea nãoratificaçãodoTratadodeParis reva
lidando-seestenão obstanteà excepçãodo art.º 10.º e um outroemquea
Guianaaté-aoOyapockseja cedidaa S M Cristianíssimaem virtude do
art.º 1.ºsecretodo nossoTratadocoma Inglaterrade22deJaneirodo ano
corrente sobreisto nãopodendoconciliaro meuparecercomo dosmeuscole
gas ficou sendoindispensávelexporo meuvotopor esecrito

À nãoratificaçãodoTratadodeParisfoi um actoexpontâneodo Prín
cipeRegenteN S quefazhonraaoSeuGoverno À R nãopodendosemfal
tar aoseudecoroeàjustaexpectaçãodaNaçãoaprovaroart.º10.ºdoreferido



 

Paris
e aoseuEmbaixadorem Londresde assimo participaremaosGovernosres

pectivos e paraqueestarecusanãodeixasseos iSeusReinosemestadode

guerracoma França houve

emNegóciosdeEmncarregadoSeuaoordenoumaturezadestamentos
InstrudeparcialratificaçãodainadmissibilidadeaignorandonãoeTratado
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o mesmoAugustoSenhorpor bemratificar o

armistício que o Plenipotenciárioportuguêshavia anteriormenteassinado
NósfomosemconsequênciaprevenidosdestaRealresolução

Uma publicaçãomaisautênticae explícitade um factopolíticode tão

grandeinteresseparaPortugalnãoé possívelconceber-seContudopormoti
vosqueousamosdirigir à presençadeS A R buscámosfazeraquiespeciosa
menteconsiderarcomoválidaa existênciadasobrigaçõesdaquelesartigosque
nosnãodiziamimediatamenterespeito intimandoqueerasóno art.º10.ºque
anãoratificaçãoeraaplicável

À conjunturaemqueestanossadeclaraçãosefez tendo-nossidofavorá

vel nãose repeliua nossaespeciosidadepelasPotênciasinteressadase nós

continuamospor consentimentotácitodetodasa serolhadoscomosignatários
do Tratadode Paris apesarde que nãosendoesteInstrumentooutracousa
maisdoqueum complexodeobrigaçõesbilateraisentreaFrançae cadauma
dasCortesqueo assinarama nãoratificaçãodoart.º 10.ºúnico quenosdizia

respeitoemparticular nosexcluíadedireitoe defactodessenúmero
AÀnaturezabilateraldesteTratadoé de grandeimportânciano nosso

casopoisqueexeluia obrigaçãoin solidumdasPotênciassignatáriasentresd
Istopostoparece-mequeodeclarar-seagoraexpressamentenumartigodoTra
tadogerala nãoratificaçãodoTratadodeParis é por umapartesupérfluo
e por outra nocivoe contraditório Supérflinoporqueestanossadeclaração
nãodámaiorautenticidadeaofactodoquea queelejá tememvirtudedepar
ticipaçãooficial feita por ordemde S A R às CortesdeParise Londres
únicasinteressadasnesteconhecimentonocivo porquetendonóspor conve
niênciadestesdoisGovernossemoposiçãodosdemaisassinadoaquitodosos
actosdo CongressocomoPotênciasignatáriadoTratadodeParis o confessar

piblicamenteà faceda Europaestaconivênciaé patentearafirmativamente
a ilegitimidadedas nossasassinaturasContraditório porquehavendonós

aquideclaradoverbalmentee por escritoqueera tãosômenteo art.º 10.ºdo

TratadodeParisqueS A R nãoratificava expressaragoraquetodoo Tra

tadoo nãofora é mantero contráriodo quesustentamos
Isto nãoobstanteseparaqueosnossosvindourospossamjactar-se de

quetambémPortugalimpôsa lei à França se julga convenienterevalidar
todososartigosdo TratadodeParisaforao art.º 10.º nãomeoponhoa que
elesserevalidememmassapor umartigonoTratadogeral seaFrançaa isso



 
ENSAIODE

paraevitarosinconvenientesquevenho
deponderarmastambémporquenãoconhecendoasdemaisPotênciasnemo
públicoportuguêsosmotivosquelegitimamestarevalidaçãoda nossaparte
tudo o quefor

sónãoartigosdessesratificaçãonãoà
referênciasemexpressadasejarevalidaçãoestaqueporémcontantoprestarse
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indicarversatilidadenosConselhosdo Soberanoé a meuver
poucodecorosoaoGoverno

O motivoporqueassintoa umatal revalidaçãoépor nosacharmosauto
rizadosa negociarcoma França semlimite quenosprenda epor ser celaro
e até mesmoexpressonosdespachosqueaqui recebemosdatadosde Agosto
e Outubrop p quea causamoventedeS A R nãoratificar o Tratadode
Parisforaúinicamenteanaturezadoart.º 10.º Eis aquitambémoquelegitima
aquelanossadeclaraçãoespeciosapoisquea fundamossobreo espíritodo
quererdoPríncipeRegenteN S dondeseseguenãohaverinconvenientealgum
emmantê-la

Quantoaoartigosobrea cessãodaGuianatambémnãovejoanecessidade
dasuainserçãonoTratadogeral bempelocontráriodeverdeomiti-la

O quererde'S A R a esterespeitoé-nosbemconhecido assuasordens
sãoexpressasIgnoramosaindaseosmotivosquenosdecidirama tomarsobre
nósa granderesponsabilidadedeprometernãoobstanteà Inglaterraa cessão
dumaparteda nossaconquistaºº em favor de El-ReiCristianíssimonos
terãojustificadoperanteo nossoSoberanoo quenosimpõeo deverde não
contrairmosum novovínceulosômentefundadosna suposiçãoprematurade
S A R aprovarcomoesperamosa estipulaçãoassinadacoma Grã-Bretanha
O plenipotenciáriofrancêsdeclarou-nosformalmentenãopoderpor ora nego
Ciarconnoscosobrea Guiana Nósjulgámosde nossodevere julgamosbem
quandonegociávamoscoma Inglaterrasobrea cessãoda Guianaconfiaresta
transacçãoa um artigosecretodo Tratado AÀAInglaterranemde longenos
temdadoa entenderquedesejaquea cessãoprometidanumartigosecretode
um Tratadoaindanãopublicadoseinsiraagoranumartigopatentedo Tra
tadogeral

Bemlongepois de nosvermosnecessitadosà inserçãodumartigoapa
rentementeonerosoe emtodoo casoodiosotudo nosfacilita a suaomissão

Parece-meassimqueo sermosnósquenoslancemosadiantepara forçar
uma tal inserçãoé faltarmosao nossodever poisque à excepçãodeser a
InglaterracomonoTratadodeParis quemsemautoridadeprometaemnome
deS A R somosnós nãoimpelidosque refazemosaqui virtual e pública

A Guianafrancesa
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menteaquelemesmoTratado queo PríncipeRegentenossoAmo nãoquis
ratificar

Acrescea isto queo modopor queo artigodo Tratadode22deJaneiro
quenosliga à cessãoacimareferidaseachaconcebidoaomesmotempoque
nos

paraacessão
efectivasepreenchanosnãoobrigaa fazerentregada partecedidaa outrem
quenãosejaS M Cristianíssima

É verdadequea prepotênciadaInglaterranospodefazer

prescritacondiçãoaqueatéconquistanovadapossedevarmo-nos
conseraFrançaacomdirectaestipulaçãodecareçasequesemautoriza

vítimadequal
querchicanaqueconvenhaaoseuinteresseousatisfaçaoseucaprichoporém
a prepotêncianãoé nemdá direito À forçasóforçaresiste

E porventuranãoépôrnovasarmasentreasmãosdaInglaterraligarmo
nos porum artigodoTratadogeral assinadopor todaa Huropaà excepção
deumaobrigaçãoaindanãosancionadaqueaquicontraímossócomela

À vistadestaminhaexposiçãojulgodomeudeveropor-mecomodefacto
meoponhoà inserçãodumsemelhanteartigo no Tratadogeral

Declaromaisqueé emvirtudedestemesmosentimentode deverqueeu
merecuseia rubricarosartigospropostoseaprovadosporMr deTalleyrand
contraosquaisprotestoe aqueassimsenãorefere e aindamenososaprova
a minhaassinaturano Tratadogeral Viena 12deMaiode1815 D Joa
quimLoboda Silveira

Sobrea desaprovaçãodoart.º10.ºdoTratadodeParistambémo Conde
dePalmelaquis representara AntóniodeAraújoumajustificaçãodoseupro
cedimento No despachodirigidoaoSr Condedo Funchalemdatade
27deAgostop p diz-lheo Sr MarquêsdeAguiara fraseseguinte A R
reparoutambémquedepoisdeV Ex ter declaradonassuasinstruçõesao
CondedePalmelaquea únicadiscussãodelimitesentreasCortesdePortugal
e Françaseriasobreosda Guianano

precedesserequisiçãoalgumaa esterespeitoda parteda Françase
antecipassea fazera ofertadaquelaconquistaetc Ora pararesponderaeste
cargo o maior creio que se podefazer contra

querar
espesemComissãonaapresentouqueverbalnotanaCondemesmooCaiena

derestituiçãoapedirOM8decaso

a minharesponsabilidade
basta-medizerqueanotaverbalqueeuapresenteinãofoi feitapormim eque
nessamesmanotaconsistiamasinstruçõesquerecebi Nãopodiaesperarque
Pprecedesserequisiçãopoisquenenhumasemehaviade fazerna comissãode
limitesquesótratavaderegularasfronteirasdaFrançanaEuropaenaqual

º CartadirigidadeVienaa 18deJaneirode1815peloCondedePalmela
a AntóniodeAraújo Oarmistíciogeralcoma Françafoi ratificadopelonossopaís
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nosnãoadmitiramsenãona últimasessãoÀ intençãodoplenipotenciáriode
S A R quandomemandoufazeressanotafoi ereioeu depreveniro caso
que ia a verificar-sededisporemda Guianasemelesernemmesmoouvido
é verdadequelherestavaorecursodeprotestarcontrao Tratadoe desalvar
assimo decorodasoberaniadeS A R masatéquepontoteriasidoprudente
protestarnãohavendonemmesmoumarmistícioassinadoentrenóseaFrança
équestãoqueeunãomeatreveriaa decidir

Nãomepertencenemquerojustificar resoluçõesem quenãotive parte
poisnovamenteafirmoa V Exº queeu nãofiz outracousana comissãode
limites senãoexecutarà riscaasinstruçõesquerecebiporémnãopossoem
louvorda justiça deixardedizer queerabemdelicadaaresponsabilidadee
difícil a tarefadoplenipotenciárioportuguêsemtaiscireunstânciaspoisdevia
detomarsobresi o pesoquetomou ou responsabilidadedeprotestarcontra
o TratadodeParis ouconsentirque comumdesaraindamaiorparaa nossa
independênciaasquatrograndesPotênciasdispusessemdumaconquistanossa
e pactuassempor nós comoo fizerampelosreisdeSardenhadeBavieraete
O papelqueemvirtudedo Tratadode Paristemosatéagorarepresentadono
CongressoprovabemassimcomotodososartigosdomesmoTratadoexcepto
o art.º 10.º quesepodiaconsiderarcomoumadistinçãohonrosaoseremadmi
tidos a ditar emtaistermosa pazà Françae a serum dosgarantesda paz
geral Contudoconfessoqueos nossosinteressesnão forambemmanejados
nanegociaçãodeParis

Tambéma AntóniodeAraújo repugnouqueseentrasseemconversações
acercadacedênciadeBissaueCacheuqueficaracónsignadanosartigossecre
tosdoTratadode19deFevereirode1810 nasinstruçõesenviadasparaViena
serecomendavaqueseevitassequalquermençãoà infaustapromessae nocaso
deela surgir seprocurasseiludi-la e evadirfosseobjectodenegociaçõesou
de clánusula

Entrelaçadospropositadamenteosassuntosquenosdiziamrespeitoape
sar dosesforeósdosnossosrepresentantesparaque fossemconsideradossepa
radae independentementeunsdosoutros e verificadaa posiçãofavorávelà
França daInglaterraquantoà cedênciadaGuianaassimcomoaqúueassumira
na questãoda escravaturana da remissãoda nossadívidaà Grã-Bretanhã
de600mil libras contraídaporcausada'guerrapelaConvençãode21deAbril
de-1809ena daindemnizaçãoquenoseradevidapelosaprezamentostiveram
ostrêsplenipotenciáriosportuguesesemViena em11deJaneirode1815uma
conferênciacomlordeCastlereaghparalheparticiparemarecusaà ratificação
do TratadodePariseasbasesparanegociaraquelespontosNestaconferência
quenãodecorreuemambientedecordialidadeadquiriramosnossosrepresen
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tantesa certezadequeaFrançaapoiadapelaInglaterra nãodesistiriaderecu
perara Guianalorde Castlereaghchegaraa afirmar bem vejo vocêsquerem
serobrigadospelaforçaà restituiçãodaGuiana o queoslevoua imprimir
nova orientaçãoàs suasreclamaçõesbaseadanestasíntese cedênciada
Guianaconcebidaemtermosdecorososnumaconvençãocoma Françaa troco
da remissãoda dívida comobrigaçãopor parte da Inglaterra de apolara
fixaçãodoOyapockporlimite abolicãodaescravaturaaonortedoCaboFor

mosopelarevogaçãodoTratadodealiançade 1810e aosul domesmoCabo
moprazodeoitoanos

ConduziramentãoasconversaçõesaoTratadode 22 deJaneirode1815
peloqual alémdasestipulaçõesrelativasà escravaturasedeclaravapornulo
aqueleTratadodealiançade19deFevereiro

ICaienanostermosdo art.º 10.ºdoTratado
deParis sema declaraçãoexpressarelativamenteà fronteirapeloOyapock
mascomapromessadamediaçãodeS M B paraseobterum

derestituiçãoàRegentePríncipe

oobrigavasedelesprimeiropelosecretostrêseadicionalartigoumtado
TranovoesteContinha1810de

arranjoamigá
velna disputaacercadasfronteirasemconformidadedodispostonoart.º8.ºdo
Tratadode Utrecht

Peloart.º2.º a Inslaterracontinuavaa imporàCorteportuguesaasobri
gaçõescontraídasno art.º9.ºdo Tratadoabolidorelativasà Inquisiçãoartigo
queseconsiderariasuspensoe inválidodesdequeo tribunal doSantoOfício
fosseabolidoem todosos domíniosportuguesese enquantovigorasseessa

abolição
Em 26 domesmomêsdeJaneiro participavaAmbrósioReisa Araújo

a celebraçãodesteTratado Finalmente osvergonhososartigosdoTratado
dealiançacoma Inglaterrade19deFevereirode1810já nãoexistemefica
mosemliberdadedeestabelecernofuturo comonosconvierasnossasrelações
políticascomaswutrasPotênciasaoqueobstavamosartigos6.ºe8.ºdomesmo
Tratados Ambrósioconsideravamuitovantajosaestacircunstânciadesdeque
fosseconvenientementeaproveitadaporquantoem sua opinião nosassegu
raria embasesmaissólidasa amizadee aliançada Inglaterra seaboaadmi
nistraçãodosrecursosdaMonarquianospusesseemestadodenunca precisar
dassuasesmolasenosapresentarmossemprenasnossasnegociaçõescomaquela
Potênciarevestidosde dienidadee independência

Nestacarta AmbrósioReisvarria a suatestadaquantoà formavaga
daredaccçãodosartigos2.ºe4.º quereceavaviessede futuro a originarsitua
çõesembaraçosas1 Sobre isto lavoasminhasmãos M R Gameirotem

O Tratadocomo artigoadicionale ossecretospodeler-seemSoriano
HistdaGuerraCivil3.ºed IV 29
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presenciadoqueeu aindasemmeperguntaremnãoperdi ocasiãodeclamar
queassegurançasnasestipulaçõesparaevitarnovaspresasediscussõesfutu
ras deviasero prineipalobjectodanegociaçãoÀ últimaredacçãodoTratado
nemtive ocasiãodea ler antesde aprovada AlgunsdestesSnrs sãomuito
propensosa decidiremà pressae semouvirmuitaspessoaseeuconfessoque
propendoparao contrárioemmatériadegrandeimportânciaTrabalhoagora
paraquena Comissãodas8 Potênciasondesevai tratar aquestãodocomércio
dosescravossefacaaindao possívelpara promovere aclararasditassegu
ranças

Porseuturno ecomo mesmofim aomesmotempoqueasuacartailustra
o entendimentodasdifieuldadesquesesuscitaramaosnossosplenipotenciários
e da maneiracomoseconduziuna conjunturao Gabinetebritânicotambém
oCondedePalmelaescreviaaAntóniodeAraújo º Não devodeixarpartir
a TimóteodeAraújo semescreverseparadamentealgumasregrasa V Ex
epedir-lhea suaprotecçãoparao portadordonossoTratadoeasuaaprovação
sobretudodacondutadosnegociadoresOTratadonãoéigualaosnossosdese
jos porémcreioqueera difícil nas cirecunstânciascomplicadasemquenos
achavamossair doutromododumtal labirinto

Nóstivemosemvista 1.º na Convençãooóbiera satisfaçãoe indemni
zaçãopelasperdasquesofreuo nossocomérecioeobtê-laindependentedequal
queroutra estipulaçãocomoS A R a queriae comumadataantecipadano
Tratado Por issoexigimosmesmocomoV Ex verácomparandoo primeiro
projectodadopor Lorde Castgh com a Convençãoque assinamosque se
tirassemdopreâmbuloalgumaspalavrasque indicavama condiçãocomque
osTInglesesa negociaram

AÀsomade 300$000nãoserá igual à quantiaa queorçamaspresas
Porémsendopagadeumavezsemdemorassemquestõesetc equivalea uma
muitomaior

No Tratadotivemosemvistaabolir o indecorosoTratadodeAliançade
1810e levar justamenteosartigossecretosrelativosa Bissaue Cacheuque
tantosenosrecomendounasnossasinstruçõesÀ remissãodadívidaqueainda
importa comosjuros em 609$000dá aomenosum pretextodecentepara
renovaro TratadodeParis reformandoaspalavrasdo artigo10.º fixando
oslimitesdaGuyanae asseguroa V Ex.º queasduasconcessõesquefazemos
istoé a dotráfico aonortedoequadore a daGuyananãosãoconcessõesde
direito porquede factonãoerapossívelsemnospormossêriamentemal com

CartadeVienade26deJaneirode1815a queAraújorespondeua
18deJunho
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conciliadoos
ânimose conservadoa atitudeemquenosachamosno Congressocomoumia
dasoitoPotênciasqueo dirigem

iSuponhoqueLordeStrangfordteráordemparainstarcomanossaCorte

modoesteportermosdeavantagempequenajulgoNão
segundaatempomuitoporconservareprimeiroocontinuarmundootodo

AUGUSTA

sobreo prazode cincoanosemvezdeoito no casodeconeluirmosaquiesse
negócioquefizemosdependentedaaboliçãodoTratadodeComércio Também
insistirácomoo quis fazeraquilordeCastlereaghparaseconservaremospri
vilégiosqueo TratadodeAliançade1810concediaà MarinhaInglesaPorém
comfirmezada partedo nossoGovernoestejaV Ex.º bempersuadidoque
essaspretensõesseretirarão

Nãonecessitoobservara V Ex.º quesea viagemdeTimóteofor breve
secouberno temporatificar o Tratadoantesde2 de Abril seevitaráum

pagamentode 26$000 quenessedia se venceem Inglaterrasobrea nossa
administraçãoº

O corpoexpedicionárioportuguêsaosPaísesBaixos

À 26 de Fevereirode1815NapoleãoembarcavaparaFrança fugido
da ilha de Elba dondejá estavadestinadoa sertransferidoparaa deSanta
Helenae a 1 deMarçodesembarcavano GolfoJouan

A notíciaestalouno CongressodeVienacomoum raioe lançouo temor
emtoda a Europa As Potênciasreunidasno Congressodeclararamfora da
lei o ImperadordosFrancesese inimigodapazeuropeiapreparando-seime
diatamenteparaa guerracomo espíritodequeelasócessariacoma completa
derrotadeBonaparte

DentreasforçasaliadasqueasPotênciaspretendiamreunirparaa con
duçãoda novacampanhacaberiaa Portugalum contingentede tropasdesti
nadoa operar nosPaísesBaixosBélgica ou Holanda conformeo compro
missoquea RegênciadeLisboaoumelhorBeresfordcontraíaem8 deAbril

Em toda a Europaera grandea expectaçãoprincipalmentepelaigno
rânciadosplanosnapoleónicosdepoisqueasPotênciasrepelivramassugestões

Osnossosplenipotenciáriosconcluíramcomo ViscondedeCastlereagh
a convençãode21 deJaneiroqueestabeleciao pagamentoa Portugalporparte
daInglaterrade300mil librasesterlinascomoindemnizaçãoe pagamentototaldas
capturasfeitasantesde1deJunhode1814porarmadoresbritânicosdenaviospor
tuguesessobopretextodefazeremcomércioilícitoemescravoseoTratadode22de
Janeirode1815comumactoadicionale trêsartigossecretos
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dumentendimentoparaa abertunadenegociaçõesparaa pazgeral queNapo
leãolhesfizera

iPeloquea Portugalpoderiainteressareperanteashabituaistregiversa
çõesdapolíticaespanholahaviao receiodoregressodaEspanhaaumaaliança
análogaà dosTratadosdeBasileiae de SantoTldefonsopor outrolado não
seafastavaa hipótesedeBonaparteauxiliadopelaÁustria conseguira paz
no continenteemboraficandoemguerracoma Grã-Bretanhafactoquecon
duziao paísà situaçãoanteriora Novembrode1807 À confiançaqueexistia
na uniãodasPotênciasaliadaspara o restabelecimentodumapazjusta para
todasasNaçõesgrandesepequenasachava-semuitoabaladaemfacedasambi
çõesquesedesmascararamemVienae doabandonodospequenospelosgran
despovos

Em Espanhanãofoi menosprofundaa impressãonemmenoro temor
causadopelanotíciadoregressodoImperadore principalmentepelaextraor
dinária facilidadecomquerecuperarao podere peloentusiasmocomquea
Françaoacolhera

Por todaa parte emvirtudedestasmesmascircunstânciaspolíticasvoe
jou a suposiçãoinicial de quea Françaressuscitariaa tenacidadeda resis
tênciadostemposdaConvençãoe aEuropaseachariasubmetidaouaumlongo
períododeguerrasouà hegemonianapoleónicaE estasuposiçãoquasecon
vencimentosó principioua desvanecer-sedepoisquese foramconhecendoa
fraquezainternadaeconomiafrancesaedassuaspossibilidadesparaumalonga
luta assimcomoosrumoresdasforeasocultasqueminavamo tronoimperial
Aindaassimo triunfo dosaliadosemWaterloofoi um acaso

A incertezadofuturo a expressavaAmbrósioReisa AntóniodeAraújo
quandolhe expunhaserprovávelque a guerrada novacoligaçãocontrao
Imperadordosfrancesesnãofosseduradoura ouosaliadosvenceriamindoa
Parisditar dali novamentea lei à Franca ouBonaparteresistiriapor algum
tempocomêxito sendoentãodetemerquea liga dasnaçõescomeçassea des
fazer-separcelarmentee emtal casoninguémpoderiacalenlarosmalesqueà
Europaaindaestariamreservados

PelacorrespondênciadeAmbrósioReiscomo futuroCondedaBarcea
ficamosa sabercomoo assuntoda participaçãodeforcasportuguesasnanova
conflagraçãofoi motivode preocupaçõese o objectoda recusaà suamarcha
assentouemponderosasrazões No casodesepersistirno cumprimentoda
resoluçãodeBeresfordconsiderou-sequeosinglesesescolheriamparaformar

Cartade9 deAbril de1815deAmbrósioReisparaAraújo
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o corpoexpedicionárioa flor da nossatropa que seriaprovàvelmentesacri
ficadaetratadacomo

a guerrapeninsulardequecorriam
muitosqueixumes

Nãosónessecorpoexpedicionáriosenãotambémemtodoo exércitocau
sariagrandedesgostoo ver assimexpostae sacrificadaumatão considerável

durantehavidocomportamentoocomo
assimbritânicapsicologiadaconhecimentooconjunturaestaAutorizava

cipaios

partedasuaforça numaocasiãoemquePortugalvoltavaa estarameaçado
de grandesperigosporquantopoderiaser denovoatacadopelaFrançacon

juntamentecoma Espanha Tudo indicavapois queo Governoportuguês
guardasseassuasforçasemcondicçõesde poderemser enfrentadassituações

Portugalvoltariama ser alvodesuasespeciais
atençõesEra ainda de considerarque o descontentamentodo Exércitose
estenderiaatodaa populaçãodoreino

No casonão impossíveldeBonaparteobrigar

eEspanhaasubmetessenão
seInglaterraaecoligadasforçasasderrotarconseguisseNapoleãoSe

divisaraindapossíveleranãogravidadecujafuturas

as Potênciasa umapaz
continental ficandoemluta coma Inglaterra nãoseríamosreconduzidosà
neutralidadede 1804 e a aliançaanglo-lusanos levaria indubitàvelmente
àguerracomaFrança

Convinhapois a Portugale à Grã-Bretanhaquea força do Exército

portuguêsse mantivesseintacta paraseunir no nossosoloaosreforeosdo

inglês tanto parao casode a Espanharegressarà órbitanapoleónicacomo

parao dumafutura coligaçãoemqueaFrançapudesseseratacadapelasforças

anglo-luso-espanholas
Sea Espanhaseunisseà Françatornando-senovamentehostilà aliança

anglo-lusaeraaindapatentea utilidadedeseprevenirumanovainvasãode

Portugalpor foreasespanholasEra AmbrósioReisdeopiniãoqueastropas
continentaisportuguesasdeviamestarpreparadaseque sea evoluçãodosacon
tecimentosem Espanhasenosdeclarassedesfavorávele perigosadeveríamos
assenhorear-nosimediatamentedaGalizae doutraslocalidadesquenosdessem

garantiasde coberturado territórionacionalassimcomodaquelasemqueas

guarniçõeshostisà Françadentrodoespíritoda guerrarecentementecondu
zida seunissemàsnossasforcas istoé deveríamostomara ofensivae fazer
aguerraemterritóriodeEspanha

De qualquermodosea Françae a Espanhasereunissema presençano
continenteportuguêsdeforcçasnacionaisimportantesoudelasreforçadaspor
tropas inglesasobrigavanecessàâriamenteNapoleãoa dividir assuasforças
parasocorrera Espanhadiversãoestafavorávelaosaliadosespecialmenteno
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casodeseprocederà invasãodoterritórioespanholpor forçasportuguesasou
anglo-lusas

Nosraciocíniosformuladosà la longueadmitia-sequeBonapartepara
vencernãopoderiapassarsema penínsulahispânica e seviessedenovoà
apoderar-sedeFernando7.º achar-se-iao exércitoespanholnaalternativade
seunir à Françae consequentementeatacarPortugalouaPortugaleà Ingla
terra pararesistiraosfrancesesAmbrósioReisinclinava-separaestaúltima
hipóteseseosGovernosdeLisboaedeLondressoubessemagir rápidaeconve
nientementejunto doschefesmilitaresde Espanha e consideravaque se o
Gabinetebritânicoentendessecomclarividênciaosseusverdadeirosinteresses
nãodeveriaforcejar nascireunstânciasentãoocorrentesemtirar do conti
nenteportuguêsumúnicosoldadopelo contrárioe postotambémperantea
situaçãoirlandesadeveriareconhecerde quantaimportânciaeraparaeleo
prevenirqueos francesesseapoderassemda Galizae de Portugal decujos
pontosº separatismodaIrlandapoderiaserpoderosamenteauxiliadoporuma
ou maisexpediçõescompostasemtal casode francesesportuguesese espa
nhois À ruínada Inglaterraseriacerta

Dizia AmbrósioReisa António de Araújo era de recearsucedesseem
EspanhaalgumacousaquenosfossefunestadesdequeJoséBonapartefugira
da Suíçae se achavajá emParis e Napoleãosepudessenãodeixariadeo
enviarà Espanhaà frentedumexércitofrancêse de um grandenúmerode
descontentesqueo Governoinsensatode FernandoVII temconcentradoem
França

Em facedumfuturo assimincertoe toldadode gravesameaçasinani
festavaReisa Araújocomourgiaqueo PríncipeRegentefortalecessequanto
possívelo GovernodeLisboaeseexpedissemasmaispositivasordensparao
revisoramentoda eficiênciado Exércitoemarmamentoe eguipamentoassim
comoque aosrepresentantesda Coroajunto dosGabinetesestrangeirosse
expédisseminstruçõesparalhesdemoenstrarparticularmenteao da Grã-Bre
tanhaa importânciadepresservaro continenteportuguêsea Galizadeserem
invadidos

O documentoanalisadopõe-nosfrente a umacomunhãodeideiassobre
esteassuntoentreAraújoe Reis Às razõescitadaspeloConselheiroe Secre
tário

ministrocon
tribuídoparaa resoluçãodoPríncipeRegenteBeresfordviu frustradoo seu
desejodo embarquedocorno expedicionárioportuguêsaosPaísesBaixos o
malogrodoseuintentofoi a última razão

dovistadepontosaoslizadaseAraújodeâninionopesadoter
devemDiasCempelosinterrompidoCongressoaoLegaçãonossadageral

queo levoua embarcarparao Rio
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deJaneiro a fim deali obterdoPríncipeRegentepoderesaindamaislatosdo
queos que lhe haviamsidoconcedidospelacarta régiade 16 deNovembro
de1811

O Tratado de 1610 com a Inglaterra

UmadasmaléficasconsequênciasdapermanênciadoViscondedeStrang
ford no Brasil e da tutela queexerceusobreo Gabinetedo Rio de Janeiro
nomeadamentenoMinistériodosEstrangeirosconfiadoà experiênciaepatrio
tismodeD RodrigodeSousaCoutinhoCondede Linhares foi o Tratadode
comércioe navegaçãoanglo-lusoassinadono Rio em19 deFevereirode1810
por D Rodrigoe lordeStrangford

Na intençãodeformarmosumaopiniãoimparcialpesquisamoselementos
quea estediplomafossemjustamentefavoráveisa lescontarnaseríticasque
severamenteo condename de algumasdasquaisjá demosanteriormotícia
todaviachegamosaoconvencimentodequenãoé possívelachardadosalguns
quediminuamo rigor dasapreciaçõesdesprimorosasparao convénioeparao
Ministroqueo negociouporquea esseinstrumentodiplomáticoseatribui com
razãoa decadênciada indústriae do comércioportuguesespostospor eleem
condiçõesmanifestamentedesfavoráveisperanteos da Grãá-Bretanha

Do Tratadodiz umautor queassuasdisposiçõeseramtodasvanta
josasà Inglaterrae emboraemnadaseopusesseaosinteressesdoBrasil era
sobremaneiranocivoa Portugal Não sóficavam emvirtudedele reduzidos
a 15 osdireitosdeentradadasmercadoriasinglesasaopassoqueosgéneros
donossosolovinhama pagar16 emInglaterra maseraredigidocomtanta
ambiguidadequealgunsgénerosquepareciamsujeitosaosdireitosde24
deentradapeloart.º26.ºpareciamporoutrolado igualmentecompreendidos
na taxa geralde 15

À redacçãodoart.º 32.ºpermitiaconsiderá-loperpétuovistocomoape
nasconcediaseviessema alterardisposiçõesacessóriasmasnuncaassuasbases
principais

E termina Assim o CondedeLinharespersuadidopelasuamatural
levezade quePortugalestavaparasempreperdido sacrificouos interesses
da pátria e anuiu a tudo quantolhe fora propostopelohábil negociador
inglês

Históriadeel-reiD JoãoVI 87
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Afrânio Peixotoescrevea esterespeito Em 1810é o Tratadode
Comérciode 19 de Fevereiroproveitosoà Inglaternae até comreduçõesde
soberaniao Brasil nadalucrae Portugalé sacrificado

Umacláusulado Tratadodecomércioobrigavaà aboliçãogradualdotrá
ficodeescravosafricanosEm12 1812 osInglesesaprisionamgrandenúmero
debarcosnegrelrosNaBaíahá protestoacusandoosfavorecidosinglesesde
pretenderema ruína da colónia só em 15 1815 virão 300.000libras de
indemnizaçãodoGabinetebritânicoàsdepradaçõesdaMarinhainglesa

O ICondede Lavradio pronunciou-sedestemodo
O acto porémmaisimportantedo domíniocolonialc aquelequemais

gravesconsequênciastevefoi o infelizTratadode1810coma Inglaterra Tra
tadoque no dizerdeOliveinaLima foi tantomaformacomonasubstânciao
maislesivoe o maisdesigualquejamaissecontratouentreduasnacõesinde
pendentese queo representanteinglêsStrangford arrancouà condescendên
cia ânglófiladeLinharesaofim dedoisanosde esforçose conversaçõesqueo
CondedasGalveiasdenominadeextremamentedesagradáveis

Era efectivamenteemextremodifícil umTratadodecomércioequitativo
entreo Brasile Inglaterra esteporémera francae inequivocamentefavo
rávelà Inglaterra a quementregavao exclusivodasrelaçõesmercantesfazia
desaparecerasindústriasmacionaise tradicionaisdianteda invasãodasmanu
facturasinglesasimpossibilitavao comérciodoBrasil coma EFuropae colo
cava-odetal formanasmãosdosinglesesqueestesacudiramimediatamenteao
Rioa abrir casascomerciaisondeem1811já contavamsetentae cinco

ComentaAlmeidaLanghans Em estadodenecessidadePortugalteve
de viver de dádivasdo aliadomaisrico Estequis-segaramntire fê-locomo
Tratadodecomérciode1810 À economianacionalficoucompletamentedomi
nadapelosprivilégiosdocomérciobritânicoE

Escreveoutro autor O Tratadoera ruinosoporém D Rodrigono
relatóriocomqueo submeteuà assinaturado PríncipeRegenteassinalava-lheasexcelênciasD Rodrigojá sehaviacomprometidoemLondresarealizá-lo
quandosetratavada ida para o Brasil

Os modernoseconomistasnacionaissãounânimesem reconhecercomo
o Tratadofoi altamentenocivoaPortugalebenéficoà Inglaterra

Antóniode Araújo maposiçãodeConselheirodeEstado opôs-seformal

HistóriadoBrasilpág159
Memórias1 45
PortugalnaPolíticadePalmerstonpág80
VideFranciscoAntónioCorreiaeJoãoLúciodeAzevedorespectivamenteemHistóricaEconómicadePortugaleÉpocasdePortugalEconómico
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menteà suacelebraçãoconstituindo-seo centroda resistênciaàsmanobrasde

Strangford sem contudo conseguirvencera influênciado representante
britânico

A intensidadedaacçãoidesenvolvidaporAraújocontraaefectivaçãodeste
instrumentodiplomáticoa patenteiamcomclarezaosdocumentospublicados
porÂngeloPereiraº aomesmotempoquedemonstramabravaluta queno
Rio setravouentre osque favoreciama conclusãodoTratadoe aquelesque
a contrariavamStransford dominandoD Rodrigo conformese deduzdo
próprio relatórioqueesteMinistro enviouao PríncipeRegentequandolhe
submeteuà assinaturao funestodocumentorelatórioemquepretendedemons
trar aoPríncipequeo Tratadoera equitativodesenvolveuno Rio eemLon
dres umaconsiderávelactividade ParaLondresqueixava-sea D Domingos
de SousaCoutinhodas atitudesde algunsinglesesassimcomode Sidney
Smith do2.ºMarquêsdePombaldoNúnciodeAntóniodeAraújoedeGam
bier emcuja casasereuniamoselementosadversosc'est là ods'estformée
cettenouvelleopposition aosseusdesígniosoposiçãoquecomoeledizia seria
invencívelseacontecesseaquedade D Rodrigo

ParaStrangford Araújo moviaestaoposiçãoCest chezGambierque
sefont touteslesintrigues C'estlà oàsereunissenten partie fine la haine
audacieuseet ouvertede Smith la rancunevemineusedu Noncela lourde
malevolencede Pombalet l'habile fourberiedu faux et adroit d'Araujo

E pediaa D Domingosque emnomedo Céufizessequantolhe fosse
possívelpour ouvrir lesyeuxdu MinistêreAnglaissurla conduitequetiennent
ici quelquesunsleleursAgents

ComestaspalavraspretendiaStrangfordvisarespecialmentesir Sidney
Smith quelhe faziasombrae não descansouenquantonãoconseguiuqueo
Governolondinenseo retirassedo Brasil

Em cartasecretade4 deFevereirojá Strangforddiziaa D Domingos
quea causaestavaganhamasque paraissosevaleradumaimposiçãopara
intimidar o Príneipe Nous allonsavoirplein et entiergain decause J'ai
étéobligéde prendremesmoustacheset de parlerbien haut On est
furieuxcontrevotrefrêre D Rodrigo et moi j'amaisvictoirene fut plus
completemiplus difficiles A vitória eratão completae a tutela inglesatão
forte queStrangfordquetambémseopunhaaoestabelecimentoda Inquisição
noBrasil aomesmotempoquepropugnavapor facilidadesaodesenvolvimento

D JoãoVI PríncipeeReiIIT 70ess
º De comoo Viscondede Strangforderahomempoucoescrupulosonos

processosaadoptarparaatingirosfinsquesepropunhaedequeoGabinetebritânico
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doProtestantismoemtudoconseguiuplenavitória Prometeu-sequeaInqui
siçãonãoseriaestabelecidano Brasil e osProtestantesconseguiramtemplos
semsinos escreveAfrânio Peixoto

A 6 de Março comunicavaStrangforda D Domingosqueo Tratado
estavaenfim assinadoapesardasintrigasdoNúncioesobretudodaoposição
deAraújo TudosefizeraparaqueoPríncipeRegentelhenãoapuzesseaassi
natura mais nousavonsdéjouétoutesleursmanoeuvresinfameset indignes

Apesarde todasasvantagensaindaStrangfordreceavaqueemIngla
terra o nãoachassemtão compensadorcomodesejariam Au nomdeDieu
escreviaa D Domingosfaitesdesortequ'onregarderale Traité enAngle
terre debonoeil si M Canningsejoindraàceuxqui endisentdu mal nous
seronsperdusvotre frêre et moil

A ratificaçãoporém demoravaemLondres o que punhaStrangford
emsérioscuidadosNous sommesdansla plusgrandeimpaciencepouravoir
desnouvellesdelaRatification Tontdependdecela diziaeleaD Domingos
em30deAbril logoem16deMaiolhecomunicavaquefinalmentesemdúvida
devidoa seusimpulsosD Rodrigosaindoda suairresoluçãosehaviadeter
minadoaescrevera Canning Em LondresD Domingosdeveriaportanto
aproveitarestacireunstânciaa 8 de Junho instandofrisavaaoCondedo
FunchalquetambémD JoãodeAlmeidahaviaagidono ânimodoPríncipe
contraa assinaturado Tratado permitindo-seafirmar-lhequeD Rodrigo
avait étégagnépar le Ministred'Angleterre Strangford E maisadiante
insistindonasuaobradehábeisinsinuaçõesparaobteromáximonasubstitui
çãodosinteressesde Portugalpelosdoseupaís Encore unefois moncher

certamentepor issoo escolheraparaseurepresentantenoRio nosdizo Condede
LavradionassuasMemórias1 47 LordeStrangforderaumdestesdiplomatasde
queaInglaterraporvezeslançamãoe queimpõemcommaisbrutalidadedoqueper
suaçãoo reconhecimentodosinteressesfreguentementeilegítimose egoístasdasua
naçãojá fizerarecolheraInglaterraoalmiranteSidneySmithqueprotegiaoengran
decimentodosnossosdomíniosamericanosiáconseguiraremoverdeCadizD Pedro
deSousaHolsteincujadiplomaciaestavasendomaisfelizdoquea dorepresentante
inglês D JoãoVI livrando-sedelelivrava-sedomaisincómodocontrariadordos
seusprojectoseambições

Op cit 159 Contudonãohouveapenaspromessamascompromisso
formalpactuadopeloart.º9.º Não tendoa Inquisiçãosidoatéagoraestabelecida
oureconhecidano Brasil SuaAltezaRealo PríncipeRegentede Portugalguiado
por luminosae liberalvisãoaproveitaa oportunidadequeo presenteTratadolhe
proporcionaparadeclararespontâneamenteemseuNomee dosSeusSucessores
quea ilnquisiçãonuncaserá estabelecidanosDomíniosSulAmericanosda Coroa
Portuguesa
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ami pensonsà notrebut communPensonsauvrai bonheurdenosdeuxpays
Cet empire ne peut existerdans le momentsansl'amitié et l'aliancede
V'Angleterre

Por último todososreceiossedesvaneceramo Tratadoeraratificadoem
Londresa 19deJunhodomesmoanode 1810 Ofuturo porémdeveriacon
dená-loeassuasconsequências

triunfo do liberalismoemPortugal
À propósitodo ataquedosnegociantesinglesesà nossaCompanhiados

VinhosparticipouAmbrósioReisa Araújo quenummeetingorganizado
na capitalbritânicacontraa Companhiaa

oe1820emlutismo
absodoquedaafavoreceramquedescontentamentodefactorespoderososdos

umcomocontadasserdevemfunestasegraves

petiçãoquedali subiuaoGoverno
londinensedestinadaa queseexercessepressãojuntodaRegênciaenoRio a
fim de obteraextinçãodaiCfompanhiasebaseavanesteTratadode 1810ena
faltadecumprimentoporpartedonossoGovernodoqueeleestipulavaa favor
dosingleses

Destemodoa rapacidadedoscomerciantesbritânicosaindaachavapouco
rendosaa exploraçãoqueestavarealizandoemPortugale noBrasil à sombra
dumTratadoquefoi o maisrudegolpequeentãosepodiavibrarnocomércio
português

Maistarde comovimosemconsequênciadaevoluçãodosacontecimentos
no Congressode Viena o art.º 3.ºdo Tratadoanglo-lusocelebradona capital
austríacaa 22deJaneirode1815declaravanuloo ominosoTratadode1810

Contudoosinglesesconseguiramiludir a suapráticaaplicaçãode sorte
quea formalanulaçãodonefastodiplomasóveioaserpossívelem30deMaio
de 1836

A aboliçãoda escravatura

Um dosassuntosquedeviamser tratadosno CongressodeVienae que
de pertodiziarespeitoà economiadePortugale seusdomínioserao da abo
liçãoda escravaturaDesde1807quea Inglaterraassumiraa atitudeostensi
vamenteabolicionistae seachavapor isso especialmenteinteressadaem que
todasasnaçõescomdomíniosultramarinosa seguissem

Já no Tratadode19 deFevereirode1810Strangfordconseguiraintro
duzir umacláusulapelaqualo Governoportuguêsseobrigasseà gradualabo
lição do tráfico deescravosafricanosquedesdeséculosvinhafornecendoao
Brasil a mãode obraagrícola Se porémas outrasnaçõeseuropeiasnão

CartadeLondresde3deAgostode1812
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anuissemà aboliçãoa posiçãomarcadapelaInglaterraredundariaemprejuízo
considerávelpara assuascolóniase portantoparaa prosperidadebritânica
Comoé compreensívelesteimportantee difícil assuntoofendiade pertoa
economiaportuguesacujosinteresseso Governoprocuravasalvaguardar
g Assimé que tendo o embaixadorde Portugalem Londrespedidoa
AmbrósioReisummemorandosobreo estadodaquestãodocomérciodosescra
vos em25de Agostode1814 Reisremeteuparao Rio umacópiaa António
deAraújo

O maiornúmerode indivíduosqueinstavamcomo Governobritânico
paraque fosseinseridanosTratadoscomasoutrasPotênciasa cláusulada
aboliçãodo comérciodosescravosna costade África nãoera agoraconsti
tuídopelosfilantroposquehaviaminiciadoa campanhacontraa escravatura
masprecisamentepelosquedurantecercade20 anosseIheshaviamoposto
Estesopositoresqueotinhamsidomovidospelosseusinteressesdesdequefora
decretadaa aboliçãoem1807juntaram-+seàquelesfilantroposa fim deimpeli
remoseuGovernoaexercerpressãosobreosdasoutrasPotênciasobrigando-os
aseguir-lheo caminhopersuadidosdequeascolóniasinglesasdepoisdaaboli
çãonãopodiamconservarnosmercadosmundiaisa competênciacomosgéne
roscoloniaisdasoutrasnaçõesÀ própriafilantropia da campanhade antes
de 1807cujocomitéhaviainundadoa Inglaterracompublicaçõesa favordo
abolicionismoespalhando-astambémpeloestrangeiroserviradecapaaosinte
ressesdoscolonialistasbritânicosa quema diminuicãoda mãode obranas
colóniasfizeraperceberquenãopoderiamrivalizarcomosprodutosestranhos

Apesarde os inglesescontinuarema praticar a escravaturamasca
rando-acom título derecrutamentoparaosregimentosindígenasa popula
çãonegradosdomíniosiá diminuindoanualmente5 por cento Era esteo
verdadeirofundo da questãoem quea Inglaterra abusandodo seupoder
marítimoexercianotávelcoacçãosobreoutrospaísesprincipalmentePortugal
e Espanhacometendo

elassecontavao próprioart.º 10.ºdo Tratadode
comércioe aliançade1810quepermitiaaPortugal semlimite deprazo ir
promulgandoevolutivamenteacercada aboliçãodaeseravaturamedidasque

Entreexistentesvenções
condasapesaraboliçãoaràpidamentedecretaremaforçarasparanações

destasnaviososcontranavegaçãodáleisàsinfracções

efectuassema transformaçãosemgravameruinosopara a agriculturae o
comércioportugueses

ComunicavaAmbrósioReisestespontosa Araújo para queelepromo
vessefossemtransmitidoscomoesclarecimentosàs grandesPotênciasa fim
de a navegaçãoe comérciodas naçõesvisadaspela cabaladoscolonialistas

19
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inglesesnãovirema ser perturbadosrespeitando-sea independênciade cada
Estado

Mesesdepoise prevendoa continuaçãodosataquesdosbarcosbritânicos
à marinhaportuguesacomosconsequentesabusose enxovalhose nãoacredi
tandoquea Inglaterranãoviessesobqualquerforma a renovaro tráfico da
escravaturacomunicavaAmbrósioReis na intençãodequeissofossereco
mendadoaosplenipotenciáriosportuguesesqueestesnãosubserevessemquais
querestipulaçõesacercada escravaturasemquefossemobservadascláusulas
queevidenciassemorespeitopelasoberaniadaCoroaportuguesaAssimdeve
ria ficar consignadoquesômenteaoGovernoportuguêspertenciao fazerobser
varassuasleisatal respeitoepunir seussúbditospelasinfracçõesnãopodendo
nenhumnavioportuguêsserperturbadonasuanavegaçãopor barcosingleses
sob o pretextodasmesmasestipulaçõesexceptoquandoachadoem portos
inglesesa fazero comérciode escravoscasoemqueestavasujeito às leis
britânicas Taisestipulaçõesseriamconsideradasnulasdesdequea Inglaterra
sob qualquerpretexto praticasselegal ou clandestinamenteo comérciodos
escravosnassuascolóniasrevertendoaosportuguesesem tal casoa plena
liberdadede renovaremessecomércio

DeveriamtambémosplenipotenciáriosreservarparaPortugala liber
dadede aindadepoisdasaludidasestipulaçõestransportaremem todo o
tempoescravosdeumasparaoutrasdasprovínciasultramarinasportuguesas
assimcomorecrutasparaosregimentosnegrosconformepraticavamosingleses
nassuasprópriascolónias

Todasestascláusulasrepresentavamoutrastantasmedidasde cautela
contrafutures actosde violênciaqueos inglesespremeditavampraticar em
tempodepaz

Tratava-setambémde fixar um limite ao prazoa estipularpara uma
aboliçãodefinitiva e AmbrósioReisassegunavaque em facedo interesseda
Grâ-Bretanhanãosósedeviaalcançarumpraizolongomasaproveitarascon
vençõesrespectivasparaseobterda Inglaterraumacorrespondentecompen
saçãoaqual comopreço maisdesejável deveriasera anulaçãodoTratado
decomérciode1810 e o acordopara o estudodoutroformadosobre bases
maissólidasquepromovampelanaturezadassuasestipulaçõesa prosperidade
progressivae por conseguintea perpétuaharmoniadasduasnações

Cartaoumemóriade3 deNovembrode1814paraAntóniodeAraújo
Ambrósiofoi nomeadoporindicaçãode Araúio Conselheiroe SecretárioGeralda
LegaçãoPortuguesaaoCongressodeViena Era consumadoperitoemassuntosde
políticaeeconomia
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Destemodo convinhaque a negociaçãocom a Inglaterra quantoao
coméreiodosescravosdecorressecomo acordoda Espanhae da Françaé o
conhecimentodoqueestespaísestencionariamconcederlevando-osaapoiarem
ascláusulasacimadescritase até a subscrevê-lascomosuaspróprias Dever
sea significar prêviamenteà RússiaÁustriae Prússiao quantolhesinte
ressavamasmesmascláusulasmostrando-se-lhesascélebresinstruçõesqueo
Almirantadobritânicodistribuíaaosseuscruzadoressegundoasquaisosnavios
detodasasnaçõespodiamserapresadosporsimplese frívolassuspeitasdese
acharemimplicadosemescravatura

A diplomaciaportuguesadeveriaagir juntodoGovernobritâniconuma
actuaçãocapazde mostrar-lhequeo forçar por actosviolentosasoutras
Potênciasa observaremregrasde moralque lhesfossemditadaspor aquele
Governoeranãosó contrárioaosprincípiosexpressadospelopróprioMinis
tério inglêsnumarecentesessãoparlamentarmastambémummeiocertode
anularosefeitosqueospseudo-filantroposinglesesesperavamobterda aboli
ção Pelocontráriose estafossefeita por acordovoluntárioe pacíficodos
Governosentresi fiscalizandocadaumdeleso cumprimentodassuaspróprias
leis o exercíciodaéscravaturapelocontrabandoseriaquaseimpossívele irri
tando-seasnaçõescomasviolênciaseosinsultoscometidoscontraosseúsnavios
e comérciopeloscruzadoresinglesessobpretextosfrívoloserestriçõesdiversas
apropósitodafiscalizaçãodocumprimentodasestipulaçõesabolicionistasfisca
lizaçãoquea Inglaterrasearrogavao direito deexercerplenamenteasmes
masPotênciasfechariamosolhosaocontrabandoe sefaria entãoo tráfieco
dosescravosemnaviospequenose veleirosonde osescravosvirãoapinhados
e emmaiordesgraçado quenostransportesordinários

Em Janeirode1815 trabalhava-seemVienapor salvaroslegítimos
direitose interessesportuguesesmasquantoà escravaturaa EFrançaque
pelauniãodosseusinteressescomosdePortugale pelasuapreponderância
ospodia.sustentardemonstravafriezaeirresoluçãoemdeclararselheconvinha
ounãorenovarotráfico

O Governoparisiensereceavaverseusnaviosexpostosà perseguiçãodos
eruzadoresinglesese asconsequentescomplicaçõescomo Governolondinense
Temiaaindaque empregandonaqueletráfico avultadoscapitaisqueelelhe
requeriaprincipalmentena Martinicae emGuadalupeosviessea Françaa
perder seoutravezdeixassemde Ilhepertenceraquelasilhasemconsequência
deembaraçosou atédumanovaguerracomosinglesestráfico parao qualse
nãoachavahabilitadaenquantonãopossuíssemarinhapara lhesresistir Por

Cartade26deJaneirodeAmbrósioReis paraAraújo
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outro lado admitiamos francesesquenaquelasilhaslhesviessea sucedero
mesmoemqueS Domingos

TambémsobreoassuntodaescravaturadiziaHeliodoroJacintodeAraújo
CarneiroaoCondeda Barcaº dascautelasdequesedeviacercara per
missãoaosinglesesdeseintroduziremno interior doBrasil pois nãoseque
rendocontentarcoma aboliçãoda escravaturaatéquerempregaraospretos
os direitosdo homemete comosefez em8 DomingosSeV Ex aí tiver
o Timesououtraqualquergazetadeontem27 deFevereiroveráo resultado
dasúltimassessõesdoCongressosobrea escravaturaeodesaforocomquelorde
Castlereaghrecorreuemar demofaedemetera ridículoaodelegadodoPapa
paraele sobpenadeexcomunhãofazerassentira EspanhaePortugalàssuas
vistas

NoCongressoemcampoficaram pois eemclaraposiçãoapenasa Espa
nhaePortugal

TodaestacorrespondênciamostracomoAntóniodeAraújomantinhaum

importanteservicodeinformaçõescomentidadesespecializadase o meticuloso
cuidadoque oucomoConselheirodeEstadoou comoMinistro lhemereciam
osassuntosda governaçãoOsfactosnarradosouoscasosassimpropostosà
suaconsideraçãoderivavamdasinstruçõesdadasaosnossosplenipotenciários
e da evoluçãodossucessosno CongressoqueAraújo acompanhavaeuidadosa
mentee deperto quersancionandoassugestõesúteis querpropondoaoSobe
rano asmedidasmaisajustadasaosaltosinteressesnacionais

A trêsdasoitoPotênciasda ComissãodoCongressointeressavamascon
sequênciasda imediataaboliçãodaescravatura FrançaEspanhae Por

tugal Da Françajá vimosqual a verdadeiraposiçãoEstepaís cedendoà

pressãoinglesaa queno momentointernacionalnãopodiafurtar-sejá havia
tomadoo compromissode abolir a escravaturaqueLuís XVIII começaraa

cumprirproibindoo tráficoaonortedo CabodasPalmase ampliandopouco
depoisa proibiçãoa mais100léguasparao sul destecabo

ComoosestabelecimentosfrancesesdacostadeÁfricahaviaanosseacha
vamna posseda Inglaterra a questãopor estelado nãointeressavagrande
menteaoGovernodeParis eujoprincipalreparoopostoemcoincidênciacom
o pontode vistadonossoGovernoconsistiuemlevantarobjecçõesà polícia
dosmarescujo direito os inglesesavocavame foi tambémcombatidopelo
representanteespanholD PedroLabrador

Paraa Espanhaa questãoeramaisgravee o seurepresentanteno Con

gressopropugnavapelafixaçãodumprazode8 anosparaa aboliçãodefinitiva

CartadatadadeLondresa 28deFevereirode1815
CondedeLávradioMemórias1-52



 

ENSAIODEBIOGRAFIADOCONDEDABARCA 281

Era para Portugalqueo assuntoassumiamaior importânciadadoque
comodissemosdesdeséculosquea principalmãodeobraagrícolano Brasil
provinhada costadeÁfrica nomeadamentedeAngola Para nóso problema
eradamaisextremagravidadeo comérciodaescravaturaeradamaisabsoluta
necessidadepara a culturadosterrenosdo Brasil a suaaboliçãorepentina
arruiná-lo-iapor completoaomesmotempoquetransformariao sistemadas
colóniasportuguesasdacostadeÁfrica

Osnúmerosdãoumaideiasuficientementeesclareccedoradaimportância
do comérciodosnegrospara a economia.brasileirae dasperturbaçõesquea
Suacessaçãoviria acausar-lhe

Diz Afrânio Peixotoque segundoSimonsenapenasforamimportados
entre1530e 18503.500.000africanosmuitosetendoexageradona opinião
desteautor a importaçãodelesemnúmeroparao Brasil eque sendocom
Putadaapopulaçãobrasileiraem1789em2.300.000habitantesdestes1.500.000
eramescravosEm 1818de3.617.900habitantescaleulavaonúmerodeescra
vosem1.930.000

Segundoas instruçõesquelheshaviamsido transmitidaspor Araújo
osnossosplenipotenciáriosagindode acordocoma Espanhanãodeveriam
admitir se fixasseà aboliçãocompletaumprazoinferior a 8 anoscomprome
tendo-seapenasa concedera aboliçãoimediatado tráfico nosdomíniospor
tuguesessituadosaonortedo equador

QueassugestõesdeAmbrósioReiscontribuíramparaesclarecerAntónio
de Araújo e para afirmar o seuespíritona orientaçãoda políticaexternaa
seguirpelosnossosplenipotenciáriosaoCongressoorientaçãosancionadapelo
PríncipeRegenteindica-ooseguintepassodasMemóriasdosCondedeLavra
dio º*º Era claroqueosplenipotenciáriosportuguesesqueriamaproveitara
ocasiãode anularo ruinosoTratadode1810e obrigadosa cedersóo fariam
a trocodumagrandecompensaçãoestaporémnãoa queriaa Inglaterra e
lordeCastlereaghnadaprometiae apenasdeclaravaquetambémdesejavaum
novoTratadocomercialquandoselhepediaclaramentea aboliçãodoantigo

Nestadescriçãodumassuntoquetãogravementenosafectavae emque
osinglesessobressaírampeloladofilantrópicoehumanitárioquandonofundo
o móbildessafilantropiaehumanitarismoerao interessepróprio aindaqueà
eustadosmalesdoutrospovoshabituadosa um regímeneconómicoquenão

iCondedeLavradioid 53
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podiasermodificadocoma pressaquerequeriamasambiçõesdossúbditosbri
tânicosesclarecemosaquelapassagemdasMemóriasdeLavradio revelando
a origemdosfundamentosda posiçãoportuguesae comonumacompreensiva
defesade economiabrasileiraa mãode Araújo a orientoue lhe deuforça

AÀquestãoda escravaturafora indevidamentelevadaaoCongressopor
influênciadoGabinetelondinenseO Congressonãotinhapoderesparadecre
tar aaboliçãodotráficodosescravose parasairairosamentedumassuntoque
estavafora dosseusfins terminoupor publicarumadeclaraçãona qual se
recomendavamà consideraçãoda EuropaossentimentosliberaisdosSoberanos
deixandoàsPotênciasinteressadaso combinaremo limitedeprazoparaa com
pletaabolição

O humanitarismoarvoradoembandeirapelosbritânicose quetornoua
TInglaterraperanteo Mundoeredorade louvoresaliásjustos nãoera por
tanto o únicomióbilverdadeiroda campanhapropugnadorada aboliçãoda
escravaturaPordetrásdopanodebocadafilantropia esplêndidoealiciante
movia-seo cenáriodoávidointeresseE quantoa Portugalcareciamderazoá
vel subsistênciaasarguiçõeshumanitáriascontrao barbarismodo tratamento
dadoaosescravosDo nossopaísnãoera justo escrever-seum livro comoa
CabanadoPat Tomás

Salvososcasosinfelizmentenumerososdoscastigospor rebeldiase por
outrasmanifestaçãoda tristecondiçãohumanaemPortugaleleseramtrata
doscombenevolênciaMuitos comoque faziampartedo conjuntofamiliar
E comtantahumanidadee clemênciaeramconsideradosna suacondiçãode
pessoasdesereshumanosquequandoosdonosmuitasvezesosqueriambene
ficiar coma alforria pediamcomlágrimasqueosdeixassemvivercomosseus
senhores

ContinuandoemVienaaslaboriosasnegociaçõesentreosplenipoteneciários
portuguesese lordeCastlereaghchegaramà celebraçãodoTratadode 22 de
Janeirode1815 estatuiu-seporele asúbditosportuguesesaproibiçãodecom
pra deescravoseo seutráficoemqualquerpartedacostaafricanaaonortedo
equadorpertencendoaoGovernoportuguêsoadoptardeacordocomo inglês
asmedidasmaiseficazesparaa efectivaexecuçãodoajuste OGovernoinglês
obrigava-sea deacordocomo de S A R dar asordensmaisapropriadasa
impedirqualquerestorvoàsembarcaçõesportuguesasquesedirigissema fazer
o comérciodeescravosaosul dalinhaequatorial

A fixaçãodo períodoem que estecomérciodeveriaser proibidoem
todososdomíniosde Portugalseriaobjectode novoajusteentre ambosos
Governosficandoentendidoqueo tráfico aindasubsistentenãopodiater outro
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fim senãoo desuprir de escravosas possessõesiransatlânticasda Coroade

Portugal
Paralelamenteecomoosassuntosquea Portugalinteressavamiforampro

positadamenteconsideradosinterdependentescontraosdesejosdoGovernodo
Rio deJaneiroquepretenderafossemtratadosemseparadoo mesmoTratado
de22deJaneirodeclaravanulooTratadode19deFevereirode1810enopri
meirodosartigossecretosseestabeleceuarestituiçãodaGuianaàFrrança

AÀambicionadaanulaçãodoTratadode 1810foi o cavalode Troiaque
Castlereaghmeteunasnegociaçõesconducentesà resoluçãodaspretensõespor
tuguesasnoCongreasoE perantea atitudeinglesatemosdefazerhonraaPal
melae aosseuscolegasreconhecendoquetrabalharamsensatamentena defesa
dosinteressesportuguesesnumaatmosferahostil

Estabelecidoo Tratadode22 deJaneironempor issoafrouxoua pressão
inglesajunto do Governoportuguêspostoanteo dilemadodesejodeácederà
assinaturadumaconvençãouniversalabolicionistae osgravesinconvenientes
dessaacessãoE em Junhode1817poucoantesdasuamorte aindao Conde
daBarcaseocupavacomD JoãoVTIdasnegociaçõesentabuladascomCham
herlain EncarregadodoNegóciosda Grã-Bretanhano Riode Janeiroparaa
regulaçãodumaconvençãoadicionalàqueleTratadode22 deJaneirosobreo
ilíeitoexercíciodocomércionegroconvençãoassinadaemLondresa28deJulho

U ataquebritânico à Companhiados Vinhos do Alto Douro

As invasõesfrancesastinhamcausadogravíssimosprejuízosà culturaviní
colaemPortugal Estefacto teveprofundarepercussãona Companhiados
VinhosdoAltoDouro 1809tinhasidoummauanovinícolaeem1810asituação
daCompanhiaeragrave tendosidoobrigadaa fazer a elevadospreçoslargas
importaçõesde aguardentede EspanhaInglaterrae Açoresassimcomoa
importarvinhosdestasilhasporfaltadevinhosderamo Tantobastouparaque
da partedoscomerciantesbritânicosinteressadosna extinçãodaCompanhia
seevidenciasseum audaciosomovimentopara a obter aproveitando-seascir
cunstânciasdolorosasqueo continenteportuguêsatravessavae asdificuldades
financeirasda Companhia

NoBrasil sobrea Corteincidiamosesforçosparaseobtera cessaçãodo
regímenoutorgadopelo Marquêsde Pombalàquelacolectividadeasgrícola
tendo-seaté conseguidoque noRio personagemaltamentecolocadaaudacio
samentepublicasseumprojectode Tratadosobreo comérciofrancodoBrasil



 

284 BRACARAAUGUSTA

como qualsepretendeudemonstrarfalazmentequea extinçãodaCompanhia
seriaumfavorávelmeiodeanimarocomérciodosvinhosemPortugal

À luta contraaCompanhiaera conduzidaemLondresnoRioe emPor
tugal masa favordelatomouposiçãonitidamenteAntóniodeAraújo À fim
desehabilitarcomelementosparaa defendernoConselhodeEstadoe pela
acçãopessoalsepôssobreo assuntotambémemcontactocomAmbrósioReis
quejá em1810º classificariaoprojectopublicadonoRio de obrainfame

indignadeserescritaporumportuguêsEstouquasecertoqueoautor antes
de decidir nãotomouo trabalhodeexaminarquaisforamasrazõesdehonrãá
e interessenacionalquemoveramo MarquêsdePombala fundartal estabele
cimentoe seasmesmasexistemaindapresentementeÀ mesmaignorânciade
factossemanifestaemtodasasmatériasdestaobrainfamee inconsiderada

Respondendoa umacartadeAntóniodeAraújo de20deMaiode1812
na quallhe formulavadiversosquesitossobrea questãodaCompanhiaforne
cia-lheAmbrósioReiselementosconcernentesaoimportanteassunto infor
mando-odeque porumagentedaCompanhiadosVinhosemLondresLourençoRoizdeSá haviaremetidoao CondedeLinharese depoisdamortedesteao
CondedasGalveiasduasmemóriasde queeraautor a favordaCompanhla
assimcomooutrospapéisa implorarprotecçãoparaelacontraasmaquinações
dosnegociantesinglesesinteressadosna suaextinçãoNoCondedeLinhares
aquelasmemóriasdizia AmbrósioReis nãotinhamfeito toda a impressão
queesperavagraças provàvelmenteàspreocupaçõesquelhetinha inspirado
o autordaobrainfamedocomérciofrancodo Brasileoutrosadibes esolici
tava deAntóniodeAraújoavocassea si essesdocumentosvistoquesesabia
queo CondedasGalveiasseachavaemperigodevidae como interesseque
Araújo demonstravapela existênciada Companhiaa patrocinassejunto do
PríncipeRegente

TambémAmbrósioReissolicitavadeAntóniodeAraújosoubessesehavia
chegadoàpresençadoPríneipeRegenteoudoCondedasGalveiasumamemória
queemFevereirohaviaenviadoaoCondedeLinharescomotítulo Memória
sobreosmeiosde corrigir osabusosintroduzidosnaadministraçãodaCompa
nhia do Porto comalgumasobservaçõessobreo Tratadode Comércioentre
8 A R eoS M B.(ode1810

EsclareciaReisquea0escrevê-laeenviá-lativeraemvistaespecialmente
impedirosdanosquepoderiacausara falsae injustaaplicaçãodo princeípio

º Relatóriode24deJulhode1810deAmbrósioJ dosReisparaAntónio
deAraújodeAzevedo

Cartade8deAgostode1812domesmoparaAraújo
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de reciprocidadedesdequeà suainteligênciafaltassea superiorconsideração
dequeasestipulaçõesdoTratadonãotinhamefeitoretroactivoparaabolirleis

AmbrósioReis chamandoa atençãodeAraújo paraestefacto mostra-se
suspeitosodeque.areferidamemórianãoteriaehegadoàsmãosdoPríncipenem
doMinistroGalveiasProcurei porémcomo respeitoquesedeve
superiordouraraspílulasquecontinhaadita memóriana qualtratei também
outrospontosdesumaimportânciaparaosinteressesde S À R e segurança
destepaís

iNalutaqueentãosetravouentreosingleseseosdefensoresdaCompanhia
já esteshaviamconseguidoqueo Príncipepor meiodeinstruçõesespeciaisà
RegênciadePortugal lheordenasseo examedaquestãoComestefactoafas
taramo golpe queosinglesesmaquinavamdelevarema RegênciadeLisboa
a propor para o Rio a extinçãoquedesejavam

DiziaAmbrósioReisa AraújoqueàmesmaRegênciatinhamtambémsido
remetidasde Londrescópiasdaquelassuasmemóriase queelaasacolheu
sumamentebem demaneiraqueum dosSnrs Governadoresmeremeteuumã
carta fundadaemgrandepartenosdadose argumentosdasditasmemórias
pDaraquea fizesseimprimir no InvestigadorPortuguês ºº Tãoacesaia a
contendaetãoacirradosse achavamosnegociantesbritânicosà frentedosquais
seagitavaJamesWarre queestapublicaçãocomoReiscomunicavaaAntóniode
Araújo haviadadoorigemaomeetingaquenoutrolugaraludimosparaapre
sentaremao Governolondinenseumapetiçãoa solicitar-lheinterviesseneste
comonoutrosassuntosquelhesconvinhame igualmentelesivosdosjustosinte
ressesdePortugal Em consequênciaCanningtinha apresentadonaCâmara
dosComunsa petiçãodosinteressadosqueeracheiade queixasexpostasem
termosvagose geraise debastantesfalsidadespois aolê-la euidar-se-iaque
osportuguesesestavamgozandoemInglaterradegrandesfavorespeloTrátado
o de19deFevereirode1810 quandonãogozamnemummaisdoqueantese
queo Governoportuguêsnão cumprirao queestipuloua favor dosingleses
quandolhestem permitidoemprática muitomaisdoquelheserapermitido
peloTratado

Tambémo nossoEmbaixadoremLondreshavialembradoaosagentesda

Outrosfins queguiaramAmbrósioReiso0smencionouestea0Condeda
Barca porémo documentoacha-senestaparte deterioradodesortequea sua
interpretaçãonãoépossívelsemoriscodesecairemerros io O InvestigadorPortuguêsemInglaterraoujornalliteráriopolíticoetc
Publicava-seemLondresnaoficinadeH Bryer
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Companhiaa conveniênciaderemeteremaosmembrosdoGovernoinglêsuma
traduçãodaquelacartadocomponentedaRegênciadeLisboamas orabujento
e tímido Neyvarecusouqueosnecessáriosexemplaresfossemenviadospelos
agentesda CompanhiaOutrosa quemtalvezmaispertenciafazerestacomu
nicaçãosenegaramdizendoquesequeriammostrarimparciaisnestenegócio
E assimesteveo assuntoemtermosdecorrerà reveliaatéqueLiourençoRoiz
deSá instigadoporAmbrósioReis falouaosmaisimportantesdoscorrespon
denteslondrinosdaCompanhiaquesemostraramadmiradosdeo assuntoter
andadotanto aodesamparoE talvezpicadospelaousadiado correctorde
segurosJamesWarre e quatrodosseusapaniguadosseintitularemo corpode
negociantesdevinho tomaramsobresi nãosóremeteràspessoasdoGoverno
e principaismembrosdaCâmaradosComunsa traduçãodacartamastambém
de fazerumacontra-petiçãoao Governoa favordaCompanhiaparao queeu

o Sálhestemosfornecidoosmateriaisnecessáriose já têmtido váriasconfe
rênciaseentregadodiversasmemóriasnoBoardof TradeeRepartiçãodosNegó
eiosEstrangeiros

AmbrósioReisremetiaa AntóniodeAraújo pelonavioHanna a fim de
quecomelapudesseargumentarno ConselhodeEstadoe influir no ânimodo
Príncipeumexemplardaquelatraduçãocoma cireularimpressadoscorres
pondentesda Companhiaquea acompanhara

AssimtomavaAntóniodeAraújo noRio porumaacçãodirectanoCon
selhodeEstadoe pelaqueexerciapessoalmentejunto do PríncipeRegente
queremconversasquerpormeioderelatóriosapeitoo defendera vigênciada
Companhiaedar paraLondresasbasesdapropugnaçãopelaexistênciadeste
organismo

A contendafoi demoradaE nemsempreasnegociaçõesa quedeuorigem
entreosGovernosdoRioedeLondresdecorreramemambientedecordialidade
emconsequênciadeatitudesdoGabinetelondrinomuitasvezesinelinadocontra
a razãoe ajustica a apoiare favoreceraspretensõesdoscomerciantesingleses

Em 6 deOutubrode1813depoisdeasCâmarasnobrezapovoe lavyra
doresdodistritoda demarcaçãodo vinhodoDouroterementregadoaoSecre
tário do GovernodeLisboaD MiguelPereiraForjaz quinzerepresentações
dirigidasaoPríncipeRegentea requererema prorrogaçãodaCompanhiados
Vinhosdo Alto Douropor maisvinteanosexprimindoconjuntamenteo seu
modode pensarfavorávellàmanutençãodaqueleInstitutoVinícola oficiavao
ministroCondedeGalveiasdoRio paraLondresaoCondedoFuncehalsobrea
momentosae acesaquestãoÀ naturezadaquelasquinzerepresentaçõesfora
comunicadapeloCondedoFunchalamr Hamiltonquerecebeumaladiligência
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doembaixadore lhefez a tal respeitoobjecçõesdesprazíveisº Por issoo
ministroportuguêsrecomendavaao condetratasseo importantenegóciocom
Castlereagha fim de pelaconhecidacivilidadeepráticadestelordeemtratar
osnegóciospúblicoscomosrepresentantesdosSoberanosse evitaro recebe
rem-serespostastãodesagradáveiscomoasde Hamilton queapenaspoderiam
ter lugar quandoabandonadostodososmeiosde negociaçãosósequisesse
admitir nelaso recursoà forea

Declarava-seo PríncipeRegentedispostoa mantere eumprirasestipulá
çõesdo Tratadode19de Feévereirode1810porquantocomojá vimoscom
ausênciadeverdadeousaramosinglesesalegarfalta deseucumprimentopor
pariede Portugal aopassoque comoo CondedoFunchalhaviaparticipado
parao Rio nãohaviaemInglaterrasidoexecutadoum únicoartigodomesmo
Tratadocomoodeviasera favordosportuguesesquandoa CortedoRiotinha
sempreprocedidocomescrúpuloe vigilânciana execuçãodosrespectivoscom
promissosobservandoquantono mesmoTratadose estipulavaa favor dos
súbditosinglesesÀ máfé destestinhalevadoo CondedoFunchalaafirmarao
CondedasGalveiasquenoBrasilnãosepodiasabero quepadeciamosportu
guesesemInglaterra conhecimentoquesóemLondressepodiater cireuns
tânciaestaa queGalveiasobtemperouqueaoCondedoFunchalcumpriafazer
todasasrepresentaçõesconvenientesparaqueemLondresse cumprissemas
estipulaçõeseuja execuçãolesivamenteseachavafalseada

Posteriormentee na consideraçãode que o assuntoviessea ser tra
tadoem Viena servindotambémdemotivoa complicarasnegociaçõesnas
instruçõesenviadasem 15deJunhode1814aosnossostrês plenipotenciários
selhesprescreviaqueobviassemà pretensãodoGovernoinglêsrelativaàextin
çãodaCompanhiadosvinhoscombatendo-acomossériosargumentosquemili
tavamemseufavor

Nãoconseguiram.osnegociantesbritânicososfins quesepropunhamnão
sentindoo Governolondinenseantea formulaçãodadefesaautoridadeeopor
tunidadeparavencerasresistênciasqueselhedeparavammoRioe emLisboa
maisdurasdepoisdoregressodeAntóniodeAraújoaopoder malcolocadade
restomorale juridicamentecomovimosa questãona própriacapitalinglesa

Mas seafrouxzaramasarremetidasa questãosemantinhalatente eem
Outubrode1830nãoduvidariao Gabinetebritânicoaproveitar-sedanecessidade
política quetinhao GovernodeD Migueldeobtero reconhecimentodo Gabi
netedeLondresreconhecimentoquelheproporcionariaodaFrançaeodoutras

Sorianoopcit 3.ºed VI Documenton.º25
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Potênciaspara emtrocae comocondiçãoalcançara abolicãoda Companhia
e a renovaçãodoTratadodecomérciode1810

O projectodum Ácto de Navegação

Muito emborana documentaçãoconsultadanãoobtivessemosdadosque
nospermitamafirmar conceretamentequeseriamasdesastrosasconsequências
do Tratadode1810quecontribuíramparaqueAntóniodeAraújopretendesse
darà Marinhae aocomércioportuguesesumarealeficiênciadesejandocolocar
o paísemposiçãonãosóde prescindirdosbarcosestrangeirosmasdeevitar
a suaconcorrênciananavegaçãocomercialentreasparcelasdoterritório por
tuguêsesparsaspelosdiversoscontinentestudoseconjugaparaadmitir que
elasinfluíramnumdosgrandiososplanosdeAraújo o depromulgarumActo
deNavegação

A ideiadumtal projectoterá provàvelmentenascidoentrea ratificação
daqueleTratadoeo anode1814dandolugarà trocadecorrespondênciaentre
Antóniode Araújo e AmbrósioReis a quempelasuaperíciae longaexpe
riênciaemassuntoseconómicoseemvirtudedasuaposiçãoemLondrescomo
já vimosAraújo consultavafrequentementeoupediainformações

Em 1814º já setinhamtomadomedidasparaquea navegaçãoentre
às possessõesportuguesasfossefeita por naviosnacionaisDizia Ambrósio
ReisaAraújo Tenhoentremãosasúltimas61páginasescritaspeloSr Conde
dasGalveiascoma suacostumadaenergiaepatriotismo asuamortefoi uma
perda Estoufazendoum extractodasrazõesquecontémacrescentandoalgu
masobservaçõesessenciaisquejulgo sedevemtermuitoemcontemplaçãosobre
cadaumdosoitopontos Estimeiquenumdelesficasseentendidoqueanave
gaçãoentrepossessãoepossessãoportuguesadeveriaserfeitapor naviosnacio
nais masafirmam-mequejá têm vindoa Lisboanaviosinglesescomcarga
doRio eBaía É necessáriopôr emwvigorestaproibiçãoequandohajanecessi
dadedeseservirdealgumnãoselhedevedardespachonementradanoporto
paraondevai semumalicençapor eseritodoGovernodoportodequeparte
assimpraticamosinglesesnassuascolóniase seassimnãofizermosacabar-se-á
à navegaçãoportuguesa

Já no anoanteriorAmbrósioReisº semostravapartidáriodequese
aguardassea pazgeralparasefazerumaavaliaçãodosverdadeirosinteresses

MemóriasdoCondedeLavradioT 277
Cartade5deMaiodestadatadeAmbrósioReisparaAntóniodeAraújo
Cartade18deMaiode1818
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comerciaisentrePortugale asoutrasPotênciaspoissóentãosepoderiadelibe
rar comalgumasegurançasenosconvinharealizarcomalgumasdelastratados
formaisdecomércioe qualasuaformaquedeviater porbasea únicae bem
entendidada reciprocidade Antesdisto julgavaAmbrósioReis referindo-se
à Gra-Bretanhaque qualquernegociaçãocomestepaís daria em resultado
comojá sucederaem1810sero nossoGovernocompelidoa ceder nãoà razão
ejustiça masàviolência

Por outroladoia AmbrósioinsinuandoquequernoCongressodeViena
quernasconversaçõesdosnossosrepresentantesdiplomáticosjunto dosdife
rentesGabinetesdeveriao Governopromoverse demonstrasseàsPotências
nomeadamenteà Rússiaà Áustriae à França o grandeinteressequeelas
podiamter nasnossasrelaçõescomerciaisporquequandoestasNaçõessemos
trassemdissopersuadidasa Inglaterraseriamaiscuidadosanassuasrelações
comPortugalvendo quehámaisconcorrentesnummercadoqueparaelatem
sidodovelodeouro

A Monarquiaportuguesacareciadereconstituição asériareformadeve
FiacomeçarnasnossasrelaçõespolíticasecomerciaiscomasgrandesPotências
relaçõesqueatéaqui têmestadoeminauditoabandonodoquetemosexperi
mentadoasmaisfunestasconsequênciase asexperimentaremosaindamaiores
senãose tomaremas medidasmaisrigorosase ajustadassobreestegrave
assunto

À ideiadoActodeNavegaçãoqueassimencontravanoambientenacional
flagranteoportunidadefiliava-secertamentenadeidênticodiplomabritânico
e sobretudona ambiçãoquea Inglaterracontrariariacomtodasassuaspossi
bilidadesdeconseguirparaPortugale a suaMarinhaumaposiçãodesafogada
edeindependência

Pelaminuta desseActo deNavegaçãoverifica-seque nãosó setinha
emvistavalorizaraMarinhae defendero Comércionacionalmastambémres
tituir as indústriasportuguesasà situaçãoqueusufruíramduranteo fomento
josefinodesenvolvê-lase aumentá-laselevando-asa um graude florescência
que correspondesseà satisfaçãodasnaturaise progressivasexigênciasdo
fomentodo continentee dasprovínciasultramarinas

Segundoà minutado projectoo comérciono ReinoUnidodePortugal
Brasile Algarvesficava por ele reservadoaosnaviosportuguesese nenhum
naviopoderiaentrar emportosdoReinoUnidoeUltramarsenãocomgéneros
ou manufacturasnacionaisºDomesmomodoosprodutosestrangeirossópode
riam dar entrada emportosportuguesestransportadosemnaviosnacionais

Os génerosou asmanufacturasde producçãoportuguesaexportadosem
naviosnacionaisgozavamda reduçãodeum oitavono valor dosdireitosde
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exportaçãoeosdeproduçãoou manufacturaestranhasimportadosnoReino
Unido gozariamdeigualprivilégio

Os naviosconstruídosem portosdo ReinoUnido a partir da data da
publicaçãodoActo pagariampor espaçodedoisanosmenosumtercodovalor
dosdireitosdeimportaçãooudeexportaçãoGozavamigualregaliapor espaço
de 4 anososnaviosa construircapazesdeseremarmadoscom20a 30peças
de grossocalibree por espaçode6 anososquesearmassemde40a 50des
taspeças

Os maviosestrangeirosficariam gujeitosa direitosdeportosuperiores
aosdosnaviosnacionais

Osartigos9 10 e 11 preceituavamvantagensàstrocascomerciaisentre
osportosdePortugal ilhase Brasil

Doissériosobstáculosteria contrasi estaextraordináriamedida a resis
tênciainglesae a incapacidadedaMarinhanacionalpara durantenãosesabe
quantotempocumprirasexigênciasquederivavamdumtal diplomadadoque
já quandoAntóniodeAraújofoi denovochamadoaopodertendodeassumir
a pastadaMarinhaeUltramaremresultadodasimposiçõesdeStrangfordela
seachavaemprofundadecadênciasendoosnaviosinglesesosque principal
menteexerciama nossanavegaçãocomercial

Seriaprecisoporconseguinteasuacontinuaçãoà frentedosnegóciosdo
Estadodurantemuitosanospara converternumaprometedorarealidadeeste
planoqueà prematuramorte tambémlhe nãopermitiulevar a efeito º8

Casamentosde filhos de D JoãoVI

Do casamentodeD JoãoVI coma espanholaprincesaD CarlotaJoa
quinadeBourbono terceirofilho a nascerfoi a infantaD MariaIsabelFran
ciscaem19deMaiode1797e o quintoD MariaFranciscadeAssisa 22de
Abril de1800

No últimoquartelde1814a CortedeEspanhafezjunto da do Rio de
Janeiroa aberturadasnegociaçõesparao casamentodorei FernandoVIT com
D MariaIsabeleo doinfanteD CarlosMariaIsidrocomD MariaFrancisca

As negociaçõesrespectivaspassarama ser dirigidaspor António de
Araújo que minutoualgumasdas cartasdo PríncipeRegentepara Fer
nandoVII acercadestenegóciotendoasdiligênciasparaa conclusãododuplo

f O documentooriginalincompletoemqueachamosexaradoo projecto
dsActodeNavegaçãonãotemdata
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entacesidorodeadasdasmaioresgarantias Osparecerescolhidosacercada
oportunidadee dasvantagenspolíticasdoscasamentosdasinfantasemEspânha
foram-lhesemgeral favoráveisÀ partidadasinfantasnanauS Sebastião
coma comitivade quefaziamparte o Marquêsde Valada asCondessasde
Linharesedo Barreiroe o TenentegeneralD GasparVigodetsucedeua 3 de
Julhode1816

Oscasamentosefectuaram-seemCadiza 4 deSetembro
TambémAntóniodeAraújoinfluiu noânimodeD JoãoVI paraefectuar

na Casade Áustria a escolhada esposado herdeirodo Trono Príncipeda
Beira D Pedro

A Áustria peloseuministroMetternichdisfrutavana Europa apósà
formaçãoda SantaAliança o papel deárbitro da política continentale o
enlacedo príncipecoma arquiduquesaD MariaLeopoldinaJosefaCarolina
filha do ImperadorFraneiscoI garantiriaa Portugalindiscutíveisvantagens
políticas Às primeirasdiligênciasforamentreAraújoe RodrigoNavarrode
Andradeseuamigopessoale entãonossoministroemViena que naquela
Cortegozavade profundassimpatiasequeasconduziuatéaomomentodea
etiquetaexigira nomeaçãodumembaixadorextraordinárioquefoi o Marquês
de Marialvaparaasultimare efectuaro pedidodecasamentoe a celebração
do contratonupeialquetevelugar a 13deMaiode1817

DasinformaçõesdeNavarrodeAndradeparao Rio resultaraa certeza
da anuênciado Imperadorao enlaceda filha comD Pedro e em Janeiro
daqueleanoestavamdadasasordensparaa constituiçãoda esquadraquedevia
conduzirao Rio a arquiduquesasendoo seucomandoconfiadopeloConde
daBarcaa FlenriquedaFonsecaSousaPrego TendoporémAraújo falecido
êmJunhode 1817já não assistiuà chegadaao Rio da futura imperatriz
do Brasil

Ideilassobre o fomentodo Brasil

Encontramosprovasdocumentaisdo interesseespecialquea Antóniode
Araújo mereceuo progressodo fomentodoBrasil Oufosseparaesclarecer
devidamenteo seuespíritoacercadosassuntoscorrelativosa fim de poder
intervir comconhecimentode causano Conselhode Estadoe directamente
junto do PríncipeRegenteou porqueestivesseresolvidoduranteo período
dosenuostracismopolítico a envolver-sepessoalmenteemempresasquecontri
buíssemparao desenvolvimentoda industrializaçãodoBrasil foi em3deFeve
reirode1810umadasvezesqueAntóniodeAraújosolicitoudeAmbrósioReis
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informaçõesasmais completaspossívelacerceada indústria de destilaçãode
aguardentese outrasbebidasespirituosasda Escócia Araújo tinha lido no
Jornal dasArtes a descriçãodasvantagensqueàquelaindústriaofereciaum
sistemadealambiquesescocesesde produçãomaisrápidae demodernaeriação
e desejavaesclarecer-sequantoà influênciaqueo métodoescocêspoderiater
debenéficaparaa similar indústriadoBrasil queestavalutandocomgrande
competiçãonosmercadosda Europae Américaassimcomosobreas causas
destedeperecimentoqueafectavaa economiaportuguesa

Respondendo-lheem24 de Julho disse-lheAmbrósioReis fundadonas
informaçõesqueobtiverajunto dosconstrutoresdealambiquesedenegociantes
e destiladoreslondrinosassimcomonoselementosquelhe ofereciamosrela
tóriose pareceresdasdiferentescomissõesdoParlamentobritânicoem1798
1806e 1808nosquaishaviamiúdosdepoimentosdedestiladoresenegociantes
da Inglaterrae daEscóciaqueeraerróneaa afirmaçãodivulgadapeloJornal
dasArtes

Do conjuntodoselementoscolhidose necessáriosa António deAraújo
paraserviremdefundamentoà elaboraçãodeumplanodefomentodoBrasil
ou pelo menosao estudodo desenvolvimentoindustrial daquelevastíssimo
domínioultramarinoportuguêsresultavao conhecimentonãosódo que em
relaçãoa similaresindústriasestrangeirassepassavanoutrospaísesmasainda
dascausasdedeperecimentodosnossosvaloresindustriaise essasinformações
têmo merecimentode contribuíremparao estudoda época

Assim quantoà indústriada destilaçãolicorosaapurou-seque aocon
trário doquefaziasuporo JornaldasArtes quandopropugnavapelaadopção
do sistemaqueexpuseraistoé queosmelhoramentosintroduzidosemEscócia
contribuíamparaa rapideze aomesmotempoa perfeiçãodedestilar eraa
destilaçãolentaqueproduziaosmaisperfeitosespíritose quea nímiarapidez
na destilaçãonãosóprejudicavaa qualidadecomotambémmuitasvezesera
motivodedesperdíciodemateriaise requeriaumaparticular vigilânciapara
seevitaremacidentesprejudiciais

O motivoquelevavaosescocesesa imaginaremtodososmeiosparaobte
remumarápidadestilaçãoresidianadiferençadosistemadeimpostosrespecti
vosvigenteentrea Inglaterrae a Escóciaquena primeiraincidiamsobreo
númerodegalõesdeespíritodestiladoedosmateriaisdecadaalambicadaena
segundasobrea capacidadedosalambiqueseseuspertencesemrelaçãoa cada
24 horasde laboração

Ora se estefacto aumentandoa quantidadeda produçãolhe prejudi
cavaa qualidadepeloqueà similar indústriabrasileiratocava urgia pelo
contráriobeneficiara qualidadeDiziaAmbrósioReisque tendoprovocadoa
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informaçãodosinglesesquehaviamestadonoBrasil todosachavama aguar
dente daqueleEstadosumamentegrosseirasema fragrânciado rum de
Jamaicae queabsolutamentea nãopodembebernemusarparagrogsete
Um tal aviltamentoda qualidadelevavaevidentementeosgrandesconsumi
doresa desviarem-sedomercadoabastecedorportuguêsNãodeviaserindife
rente sequero fornecimentoaosnaviosinglesesqueiamaoBrasil grandes
bebedoresosmarinheirosinglesesprefeririamabastecer-seali dadasasvanta
gensde quegozavamdesdequeosprodutoslocaisequivalessemaosdoutras
naçõese o ramode exportaçãoaindamesmopor contrabandoserácerta
menteconsiderávelcommanifestobenefícioparaaeconomianacionale pres
tígiodaindústriadoBrasil

É perfeitamentecompreensívela preocupaçãodum homemde Estado
comoAmntóniode Araújo que estavano conhecimentodospreconceitosde
desenvolvimentoindustrialdosGlovernosdospaísesondehavia permanecido
nu quetinha demoradamentevisitado

Essencialmentesabiacomoa Inglaterra a naçãoquemaiorescontactos
comerciaismantinhacomosportuguesese aquelaquedessasrelaçõescomer
ciaiscomPortugale suasultramarinasprovínciasmaioresbenefíciosauferia
já desdeantesdaépocapombalinaavançavaabertaedecididamenteparauma
industrializaçãode aperfeicoamentossucessivosº e sentindoos efeitosda
estagnaçãoindustrialdoEstadodoBrasil empenhava-seemo fazeracompa
nhara valorizaçãoquelá fora eraevidentecomo interesseda elevaçãoda eco
nomiadalusaNação

Em facedamá qualidadedaquelesprodutosportuguesesfabricadosno
Brasil quepareciaresultarde processosantiquadosou imperfeitossugeria
AmbrósioReisa AntóniodeAraújo que osprodutoresenviassema Jamaica
peritosseusafim deali coma dissimulaçãoconvenienteverificaremcomose
operavaa destilaçãodo rum e comoselhe concediaaquelafragrânciaqueos
inglesestanto apreciavama fim de embasessériase Segurasse operara
reformada nossaindústria Ainda sobreesteassuntoe pondoemevidência
a notávelfalta de aguardentecomquelutavaaCompanhiaGeralda Agricul
tura dasVinhasdo Alto Douro lembravaAmbrósioReisao patriotismode
Araújo aindaqueachando-sefora daadministraçãodirectadoEstadoquanto
seriaessencialo aperfeiçoarem-seasqualidadesdosvinhose aguardentesdos
Açores

De facto quemcomonós conheceas qualidadesdosvinhos acoria
nos muito em especialosda ilha do Pico dondehouveuma importante

HistóriaEcondePortugalporF AntónioCorreiaII 180
20
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exportaçãoatéparaa Rússianãosónaquelaépocamasdurantemuitosanos
posterioresdo séculoXIX abrangeo alcanceda advertência Preconizava
AmbrósioReisa intervençãoorientadorae fiscalizadoradoEstadopor inter
médiodepessoasqualificadasque juntodosvinicultoresedavinificaçãopres
tassemuma atençãoseguidaa tão importanteobjecto

Outradasindústriasquemereceramasatençõesde Araújo foi a açuca
reira É-nosissotambémreveladopelacorrespondênciatrocadaentreAraújo
eReisº

Durantea permanênciaemAlemanhaHolandae Itália tinha o econo
mistaAmbrósioReisvisitadodiversasfábricasde refinaçãode açúcare em
todaaparteselhehaviamqueixadodequeosaçúcaresdoBrasil excepçãofeita
dealgunsdaBaía continhammuitomelaçoo grãonãoerasecoe brilhante
comoserequerparaa refinaçãode1.ºe2.ºsortee por consequênciaproduzia
menorporçãode refinadoe de inferior qualidaderecaindoaomesmotempo
sobreo preçodo géneroosfretescarretosdireitosete quesepagavaminútil
mentepelomelaçoeporcariaqueseextraíamdosditosaçúcaresAo tempojá
o acúcarde Havanaerao preferidona AlemanhaqueÀ Reisconsiderava
deversero grandemercadopara osaçúcaresdo Brasil umavezrestabelecida
a pazna Europasemelhorassea suaqualidadeemcondiçõesde igualaroude

competircomoestrangeiro
Impunha-seportanto à imitaçãodo quedesdehá muito tempovinha

fazendoa Inglaterra a mrogressivarenovaçãodosnossosmétodosindustriais
Poder-se-iasegundoA Reis contratarparaesteefeito mestresnaMar

tinica eem Guadalupetantopeloquerespeitavaà indústrialicorosacomoà
doacúcaraproveitandoosexemplosdeCubaedePortoRico quemuitohaviam

ganhadocoma importaçãodetécnicosabalizados
Em Agostode 1811 a situaçãocomercialassimno continentecomono

Brasil eramuitoprecária
O acúcardo Brasil assimcomoosprincipaisartigosdocomérciodaquele

Estadoexceptoo algodãonãotinhamadmissãoparaconsumonaGrã-Bretanha

Quasecessaraa exportaçãopara o continenteeuropeusalvoa queaindase
faziapara algunsportosde Espanhae do continenteportuguêse uma das
causaserao rigor tirânicocomqueBonapartetemfeito executaro sistema
continental Em consequênciaacumulavam-senos

deAgostode1811de
A ReisparaAraújoambosdeLondres

12decartae1810deJulhode24deRelatório

causavamquedespesasasenormeserameprodutosnossos
osInglaterradedepósitos
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Aqueladata erajá impresssionantequenemsequerosprópriosalgodões
desdehaviamesesachassemregularescompradoresemInglaterra aindaquea
baixospreçosapesarmesmoda tensãopolíticae comercialanglo-americana

OsartigosdoBrasil achavam-sequasesemvaloreassimseconservariam
senãosobreviessenaEurópaalgumacriseextraordináriae umatal situação
viria semdúvida a produziruma imensaperdacomercialachando-secheios
dosseusgénerososdepósitosda Grã-Bretanha

Tal eraopanoramadaindústriaedocomérciodoBrasilna dataaludida
6eraáesteperigosoclima queAntóniodeAraújopretendiamodificar

Revoltasno Brasil

Osprimeirossintomasidarebeldiaquemaistarde deveriaculminarna
proclamaçãoda independêncianasmargensdoTpirangaa 7 deSetembrode
1822brotaramdossucessosda guerraentrea Grãá-Bretanhae a sua antigacolóniaamericanaluta quefindou pelaindependênciadosEstadosUnidosda
AméricadoNorte quea FrançatantoapadrinhouFoi em1886quediversos
brasileirosque frequentavamestudossSuperioresemMompilhér realizaram
junto de JeffersonentãorepresentantedosE U em Paris umadiligência
destinadaaobtero apoioda jovemnaçãoparaumsimilarmovimentodesepa
raçãodoBrasildocorpodoReinoUnidodePortugalBrasileAlgarves Apa
recemcomprometidosnopropósitodummovimentorevolucionárioosnomesde
JoséMarianoLeaªl JoséJoaquimda Maiae DomingosVidal Barbosa2º91
NoBrasil emIMinasGeraissobretudohaviafermentosdeinsubmissão

Descobriu-sedepoisa conspiraçãodenominadado TiradentesTenente
JoséJoaquimdaISilvaXavier

Regressadosaquelestrêselementosa Minas foi Barbosaquetomoupara
si o papelde organizadordumarebeliãoparaa qualachoucooperadoresaté
nalgunscontinentaiscomoo Dr JoséÁlvaresMaciel ÀAconjurafoi denun
ciadaaoGovernadordoEstadodeMinasViscondedeBarbacenaLuísAntónio
FurtadodeMendonçamuitosdosconjuradossofrerama penadedegredoeo
Tiradentesfoi supliciadoa 21de Abril de 1789

Coma sufocaçãodaiprojectadarevoltanãopararamporémasaspirações
dosseparatistasNo própriocontinenteportuguêsumououtrosicáriomano
bravaocultamentecontraa unidadeterritorialdaNacão comtantasubtileza
que conseguiaas boasgraçasdoPríncipeRegenteComesteseguiupara o

AfrânioPeixotoHistóriadoBrasil149
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Brásil um padreque tinha entendimentossumSaintCloud e tratava da
separaçãocommedidassubtilíssimas

As ideiasde independênciavogavamaliás noutrasregiõesda América
do Sul Assiste-seà tentativade ID CarlotaJoaquinapara instituir emseu
proveitopessoalumaMonarquianosEstadosdo rio da Prata tentativaque
na liçãodeAfrânioPeixotosóserviuparaapressara independênciadascoló
niasespanholasE emtais condiçõesparafortalecero separatismobrasileiro
As aspiraçõesàs autonomiaspolíticaseramde restoobjectode manobrasda
Inglaterraqueasfavorecia Masabertafoi a suainfluênciana independência
doUruguai

Umadasrazõesdo descontentamentoquelavravano Brasil residianos
consideráveisprejuízosqueà sua agriculturae aoseucomérciocausavamos
abusivosapresamentosde naviosportuguesesempregadosno transportede
escravosdacostadeÁfrica ondeosrégulososmandavamvenderefectuados
pelamarinhabritânica Nãosó eramapreendidose saqueadosessesbarcos
comascarregaçõesmassobfúteispretextosdepretensoexercíciodocomércio
deescravoseramapreendidossimplestransportesdemercadoriasDaindigna
çãoquelavravae sereflectianoGovernodo Rio falavaAmbrósioReis
a AntóniodeAraújo Remetendo-lheumjornalqueseocupavada questãoda
escravaturaparaquevisseo queseia passarnasnegociaçõescoma Françae
osaliadosa respeitodocomérciodosescravosereferindo-seà pretensãoinglesa
de imporaPortugalacelebraçãodumTratadodecomérciolhedizia Certa

menteno estadode irritaçãoemqueestãoospovosdoBrasil pelasviolências
erapinasfeitassobreosseusnaviosseriamuitoperigosotratar ali tal questão
e mesmoemtodasaspretensõesquepossamter os inglesessobreo tratado
dever-se-lhes-iaresponderquenãoseadmitetratativasema CorteestaremLis

boa ondesóS A R podeconsultaro queconvémaobemdosseussúbditosde

PortugalquetantocontribuíramparaasalvaçãodaMonarquiae daEuropa
O estadode agitaçãodasantigascolóniasespanholassul-americanasnão

podiadeixarde sermotivodepreocupaçãoparao Governoportuguês Além
dosseusefeitosmoraissobreo Brasil deveriamsurgir defuturo comosEsta
dosrecém-formadosaindamaiorescomplicaçõesdedelimitaçãode fronteirasdo

queasqueemànospassadoshouveracoma Espanhaalgumasdasquaisainda
constituíamquestõesinacabadas

Foi estasituaçãoquelevouo CondedaBarcaa aconselhara D JoãoVI

ÂngeloPereiraOsFilhosdeEl-reiD JoãoVI 121
Cartade5deMaiode1814



 
ENSAIODEBIOGRAFIADOCONDEDABARCA 297

àcampanhadeMontevideunaintençãodefirmar definitivaeva»ntàjosamente
fronteiradoBrasil comosEstadosdoPrata levando-aaorio domesmonome

Umadasbasesdestaresoluçãotransmitidadiplomâàâticamenteà Espanha
assentavanoconviteque em1811a regênciade Cadizcomo consentimento
dumaprincesarepresentantede FernandoVII fizeraa D JoãoVI parapres
Servara praçadeMontevideusitiadapor insurrectosamericanosº

À campanhafoi iniciadasobo comandodomarquêsdeAlegretecapitão
generaldo Rio Grandedo Sul coma cooperaçãodostenentesgeneraisCarlos
FredericoLecore Curado osespanhoisforamderrotadosemdiversosrecon
trose as tropasportuguesasconquistandoMontevideuocuparama colónia
doSacramentoacercada qualemreinadosanterioreshouveraagresdisputas
entreasCoroasportuguesae espanhola

OCondeda Barcafez significarà Espanhaquea acçãodeMontevideu
Seoperaradentrodocritériodasolicitaçãoda regênciadeCadiz e ainda que
a ocupaçãomilitar tinha por objectocontribuir parao restabelecimentoda
ordeme paraasseguraraqueledomínioà Coroaespanholasendopor issouma
transitóriainedidadegarantiaparao próprioGovernodeMadrid alémdeque
eranecessáriaà própriasegurançadoBrasil enquantonãoterminassea agita
çãodascontestaçõesentreascolóniasdasmargensdoPrata

Nãoquisa Espanhaporém aceitara satisfaçãoqueo Gabinetedo Rio
deJaneirolhe ofereciae provocoua mediaçãoda Áustria RússiaFrançae
Inglaterra

Diligenciouo Condeda BarcaelucidarasPotênciasacereada natureza
a.dospropósitosdaatitudedo GovernodeD JoãoVI dandoinstruçõespara
ParisaoMarquêsdeMarialva nossoembaixadore aoCondedePalmelaminis
tro dePortugalemLondres AÀsjustificaçõespassaramdo domíniodaschan
celariasparao da imprensano intuito deseresclarecidaa opiniãopública
enropeiaoquedemonstraa segurançadoprocedimentodo Glovernodo Rio
Ambosos diplomatasfizerampublicar no Timesde Londresde Janeiroa
Junho de 1817correspondênciasdiversasesclarecedorasdosacontecimentos
deMontevideu À mediaçãodasPotênciasdeu origemà nota colectivade
26deMarçodomesmoano

À posiçãoassumidapeloGovernodeMadrid de nãoaceitara condigna
satisfaçãoquepeloGabinetedo Rio Ihefoi transmitidacoma explanaçãodos
pontosde vistaacercada futura regulaçãodo assuntonãoeramestranhas
comosalientaSoriano 1asideias de queentãose achavapersuadidoo

EHistóriadeEl-reiD JoãoVI 90
HHistóriadaGuerraCivil 3.ºed T 1.º3839
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Gabinetemadrilenodumapróximaocupacçãodocontinenteportuguêsfavore
cidapor portuguesesdescontentescoma conservaçãodaCortenoBrasil Capa
citou-seo GovernodeMadrid em1817de queexistiaemPortugalumgrande
partidoemfavor da uniãocomEspanha Aproveitandoo descontentamento
diversosespanhoissehaviamintroduzidoemPortugalparaocanalizaremauma
insurreiçãopolítica favorávele cujo desvairamentoseriahàbilmenteaprovei
tadoparaº consecuçãodoobjectivoqueaoGovernoespanholsorria Tomando
a nuvemporJuno tantoosagitadoresespanhoiscomoo seuGovernocreram
errôneamenteter chegadoo momentoderepetir-sea absorçãode 1580

EstaexpediçãodeMontevideudefundamentadosmotivosfoi por alguns
taxadade imprudenteem razãodasfuturasconsequênciasprejudiciaisao
comérciodoBrasilcomBuenosAiresTodaviaoCondedaBarcanãopodiapre
ver a atitudequevieramàarevelarosEstadosUnidosda Américacomassuas
ideiasdepromoveremou apoiaremindependênciasemtodaa parte fossem
quaisfossemas consequênciasatitudenimiamentecontemporizadoracoma
piratariadeArtigas nemo Governodo Rioestavaemcondiçõesdeevitar a
guerraquese veloa declararcontraBuenosAires À larguezade vistasdo
CondedaBarcaaoobterdeD JoãoVI autorizaçãoparaa campanhadeMon
tevideu apareceposteriormenteverificadanasulterioresdesavençase recí
procashostilidadesentre o Brasil mesmoindependentee a KRepública
Argentina

Enquantoassimo CondedaBarcaprocuravacimentarosdireitosdePor
tugal ossucessosexternosondaderebeldiasquelavravampelaAméricado
Sul reflectiam-seno Brasil contraa orientaçãodoministro patenteadacom
odecretodaelevaçãodoEstadodoBrasilareino Aopassoqueestaprevidente
legislaçãobemcategôricamentedefiniao Estadoportuguêsnãocomoumacon
federaçãodeEstadosmascomoumauniãoterritorialindestrutívelEstadocen
tralizadosoba égidedaCoroaastendênciasseparatistasquelavravama ocul
tas gerarama conspiraçãode6 deMarçode1817queestalouemPernambuco

logoameaçouestender-seà Baía semoresultadoemboraquechegoua obter
no Rio Grandedo Norte emAlagoase emParaíba

O Condeda Barcaadoptourápidase enérgicasprovidênciasparasufocar
a rebeliãoo queconseguiuAÀsoperaçõescontraosrebeldesforamconduzidas
peloCondedosArcosGovernadordaBaíaepelocapitãogeneralLuísdoRego
Barreto herói da GuerraPeninsular Caracterizavamestaconspiraçãoper
nambucanaobjectivosdemagógicoseosconspiradorestinhampor fim derrubar
dotronoaD JoãoVT

À RegênciadeLisboacomunicouo Condeda Barcaem80 deMarçode
1817 a insurreiçãode Pernambucoondeera Governadore capitãogeneral
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CaetanoPinto de MirandaMontenegroTinhamsobressaídoos indíciosda
insubordinaçãoporémo Governadortomando-osempoucaimportânciaereu
evitá-lapublicandoumaproclamaçãoarecomendarordemesossegomasquenão
surtiuefeitodesdequeamedidafoi desacompanhaidademaisenérgicasprovidên
cias Crescendoa agitaçãojá denunciandoquesepreparavamactossediciosos
mandouo GovernadorprenderumdosactivoschefesdarevoltaDomingosJosé
Martins Nosquartéisporém houvesediçõesdasquaisresultouo assassínio
do brigadeiroManuelJoaquimpor um capitãodoseuregimentosublevadoe
doajudantedeordensdogovernadorAlexandreTomásporsoldadosAÀAsUni
dadesmilitaresinsubordinadasassenhorearam-seda cidadee a plebecometeu
diversosassassinatosO Governadordepoisdesehaverrefugiadoprecipitada
mentenum fÍortecomunsvinte homensdesguarnecidode alimentose meios
dedefesaacabouporcapitular comosrebeldesquelhe permitiramretirar-se
paraoRiodeJaneiro

Davao Condeda Barcacomocabecilhasda revoltaalémde Domingos
Martins um capitãode artilharia um padre umadvogadoe um coronelde
milícias quesehaviamconstituídoemgovernoprovisional

Ànotícia dainsurreiçãofoi dadaemLisboaaosgovernadoresdo reino
pelonavioCamõesque tendopartidodeBengalafizeraescalapor Pernam
bucoe recolhendoa bordo algunspassageirosquehaviamconseguidoesca
par-seda cidadesublevadaapresentoutambémà Regênciaº exemplares
da proclamaçãodo governoprovisional Em faceda gravidadedasnotícias
resultantesdosdepoimentosdessespassageirose danaturezada proclamação
decidiramosgovernadoresfazersair imediatamentea fragataPérola a única
quêelhes restavacom reforços ordemparabloqueariPernambucoParti
ciparamtambéma resoluçãode fazeremembarcarcomdestinoà submissão
dePernambucoumadivisãode 2.500a 3.000homenscomandadapelomare

AfrânioiPeixotoop cit iL61dizqueem6 deFevereirode 1818data
emqueo processodasublevaçãofoi encerradoporumaamnistiajá tinhamsidojus
tiçadososchefesDomingosTeotónioJorgeJoséBarrosLimaAntónioJoséHenrique
éo P.ºPedrodeSousaTenórioenforcadosemPernambucoDomingosJoséMartins
JoséImísde MendonçaP.ºMiguelJoaquimdeAlmeidaCastroe P.ºJoséInácio
RibeirodeAbreueLimafuziladosnaBaíaondea revoltatinhamuitosoutroscom
prometidosnegociantese ricosproprietáriosquedeverama vida oua liberdadeà
prudênciadoCondedosArcosqueseempenhouemevitarquemaiornúmerodevíti
mascausassemaiornúmerodepartidáriosdosseparatistas

A regênciadeLisboaera constituídapeloMarquêsdeBorbao Principal
SousaRicardoRaimundoNogueirae D MiguelPereiraForjaz
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chaldecampoManuelPamplonaRangele compostade4 batalhõesdeinfan
taria umde caçadorese um tremadequadodeartilharia º

Em virtude porém da rapideze acertodasmedidasordenadaspelo
CondedaBarcapara aniquilarumarevoluçãoeujoschefeshaviamconseguido
commaioroumenorintensidadea sublevaçãodascapitaniasda maiorparte
dacostadoBrasil foramdesnecessáriosossocorrosenviadosdeLisboa

A tundaçãoda Capital do Brasil no interior do país

UmaUniversidadeno Brasil

Quandofoi publicadoo decretodaautoriado CondedaBarea queinsti
tituiu o ReinoUnidode Poriugal Brasil e Algarvesbaseda definiçãodum
Impérioportuguêsqueafinalnãochegoua passardumadesignaçãoefémerae
nominala Câmarado Rio deJaneiropromoveuumamanifestaçãoemhonra
dosoberanotendoo seupresidenteproferidoum discursode agradecimento
a D JoãoVI À Câmaranessediscursopediuaorei quefizesseerigir um
monumentoqueperpetuassea memóriadetão grandebenefício

NasuarespostaD JoãoVI prometeuàCâmaradar condignasatisfáção
aodesejoassimintensamenteexpressado

Nessarespostaquefoi classificadadeadmirávelmanifestouo monarca
o desejode que aquelemonumentotivessepor basea felicidadedosseus
vassalos

A fórmulada expressãodo discursorégio emboragenéricaao pedido
dumaCâmaraquesolicitavaa erecçãodummonumentomeramentealegórico
talvezumaestátuaou umobeliscoabrangiaevidentementeumaideiadebem
maisvastoeútil aleance

Achamosna correspondênciaentreo Condeda Barcae AmbrósioReis
a expressãoconcisadessaideiagrandiosaqueestavanopensamentoenoânimo
doReiedoseuPrimeiroMinistroefectuar masaquea prematuramorte
do Condee ossucessospolíticosulterioresnemsequerpermitiramcomeçode
execução a construçãodumanovacapitaldoBrasilnointerior dopaís ideia
epropósitoquesóem1960viu a cabalrealizaçãocoma inauguraçãofaustosae
memorávelda cidadede Brasília Masideiacujo propósitode concretização
fezpartedoplanodo Governodo CondedaBareaedorei D JoãoVI

EscreveAmbrósioReisquejá selhehaviareferidonasuaMemóriasobre

Sorianoop cit Doc27A e 27B a págs126e 129
Cartade24deAgostode1816deAmbrósioReisparaoCondedaBarca
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a situaçãodaMonarquiadepoisdapazdeParis econcretiza-aemtermosque
emborabrevessãoclaroseinelutáveis edificar umpalácioparaResidência
Realno lugarquesejulgar maisconvententeno interior paraa fundaçãode
umacidadequesejaa CapitaldoBrasil tomandoestaumnomeanálogo.aodo
GrandeSoberanoqueafundar

AmbrósioReisjustificava a sua plenaaprovaçãoa um tal empreendi
mentoacrescentandoqueninguémpoderianegarquantoeranecessáriaessa
fundaçãono interior doBrasil assimpelasvantagenscomerciais decomuni
caçõesinternasa quenecessàâriamentedaria lugar numcompletosistemade
irradiaçãodascomunicaçõesda futura capitalparatodososgrandescentros
populacionaiscomopelasuaimportânciaparaa defesadopaíse paraa acti
vidadenecessárianasoperaçõesdaadministraçãopúblicaquesejulgavaseria
muitomaiornum climatemperadodo quenoRio deJaneiroondeas condi
çõesclimatéricaserampoucopropíciasaodesenvolvimentoe à aplicaçãoda
energiaquecadavezmaisrequeriamoscuidadosdaadministraçãodoEstado

PelamaneiracomoAmbrósioReisseexprimepoderíamosser levadosa
admitirquea originalidadeda ideiadaedificaçãodumanova capitalno inte
rior do continentebrasileirolhe pertence cumpre aospromotoresdaquele
monumentoerigir umdenaturezatal quenãosóperpetuea glóriadoBenfeitor
do Brasil massirva aomesmotempode promovera prosperidadedosseus
habitantesQual serápois o monumentoqueproduzaestesdoissalutares
efeitos ConfessoaV Ex.º o CondedaBarca quejá aponteinaminhaMemó
ria sobrea situaçãodaMonarquiadepoisdapazdeParis vema seredificai
umpalácioete

Nenhunsdadospositivosnossurgiramemvirtudedosquaispudessemos
estabelecercomsegurançasea previsãodasvantagensda erecçãodessacapi
tal ou atéa prioridadeda ideia quejá hojeé umafelizrealidadepertencem
dejustiça a AmbrósioReisouseassuaspalavrastraduzemo seuentusiástico
apoioà umarealizaçãojá mencionadaem correspondênciaanteriorentre o
Condee ele equeconstituíaumanelodoMonarcaedoseuPrimeiroMinistro

À maneiraporémcomoD JoãoVI seexprimiunoseudiscursoemres
postaaodaCâmaradoRio queomonumentoaerigir tivessepor baseafeli
cidadedosseusvassalosfaz-nosinclinarparaestaúltimahipótese

À própriaforma um tantosibilina da frasepareceindicarquea traça
da construçãoseachavaimplícitanosplanosdo Monarcae do seuGoverno
afinal reduzidoà pessoado CondedaBarcasemcontudoserjulgadoconve
niente porentãoo fazê-ladodomíniopúblicotantoparanãose feriremas
susceptibilidadesda cidadedoRio quantotalvezemfacedasituaçãoda polí
ticainternadoBrasil
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Um facto contudomereceserassinaladosendoestacartadeAmbrósio
Reisparao Condeda Barcade24deAgostode1816osseustermosdemons
tramqueaquelaintençãodeserconstruídano interior umafutura capitaldo
paíserajá anterioràqueladata

Achamostambémquedo planoadministrativodo Condeda Barcafazia
parteo de reformasdelargoalcancerelativasà InstruçãoPúblicanoBrasil
emboranosnãofossepossívelobter atravésdosdocumentosmanuseadosele
mentosquenosprimitissemfixar quala dataemqueesseplanofoi elaborado

Nãopudemostambémesclarecer-nosquantoàsintençõesgovernamentais
relativamenteà instruçãoprimária masé desuporque emvirtudedaam7pli
tude queseprojectavadar aoensinotécnicoo desenvolvimentoda instrução
elementarestariaindispensàâvelmentena basedesteensino

É aindaàacorrespondênciadeAmbrósiocomo Condequenosilumina
quantoà naturezae à vastidãodosprojectosquediziamrespeitoessencial
menteaoensinotécnico Nãoera deadmirarqueassimfossedadaa índole
deAraújo esuainclinaçãopara osestudostécnicosquedevemestarna base
dodesenvolvimentoagrícolae industrialdumanaçãoassimcomooscontactos
quehaviatido duranteasuapermanêncianosmaisadiantadospaíseseuropeus
e oconhecimentoquelhe nãominguavadasuadecididamarchaparaa indus
trialização

Indica-nospois essacorrespondênciaque paraleloà demonstraçãode
regozijoda Câmarado Rio fez o comérciodaquelacidadeao Governode
D JoãoVI o oferecimentodemeiosparaa fundaçãode estabelecimentosde
educaçãopública factoque emconsequênciadeuorigemà publicaçãodeum
Ávisorégio em queseaceitavaa ofertae se afirmavaa suaceriaçãoou a
ampliaçãona cidadedo Rio deJaneiro

AmbrósioReismostra-sedeparecerqueamatériadesseAvisonãodeveria
sertomadaemsentidorestrito e aquelesestabelecimentosdeensinofundados
apenasnoRiode Janeiro Quantoàspretensõesdestacidadeestavaindicado
setivessona devidacontaplenamenteo quelhe fossemaisútil deharmonia
comos verdadeirosinteressesdossubseritoresdas verbasoferecidasUma
escolapráticademinaspor exemplocomoasqueexistemna Alemanhaenos
Estadosaustríacosseria um dos estabelecimentosmaisnecessáriose úÚteis

E similarutilidadeserevelavanãosóemrelaçãoàsnecessidadesdacidade
doRio senãotambémàsda maiorpartedasoutrascapitaniasconsoanteo fun
damentoda vida dosseushabitantes

Às escolasde minasdeveriampois ser criadasnosEstadosmineirose
fundadastãoperto quantopossíveldasprópriasregiõesmineiras

Nessacorrespondênciade AmbrósioReiscomo Condeda Barcasecon
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densacomnotávelrealismoe objectividadetodoum programaderealizações
no domíniodosestudosbasilaresda instruçãotécnicatal comoelepoderiaser
concebidoe aplicadonaquelaépoca Seria dedesejarquea ariméticaa geo
metria a químicaea mecânicae asmaisciênciasnaturaiscoma suaaplicação
àsartessejamosobjectosessenciaisdesteInstituto por seremasluzesmais
necessáriasparapromoveraprosperidadedoBrasil no estadoactualemque
seacha e esperotambémquetal estabelecimentonãoimpecçademodoalgum
os muito essenciaisdas sociedadeseconómicasnasdiversascapitaniasvisto
quesóosconhecimentoslocaispodempromovercomsegurançaa prosperidade
de cadalugar respectivoe tais conhecimentosnãose podemperfeitamente
adquirirsenãonospróprioslugaresepelosseushabitantesquesãoalémdisso
maisinteressadosdo quealgunsoutrosnoprogressoda prosperidadedo lugar
quehabitam

Haveriatambémpor essetempo a ideiada criaçãodumaUniversidade
noBrasil e até certapressãoparaqueelafosseconcretizadaA essaintenção
seérefere AmbrósioReis opondo-se-lhee considerando-ainfeliz e própria
de cabeçasocase alucinadas Seo mesmotécnicoque junto do Condeda
Barceatão intensamentesedeclaravapartidáriodumlargodesenvolvimentodo
ensinotécnicoe dasciênciascorrelacionadasseexprimiaassásdesfavoràvel
menteemrelaçãoaoestabelecimentodumaUniversidadebrasileiraparece-nos
quea principalcausanãodeveriaprovir de inconformidadecomosestudos
humanísticosmasresidirnasdemonstraçõesjá entãoverificadasdequeeram
homensformadospelasUniversidadesportuguesase estrangeirasou que as
haviamfrequentadoosprincipaisimpulsionadoresdasideiasde separatismo
O fenómenocomtudoo quetinha econservadeparadoxalédeontemeper
manecehoje

Reisnãoconsideravao Brasil aindacomtão numerososelementosde
escole comtãoelevadaquantidadede intelectuaisqueestaxcorrespondesseà
exigênciada criaçãodumaUniversidadetinhaparasi quesócabeçasocase
alucinadaspodiamconfundirsempreopresentee ofuturo e oestadodoBrasil
daquelaépocacomoseuestadopossívele paraele aindaremoto E afirmava
moCondedaBarea Fábrica debacharéis deletradosEx.=ºSnr bastapor
ora umana Monarquianoestadoemqueelaseachae certamenteseriaesta
a fábricamaisperniciosaquesepoderiaestabelecernoBrasil nãosóporque
aumentariaextraordinàriamentea turbamizérrimadosbacharéisepromotores
de processosroubandoao mesmotempotantosbraçosà lavourae artes mas
tambémporqueproduziriaum grandenúmerode semi-doutosociosose fala
doresdépoetasdeáguadocedepropagadoresde ideiasliberaisedosdireitos
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do homem génerode indivíduosquesendosemprenocivosemtodoo paísé
sãoinfinitamentemaisnumno qualamaiorpartedapovoaçãoé compostade
escravosede gentede cor

Umtal estabelecimentoalémdedeverserfatal aomesmoBrasil o seria
aindaa todaa Monarquiapoiscortariaquaseo únicofio dedependênciaem
queo novoReinoseachadaMetrópolee aumentarianestao grandedescon
tentamentoque infelizmenteouçoali vai grassandopor irem já tardando
àquelepovoleale briosoassábiasprovidênciasqueS Mag.ºcertamentemedita
pôr empráticapara consolidara recíprocadependênciae perfeitauniãodos
doisprincipaismembrosda Monarquia

EstaúltimapartedaanáliseceríticadeAmbrósioReisacercadafundação
da Universidadebrasileira revelaalémdoreceiodasconsequênciasdesecon
tribuir paraceriarumproletariadointelectualnocivoàboamarchadosnegócios
Ppúblicosmaisaindao dequeasprópriasmedidasgovernamentaisfavorecessem
o inecrementode factoresfavoráveisa um separatismodequenãocessavamos
indíciosde fortalecimentoAomesmotempoassuasconsideraçõespatenteiam
o profundodescontentamentoquelavravano continentepelacónservaçãodá
CortenoBrasil e quecomeçavaa gerarfundamentosderevolta

A fixação da Corte no Brasil

Nãosenosdepararámna documentaçãoconsultadaelementosconceretos
positivosemvirtudedosquaispudessemosconcluirhaver-seconcebidoopro

pósitodea CasadeBragançaestabelecerresidênciadefinitivanoBrasil e bem
assimfixar-selá a capitalda Monarquiaabandonando-sea ideiadoregresso
da Cortea Lisboae da restauraçãoda capitaldo ReinoUnidode Portugal
Brasil e Algarvesna cidaderainhado Tejo

De igualmodonadanoshabilitaa definir concretamentequaisas ideias
do Condeda Barcasobrea fixaçãoda cabecado EstadoPortuguêsnaquele
Reinoou o oportunoregressoda CorteaoContinente

Mas senenhumaconclusãocertasepodeformularsemreceiode erro
tambémnãoélícito ocultarosindíciosquerevelamoramaisoramenosinten
samenteo desígniodessafixaçãocomoobjectivopolíticodo Rei edoseuPri
meiroMinistro assimcomoo apoioquea esseprojectooutalvezdeterminação
formal terãodadoospróceresquea ambosrodeavam

Quandoo PríncipeRegentedecidiua partidada Corteparao Brasil a
íraseque comorefrão andavanasbocasde grandenúmerodecortesãosera
a deoPríncipeir criar noBrasilumnovoimpério Ela denunciaa pardeum
provávelincitamentoà imaginaçãodoPríncipeRegentea aceitaçãodosignifi
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eadodo abandonodo continentee dasuarrocapeloBrasil comofutura sede
permanentedacabeçadoImpério À ideia por aquelesanosandávaassociada
a da perda tida por grandenúmeropor definitiva do continenteportuguês
para a Coroalusitanacaídoo território europeuda Monarquiana posseda
Espanhaou daFrançaou deambosestespaíses

AsprópriascondiçõesemqueoCondedeLinharesnegociouo Tratadode
Comérciodelsio aceitandoas imposiçõesdeStrangfordtãoonerosaspara o
continenteportuguêsabandonadoequeforama origemdasuaruína daqual
levoumeioséculoa ressarcir-sesãoconsideradascomoumindíciodequeaquele
ministroseachavapossuídoda ideiade quea Cortenãoregressariaa Lisboa

Escrevea esterespeitoo autor daHistóriadeD JoãoSexto quando
apreciaas desastrosasconsequênciasdaqueleTratado Assim o Condede
Linharespersuadidopelasuanatural levézadequePortugalestavaparasem
pre perdidosacrificonuosinteressesda Pátria e anuiua tudoquantolhefora
propostopelohábilnegociadoringlês

Algunsporémreagiamcontraumatal tendênciaComoem1808fossem
solicitadososiConselheirosdeEstadoa pronunciarem-seacercado manifesto
queD RodrigodeSousaCoutinhoredigiraedestinadoa definir a novaposição
da políticaexternadePortugal o ConselheirodeEstadoMarquêsde Anjeja
propôsdelefossemeliminadasaspalavras do novoImpérioquevai criar
alegandoque estaexpressãopelo menosdenotavapoucasesperançasem
S A R devoltara possuirPortugal

Esta ideia diziao marquês alémde enfraquecera firmezacomque
S A R sempredeviainstarpelarestituiçãodePortugalmuitodescontentaria
osvassalosportuguesescomaperdada esperançadeseveremgovernadospelo
seulegítimoSoberano

Avisadamenteo MarquêsdeAnjeja pretendiacoma propostadeelimi
naçãoda fraseconsideradaimprudenteafastarosperigosdo alarmequeela
justificadamentesuscitariana populaçãodocontinenteportuguêseosdegerar
nascorteseuropeiasa noçãodequea própriaCortelusíadaadmitiacomopossí
rel a ideiada desanexãodocontinentedocorpoda lusitanaMonarquia

Porseuturno hoseuparecersobreomesmoassuntooMarquêsdeBelas
emborasemembicarcomaquelafrasee o seusentidomostra-sepossuídoda
ideiadarestituiçãodo PríncipeRegenteaoseutronodaEuropaaopreconizar
Seiniciassemasnegociaçõespara um tratadodecomérciocomInglaterra no
qual ficasseespecificadaa obrigaçãopor partedaquelepaísde não fazera
pazsemqueessarestituiçãofosseum facto

ÂngeloPereiraD JoãoVI Príncipee Rei1 29e30
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Osoutrosconselheirospassaramemsilêncioo assuntoinceluindo-seneste
númeroAntôóniodeAraújo

Volvidospoucosanos já sobressaíamasdúvidasacercadeondefica
ria a residênciapermanentedanossaCorte considerando-sequea fixaçãono
Brasil ou o regressodependeriamdascondiçõesemquea pazgeralviesseà
serfirmada

ÀAindecisãoera evidentee osespíritossemantinhamnumaexpectativa
do futuro quetinha e teria ulteriormentea maisprofundainfluêncianacon
dutada políticainternae externadaNação

IConformea grandezadavitória queseesperavaasnaçõesaliadasalcan
çassemsobreNapoleãoassimseriamasvantagensqueelasobteriamcontraa
Françaa maiscompletae ambicionadadasquaisvisavao total aniquilamento
doImpério Osresultadosdopréliocolossalqueseavizinhavasesupunhapro
jectariamtãointensoreflexosobrea vidapúblicaportuguesaquedelescomo
entãoerageralmenteadmitidodependiaa fixaçãodaCortenoBrasil ouoseu
regressoaLisboa

Paralelamenteumatal expectanteatitudeinfluía radicalmentena con
duçãodosnegóciospúblicosmesmoaquelesqueconviriapreparare resolver
a longoprazo Osinteressescomerciaise políticosdaMonarquiaseriamumnsse
a residênciadaCortesefirmassenoBrasil e outrossevoltasseparaaEuropa
conformeAmbrósioReisacentuavaa AntóniodeAraújo acrescentandoainda
queelesdiversificavamindefinidamentesegundoasmodalidadesquetomassea
políticageraldaEuropa

Ao findar o anode 1813º expondoa situaçãoda Europa prestesa
empenhar-secontraBonapartenachamadaBatalhadasNaçõesdequeháveria
deresultara primeiradeposiçãodoImperadordosfrancesesefrisandoaneces
sidadeda criaçãodumcorpode diplomatascapazesde hàbilmentedefenderem
os interessesde Portugaljunto dasPotênciasaliadase principalmentenum
Congressoda Paz reconheciaAmbrósioReisquea melhorposiçãoda Corte
peranteosimportantesacontecimentosinternacionaisqueinevitàvelmentehave
riam de derivarda quedado Império seriaemLisboa o querequeriacui
dadosaescolhadosGovernadoresdosprincipaisportosdo Brasil cargosque
deveriamrecairsômenteempessoasexperimentadasactivase enérgicasede
assinaladopatriotismo

Em 26 de Janeirode1815 estava-seemplenoCongressodeViena as

iCartadeAmbrósioReisparaAntóniodeAraújo datadadeLondresà
18deMaiode1813

Cartade22deDezembrode1813
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desilusõessofridasmuito contribuíramparaasrecomendaçõesque coma sua
autoridadeAmbrósioReisfaziaa Araújo afim dequeseevitassemtratados
quePotênciasambiciosasse propunhamfazercomPortugale cujosdesígnios
achavamapoionalgunsdosnossosplenipotenciários

Porestaaltura parecequeossucessoshaviamrevigoradoa ideiadaper
manênciadaCorteno Brasil O grandeTratadoescreviaReisquedevepre
sentementeocupara inteira atençãodo nossoMinistroé o de amalgamaro
governoe interessescomunsdePortugale doBrasildetal modoqueestesdois
princeipaismembrosdaMonarquiasedêmvigoreforçaprogressivaumaooutro
e estreitemcadavezmaisa suauniãopor laçosindissolúveisdeconveniência
recíprocaSemestatransacçãourgentee fundamentalestarconsumadasobre
umabasefirmeeestáveltodosostratadosdecomércioquefizermosnãopodem
ter fundamentoalgumseguroe servirãocomummentemaisde embrulhare
complicara nossasituaçãopolíticae comercialdoquedea melhorar Ao con
trário quandopor meiodaquelagrandeconsolidaçãode interessese podera
MonarquiaPortuguesavenhaa figurar comoumaPotênciarespeitáveltanto
naEuropacomona Américaéentãoquesepodemcalculareestabelecercom
vantagemasnossasrelaçõespolíticase comerciais

Poderemosver nestasfrasesa ideiada instituiçãodonovoimpérioa cuja
divulgaçãono manifestodoRio repugnouomarquêsdeAnjeja Masoquecer
tamenteelasnosrevelaméaexistêncianasrelaçõesescritasentreReiseAraújo
da ideiadumacomunidadeluso-brasileiracujaefectivaçãofoi sendoafastada
pelosacontecimentosinternose externose só nostemposactuaisestácami
nhandonosmoldesquea evoluçãodosdoispaísespermitenumarútila senda
derealidades

É deacentuar-sea larguezade vistasde quemjá então entreteceuo
sonhograndiosodessaComunidadecujoreal valorecujoaleancemundialnos
domíniosda política da economiae da estratégiaestãonosnossosdiassendo
cadavezmaispatenteadose demonstrandoa suanecessidadecomoas suas
extraordináriasvantagenspara o Brasil para Portugal para a Ocidental
Civilização

Por alturasdosegundoquartelde1814já emInglaterraseconsiderava
a futura realizaçãodo regressodo PríncipeRegentea Lisboacoma Corte
AssimseexpressouMr Wilberforcenumdiscursoacercada extinçãodocomér
cio da escravaturaquandodissequea cooperaçãodoGovernoPortuguêsem
tal medidaseriamaisprontaquandotivesselugara remoçãodaCortepara a
Europa

Cartade5deMaiode1814deÀ ReisparaÀ deAraújo
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armaramparafazervir S A R para a Europaao
descaramentono ParlamentodedizeremosMinistrosem

ithbread queprocurandoparaqueia umanauparao Riode
1 R

seque
ExVBrasilnoestabelecidaalgummododesejanão1guês
sedeaquepretendiaoaindaemretendidotinhafimmo

tinhaescritoa pedirumanauparao conduzire restituir
europeus
em dacarta deHeliodoroCarneiroé a únicaafirmaçãoposi
leparouemtodaa documentaçãoconsultadada intençãodese
tivamentea CortenoBrasil
pôr-lheemparaleloa ideia atrásreferida da edificaçãoda
nterior daquelereino

coma sugestãoaoPríncipeRegentedo regressoa Lisboa
ão deCanningpararepresentantedaInglaterraemLisboaa
dor Canningpassoua exercergrandeinfluêncianosassuntos
Regênciaque comoconstavaemLondresconsentiraqueele
aláciodasNecessidadesEstaexageradadistinçãotinhapro
descontentamentoentre a colóniaportuguesalondinensee

i Lisboa onde comunicavaHeliodoroa Araújo lavravaum
itacontraaRegênciaque desconfiamquererentregaroreino
se eénaturalsejaverdadequeamaiorpartedistoé devido
sae a esteSousaaqui referia-seaoCondedoFunchal pois
queé do interessesórdidodaquelafamíliaqueCanningdêa
Enfim SenhorAntóniodeAraújo rogoaV Ex.ºparapensar
tspiorescorespossíveisassimcomosobrea cautelada intro
s pelointerior doBrasil poisnãosequeremcontentarcoma
avatura masaté querempregar aospretosos direitosde
o sefez emS Domingos

são comovimos de quepor 1815se teria fortalecidoo
ãodaCortenoBrasil oupelomenosseconsideravaaindalon
o doseuregressoa Lisboa

salcontinentalé que não era necessáriaa divulgaçãoque
sefez da recusadoPríncipeRegenteasubmeter-seà pressão
ondresqueassumiuocarácterdepreciativoedeséeleganteduma
pelagentilezadaofertadumaesquadraquesenãosolicitara
e daFamília Real parasubirde pontoo descontentamento
CortenoBrasil

a da nossaCorteno Brasil

SeverinoGomesacerceados
aria FranciscaemEspanha
ril desteanoespalhara-seem
ilia Reale daCortea Lisboa
tpital Tal a intensidadeda
egnificoua SeverinoGomesa
rvadamentejuntodosGover

era certamentede origem

peloDr JoséBernardo
audaciosocomboasrelações
2omo Condeda Barca Por
ãode artigosfavoráveisem

mndresa AntóniodeAraújo
lhe asuaintervençãopessoal
1s8elinguagemquebastante

gido
Londresemsubsidiavae31vos

Portugalemliberalismodo
políticaemnovasideiasas

maisdefendiamalgunsdeles
ouperiódicoserevistasses

3tadoportuguêsEra grande
úblicae aténas deliberações
am pelaEuropa osjornais
dororelatavaaspublicações
1bémnestaslínguaseumdos
hronicle
3orreraemÁAbrildiziaHelio
araa haverreceiosdequeo
overnoportuguêse queeste
1dadoRio
itar umanaupara ir buscar
1 na frasedosjornalistas

8 deD JoãoVI 180
orreioBrasiliense
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iSãonumerosososqueixumesenviadosaoCondedaBarcaeassolicitações
paraquefavorecesseo regressola CorteaLisboacessandoa amargasaudade

os receiosquejustamentecausao estadode orfandadeem quenos acha
mos 6 i

Punha-seemevidênciao desânimogeral achando-sea grandepluralidadeentregueà maiscómodaapatia
Masseo estadodeindiferentismopelamarchadosnegóciospúblicoscon

fiadosa umaRegênciaemcujasdeliberaçõestantoinfluíamosrepresentantesde InglaterraemLisboaindiferentismotão perigosoa qualquerNaçãoassim
intensamenteserevelavanãoera tão profundotodaviao desinteressee tão
amplamentegeneralizadoquenãosesentisseo surdorumorda desaprovação
pelapermanênciadaCortenoRiodeJaneiroedoprotestoquenasciadoreceio
de queelaseconvertesseem definitiva invertendo-seosdadosda orgânica
territorial daNaçãocomtodasassuasconsequênciasdasquaisaquemaisferia
osolhosdetodosera a futura subalternidadedoPortugalcontinentalaoPor
tugalbrasileiro AoPríncipeRegentechamavamo rei doBrasile maistarde
cerescendoa ondados protestose do descontentamentoque conduziuaos
sucessosde1820chegoua pensar-sena substituiçãodadinastiade Bragança
pelaCasaCadaval

Outros actospolíticos

Quandoo PontíficePio VII pretendeurestaurara CompanhiadeJesus
pediuaoGovernoportuguêsa execuçãoda respectivabula Araújo obstoue
o PríncipeRegentedeterminouaoseuministrona Cúriasecoibissedeentrar
nadiscussãodoassunto

ComochegassemaoBrasil osclamorescontraasbarbaridadescometidas
pelaInquisiçãona ilha daMadeirao CondedaBarca deacordocomo Sobe
rano deuinstruçõesparaqueo representantedePortugalnaCortePontifícia
Oobtivessea extinçãodaqueleTribunal nopaís

Carta deLisboaa 14deNovembrode1815deHermanoJoséBraam
campSobralparao CondedaBarca Tambémentreoutroso ViscondedaBaíase
exprimedestemodoemcartade12de Novembrode1816parao CondedaBarca
TendofelizmenteterminadonaEuropaoflagelodaguerraerestituindo-seàsantigas
capitaisdosseusdomíniosaquelessoberanosa quemcircunstânciasfataisdelasobrigarama sairesperavamosnósoshabitantesdoReinodePortugalpelodiaventuroso
darestituiçãodonossoAugustoSoberanoaoberçodaMonarquiaPortugwesa

iInfelizmenteosnossosdesejostêm-seemvezdecumpridoaumentadoe nem
mesmonosé fácilsairdocruelestadodeincertezaemquenosachamos
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Apesarde fundadaa formulaçãodopedidoà Cúriasefazianómomento
menosoportunoparasertidaemconsideraçãoemvirtudedarecusadoGoverno
portuguêsaobeneplácitoà bula do restabelecimentoda Companhiade Jesus
e suahomologaçãoquantoaosdomíniosdaCoroa por suavez a Cúria não
atendeéuo desejodo GabinetedoRio

Em facedestaatitude Antóniode Araújo pretendeulevaro Príncipe
Regentea decretarporautoridaderégiaà abolicãodoterríveléerueltribunal
nãoconseguindocontudoqueD Joãodessesemelhantepasso

As relaçõesentreo Governoe a SantaSéesfriaram
PorocasiãodesernomeadoArcebispodefivoraD Frei JoaquimdeSanta

Clara recusou-lhea SantaI1Séa confirmaçãosemqueo contempladofizesse

préviaepúblicaabjuraçãodecertasafirmaçõesqueproferiranaoraçãofúnebre
deelogioaóMarquêsdePombalconsideradaserróncaspelaCúria

Tal condiçãoimpostaapósa nomeaçãorégia colocavanúmaposiçãofalsa
o Soberanoé o Coverno Fundamentandoumaenérgicarespostao Condeda
Barcacomunicoupara Romaque faltandoa SantaISécoma confirmaçãoo

PríncipeRegentea faria usandododireitoconsuetudinário
Domesmomodoqueo nossoGovernofoi vencidono casoda Inquisição

foi-oa Cúriana questãodoArcebispoRomacedeueo preladoentróunaposse
definitivadamitra

DentreasmedidasadministrativasdoCondedaBarcamencionaPinheiro

Chagas1 asemancipadorasda indústriae do comérciodo Brasil a pro
tecçãodadaà indústria de ourivesariao desenvolvimentoda viaçãopública
o embelezamentoe urbanizaçãoda cidadedo Rio deJaneiroe o impulsoque
deuàsartes música pintura eesculturacoma ceriaçãodumaAcademiade
BelasArtes

António de Araújo agraciadocom o título de Condeda Barca

OCorreioBrasiliense noticiouqueem17deDezembrode1815dia
dosanosda AugustaSoberana D JoãoVI concederadiversasmercêsdesta

candocomoentidadesmaisfavorecidasAntóniodeAraújo deAzevedoagra
ciadocom6 título deCondedaBarcaGlomesFreiredeAndradeeo Patriarea
deLisboa E acrescentavalaudatôriamenteO CondedaBarcafoi assaltado

HistóriadePortugalporumaSóciedadedeHóomensdeLetraspág144
Vol XVI Anóde1816pág191EraimpressoemLondrespóorW Lewis

naoficinadomêsmonomeSt Jonh'sSquare
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emtodasasgazetasinglesas comoumpartidistafraneêsOmesmoCorreio
Brasiliensecopiouessasinfâmias Quantonosregizijamos

seusconcidadãoscontraele comomem
brosdamesmafamília nãoé o favor dumaCorteestrangeiraquemo elevou
àqueladignidade Poderãodizer o mesmoqutroscondes Prouvessea Deus
quepudessemos

dosqueixasasforemquaissejamque
agoramorravelhohomemoqueEiaSoberanodoautoridadeacomdizer
contrapoderasde

falar elaroaoSoberanoporémescrevemosemInglaterra onde
umaacçãode libelopodeser intentada

O DecretoqueagraciouAraújo como título deCondedaBarcarezava
quelhe eraconcedidoemprémioda singularhabilidadecomquesehouvena
missãodiplomáticadequefora ençarregadojunto à RepúblicaFrancesa72
Já dissemosqueD JoãoVI forcadopelascircunstânciasmuitoeríticasqueo
paísentãoatravessavaao consentirna exautoraçãode Araújo coma qual
Luís Pinto de ISousapretendeucobrir a swuaingerênciacomoministrodos
estrangeirosna conduçãodasnegociaçõesparao Tratadode pazde 1797a
revogoumoralmentecontemplandoo negociadorcomuma comendaEsta
declaraçãopúblicado Decretotem o sienificadodumarevogaçãoexpressa
daqueladeclaraçãoministerialàsPotênciasinteressadasInglaterra Espanha
e França Omonareaaguardouessaoportunidadeparaa fazer sebemque
pelaposiçãodonovotitular noGlovernoeseuvalimentojunto doso'berano
tenhapodidosuspeitarsemfundamentoqueelepróprioa sugeriu

À partir do falecimentodo Condede Aguiar Araújo foi depoisde
D JoãoVE quelhe dedicavasinceraafeiçãoe sentiuprofundamentea sua
morte o homemmaispoderosodaiIMonarquiaPortuguesa

O literatoe o seuinteressepelasciências

TInocêncio inserea relaçãodasobrasda autoria de António de
Araújo Qutrosautorestrataramtambémestaformada valia intelectualdo
Condeda BarceaPor nossavez queremostãosômentecontribuirparaescla
recere completardo quesehá eseritoaquiloquedissocareceAntóniode
Araújo compôsa tragédiaÓsmiade assuntoportuguêsem 5 actosna qual

Alusãotambémindirectamenteà campanhadifamatóriado Condedo
TFunchaldequema CondessadeOyenhausendepoisMarquesadeAlornaAlcipe se
queixaacerbamentecomoseuperseguidor

AraújoAfonsoe T Valdezop cit 2.º 228mernicionamcomodatado
Decreboa de15deDezembroCunhaAraújonoPerfil 124dá-nosa de17 Não
pudemosvero Decretoa passagemaludidaédoLivrodeOurojá cit

DieºBibliográficoTomo1.º pág88e Tomo6.º329e8.º80
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trabalhousegundopareceemcontinuaçãode laborjá iniciadoemPortugal
masqueMendoTrigosoafirma ter sidoesboçadona Haia Diz aindaeste
panegiristado Condeda Barcaqueoutratragédia tambémda autoriade
Araújo NovaCastro e a Ósmiaalgumasvezesforampor Araújo confiadas
aos seusamigos só conseguindoporém acabá-lase aperfeiçoá-lasmais
tarde

RefereInocêncioquesendoaÓsmiapresenteàAcademiadasCiênciasem
conceursoem13 deMaiode1788obteveo prémioque a Academiaconcedeu
ao autor comescrupulosaimparcialidadeemconcorrênciacoma D Maria
Telesde Luís Correiade FrançaAmaral e a Lausode HenriqueJoséde
Castro E esclarecequando porémsetratou deabrir a cédulaque devia
contero nomedo autordodramaseachouemvezdessaindicaçãoa cedência
damedalhade50mãlreisquelhecompetiaa favordamemóriaquecontivesse
a melhorexposiçãodumremédioeficaz fácil e experimentadoparaeurar a
ferrugemtãodanosaàs oliveiras O autorda tragédiadeixou assimcampo
abertoatodasasconjecturas

Efectivamentenãotardaramaventurosaspresunçõesacercada autoria
da premiadae já por issomesmocélebrepeçateatral concebidae delineada
nosmoldesclássicosAÀprópriasingularidadedo anonimatoqueo autorse
quisguardar acrescidada manifestaçãode interessepela agricultura aliás
tão peculiarde Antóniode Araújo espevitarama euriosidadepúblicae nos
meiosilustradosda capitalforamassuntodasconversações

EscreveInocêncioquefoi fundadonasinformaçõesquelevaradePortu
galqueBouterweckJulgou deveratribuirà ViscondessadeBalsemãoD Cata
rina a composiçãoda Ósmia SismondicontinuaInocêncioseguidopor
Balbi lhe deupor autoraa condessadoVimieiro D TeresadeMeloBreyner
eAiméiMartincreupoderapropriá-laa CorreiaGarçãocomrara infelicidade
porquefalecidoestepoetaem1772noLimoeironãopodiater sidoconcorrente
à umprémioacadémicoem1788 JoséMariadeCastroe Silva atribuiu esta
ÓsmiaaAntóniodeAraújodeAzevedoefoi esteautorquemacertouDurante
algumtempoInocêncioperfilhouo parecerde Castroe Silva Porémmais
tarderectificouoseujuízoante otestemunhodeD AntóniodeMeloBreyner
quelhe afirmouconservaremseupoder comoutrascomposiçõesde suatia

ElogioHistóricojá cit p XLIT Inocênciodizquea NovaCastromanus
critaseperdeu

D CatarinaMicaeladeSousaCésareLencastreViscondessadeBalse
mãocasadacomo Viscondedomesmotítulo LuísPintodeSousaCoutinhoentre
outrasobraspoéticascompôsumaOdeaoMarquêsdePombalSebastiãoJosédeCar
valhoeMeloVid Inocêncioopcit 1I 63
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a CondessadeVlmleLroo próprioautógrafodaÓsmiaescritopor letradaquela
senhoraoferecendo-separa lho mostrar a fim de seconvencerda verdade

NãopodeInocênciocompulsaro manuscritopor embaraçode têmpo
mas confiandona informaçãodeD António a consideramaisquesuficiente
paradesfazeratésombrasdedúvida Fique poisassentadode umavez con
elui queD TeresadeMeloBreynerfoi autorada Ósmia e reconhecidacomo
única genuínaa opiniãodosqueassimo julgaram

Da eríticadeixadaporSismondià ÓsmiapôsInocêncioemrelevoqueela
Toiescritacom grandepurezadegostoenotáveldelicadezadeafectos Tanto
a acçãocomoo seudesenlaceforamtratadossegundoas regrasdostrágicos
Kfrancesesdo séculodeLuís XIV

De todoo expostohá duasinferênciasa estabelecerumacertae outra
duvidosaCerta a desera iragédiaÓsmiaum trabalholiterário de incontes
távelméritoe tanto quealémdepremiadoa suaautoriafoi motivodediversas
deduçõeshonrosaspara as individualidadespor queoptaramas conclusivas
Duvidosaa precipitadaatribuiçãofinal deInocênciocomapretensãodehaver
resolvidodefinitivamenteadúvida

Por muito coneludentequelhe parecessea informaçãodo sobrinhoda
CondessadeVimieironãodeveriaInocêncioter deixadodeexaminaromanus
erito e maisainda de cotejá-locomo originalsubmetidoaoveridictumda
AcademiaedequeestadeveriaestardepossePoroutrolado ofactodeexistir
na casaVimieiroum exemplarmanuscritodeletra daCondessanãoé prova
concludenteÉ sabidoque naquelaépocacommuitafrequênciaos lazeres
daspessoasabastadasou o interessedosindivíduosamantesdasbelas-letras
lhesconcediamcopiaremcomexemplare beneditinapaciênciaasobrasmais
oumenosraras desuapreferênciaounotáveispeloseuvalor nomeadamente
as que comoa Ósmia que vogoupor algumtempomanuscritavindo.a
ser impressapelaAcademiaem1788 semnomedeautor 1º sefaziam
desejadas

Na BibliotecaPúblicadeBragahánumerososmanuscritosqueo provam
Nãoadmirapois queo exemplarmanuscritodeletradaCondessafosseuma
cópiadumaobrapremiadapela Academiaaureoladapelo anonimatocomo
pelo destinoqueoautordesejousedesseaoprémiomonetárioedurantealgum
temporara

Foi traduzidaemcastelhanoe impressaemMadridem1798Inocên
cioid id

SegundoInocêncio1 89 dataquenãoconcordacoma afirmaçãodo
AcadémicoautordoElogioHistóricoqueadácomoacabadamaistarde

Conformea relaçãoinsertanofinaldosvolumesdaHistóriae Memórias
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Noentretantoestamoshabilitadoaresolverdefinitivamenteo apaixonante
assuntodandorazãoa Costae Silva quecomfeliz intuiçãoa atribuiua Antó
nio deAraújo deAzevedoseuverdadeiroautor

Na copiosacolecçãode cartasescritasdeParisa FranciscoJoséMaria
deBrito eartasque conformejá noutrolugardissemos Araújo ou lhe
enviavacifradas ou emparte escritasemlinguagemconvencionalAraújose
dá demaneiraindiscutívelcomoo autorda tragédiaÓsmiaassimcomoda
traduçãodepoesiasdeGray impressasemHamburgoem1799por iniciativa
deD JoséMaria deSousa

Assimna cartade6 deMarçode 1798se1ê A soluçãododramada
suaprisãono Templo serádifícil vistasascireunstânciasTudoferviama
Penha eo À deOsmestavaentaladoOpredecessorno galanteioeraum
dosobjectoscontraquemsedirigiamsetasagudas

Na cartade28deFevereirode1798 O homemda cabeçapositivanão
voltoudepoisque se ausentoudestapoucodepoisde V meepartir e
o am.ºdelefoi um dosmotivosdasaventurasdo autordeOsmia o tradutor
deGrayestevena imprensaetudooquesepassoudáassuntoparaumromance
históricoquepareceráfabulosomasinspiraráinteresseaosleitores

Poderíamostransereverdiversasoutraspassagenso quesenosafigura
dispensávelemrazãodaevidênciadestas Poroutrolado é desuporque
Inocêncionãotenhalido porqueo nãocita o ElogioHistórico ondeMendo
Trigosotambématribui a autoriadestaÓsmiaa Araújo ou seoleu desprezou

O TratadodePazde10deAgostode1797já citado
AraújotraduziuparavernáculoaElegiadeGraycompostanocemitério

deumaigrejadealdeiaalémdaOdedeDrydenparaodiadeSantaCecíliatradução
queMendoTrigosoconsideraprimorosa

A Penhaerao DirectórioExecutivofrancês o A deOsmAraújode
Azevedoo predecessorno galanteioTalleyrandAraújotambémsedesigmaa si
mesmooutrasvezesporpatríciodeBernardes

Brito tinharegressadoa LisboaportadordoTratado
NoBulletindesÉtudesPortugaisesetdeV'InstitutFrançaisauPortugal

JeanGagéemcomplementodoartigoAntóniodeAraújotranscreveucópiasde311des
tas cartasconservadasnosArquivosdoRiodeJaneirovertendo-asparafrancês
Confrontando-ascomosoriginaistivemosensejodelhesnotarerroscomosucedena
n.ºX ondeapareceDelCamipoporleVolcaincomoestánooriginalcitado admis
sion2 quenomesmooriginalnãodeixadúvida Larévelliêere-Lépeauxporapenas
LareveillereIl nesçaitsic poril nesaitposete EmGagéestacartaestáincom
pleta Detais lapsosnãoé evidentementeresponsávelesteescritorDapublicação
destascartasporGagéseconcluíajá queAraújoforaoautordaÓsmiamasdeclara
nomesmoartigoDocumentoster-seocupadodestaquestãonoBulletinT X de1945
quenãopudemosobter
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poucocuidadosamenteo queneleé de admiraremrazãodasuasériameti
culosidada a competênciado académico que tamhbémafirmouhaver
algumasvezesAraújo confiadoa tragédiaaosseusamigos

Tambémnosnãoé permitidoesquecero queTeófiloBragaensina
quantoà multiplicidadedetragédiasquefoi umadascaracterísticasdalitera
ratura teatral do últimoquartel do séculoXVIII que transitouaoséculo
Seguintepor influênciadaArcádiaedumestadodeopiniãopúblicaquecomo
assinalaomesmoTeófilosepronunciavacontraa óperaitalianaqueabsorvera
quasecompletamenteo teatroportuguêse a favor da tragédia Ainda nos
primeirosvinte-anosdesteséculoescreveTeófiloBraga serepresentavacom
grandeaplausoa tragédiadeJoãoBaptistaGomesintituladaNovaCastro
E maisadiante raro foi o poetado prineípiodãsteséculoque respeitando
àaindaa tradiçãoarcádicasenãoarrojassecomfuror métricoà composiçãode
tragédias Assinalandocomoosautoresseachavamentãopresosaosmoldes
trágicosde Racineé Alfieri�e António de Araújo foi um destes num

esforçode restauraçãodo teatroportuguêsquesódeveriasercoroadodeêxito
comGarrett e quea influênciadosmodelosprendiaosescritoresaosmesmos
assuntos põeTeófiloBragaemevidênciao facto de ainda nesteséculose
escreverembastantesÓsmiaseapareceremmaisduastragédiasdeInêsdeCas
iro Um dosautoresdoutraÓsmia ÓsmiaLusitanaº fora Manuelde
Figueiredo

AcercadaautoriadaÓsmiapremiadaTeófilonãodizumapalavralimi
tando-sea escrever Na AcademiaRealdasCiênciasdeLisboa tambémse
eultivoua tragédiafrancesaaí secorooua Ósmia Nãoachandoelementos
decisivosparasepronunciarfoi maiscireunspectodo queInocêncio

O próprioCunhaAraújoautordoPenrfildoCondedaBarcapanegirista
deAntóniodeAraújoperfilhouasconclusõesde Inocêncioacercadeatribuiçãoda
Ósmiaà CondessadeVimieiroapesardeter tidoà suadisposiçãoa coleceçãode
manuscritosdoDr ManueldeOliveirahojepertencenteàB P B Talvezporcarên
ciadetempoouporhaverdadomaiorimportânciaà correspondênciaoficialdoeque
à particularlhepassaramdespercebidasas informaçõesnestacontidase queGagé
eomodissemosfoi cremoso primeiroa revelaremparte

Estaafirmaçãoreforçaconsiderâvelmentea nossasuposiçãodeser o
manuscritoda CondessadeVimieiroumacópia MendoTrigosotevealiáso cui
dadodedeixarescritoquebaseouo seuElogioHistóricoeminformaçõesfidedignas
deindivíduosquecomoFranciscoJoséMariadeBrito seachavamnasmelhorescon
diçõesparalhasfornecercertasepormenarizadas

HistóriadoTeatroPortuguêsséculoXIX p 38 ed de1871
Td,.,290,292e3109NarelaçãodeTeófiloBragatemadatade31-10-1773
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NãosofriaAntóniodeAraújo oserrosquea respeitodePortugalpubli
cassemautoresestrangeirosnosquaisquasesemprecomoerrosqueeramo
nossopaísouonossopovoe asuaacçãonomundoeramcorrompidose depre
ciativamenteobjectivados

Mantendo-sea par dequasetodasaspublicaçõesdosautoresnacionaise
estrangeirosnãolheescapoua deJoãoBruce ViagememNúbiaeAbissínia
empreendidapara descobrirasorigensdoNilo assimcomoo indignaramos
peregrinosdeslisesdela Harpe quesemeteua notardefeitosemOsLustadas

A esterespeitopublicaramasMemóriasda AcademiadasCiênciasde
quefoi primeiramentesóciocorrespondentee ao depoishonorárioo seutra
balho Em defesadeCamõescontraMr de la Harpe

Quantoàsafirmaçõeserrónease depreciativasdasactividadesdospor
tuguesesnaAbissíniae aolongodocursodoNilo emdemandadassuasorigens
compôsAraújo umaMemóriaquefoi lida emsessãopúblicadaAcademiadas
ciênciasde22de Janeirode1806ºº A passagemdeBrucequeprovocou
tambéma refutaçãodoutrascomoa dequeo PadrePeroPaisnãoforajamais
àsorigensdo Nilo nemdeclararater lá ido é esta Nenhumdosportugueses
que foramprimeiroà AbissínianemCovilhannemRodrigoLima nemCris
tóvamda Gamanemmesmoo patriareaAfonsoMendesviramasorigensdo
Nilo nemdisseramjamaisqueas tinhamvisto À refutaçãodeAraújo foi
completaetriunfante alémdeconstituirmaisumaprovadasuavastaerudição
e eclectismoBaseou-seemDanvillee noutrosautoresconsagradosesobretudo
nos testemunhosirrecusáveise fidedignosdosPP jesuítasBaltazarTelese
PeroPais Da obradesteúltimo já haviadeclaradoMendoTrigosono
ElogioHistóricodoCondedaBareae confirmou-omuitomaiscireunstaneia
damenteoDr AlbertoFeioem19455 quepossuíaAraújoummanusecrito
quesesupõesero própriooriginal QuandoAntóniodeAraújo comodissemos
estancioupor LondresnaprimeiraviagemdeLisboaparaa capitalholandesa
Sir JoséBanckscativadodosaltosespíritosdo Enviadoportuguêsà Haia
lhe ofereceualgunsvaliososmanuscritosentreosquaiso da obrado Jjesuíta

Intitula-seMemóriaemdefesadealgunsautoresPortuguesesqueescre
veramsobrea Etiópiae particularmentesobrepertencera descobertadasorigens
doNiloe indivíduosdestaNaçãocontraMr BruceautordasviagensemNubiae
Abissíniafeitae recitadaporAntóniodeAraújodeAzevedoMinistroe Secretário
deEstadodosNegóciosEstrangeirose daGuerranaAcademiaRealdasCiênciasna
sessãopúblicade22deJaneirode1806

HistóriaGeraldaEtiópiaa Alta eHistóriadaEtiópiarespectivamente
Notíciabio-bibliográficado1.ºvol daHistóriadaEtiómiadePeroPais

Livraria CivilizaçãoPorto1945
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PeroPaís homemextraordináriomissionáriosuperiore grandeapóstolona
qualificaçãodoDr AlbertoFeio Sãodetal maneiraextravagantesasafirma
çõesdeBrucea esterespeitoquenãopodemosdeixardeconcluirasfizeragra
tuitamentesemnuncater lido aHistóriadaEtiópia conduzidoporessaconhe
cida e tãonocivaquãopoucohonrosasuperficialidadecomquecertosautores
estrangeiroshistoriamacercadePortugaledosfeitossobre-humanos

Etiópia
acha-sea0aleancedetodososestudiososmercêda feliz iniciativadaLivraria
Civilizaçãoaopublicá-la

EscreveuCunhaAraújo º queo desejo dedar umanotíciamais
circunstanciadadoquepermitia

daHistóriadapublicaçãodadepoisPaisPerodeobraaHoje
TelesBaltazarP.ºopoucotãonemgentesuada

gloriosose

umaleituraemsessãopúblicafoi causadesta
Memórioanãoseimprimire seperder poucodepoisrecrudescendoosafazeres
donovoministrodosestrangeirose daguerra eletevedeabandonarporcom
pletoosseustrabalhosacadémicos

Podemosesclarecerque contrao quesupunhae afirmouCunhaAraújo
a Memórianãosendopublicadacontudonãoseperdeu Nasnossaspesquisas
na BibliotecaPúblicadeBragasenosdeparouum manuscritoqueconsidera
mosumadascópiasquedaMemóriasehaveriamextraídoasolicitaçãodeami
gosdeAraújonoMinho

No final António de Araújo apresentouà Academiaestaproposta
Parece-mequeseriaumaresoluçãodienadestaeruditacorporaçãoo eleger
algunsdosseusmembrosparaexaminaremtodasasobrasdequetenhofeito
mençãoe cotejando-ascomasviagensmodernassepoderiafazerumextracto
dasnoçõesmaisinteressantesrelativasà geografiadaquelepaísa Etiópia

Tgnoramoso quea AcademiaresolveuNadasenosdeparounapesquisa
à esterespeitomasé decrerquenenhumadeliberaçãotomassetalvezporque
pela razãoapontadapor CunhaAraújo lhe faltou o incentivodo ministro
proponente

Outra publicaçãoquelhe provocourepulsafoi a do duquede Chate
let Já a propósitodestelivro queconsideravaum acervodementiras

Apesardessanotávelfacilidadesomosdosqueduvidamqueasgentes
moçasdostemposdehoje mesmoosestudantessepreocupemcomtãorançosas
velharias

Artur daCunhaArvaújoPerfil cit p 113
DeAntóniodeAraújo DaAcademia i
ÉoMs 696doqualextraímosotítulodanota32
VoyageduCidevantDucduChateletenPortugalRevueparJ Fr Bour
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emcartaparaFranciscodeBrito escritadeParissucessivamentenosdias10
12e 13deSetembrode1798lhediziaAraújo emcifra Vouexpedirdaquio
Emidio um correio para partir por Hamburgo por elelhemandaretum
jogodaViagemdoduquedeChateletCresequeBourgoingéverdadeiramente
o autor ãoqueeumeinclinoentreoutrasrazoenspeladenamter ouvidodizer
emLisboaquetal duqueali seachasseem1777 Namseriamaoqueseinfor
masesecomefeitoeleaí esteveNamsesaibaquesoueuquelhamandeinois
namdeixarwamdedizerqueeufaçoestimasamdetammáobraporqueBour
goingfala em mim Mais tarde em carta de 15 deJaneirode1799
enviadadeHamburgoesereviaaomesmoBrito Querendomandar-lheagoraa
Viagemde Chateleta nãoachoe vememum caixãoqueremetipor mar nos
princípiosdeNovembroequeficoupor causadogelo queprincipiounaquele
mêsnãoseiemqueparte A d.ºViagemé umacolecçãodedespropositosque
nosfazemmal seiquevieramparaestacid.ºHamburgo infinitosexemplares
etodossevenderamdemaneiraquemandeiDuranda casadetodososlivreiros
enãoachouumsóparalheremeterEm lugardistolhemandoasMemóriasde
Mile Clairon queé cousamaisbonitaquehá mt.º tempovi de produções
modernase só quiseraarrancardo princípio do 1.º volumea históriado
Revenant

Efectivamenteo livro nãopodia deixar de nosser prejudicial Basta
lê-loe relacioná-locoma épocaemquesaiudo preloparasefazerumaideia
dosmalefíciosquenosterácausadonosdiferentespaísesporondesefezasua
largadisseminação

É suficientedizer-sequenosapresentacomoumanaçãoatrasadíssima
completamentesubordinadaà Inglaterra comose fosseumasuacolóniade
exploração E sabendo-seque era esta precisamentea opiniãogeral em
Françaa nossorespeitoopiniãoexpendidapor maisdeumaveza Antóniode
Araújo duranteasnegociaçõesparaa celebraçãodoTratadodePazde10de
Agostode 1797comoargumentode pesoqueele tevede rebaterter-se-áa
noçãodoquantoà naçãoportuguesatal livro terásidonocivo

Por maisdumaveznostemvindoà mentea suspeitadeter sidopropo

going ministreplenipotenciairede la RepubliqueFrançaiseen EspagneParis
An VI dela RepúbliqueChezF Buissonfoi a ediçãoqueconsultamosnaB N L
NaB P B háestaobra

A cifradequeAraújoseservianacorrespondênciacomBritoeNavarro
émuitocomplicadaformadaporletrase sinaisosmaisvariadosedesuaimagina
tiva cadavogalé representadaportrêssinaisecadaletrarestantepelomenospor
dois oserrosortográficosatribuímo-losaocifrante
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sitadamenteescritopara fins políticosespeciaise desconhecidosmasquenão
serádifícil imáginar

Temsidoobjêctodecontrovérsiasà autoriadestelivro Araújoinforma
a esterespéitoo queentãoerageralmenteadmitido isto é queoautorera
o próprioBourgoing EmPortugalnãosefalaraemChatelet nãohavianotí
Gciaisdum personagemdiplomataque dizia se hospedouaristocràticamente
emBuenosAires e por issoeledesejavasabersedefâctocáestiveraporque
estainformaçãoquepor certolhe nãopôdeser precisamentetransmitidaà
consideravavaliosaparaa refutaçãoquepretendiaescrever

À questãopermaneceaindahojeobscurasebemquêa cartadeArvaújo
reforceconsideràvelmentea atribuiçãodaautoriaa Bourgoingdando-lheforos
decerteza

Indignadopoiscomomaulivro AntóniodeAraíútjodecidiu-searefutá-lo
apesardeúuecomoé defácilsuposiçãolheescasseassem1áfora asfontesdoeu
mentaisemboraservindo-sedasualivraria Destetrabalhoinacabadoeserito
emfrancêse emqueconfirmaasuaerudiçãoexistemfragmentosquetenciona
mosdar a lume CedoAraújolevantoumãodele outalvezmuitopróximodo
séuregressoa Lisboaem1801o terá iniciado porquaántoo quedelerestaé
muitopouco Começao textode Araújo Avant quelesPortugaiseussent

Semgranderesultadoprocuramostambémparadocumentarartigos
quepublicamosnoComérciodoPortoesclareceresteconfusoassuntoqueo próprio
editorsenãoo próprioautorcombinadocomeste entenebreceuA BiographieUni
verselleTermoCormatinasseguraserestepersonagemo autordaobradequeum
manuscritoseachavanabibliotecadoDuquedeChateleté queBourgoingpublicou
comoseu EacrescentaFoi depoisdeter deixadoà Inglaterraem1777ou1778
note-sequea CoroaçãodeD MariaI sefezem1777e Chatelet afirmaterassis
tido à cerimóniaqueCormatinfoi a PortugalChateletregressaradeembaixador
emLondresdepoisde1770e nãopuseraospésemPortugal

PoórsuavezManuelBernardesBrancotransviando-senolabirintodedispari
dadesqueéo assúntoChateletedeixando-seinflúenciarpeloprópriolivro cujodes
critivosegueescreveuqueChateletseachavaemLoóndresquandoconcebeuo desejo
devisitar Portugal embarcandoemFalmoutha 8 deMaiode1777a bordodo
Embdenchegoua LisboanavésperadaaclamaçãodeD Maria1 depoisdumaviagem
deseisdias

Comoa aclamaçãodasoberanafoi em18deMaiode1777o primeirofacto
quesaltaà vistaé a contradiçãocronológicade BernardesBranco Segundoeste
autor tendoChateletembarcadoa8 deMaioe demorandoaviagem

Coelhofoi umdoshistoriadoressériosqueadoptaramem
grandepartecomoboáa nárrativadosupostoChateletHistóriaPolíticae Militar
de Portugalpassime contradisse-omodéernamenteo Dr CaetanoBeirãoem

Latinodeclaraduqueo
comovésperananãoeCoroaçãodaaoseguintedianoLisboaemdesembarcadoterria
podesódiasseis

D Maria1 considerándoô livrocomoapócrifoa0queacrescentáremostendencioso
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enterprit leursmagnifiquesdécouveriesdit notresavantvoyageurMr le Duc
du ChateletUlsjouissatentpaisiblementcheuzeur de la fertilité du sol qui
alorsétait assezbiencultivé S'ils n'avatentpasle superflu au moinstrou
vaient-ilsle necessaireLesqutresnatiors commerçaientdêjá qu'àpeinecon
natssait-oncelle-cicenº'estparsonignorancesamollesseetsabarbarie

Ceparagrapheestécrit avecautantd'urbanité quedeconnaissancede
cause Pour que le lecteurpuisses'emconvatincrenousallonslui presenter
quelquesreflexronsetquelquesfattshistoriquesquisºoffrentànotremémoire

WSimilarcondenaçãolhemereceuo TableaudeLisbonnequetambémse
propôsrefutar À suaopiniãoa deixouexpressadaemcartaa Franciscode
Brito de29 de Janeirode1798 Remetereioslivros quemepedequando
houverocasiãoporémo TableaudeLisbonneÉéumacolecçãodedespropósitos
e mentiras eu faziatençãoquandotivessetempode refutá-lojuntamente
comoFital duPortugalemesmoalgumascousasdaViagemdeMurphy

À obraliterária doCondeda Barca senãopodeserconsideradaà luz
dumacríticaserenae rigorosamenteimparcial a obradumgenuínoliterato
é contudoiluminadapor produçõescomoa Ósmiae a traduçãoda Odede
Dryden NãodevemosesquecernosjuízosquedelafizermosqueAntóniode
Araújo escrevianosintervalosda suaagitadavidapública e queatémesmo
duranteo exercíciodassuasdifíceisfunçõesministeriaisa suavontadepode
Tosae assuasextraordináriasfaculdadesdetrabalholheproporcionavamener
giaspara roubaraorepousodocorpoashorasqueconsagravaaoexercíciodo
espírito àsmanifestaçõesdasuavastainteligência Sujeitaa tantascontin
gênciassenãoé pois a obradumescritorconsagradoé incontestàvelmente
a dum patriota dumportuguêserudito

Cultor deCamõesAntóniodeAraújo propôs-sepublicarumaediçãodos
LusíadasParecequeprojectavaumaediçãomagníficachegandoa fazer o
precisoaparatodepapelcaracterese estampasnoquetodaviapor ignorado
motivo nãofoi por diante É possívelquesejaa estepropósitoqueseliga a
recomendaçãoquefaza FranciscodeBrito emcartadeParis a 13deJaneiro
de 1798 Não seesqueçadomanuseritode CamõesqueveiodeGoa

EmpreendeuAraújoumatraduçãodasOdesdeHorácioquenãoultimou
certamenteemvirtudedasandançase preocupaçõesdasuavidapública Nela
trabalhoumaisafincadamentedurantea permanênciana Haia À umaobra
destanaturezae responsabilidadenãopodiaAntóniode Araújo consagrara
atençãoquea suaimportânciarequeria Trabalhando-anosintervalosdasgra
ves ocupaçõesdiplomáticascomoduranteo lapsode tempoda sua injusta
prisãono Templodai escreviaele em13de Janeirode1798a Franciscode
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Brito Saudadesaos amigose divirta-seenquantoeu me apegoao meu
Horário

AntóniodeAraújocorrespondia-setambémcomasindividua!idadespor
tuguesasdemaiorrenomedoseutemponosdomíniosdasletrasedasciências
conformeatestamnumerosascartas Destacam-seentreoutros osnomesde
Filinto ElíseoduquedeLafõesJosédeSeabradaSilva JoséCorreiadaSerra
Félix de AvelarBrotero JoãoPedroRibeiro D Frei Manueldo Cenáculo
Vilas Boasa Condessade OyenhausenAlcipe Condedepois duque de
Palmelaetantosoutros

As relaçõespolíticase literáriascomAlcipe duraramaté à mortede
Araújo Daremosaquiumaideiadolaçoespiritualqueosuniu tránserevendo
aàseguintepassagemdacartaqueAlceipeem4 deJaneirode1815lheescreveu
parao Rio deJaneiro Não seiseV Ex.ºviu asmagníficasOdesdeFelinto
impressasetraduzidasemFrança depoisdestashá umaa respeitodehuma
fracapoetaquea nãomereciamasétãolindaqueeupodendocopearlhaman
dareiassimcomoosversosquederãomotivoaqueledesmarcadoelogioquewale
aimortalidade

O interessedeAntóniodeAraújopelasartese pelasletras pelosescrito
rese pelosartistasalémda constantesimpatiaquelhemereceramosliteratos
proscritoscomoo abadeCorreiada Werra e Filinto Elíseoe doamparo
quelhesprestourevela-setambémno

pelaRealJunta do Comérciode livros mapas
modelosde maquinasouseusdesenhose doutrosartigosquepudessemservir

Foi o abadeCorreiada SerraquempreveniuAraújocarta de20de

compraparacontosquatro
ideverbaumaanualmentedestinavasequalpelo1807deJulhode24o.de

RegentePríncipeaosugeriuquedecreto

Junhode1798deAraújoparaBrito dequeLuísPintohaviamandadoparaLondres
umespiãodenomeBentoVeredasqueerafamosotratantedizia oabadequalifica
tivamenteoqualdalipassariaa Pariscomoemissárioa fim denacapitalfrancesa
vigiarAraújoecontraeleescrever

DaSuéciaStocolmoondeentãoseachavaremetiaCorreiadaSerrainfor
maçõesimportantesa AntóniodeAraújoe foi elequemdelá o preveniupeloter
ouvidodizeraogenrodeLuísPintoD JoséMariaqueemLisboaserevelavamos
assuntosdoMinistériodosEstrangeiros

Quandoem1802AntóniodeAraújofoi nomeadoembaixadoremS Peters
burgooabadeficouaditoà embaixadaemLondrescomoconselheiroPerseguidoem
Lisboao abadeemigraracomFilintoElíseo e-emLondrescertamenteporreco
mendaçãodeAraújo serelacionoucomJoséBanksquelheconseguiua nomeação
demembrodaRealSociedadeLondinenseFoiaindaAraújoquememhorasamargas
paraCorreiada SerralheconseguiuemFiladélfiaumasituaçãodesafogadacomo
diplomatanomeando-oem1816MinistroplenipotenciáriodePortugalnosE U A
porissolhefoisemprelealegrato
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aodesenvolvimentoda indústrianacional Assimtambémsemanifestou
o seuespíritoerítico comocultor dasbelas-artesna colecçãode quadrose
outrosvaliososobjectosdeartequereuniunoBrasil nacasaqueconstruiucom
dinheiroemprestadodívidaqueaindanãohaviasolvidoquandoamorteoàárre
batouàgovernaçãodopaís

NodomíniodasciênciasmereceramasuapreferênciaaBotânicaeaMine
ralogia noscaixotesda suabagagemia a valiosacolecçãomineralógicareu
nidaporWerner

Em 1807o haviao PríncipeRegentenomeadodirectordaZscoladeGra
vura ondeprofessavaBartolozzi e trabalhouLieComtegravadorinsigne
quemandoucontrataremLondres Muitosoutrosartistasderenomeforampor
suainiciativacontratadosempaísesestrangeirosconformeconstadasuacorres
pondênciadiplomáticacomosnossosrepresentantesnaquelasnaçõesUmdeles
foi oartistaResteauxporcujavindaapressavaD DomingosdeSousaCoutinho
emofíciode28 deWSetembrode 1805

Nomesmoanode1807foi tambémAraújo nomeadodirectordosEstudos
do Real Mosteirode 8 Vicentede Fora a qualquerdestasduasdirecções
porémnãolhefoi possívelconsagraractividadeporquejá oabsorviamcomple
tamenteoscuidadosdapreparaçãomilitar do paíse da suapolíticaexterna
queemcadamêsdesteanode1807iamemcrescenteritmodeperigosasamea
casà liberdadepolíticadaNação

ComobotânicopatrocinouCorreiadaSerraeBroteroa quemanimouà
levara caboa FloraLuzitanae pôsà suadisposicãoo desenhadoreabridor
GregórioFranciscode Queirozmandadoa Coimbraparadesenhare gravar

iElogiohistóricocitadovideMemóriasdaAcademia
CunhaAraújoPerfilcit 116Noarquivohádiversascartassobreques

tõesdedinheiroumade24deNov.ºde1811é paraMigueldeArriagaBrumda
SilveiraqueentãoeracomercianteemMacaua dizer-lhequeconformea suaauto
rizaçãosacarasobreJoséNunesdaSilveiraseiscontosdereis De27deFevereiro
de1812éoutraemqueJoséNunesdaSilveiralheescreveE comovejaa V Ex
comprometidonestessaquespassoaceitaros2.400rs e os600 rs paracréditoda
firmadeV Ex.ºdeixandodecumprirumaordemdoIl1."ºSr Arrg

ODutrosdocumentosindicamqueforamos irmãosquemdepoisdamortedo
Condeda Barca acabaramdelhe solveros compromissosfinanceiroscontraídos

Td,id 78
i'CunhaAraújoop cit 114informaqueumdostrabalhosencomendados

porAntóniodeAraújoaBartolozzifoi acópiadoquadrodopintorportuguêsCláudio
Coelho A SagradaForma existentenoEscurialecujagravuraseachanoMuseu
dasJanelasVerdes
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asformasdasplantasnovaserarasdescobertaseclassificadaspelosábio5º
EmLisboaprojectouoestabelecimentodumJardimBotânicojuntoaoColégio
dosbeneditinosda Estrela NoRio manteveasdemonstraçõesdeinteressepela
Fitologia impulsionandono RealJardim Botânicode AlagoadeFreitas o
cultivodeplantasexóticasentreasquaisa docháe considera-seestainovação
comoa origemda disseminaçãoe cultivomaisgeraldo cháemcertasregiões
brasileiras Ele própriocultivouentre1200a 1400 espéciesnacionaise
estrangeiraseujocatálogoprincipiousobo título deHortusAraujensis

As ciênciasnaturaise a literatura foram pois umapreocupaçãode
Araújo duranteosperíodosde descansoou de afastamentoda vidapública
Dábema noçãodoseumérito comodoseuafincoe perseverançanoestudoa
magníficalivraria quecomproue tantoseuidadoslhe haveriadecausarnas
transferênciasde HaiaparaLisboae pelapartidaparao Brasilno fatal dia
27deNovemibrode1807

Em ofíciode 19deSetembrode 1805escreviaAraújo paraLondresa
D DomingosAntóniodeSousaCoutinhoacercado apresamentodonavioque
lhe deviatrazera Lisboaa livraria Agradeçoa V.'Sº o zeloe dilisências
quetemmostradoparaque mesejarestituídaa minhalivraria quevinhaa
bordodo navioNeputnoquefoi apresadopor umcorsárioinglêseconduzido
e Yarmouth Peçoa V./S.ºqueirada minha parteagradecerigualmenteàs
pessoaspúblicasquenessaCorteseinteressarama favordestarestituiçãoreco
mendandoa V iS.ºhajade fazercomquea dita livrariaseja conservadae
transportadaemnaviosegurocomtodaa cautelae cuidadopoisnãoseise
viriam os livrosbemencaixotadosdemaneiraquesendoassimmnecessário
possamsofrerotransporteporterra oudeYarmouthatéqualqueroutroponto
ondese achenaviop.ºLisboa istoé nasuposiçãodequeo mavioNeptunose
nãodeclaralivre e queele se determinaa continuar a suaviagempara
esteporto

Apesarde todasasintervençõesdiplomáticase dosparticularesquese
oferecerampara tratar da restituiçãotantoemLisboacomoemLondresem
28 deSetembroainda a nãotinha recebido Repito a V S.º ofício para
D Domingososmeusagradecimentospelotrabalhoquetemtidoparaa resti

MendoTrigosoe CunhaAraújo op cit TendoBroterodescobertouma
plantadegéneronovoaclassificoucomonomedeAraújiaemhomenagemaAntónio
deAraújo

MendoTrigosoid
iSegundoMendoTrigosoid CunhaAraújodizqueforammaisde1.400

a22
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tuiçãodaminhalivraria que medianteosbonsofíciose diligênciasdeV S
estimareimechegueantesdo invernoporquemefazmuitafalta

Da livraria do Condeda Bareadiz Cunhae ÁAraújofundando-seem
Piombinoeracompostademaisdesetentae quatromil volumesa qual para
o inventáriodosbensdo Condea queseutestamenteiroestavaa procederfoi
avaliadaem16.818$400noanode 1819

O Dr AlbertoFeio informaqueà mortedo CondedaBarcaseu
irmãoe herdeiroviu-sena necessidadede vendera maiorparteda livraria
6.705vol arrematadaem1822paraaBibliotecaNacionaldoRiodeJaneiro
Maisexplicitamentequantoàs vicissitudespor quea valiosalivraria passou
noBrasil depoisdaquelasquesofreuemLisboasoba invasãodeJunote a que
nosvamosreferir CunhaAraújo continuandoa transcreverdeJoãoPiombino
asseveraquenoleilãodessalivrariaseapresentoufrei JoaquimDâmasobiblio
tecárioda BibliotecaPúblicaa quemo PríncipeRegenteautorizaraa lançar
nela sendoo pregãoumsólote edestemodoa livraria doCondeveioa per
tencerà BibliotecaNacionaldoRio

Acercada livraria de Antóniode Araújo algunsesclarecimentosmais
pudemospesquisarna colecçãodemanuscritosda BibliotecaPúblicadeBraga
Existemali º diversasrelaçõesde livros em4.º 8.º 12e 16 portugueses
espanhoisinglesesholandesesitalianos francesesalemãese in-fólio maior
comoo TheatrumMachinarumUniv deSechenk1739e oTheatrumMachina
rumUniv devanderHorst o AtlasdeBoendermakerde1721etantosoutros
quepor ordemde Junot umavezocupadaLisboaquandoda1.ºinvasãofran
cesaforamapartadoseportosà suadisposiçãoOstítulosdessasrelaçõestodos
iguais rezam Relaçãodoslivrosda Bibliotecado Snr AntóniodeAraújo
deAzevedoquevãodacasadodeposttárioInácioJosédosReispor ordemdo
Dez ManuelJoséde Arriaga Brum da Silveira para serementreguesao
Um Snr Geouflena casadasua residênciae serviremaousodo IU."º e
Ex."º Snr DuquedeAbrantesGeneralemChefedoExércitofrancêsemPor
tugal emo dia deixadoemclaro deJunhode 1808

Só dein-fólioscontamos99espéciesno total de203volumesEntre os
de4.º figura a tragédiaÓsmiasemindicaçãode autor Entre oslivros

ComestemesmoofícioremeteuAraújoa D Domingosuma lista de
instrumentosdecirurgiaqueV S.ºdeveráaprontare remeter-melançandoa impor
tânciadoseucustonasdespesasdessaSecretaria

CunhaAraújoPerfil 117
Notíciabiobbibliográficainsertana Históriada Etiópiacit XXVIIL
Ms
iSomams e ouo estasrelações4559volumes
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portuguesesnelasarroladosestãomencionadasvaliosasediçõesde crónicas
obrasdeCamõesVieira Maris Filinto e AfonsoAfricano a Deduçãoerono
lógicae analíticaobrasdeBezouteoutrosautoresselectosEntreosespanhois
obrasdeSandovalJuliandelCastilloNavarretteLopedeVegaCabrerade
CordovaetceAs obrasdasoutrasnacionalidadessãode autoresconsagrados
assimcomoasediçõesdosclássicoslatinose gregos

NãosesabeaocertoseJunot chegoua entrarde possedosnumerosos
exemplaresconstantesdestasrelaçõesO factode nãoter sidoescrituradoo
dia da entregapoderásignificarqueo depositárioa foi adiando Junotnão
erahomemdadoaoestudonempessoacomcapacidadepara dar aopaísocu
padoumaorganizaçãosociale políticaqueservisseosfins imperiais Foi por
issomal escolhidoMas sensuale ambiciosode riquezasaindaquedesones
tamenteadquiridasmaiso atraíamasfestasmundanasosamoriosfáceiscom
aslevianasfidalgasdeLisboae arapacidadedo queo preocupavamascansei
rasdumaboasagaze pertinenteregênciadosnegóciospúblicosquesãoapa
nágiodohomemsagesDuranteo tempoemquefora embaixadoremLisboa
JunothaviaprivadocomAntóniode Araújo Conheciao valorda livrariado
MinistrodosEstrangeirosoqueexplicaa intençãodeamutilar apropriando-se
dasmaisvaliosasespéciesPoroutrolado aoserrevocadoemOutubrode1805
Junot nãoia contenteconformeparticipaçãodo CondedaEga paraAraújo
nemecomo ministro nemcoma Corte

No planopolíticoasuamissãopodeconsiderar-sequasefalhada noque
dizia respeitoaosseusinteressesparticulares foram-lhecoartadasalgumas
ilegítimaspretensõesAssimem29 deOutubiode 1805decombinaçãocom
Ouvrard queeleasseguravaachar-seinecumbidopeloGovernofrancêsdeope
raçõesfinanceirasdamaisalta importânciaJunot escreviaa Araújoa solici
tar-lheo estabelecimentodumentrepostono Rio deJaneiroemcondiçõesvan
tajosas Alémdedivisarnopedidoo interessequedoseudeferimentopoderia
auferir o ex-embaixadorAraújovin tambémqueoquemaisimportavaaobem
estar nacionaleraaanulaçãodumapossibilidadedecomplicaçõescomaFrança
atravésdofuncionamentodo entrepostoe o afastamentodumfactocertoqual
o deaproveitar-seo estabelecimentoparaa interpenetraçãofrancesanoBrasil

Dizia Junot na formulaçãodo requerido qguoiquepeu encouragéje
vais neantmoinsvousfaire mesdemandeset vousy répondrezaprêsy avoir
murementreflechi si je suisrefuséje dirai en Bon portugaispatienciassi
j'obtiensje remercieraidebonnegraceetvousaurai obligationdecequevous
aurezfait

iDiscretamenteoMinistroafastouo golpe Por todososmotivospoisnão
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é deadmirar queJunot umavezsenhorde Portugal cubicasseaquiloque
Araújo maisprezavadentreosseusbens

As relaçõesdeAntóniodeAraújo comJunot mantidase intensificadas
durantea permanênciadogeneralcomoEmbaixadordo ImpérioemLisboae
por virtudedo exercíciodosrespectivoscargosderamorigemà calúniadeque
o nossoMinistrodosEstrangeirossevenderaaJunot ousejaàFrança Porém
a descobertadacorrespondênciadovencidodoVimieiroveiodesmentira falsa
e ofensivaimputação

Doutrodosmanuscritos aque acimaaludimosconstamasFelações
doscaixotesefardosqueforamenviadosparaoRiodeJaneiroaoSr António
deAraújo de Azevedoedo queelescontêmº

ISãodatadasde12deDezembrode1809e assinadaspor JoãoAntóniode
AraújodeAzevedo asdoscaixotesnúmeros1 a27inclusive quelevavam
a livraria queseachavaaopresenteemmeupoder o quepareceindicarse
achavamutiladaquandoJoãoAntóniodela tomoucontapara a remeterao
irmãocommóveise utensíliosdiversosquetambémjá nãoseriamtodososde
propriedadedoCondedaBarcanosquaisseineluíamascarruagenscomseus
pertencesa rica a dejornadae a pequenaNoscaixotes53 e54 foramos
jaspesqueapareceram

Outro manuserito intitula-se FRelaçãodoslivrosda Bibliotecade
AntóniodeAraújodeAzevedoquelheforamremetidosparao RiodeJaneiro
Contamos622espéciescujonúmerodevolumesdeveorçarpor3.000

A baronesade Beaumont

O CondedaBarcamorreusolteiromasdasnumerosascartasquedeParis
lheescreveuparao RiodeJaneiroumasenhoraqueassinaBaronesadeBeau
mont semostraqueseamaramTalveza mágoadadesilusãoquelheterácau
sadoo casamentodelacomum generaldeNapoleãohaja concorridoparaque
Araújo de restodealma coraçãodevotadoà política seconservasseceliba

Ms925ºdaB P B
Forama bordodosnaviosBelizárioe Contentia
Umdos9 irmãosdeAntóniodeAraújodoutoremleise quefoi o seu

sucessorDas5 irmãsa maisvelhaD JoanaprofessounoconventodeS Joanade
VianadoCasteloe a imediataD Antóniafoi ali abadessa

Foram,aotodoconformeasrelaçõesaludidas56caixotes65fardose
caixõese 5 barris quepeladescriçãosenosafigurateremtransportadotodosos
móveisdeAntóniodeAraújo

iMs8995aoquailfaltamalgumasfolhas



 

Foto-cópiadacartaqueemQutubrode1805JunotescreveudeMadridaAntóniode
AraújoAzevedoapedir-lheaconcessãodumentrepostodemercadoriasnoRiodeJaneiro



 

a

e



 
ENSAIODEBIOGRAFIADOCONDEDABARCA 329

tário De1 deMaiode1814a Julhode1817diaemqueAraújoabriuaúltima
cartadabaronesanuncaestadeixoudelheescrevercomfrequênciasãocartas
longasemqueela lamentater sidolevadapela família a efectuarum casa
mentodeconveniênciaCincoanosdepoisdecasadamorreu-lheo maridoem
Metzdeixando-lheumafilha

Em todasascartasdabaronesaàsquaisdeondeaondeAraújorespondia
perpassao frémito da recordaçãodo amordeoutrora ande lá ninguémo
amamaisdoqueeu Peçolhequemeacredite o contrárioserianãoser
meuamigo o quemaisdesejonestemundoé nãomorrersemqueo tornea
ver aindaquandomnãosejasenãoumavez

Eu V Ex.ºbemo sabetenhosidoa vítimaa maisinfelizportercasado
comummilitar pobrecuja carreiraesistemadeguerranaqueletempomenão
davasolideznemsegurançanenhumaparao futuro Supostoerahomemesti
madíssimoe honradoo marido equeseachavanumaposiçãobrilhanterecu
sei por cireunstânciasqueV Ex.º nãoignorae por esperançasquemedeu
de quelembradoestará partidosmuitovantajososdepessoasquesómeque
riam pelaminhapessoae nãopelaminhafortuna entreosquaisconhecedois
querepresentamumgrandepapelnomundoqueestãomuitoricosequefazem
suasmulheresmuito felizes Porémeu quenãovia no mundooutrohomem
senãoV Ex e quetodosparamimme eramodiosos quemenãoesquecia
do quemetinhadito a tudodeide rosto sóquandosoubedasortefunesta
queme estavareservadaé que semserdo coraçãomedecidia sacrificar-me
poisquepenseiqueo meusacrifícioseriacomoera depensarnaqueletempo
da maiorvantagemparaa minhafamília

O céulhedê meuricoSnr Araújo quantoo meucoraçãolhedeseja
enquantoele existir serásempreoh sim sempreo mesmonãome esqueço
nunca nuncade V Ex

Apesardasnossasaturadaspesquisase dasdiligênciasefectuadasjunto
demaisdeumdistintogenealogistaaindanãoconseguimosestabelecera iden
tidadedestasenhora

Doençae morte do Condeda Barca

iNosúltimosanosdasuavidasealterouprofundamentea saúdedeAntó
nio deAraújo Apesardissotrabalhavaincessantementesemprequeamoléstia
6 nãoprendiaaoleito fazendo-lhemuitasvezesperigara existência

Os repetidossobressaltose as gravesresponsabilidadesda vidapública
quenãocessaramde lhe provocarcuidadosedesgostosdeo mortificaratéà
angústiaas perseguiçõesdosinimigoseasinfelicidadesdaPátria selhereflec



 
330 BRACARAAUGUSTA

tiram profundae gravementenosistemanervosoPode-seafirmar que desde
a nomeaçãopara a embaixadana Haia seguidadoscuidadosdasnegociações
diplomáticasedosperigosdaprisãonoTemploatéà morteo CondedaBarea
apenasceurtosperíodosde tranquilidadee

quebras
tantasvezessobressaltaramo Soberanoe osseusamigos datamdaqueleano
pelamenosossintomasdo depauperamentonervosoquea todosafligia como
se depreendedumadascartasquelhe escreveu

eujasecompleiçãorobustadefoiAraújorestodenuncacária
pretornadasaúdedumaconsequênciasasmanifestavamsejá1812Em

fruiusossego

de Londresa Condessade
Oyenhausen

A sensibilidadede Araújo era tal quesofria comasinfelicidadesdas
pessoasqueestimavaeàsquaisnãopodiadar o desejadoremédio

Lentanervosafoi a classificaçãoda doençadequefaleceuno Rio de
Janeiroaos21deJunhode1817

DeleesereveuoP.ºLuísGonçalvesdosSantos Uma grandeperdasentiu
o Brasil no dia 21 deJunhode1817pelamortedoExcelentíssimoCondeda
Barca AntóniodeAraújodeAzevedoEste ilustrediplomáticovarãoverda
deiramentesábioe profundamenteinstruído falecerana idadedesessentae
eincoanosummêsesetedias deumafebrenervosa Osseusrestosmortais
foramsepultadosnaIgrejade FranciscodePaulacomtodasashonrasfúne
hbrescompetentesaosseusempregos

Cartade3 deAgostode1812daCondessadeOyenhausenparaAntónio
deAraújodeAzevedoSinto nam.ºalmaquea saúdedeV Ex tenhaestado
delicadae quea comunicaçãoquelhefiz dasm penasagravassea suamoléstia

Artur daCunhaAraújo op cit 101versao assuntodadenominação
dadoença

º In MemóriasporaserviràHistóriadoReinodoBrasilLx 1825citação
deCunhaAraújoopcit 101



 

Estudao sobre a Sé de Braga

pelaDrºD HELENAMARIADEARAÚJODECARVALHOMATOS
CONCLUSÃO

CAP I

As construções anexas à Sé

Acabamosde ver

quefalar poismuitoháquedizersobreoseuclaustroecapelasanexaselaustro
deSantoAmaro capeladeS GeraldocapeladeD GonçaloPereinaeSacristia
Capitular Comecemospor esta

emaindatemsemaisBastanteditoprôpriamentetemplooapenasderando
consimasBragadeSónahánotávelmaisdequeo

última levantadano ânguloformadopelo
braçosul datranseptoe a parededanavelateraltambémdosul foi mandada
construirpelo ArcebispoD Joãode Sousa1696-1703 dirigiu asobraso
notávelarquitectoJoãoAntunes De planta recetangularé cobertapor uma
abóbadade granito de voltaperfeitae emcaixotõessustentam-napilastras
caneladasde capitéiscoríntios O entablamentoéenriquecidocommolduras
e denticuladosTemestasacristiano dizer de ReinaldodosSantosmuitas
afinidadescomo MeninoDeusem Lisboa É iluminadapor quatrograndes
janelasrectangularesabertasna paredesul Em frente a estasna parede
opostaoutrastantastelasrepresentandocenasda vida de NossaSenhora
onzetelasmaispequenasseespalhamaindapelasparedesDuasfontesmonu
mentaisde 1737e nocentroumamesademármorebemtalhadacontribuem
paradar maiorgrandezaà decoraçãoqueé completadapor doisaltaresreli
Gáriosqueseencontramnosdesvãosde doispórticosdecorativose por armá
rFioscombelasaplicaçõesmetálicaspor cimadosquaisseespalhambustosde
Santoscomrelíquias valiososjarrões vários objectosde culto de grande
valor ete denotarsãotambémalgumasgravurasespelhosearcazesdemadei
ras preciosasquepor lá se encontram

Do lado opostoà sacristia isto é a norte da Catedral encontramos
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seguindode nascentepara poenteprimeiroo claustrode SantoÁmaroe à
capeladaSenhorada Glóriaea seguiro claustropróôpriamentedito

Vejamoso claustrodeSantoAmaro estaparte quedeelaustroapenas
temonome era antesdorestauroumrecintorectangularecobertoladeadoa
nascentepela capelade S Geraldo a nortepor um muroondese abreum
arcoa quese encostavao retábuloda capeladasAlmaseumaportaparao
exterior e pelastraseirasda igrejada Misericórdianasquaishaviatambém
umaporta Pegandoa poentecomo celaustrocomo qualcomunicavaporuma
porta tinha pelosul cincocapelas a do Espírito Santo NossaSenhorada
BoaMemóriaSantoAmaroSantoAntónioe S PedroMártire

Depoisdorestauroficoutransformadonumrecintodescobertodelimitado
à nascentepelacapeladeS Geraldoe umaabsidíolada primeiraedificação
românicada iSéqueaté aíestavaencobertaDo ladosul temoso extremodo
transeptoe a capeladoArcebispoD LourençoVicenteque emboraeconstruída
aqui estávoltadaparao claustro À norteas traseirasdaMisericórdiaonde
semantéma mesmaporta paraaquelaigreja eo mesmomuroqueseparada
rua ondeseabrea portagóticaobradeD DiogodeSousafeitaporartistas
biscainhosmantém-setambémo arcofeito nestemuro a meiaespessuramas
no qual emvezdo altar dasAlmasseencontraagoraa edículaea imagem
de S Nicolau aqui colocadaa quandodo restauroe queanteriormentese
encontravana fachadada capeladeS Geraldo

Observemosempormenorcadaumdestascoisascomecemospelaaludida
absidíolaromânica junto aoextremomortedo transeptodo ladoexterior
estána continuaçãodasoutrasabsidíolasque dentroda Sé abremparao
mesmotransepto Semdúvidaalgumaromânicafaz parte dosvestígiosque
chegaramaténósda primitiva construçãoromânicaquenuncachegoua ser
concluídasegundoo primeirotraçadoDeacordocoma novaplantaqueredu
ziao edifícioa trêsnavestevequeserabandonadaPor motivodassucessivas
reformaspor quepassoua Catedrale quepràticamentea emparedaramper
maneceudesconhecidapor muito tempo Felizmenteo último restauroveio
denovopô-laà vistadetodosnãosetendono entantotomadocomoveremos
todasasnecessáriasmedidasparaa defesae conservaçãodetãopreciosarelí
quia dosprimórdiosda restauraçãodadiocesede Braga É de plantasemi
cireular comumapequenaporçãorecta Cobre-aumaabóbadaemquartode
esferaquese apoiasobreumaimposta a absidíolaabre-senumarcoduplo
peraltadoe emarestaviva o qualassentasobreduascolunasde fustescilín
dricose lisose capitéisdeornamentaçãovegetal Cobrea abóbadaumapin
tura que representaa Senhorado Loretoe nas paredesdivisam-setambém
restosde outraspinturas Numpilar na frente quefoi destruídoduranteo



 

românicaconstruçãoprimitivadaAbsidíola
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restauroexistiaumcânticogregorianoqueera umhinoemhonradeS João
Baptista Tantoestecomoasmencionadaspinturasdatamdoséc XV como
severificapor umalegendagóticatambémpintadadequeaindahávestígiose
quediz teremsidoambasascoisasmandadasfazerpor D Jorgeda Costa
Estalegendaestájá quaseilegíveldadoquenadasetemfeitoparaprocurar
conservá-lae estaabsidíolaestácompletamenteexpostaao tempovisto que
sendopequenae fechando-aapenasumasgradeso soleachuvaentramlivre
mentepor ela dentroacabandopor ir destruindotudo O mesmose dá com
à pintura daSenhoradoLoretoqueestájá muitoestragada

PassemosàcapeladeS Geraldo sendoa suaprimeiraedificaçãocomo
capelafunerária do tempodo Arcebispoparao qualfoi feita e quelhe deu
bnomesupõenoentantoo cónegoRibeiroqueelaterájá entãosidoconstruída
sobreumaoutraabsidíolada primitiva construçãotambémabandonadacomo
aqueladequeestivemosfalandoequelhefica paredesmeiasReconstruídaao
queparecenotempodeD EstêvãoSoaresda Silva devemserdessaépocaos
maisantigosrestosquedelaseconservameentreelesa edículae imagemde
S Nicolauaquejá nosreferimosequemudoudelugarcomoúltimorestauroNa
primeirametadedosécXIV voltaestacapelaaserrestauradasegundoconsta
dumalápideexistentenaparededastraseirasdoladoexteriore queserefere
a umasobrascomeçadasa 7 deMarçode 1325e dirigidaspor JoãoEsteves

NotempodeD RodrigodeMouraTelesdenovosofreacapelataisaltera
çõesquequasesepodefalar emreconstruçãoO seuaspectoactualéoseguinte
exteriormentetemosa considerarna frontaria a porta queseabrenumarco
emogivae porcimadestaumajanelaogivalcomvitraisverdes outrasjanelas
góticasexistemna paredede nascentemaspelo interior estãotapadaspelo
retábuloqueencobretotalmentea parededesselado doladosulabrem-setrês
grandesjanelasrectangularescomvitrais coloridosInteriormenteverificamos
quea capelaé cobertapor umaabóbadadecanhãoquepresentementeseapre
sentacaiada o altar e retábulotodoemtalhadoiradaeaocentrodoqualse
encontrao túmulodeIS GeraldosãodotempodeD Rodrigo.deMouraTeles
o mesmosedandocomosazulejoshistoriadosazuisebrancosquerepresentam
cenasalusivasà vidadaquelesantoe queforram asparedesdacapelaaté à
alturadasjanelase comoito quadrosa óleotambémalusivosaomesmoque
seencontramdistribuídospelasparedes estesúltimosestãojá bastanteapa
gados Osdesvãosdasjanelasda paredesulestãocobertosdepinturasdeco
rativas Ao centro da capela repousa em camparasa D Rodrigo de
MouraTeles

É agoraaltura deestudaro ladonortedoclaustrodeSantoAmaroque
aliáspoucotem quedizer Na parte emqueé delimitadopelomuroqueo
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separada rua temoscomojá dissemosumarcoemogiva abertoameiaespes
surada paredeeno centrodoqualseencontraagoraa imagemdeS Nicolau
retiradada fachadadacapeladeS GeraldoÀ edículaabre-senumareotri
lobado esteé um elementodeorigemorientalqueapareceporvezesnoromâ
nicopeninsular É notórioosaborromânicodospequenoscapitéise dasbases
dascolunasda mesmaedícula Um anjo partindo do centrodo arcoestá
coroandoo santocoma mitra Escusadoserádizerqueantesdesercolocado
aqui o S Nicolau foi retiradoo altar dasAlmasparaoutro local Seguida
menteencontramosno mesmomuroa portaquedá paraa rua queé gótica
e datado tempodeD DiogodeSousacujasarmasnosaparecemjunto a ela
na parededo ladoexterior o muroé rematadopor ameiasQuantoà porta
quedá para a igreja da Misericórdianão tem qualquerinteresseartístico

iDoladosul quantoà parteexteriordotranseptojá a elanosreferimos
quandoo deserevemose lá sevêemcomoentãodissemosvestígiosdascolunas
da construçãoprimitiva Temostambémencostadaà parededanavelateral
à capelagóticadoArcebispoD Lourençoà qual nosreferiremosaoestudar
o claustropoisé por aí a suaentrada Todososaltaresquehaviadestelado
foramretiradosa quandodorestauroemudadosparaoutrosítio

Retrocedamosde novoatéà capeladeS Geraidoe vamosencontrarà
norte destae paredesmeiascomela umaoutraconstruçãodoséc XIV a
capelade NossaSenhorada Glóriaqueo ArcebispoD GonçaloPereiraman
doulevantarparasuajazidae quedeveter sidocomeçadaaconstruirpor1332
Rodeadapelavia públicapor todososladosexceptoa sul por ondeseencosta
à capeladeS Geraldoégóticae defábricaextremamentesimpleso quecomo
veremosnãoquerdizerquesejafalhadebelezaÉ felizmenteumadaspartes
daCatedralquemenosalteraçõestemsofrido Na fachadaprincipal voltada
a poenteabre-sea porta ogivalemarquivoltascôncavase de arestaschan
fradas queassentamsobreumaimpostaquepartedaqui e vai atéaosextre
moslaterais Por cimada porta umajanelade arquivoltasuspensaQuatro
modelhõesindicamaquia existênciadaantigaalpendradaAÀfrontariaérema
tada à maneiradefrontão pelacruzvazadadosPereirasqueselevantasobre
o dorsodummonstrosemelhantea umagárgula Peloladonorteencosta-sea
estacapelaumaespéciede torre ameadaquaseem formade cuboe quelhe
servedesacristia na parteda paredequefica livre podever-seumasériede
modelhõessobreosquaisassentaumacornija À leste portantono muroque
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formao fundodacapelaabrem-setrêsjanelasogivaismaineladaserematadas
por arquitostrilobados émaisaltaa domeioe todaselastêmvitrais verdes
nocimodasempenasdenovonmosapareceaquiaeruzdosPereiras

Foi interiormentequeestaparte da Catedralmaisbeneficioucomo
último restauropois ao ser nessaaltura retirada a caliça que desdeo
séeXVII lhecobriaasparedesverificou-sequeporbaixoseeseondiamceurio
sissimaspinturasmurais Estandoestasaindaem bastantebomestadode
conservaçãoforampostascompletamentea descobertotomandoa capelaum
aspectoatéentãodesconhecidoComefeito nãoé possívelhojeentrarali sem
queimediatamentenoslembremosda arte árabequepareceter tido grande
influêncianadecoraçãointerior destaedificaçãocristã Realmenteaspinturas
quecobremcompletamentetodasasparedesreduzem-sepràticamenteaoefeito
tirado de composiçõesgeométricase aoalizar preto ebrancosemelhandoos
mMosaicosgeralmenteempreguesnospavimentosAlémdetodaestadecoração
abstractae geométricaaparece-nosa meiodaparededoladodireitoo brasão
deD GonçaloPereiraeà esquerdao deD AfonsoIV Esteúltimodestaca-se
dumfundocobertodefigurasalegóricase queaparecemsemquaisquerroupa
gens umadelasdisparaumafleehacontraoutra enquantoquemaisalgumas
aparecemjá derrotadase caídas umacenade guerreiroscombatendoenqua
dra asarmasde D GonçaloNum ou noutropontoaparecemrestosde pin
turasqueali foramenxertadasposteriormentee entreasquaisédenotarà que
representaS MiguelpesandoasalmasnabalançadivinaenquantoqueLúcifer
assistea estaoperaçãoNotáveissobretudopeloseunaturalismosãoainda
dois frisos de avesque nos aparecemdispostoshorizontalmenteum de
cadaladoda portaprincipal O tecto emmadeirapintada é de mara
vilhosoefeitoemboranãosejajá o primitivo poisfoi reformadopelomenos
no séculoXVIII A capelacomunicacoma sacristiapor uma pequena
portaqueseabrenumarcotrilobado Umaoutraportana paredeopostadá
passagemparaa capelade Geraldomasestalongedeobedecerà suatraça
primitiva foi completamentealteradapor causadasreformasporquepassou
nosécXVIII essaoutra edificaçãoOstrêsretábulosrenascençaquelá havia
antesdo restaurodesapareceramhojehásimplesmenteumaltar constituído
PpOrumasimplesmesarectangularde granito esobreelea imagemdeNossa
Senhorada Glóriarodeadadeanjosquetocamváriosinstrumentosmusicais
exceptodoisdelesosquaisseguramum umaacucenae outroumacoroa Esta
imagemdeNossaSenhoranãoé a primitiva essaseriaatécertamentedepedra

Umadascoisasquemaiscontribuempara tornar dignadeser visitada

ManuelMonteiro�<«OTúmulodeD GonçaloPereira
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estacapelaéo túmulodoseufundadorquenelaseencontracolocadoaocentro
Foi estetúmulo encomendadopelopróprioD GonçaloPereiraaosartistas
MestrePero deCoimbrae TeloGarciadeLisboacomos quaisfirmoucon
trato nestaúltima cidadeem11deJunhode1334Arq idst deBraga Ga
vetadasCapelasSucessõese Vínculosdoen.º11 Otúmulo feito empedra
deAnçã é umadasnossasmaisnotáveisobrasde esculturadaquelaépoca
compõe-sedumaarcafuneráriaassentesobretrês paresdeleõese comaestá
tua jacentedo tumulado O preladoquedeita a cabeçanumaalmofadaque
doisanjossegurame temasmãoscruzadassobreo peito apresenta-sevestido
depontifical orna-lheo peito a insígniaarquiepiscopala mitra é cravejada
depedrase finamentelavradoo báculo nasmãosquecaleamluvas refulgem
osanéis aspregasdasvestesdispõem-sedumaformaumtantorígidae aqui
podemosatéencontraro queconstituitalvezoúnicodefeitodaestátua éque
os tecidosaparecemformandopregashorizontaismesmona parte inferior
quandodadaa sua inconsistênciadeviamcair naturalmentee nãoficarem
comoseapresentamparalelasaocorpo No entantoisto é inteiramentecom
pensadopeloprimorosoesculpidoda facedepálpebrascerradasapófiseszigo
máticasbempronunciadasqueixofino e recuadonariz forte demonstrando
certamentetodo esteconjuntoqueo artista teve a intençãode retrataro
tumuladoEstenãonosapareceaquicomo aspectodumvelhodesetentaanos
queeramaisoumenosa idadequeteriaoArcebispoquandofoi feitootúmulo
Quantoà decoraçãoprôpriamentedaarcatumularpodemosvernafacedireita
damesmaumgrupode dozediáconosqueo escultordispôsdentrodeencasa
mentosformadospor arcostrilobadoscomgabletese divididospor botaréus
vestemtodoselesda mesmamaneira uma espéciedesotainae mantoe na
cabeçaum barrete osseusrostostambémmaisou menosuniformessão
impessoaisde tudo isto resultaum conjuntoum tanto monótonodemode
laçãofria eseca Omesmonãosedirá já dosdozeapóstolosque emencasa
mentosiguaisaosdestesocupama faceopostadosarcófago apresentam-se
comcabeçadescobertaexceptoS TiagoMaiorqueusaumchapéude grandes
abasfartascabeleirasquelhescaemsobreosombrosecompridasbarbasPara
sedistinguiremunsdosoutroscadaumdelessegurana mãoo respectivoins
trumentode suplícioou qualqueroutro objectocom que geralmenteeram
representadosnessaépocacomoaconteceporexemplocomS Pedroqueempu
nhaumachave aquelesquenãosedistinguiampor nenhumelementosimbó
lico foramrepresentadoscomumlivro abertoparao qual apontam trata-se
possivelmentedo Livro SagradoAo contráriodo quese dá comosclérigos
daoutraface osApóstolosparecemanimadosporumsoprodevida odiálogo
quetravamdoisa doiséacompanhadoporumamímicaqueexpressaossenti
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mentosqueosanimam o artistaconseguiucomo seucinzelfazerrevelarao
observadora vida interior que se estavadesenvolvendonosdozeservosdo
Seênhoraqui representadosÀ cabeceirada areaé ocupadapelaeruzemque
Cristoexpira ladeadopor SuaMãe e S JoãoBaptista dá-seaquium caso
raríssimona iconografia

leão
e o touro símbolosdosEvangelistasS MarcoseS Lucascompletama deco
raçãodesteladodo túmulo No topo opostoé a imagemda Virgem como
Meninoo principal

OJoãoSdireitaàeMariaVirgemaesquerdaàtendoCristorece-nos
apacostumedocontrárioaoseguinteoéquecristã

elementodecorativo o Meninoestendeo bracitopara a
coroadaiMãenum gestoqueo Dr Alberto Feio interpretoucomosendoa
ktoroaçãodaSenhoramaso Dr ManuelMonteiroquediznãoserassimquena
épocaserepresentavaestetema inclina-seantesa pensarqueo escultorquis
aquimostraro Infantequeirreverentementebrincacoma coroada Mãenum
gestoquefoi pelaprimeira vezimaginadopor GiovanniPisanoao esculpir
paraa CatedraldeiPratoa MadonadellaCintolaequedepoisdissofoi várias
vezesreproduzidoDoisanjossustentandocíriosladeiama Virgem Ossím
bolosdosEvangelistasS Mateuse S Joãoouseja o homeme a águia cons
tituem comona outratesteiraos restantesmotivosdecorativos

Podendo-seemrelaçãoà esculturatumular dosécXIV considerarno
nossopaístrêscentrosfundamentaisde expansãoartística LisboaÉvora e
Coimbrao túmulodeBragapertencesemdúvidaalgumaà escoladeCoimbra
Sãonotáveisassemelhançasqueexistementreelee otúmulodaRainhaSanta
no mosteirode SantáClaraemCoimbra oDr AlbertoFeio fezaté já um
estudocomparativodasduaspeçascujascaracterísticasgeraissãoasmesmas
en ambasnosaparecenumadastesteirasa cenadacrucificaçãode Cristo
ladeadopela Virgeme S João Na testeiraopostaenquantoemBraganos
aparecea Senhoracomo MeninoemCoimbrapodever:seSantaClarae duas
rainhasmasossímbolosdosEvangelistassãoidênticosemambosostúmulos
HáportantonadecoraçãodaarcasemelhançasflagrantesEmrelaçãoàestátua
jacenteéquea deID GonçaloPereirarevelaummaioraperfeicoamentonas
proporçõesna harmoniade modelaçãoe no cuidadocomqueforamtratados
ospormenoreso realismodestafigura distingue-adadeCoimbramaisrude
e austera

Em relaçãoaotúmulodeBragapõe-seaindaumoutroproblemaembora
se conheçamosseusautoressendoelesdois comodescobrirquala parte que
pentencea cadaumdeles OiDr AlbertoFeioverificandoqueasmaioresseme
lhançasqueseencontramentreestee o domosteirodeSantaClara sãosobre

ManuelMonteiro Obracitada



 

338 BRACARAAUGUSTA

tudona decoraçãodaarcae vivendoMestrePeroemCoimbraatribui-lheesta

partedotrabalhoeportantodeTeloGarciaseriaa estátuadeD Gonçalouma
vezqueestasduaspartesdotúmulosãobemdistintas PelocontrárioReinaldo
dosSantosatribui a MestrePeroa estátuajacentepois sendoestaa parte
essencialdo túmulo certamentepertenciafazê-laaoartistade maiscategoria
eestepareceserMestrePerovistoqueéelequemaparececitadoemprimeiro
lugar no contratode11deJunhode1334

Dito segundonospareceo quedeessencialsepodedizersobrea capela
de NossaSenhorada Glória passemosagoraao claustroda Catedrale seus
anexos situa-seelea nortedanavelateraldoEvangelhoeapoentedoclaus
tro deSantoAmaro É umareconstruçãode fins do séc XVIII e princípios
deXIX seminteresseartísticoe queveiosubstituiro anteriorclaustroque
eragótico Dispõe-seemformadequadradoeé constituídopordozearcosde
meiopontosustentadospor pilares Cobre-oumaabóbadade tijolo a imitar
granitosobrea qualselevantaumterraçocujoresguardoé umabalaustrada
demaugostofeita emcimentoarmadoÀ abóbadaeo terraçosãomaisrecen
tesque o restodo claustropoisa princípioapenashavia umacoberturade
madeirae telhavã foi no tempodo Deãoe FabriqueiroD ManuelAlves

Novais queestemandoufazero rematequeagoraseobserva
O claustroé rodeadopor umasériede capelase altaresquevamos

analisar
Do ladomortetemosa pequeníssimacapeladeSantaCatarinae a capela

deNossaSenhorada Piedade Esta tambémconhecidapor capelade Jesus
daMisericórdiafoi construídaporD DiogodeSousaquea destinouparasua
jazidae nelainstaloutambémo mesmopreladoa irmandadeda Misericórdia

é formadapor um corpode igrejacoma respectivacapela-more quatro
altareslaterais dois de cadaladodo dito corpode igreja À capela-moré
cobertapor umacúpulacomlanternimassentesobrependentese emalfarge
osartesoadoslimitam espaçosquecertamentecontinhampinturasquedesapa
recerammantendo-seapenasalgunsvestígiosnospendentesO beloretábulo
de talha doirada aogostoda Renascençadevepertencera uma6pocamais
tardiao mesmosedandonaopiniãodocónegoAguiarBarreiroscomoslindos
azulejosde florõesazuise amarelosqueforramasparedesdestacapela-mor
o altarédedicadoàSenhoradaPiedadeNumarco-sóliodemeioponto aberto
naparededoladoda Epístolaencontra-seo túmulodeD DiogodeSousaque
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pl"imitivame-nteocuparvao centroda capelasendoparaaquimudadoapenasem
princípiosdo séc XIX e que o próprio preladomandouexecutarem1530
A arcatumularé damaiorsimplicidademasvaloriza-aa estátuajacenteque
sobreela repousaTalhadaemgranito atribui-aReinaldodosSantosa Chan
terenenãosópeloestilocomopelacomposiçãogeraldaestátuamuitosemelhante
à deD JorgedeMelo emPortalegredo mesmoautor É notávela correcção
daslinhase sobretudoo modeladoda cabeçae dasmãos D Diogovestepon
tifieal e temas mãospostasnumaatitudedeprece Em idênticoarco-sólio
abertodoladodoEvangeloestáumtúmulodemármoremuitomaismoderno
noqualdormeosonoeternooArcebispoD Frei CaetanoBrandão Naparede
domesmoladoaocimoabrem-seduasjanelasrectangularesTudooquevimos
dizendose refereapenasà capela-morvejamosagorao restoda capelade
D DiogodeISousa otectoé emmadeiraeasparedescaiadasdebranconelas
seabrindojunto dotecto seispequenasjanelasrectangularesde cadalado
por cimadoarcotriunfal umóculodeixatambémentrara luz paraa capela
Váriastelasa óleoestãodispostaspelasparedesOsquatroaltareslaterais
são do ladodo Evangelhoo deSantoAmaroe daSenhoradaBoaMemória
osseusaparatososretábulossãono estilobarrocoeestãoaquiapenasdesdeo
restaurodo claustrode ISantoAmarono qualseencontravamanteriormente
Juntoda parededo ladoda Epístolatemoso altar deSantoAntónio vindo
tambémdo claustrodeSantoAmaro e o deNossaSenhorado Rosáriodos
sSantosPretosquefoi retiradodaantigacapeladosSantosPretosde quejá
falaremosÀ seguiraoaltarda SenhoradaBoaMemóriaaparece-nosumaporta
de frontãotriangularno centrodo qualestãoasarmasdosSousas quedá
entradaparaa citadacapeladosSantosPretosquepresentementeé dedicada
àoEspíritoSantoe enjoretábulobarrocoveiotambémdo claustrodeSanto
Amaro À capeladaSenhorada Piedadetemaindaumcoro ao fundo mas
que presentementese encontraem mau estadode conservaçãoÀ portada
capelaquecomunicacomo claustrojá nãoé a primitiva poisessaé a que
depoisde sofreralgumasadaptaçõesfoi servirna capeladosSantosPretos
Aindado ladonortedoclaustroencosta-seà capeladeD Diogopeloexterior
umaltar coma imagemdeCristo Crucificadoquesevenerasoba invocação
deSenhordaPaciência

À poentealémdealgumasportasquedãopara arrecadaçõese para à
SacristiadasMissase Legadose dum altar dedicadoà SenhoradoLeite e a
SantaAna temosumaoutraportade acessoa umaescadanobrededoislan
çosquedápassagemparao coroda Catedralastorressineiraseparaa casa
doCabidoEstaúltimaé umaconstruçãodemeadosdosécXVIII cujafachada
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principalsevolta para a rua doCabidoe na qualestãoexpostasquasetodas
as peçasdo tesouroda Séde Braga

O ladosul é delimitadopelomurodanavedoEvangelhoda Catedral
coma respectivaportalateral À estemuroseencostamtrêsaltares umdedi
cadoa SantoAndré e SantaCatarinaoutrosoba invocaçãode S Lourenço
e S Vicentee finalmenteo dasAlmascujoretábuloveiotambémdo elaustro
de SantoAmaro

Nãopodemosagoradeixardechamara atençãopara umaantiquíssima
peçaqueaquiseencontraexpostanesteladodo claustro trata-sedumaarca
tumular de mármorebrancoe formarectangularcavadaemsemi-círculonas
extremidadese exteriormentecomumadecoraçãoem pequenorelevo Numa
dastesteirasaparece-nosoChrismonladeadopelasletrasalfaeomegaecereado
dumacoroadelourosjunto daqualsevêmtambémváriasrosaspequeninas
aoscantosfolhasde acantocompletama decoraçãodestelado Na testeira
opostaasmesmasrosasasmesmasfolhasde acantomas emvezdomono
gramadeCristo é umaânforasignificandocertamenteo vasosagradoo que
nosaparececomomotivocentral Quantoà ornamentaçãoda facedianteira
penaé quetenhasidopicadaeportantomuitodanificada felizmenteadureza
domármorenãodeixouquedesaparecessecompletamenteeassimsepodenotar
ainda aocentroo cálicedondesai a vinhaemramosquepartem simêtrica
mente emtodosossentidos algumasavesvãodebicandoos cachosdeuvas
e denovoaqui aparecemespalhadasrozinhasidênticasàsdasduastesteiras
A parteposterioré frustedondesepodeconeluirqueosarcófagosedestinava
a estarencostadoà parede À tampadotúmulodesapareceuEstapeçacujo
principalinteressevemdo factodeserumexemplarbastanteraro entrenós
é atribuídapelo cónegoAguiar Barreirosà arte romano-cristãdo séc IV

enquantoqueo Dr AlbertoFeioa consideracomopertencendoaoestilobizan
tino do séc VITIe fabricadapossivelmenteemRavena Comoteria estesar
cófagovindopararà SédeBraga À aceitara tesedeAguiarBarreirosteria
sido importadodeRomaou modeladomesmona regiãobracarenseondenão
seriatambémdesconhecidaa arteromanaODr AlbertoFeioadmitequeveio
deRavenasendoatéumaprovadaantiguidadedasrelaçõescomerciaisentre
o Adriáticoé o extremoocidentaldanossaPenínsula destinar-se-iaa qual
quermosteiroou basílicada épocae lá o teriammaistarde ido buscarpara
sepultarqualquerpessoailustreo queexplicariao facto deter sidopicadaa
facedianteira Tstosegundodiz AlbertoFeio talveztenhasidohábitoentre
nósvistoqueconformediz o biógrafodeS Geraldofoi esteArcebisposepul
tado em1108num sarcófagode datamuito anteriore quepara tal se foi
buscaraomosteirode Tibães o mesmopodeter acontecidocomo túmulo
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quehojeobservamosno claustrodaSédeBraga no entantoéelaroquetudo
istonãopassade conjecturaspoisnãohá elementossuficientesparasepoder
fazerafirmações

Finalmentenolimitenascentedoclaustrotemosumacapelaetrêsportas
À capelaqueé dedicadaa SantaLuzia já em1460e 1565tevea instituição
dedoismorgadiosº Seguem-seastrêsportas a primeiradáparao claus
tro de SantoAmaro À segundapertenciaà antigacapelada Senhorada
Graça estacapelaquefoi jazigodacasadosBarrosde JerónimodeReal
equepossuíaumbeloretábulodosécXIVII foi demolidaa quandodoúltimo
restaurocomo objectivodeser feita umapassagemparao primitivoclaustro
quepensaramreconstruire dequeexistiamalgunsvestígiosna áreadoclaus
tro de SantoAmaro Hojeda pequenacapelarestaapenasparteda parede
norte à qualseencostaum túmulo de pedra na continuaçãodessamesma
paredepodemaindaver-sealgunsarcosentãoconstruídosnum estiloseme
lhanteàquelequeteriao velhoclaustroequesemantiveramempéapesarde
ter sido abandonadaa ideiada sua reconstruçãoQuantoà terceiraporta
dá elaparaumpequenopátiodeacessoà capeladeNossaSenhoradoLivra
mentoa qualmerecesemdúvidaalgumaserexaminada i

MandadalevantarpeloArcebispoD LourençoVicenteéumaconstrução
ogivaldefins doséc XIV simplese elegantequepelaparedesul seencosta
à navedo EvangelhodaCatedral no localemqueanteriormenteseencon
trava em arco-sólioabertona parededa mesmanave o túmulo do Conde
D Henriquee de D TeresaÉ deplantarectangularacrescidaemcadaum
dos extremospor umapequenaporçãodedelimitaçãopoligonal Cobre-auma
curiosaabóbadade granito que arcoscruzeirose torais dividemem tramos
constituindocadaum delesum compartimentobastantefundopela maneira
comosedispõemessesmesmosarcososquaisassentamsobredozecapitéisque
um friso cireuitanteliga nosábacospor suavezoscapitéisaguentavam-se
sobremagrosfusteslisoseadossadosàsparedes digoaguentavam-see não
aguentam-seporquequasetodosessesfustesdesapareceramcomasreformas
feitaspelairmandadedeS Crispimquandoem1777lá instaloua suasede
restamapenasalgunsno extremodo ladonascenteoscapitéisforamtambém
danificadosnestaaltura em troca do quedestruiua irmandadedeixou na
pobrecapelamartirizada cornijamentoe mísulasdemadeirapintadae dou
rada caioua abóbadacobriuasparedesde escaiolasete Voltandoà abó
bada a qualquerobservádordá na vista umasuacaracterísticacuriosíssima
háêno seueixoumainflexãoquesepronunciasobretudono extremopoente

CónegoAguiarBarreiros A CatedraldeSantaMariadeBraga
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Certamentenãosepodeistojustificar pelofacetoda construçãoter obedecido
a maisqueumplanooquenãoserialógiconumatãopequenaedificaçãoeque
portantopodiaser concluídarelativamentedepressaalémde quesenotaper
feitamentequetudoobedeceaomesmoestilo Nãodevetambémtersidoincom
petênciado arquitecto incompetênciaessaque mais nenhumpormenorda
capelarevela antespelocontrário Aguiar Barreirossupõetratar-seduma
alusãoaoinstrumentodesuplíciodosmártiresS Lourençoe Vicenteque
foi a grelha vistoter sidoa capelaa quandodasuainstituição dedicadaa
NossaSenhora a estesdoissantosmártires O eixo toreidosimbolizariao

corpoea cabecadomártir enquantoqueasnervurasda abóbadaconstituiriam
a grelha Não passadumahipóteseestaopiniãoe é comotal quea apre
sentamos

Primitivamentepenetravaa luz nestacapelaatravésde trêsjanelasde
moldurasbiseladasecôncavase voltaperfeita queseabriamnaparedenorte
muitopróximoda abóbadafechavam-nasvitrais dosquaiso do meiorepre
sentavaa Virgeme o Meninoe osoutrosum 8 LourençooutroS Vicente
Por causadasobrasfeitas em1774no claustrodeSantoAmaroqueforam
inutilizar a luz queentravapor estasjanelasforam feitastrêsaberturasna
abóbadaaomesmotempoqueseabriu outrajanelaa poentee setaparamas
primitivas Depoisdorestauropodemver-sede novotrêsjanelasdolado

norte umaemcadatramo colocam-sebastanteemcimamasnãosãotodasdo
mesmotamanhode tal modoquea quefica maispertodo altar vematémais

abaixoa domeiojá descemenoseaterceiraéamaispequenaemaltura Todas
elasnomesmoestilosãoaogostogóticoemaineladasrematando-asarquinhos
trilobadosmasenquantoquea maispróximada portaédividida emtrêspor
doismainéisasoutrasduasapenasummainelasdivide aomeio Quantoàs

portas havia duasogivais a principal e umaoutra de comunicaçãocoma

igreja masquandoo túmulodeD LourençoVicente queseencontravaao
centroda capelafoi em1663destruídoa pedidoda irmandadede S Tomaz
cujasedeeraentãonestacapelaoi o cadávertransferidoparaoutrotúmulo
no desvãodumarcofeito no lugardessaportaqueportantodesapareceu
Esseprimitivo túmulodeD Lourençofoi segundodiz D Rodrigoda Cunha
na História EclesiásticadosArcebisposdeBraga encomendadopelopróprio
Arcebispoa um escultorescolhidoentreosbonsartistasdaépoca Omesmo
escritorinforma aindaqueumavezterminadoo trabalho pediuo artistaa
D Lourençoa suaopiniãosobrea obra estetomandoumaespadadeucom
elaumacutiladano rostoda estátuajacentenomesmopontoemqueelepró

4
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prio tinha umacicatrizprovocadapeloferimentoquehavia recebidoquando
aoladodeD João1 sebateraemAljubarrota só depoisdistoo Arcebispo
guerreiroachouquea estátuareuniarealmentetodasasswuascaracterísticas
pessoaisEscusadoserádizer quenãopodemoster a certezade constituirum
factohistóricoesteepisódiovistoquena obradeD Rodrigoda Cunhanunca
sesabeexactamenteondea verdadehistóricadá lugar à lendae à fantasia
Presentementealémda porta principal podever-seuma outra lateral que
seabre a norte por baixoda janelado centro dandosaídaparao claustro
de SantoAmaro

Sobreo altar primitivo haviatrês mísulassustentandoa do centroa
imagemde NossaSenhoracomo Meninoe asdoslados os múártires Lou
rençoe IS Vicente tudoistodesapareceutambémcomasobrasfeitas pela
irmandadedeS Crispimqueelevaramo altar sobreváriosdegrause lhecolo
caramemcimaum retábulosemestilodefinido tudo dispostodetal maneira
queocultavacompletamentetodaaquelatesteiraatéà abóbadaº Felizmente
como restaurotudoistovoltoua desaparecerhojeo altar constituídoape
naspor umamesalisa e rectangularemegranitoestáafastadoda parede
enquantoquea estaseencostaumpedestalde seccãoquadrangularsobreo
qualseexpõeà veneraçãodosfiéisa imagemdaVirgem

O cadáverde D LourençoVicente incorrupto encontra-sepresentementeencerradonumaurna de vidro colocadano velhoarco-sóliode curva
quebradaquese abre junto do altar na face direita do polígonodaquele
extremoe no qual estavaprimitivamenteo túmulo que até ao tempode
D DiogodeSousaencerrouosrestosmortaisdoscondesD HenriqueeD Te
resa por cimadaurnapodemver-seasarmasdeD Lourenço Ao centroda
parededoJadoda Epístolaabrem-sedoisarcosgeminadosdemeiopontosob
os quaisse abrigamostúmulosdospaisde D AfonsoHenriquesdesdeque
foramtransferidosda capela-morondeos colocaraD DiogodeSousapara
aquiem1877por D JoãoCrisóstomoComojá dissemosnoprimeirocapítuloD Diogode Sousafezretirar dacapeladeD LourençoosrestosdosCondes
dePortugalencomendandoparaelesnovostúmulosquecolocounacapela-mor
da Catedral sãoessestúmulosdo séc XVI quesepodemhojeapreciarna
capeladaSenhoradoLivramento Comodissenmrosaindano primeirocapítulo
foramosdoisesposossepultadosnomesmotúmulo istoé nodoCondeD Hen
rique certamentepor mãoter sidopossíveldistineuir asossadasqueperten
ciama um e a outro a estefacto faz referênciaFrei AntónioBrandãoma
MonarquiaLusitana emboranãohajasobreissonenhumaindicaçãono epi

º CónegoAguiarBarreiros Obracitada
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táfio do dito túmulo quepublicamostambémno capítuloanterior Nomesmo
epitáfiodiz queali foi colocadoo CondeD Henriqueno anode1513 como
ambosostúmulosmandadosfazerpor D Diogosãoem estiloRenascençae
admitindosequepertencemrealmenteà data indicadaconstituiriamentão
umaprovaseguradequeantesdesemanifestaremCoimbraonovogostoartís
tico já emBragasurgiamasprimeirasobrasdo Renascimentononossopaís
Nãoéno entantodestaopiniãoReinaldodosSantosquechamaa atençãopara
o factodeestaremasinscriçõesescritasemcaracteresredondosenquantoque
emCoimbraeemLecadoBalioainda em1515seusavamcaracteresgóticos
nasinscriçõestumulares daquia conclusãodequeosepitáfiosdeBragasão
posterioresa estadatae foramatétalvezcompostosapenasquandoem1598
asossadasdeD Teresaforamretiradasparao outrotúmulo A datade1513
nãoseráportantoaquelaa quepertencemasestátuasjacentesdosCondesque
antesapresentamcaracterísticasquelevama filiá-lasna arte de Coimbrade
cercade1520istoé duranteoperíododeactividadenaquelacidadedeNicolau
deChantereneAindacomodiz ReinaldodosSantosaestátuadoCondeeseul
pida empedrade Ançã tem peloestilodoscabelose dabarbaalgumasafi
nidadescomas figurasornamentaisdostúmulosda igrejadeSantaCruzde

Coimbra sobretuttocom as do de D Afonso Henriques Na estátuade
D TeresatambémempedradeAnçãapenasa cabeçadelicadamentemodelada
e partedo corposãoda primitiva pois temsidojá bastantedanificada no
entantoessaparteprimitiva querevelaabsolutamentea arteda Renascença
podetambémattribuir-seà escoladeCoimbra

Quantoà parteexteriordacapeladeD Lourencoédenotarumacachor
radaogival rematandoasparedesdo ladonortee nascentee Oscontrafortes

quereforcamasmesmasparedes

ReinaldodosSantos EsculturaemPortugalvol



 

CAP IV

O Museu da Sé Primaz

Não quisemosencerrarestetrabalhosemfazer algumasreferênciasao
Tesouroda CatedraldeBraga detal modoelesenosafiguradignodeaten
çãonãosópeloseuvalormasatéporquepertencendocomopertenceà Séa
grandemaioriadaspecasqueoconstituemnãoficariacompletaumadescrição
quedestafizessemossemquenelefalássemosNãosetrata evidentementede
fazerum estudopormenorizadode cadaum dosobjectosnemmesmodeos
Catalogar umcatálogojá o fezAguiarBarreirosrepeti-loseriainútil epara
o superarnãonossentíamoscapazesquantoaoestudopormenorizadodecada
umadaspeçasenquadrando-asnasuaépocaenoseuestilo descobrindoquando
possívelosseusautorese iaspessoasquedelasseusaramestudara suaorigem
e amaneiracomovieramparara Bragae estudandoatéastradiçõese lendas
queamuitasdelasseligamseriacertamenteumtrabalhointeressantíssimomas
quedariaassuntoparaváriosvolumesNãoéportantonadadissooquevamos
fazermasantesnoslimitaremosa procurardar umaideiageraldoqueé o
Museuda Séedo quenelehámaisdignodenota

Foi seufundadoro ArcebispoD ManuelVieira de Matosquepensou
organizarjunto à SéummuseudeArte Sacraqueficaria a cargodoCabido

no qualseriamexpostastodasaspeçasdo TesouroEsteprojectofoi apro
vadoe em25deMarçode1930era publicadono DiáriodoGovernoo decreto
n.º 18.127quecriavaoficialmenteessemuseuo qual ficou instaladona Casa
do Cabido É precisonotar-sequenemtodasas peçasquehojelá seencon
tram sãopropriedadeda Sé algumaspertencema particularesquesimples
menteasentregaramà guardadoTesouro

É rico de tecidospreciososo museuda Sé pontificaisdeorigemfram
cesaitalianaeportuguesadosséculosXVI éXVIITI bordadosa oiroeprata
paramentoschinesesbordadosaoiroe matiz doséculoXVI casulasdevárias
espéciesegrandevalor entreelasumamanuelinaquepentenciaaumpontifical
oferecidopor D Manuel1 a D DiogodeSousa édebrocadodeoiro prata
e linho e era adornadacompérolaspedraspreciosase contasde coralmas
apenasestasúltimaschegaramaté nós asoutrasdesaparecerama quandodas
invasõestrancesasHá tambémcasulasdeorigemespanholaindianae holan
desaemcetim espolimeveludodosécXIVIT umaoutra chinesadeveludo
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bordadoa oiro Véusdecáliceede
um

quadrinhopintadopor Filipo Di BenettoSalandrie umoutro do sécXVI
bordadoa oiro emalto relevo nele estãorepresentadososdozeApóstolos
bordadosa matize ouro tambémaqui

temqueXVIIsécdoumdestacardeéqueemaltardeFrontaispratae
oiroabordadosombrosdevêéusecustódia

faltamaspedraspreciosase oscorais
queoornamentavamHá aindafrontaisemveludolavradodeVenezaeoutros
bordadosa mrataeoiro

Numerosascapasde aspergessepodemverali bordadasa oiroeprata
de brocadoindianode damascode espolimvermelhode imitaçãopersa de
lampascomfiosdeoiroeprata develudolavradodeVenezadeespolimpersa
autênticoete Pluviaistemo-losbordadosa oiro um delesdo séc XVII e
emtissuindianoé coma respectivacasulaaúnicacoisaquerestada grande
encomendafeita pelaSédeBragaàeélebrefábricademanufacturadetecidos
daantigafeitoriadeMangalorQuantoaosgremiaisédedestacarumindiano
bordadoa oiro do séc XIVII e um outro da mesmapoca de brocadode
Smirna Panosdepúlpitoe deestantebordadosa oiro umafardachinesado
pagemde S Jorgeservenasprocissõesdo séc XVI mantosde veludo
dalmáticasestolase estolõesalvasde finíssimolinho umacolehaindiana
bordadaa oiroe matiz umpáliodeespolimbrancoàslistasdeprataematiz
umtraçoderendadeBruxelasdosécXVII umvêudenobrezabrancocom
rendadeouroe prata um vêéudo SantoLenhoemdamascovermelhocom
renda de oiro completamo conjuntodostecidosmaisbelose valiososdo
TesourodaSédeBraga À seuladopoderemosadmirarcomnãomenorinte
ressecáligasluvassandáliaschapéusprelatíciosbolsasdecorporaisalmo
fadase capasdemissalváriasmitras e aindaumsumárioda Bula daSanta
Cruzadaimpressoemcetimbrancoe orladode rendasdeoiro

Entre osobjectosde eultomuitosse encontramemprata oiro e cobre
doirado são numerosososcálicesemqualquerdestespreciososmateriaise
entreelesé idenotar umde prata doiradamanuelinoofertadeD Diogode
Sousa mede0,º33dealturae é adornadocomfigurasdeanjos estatuetase
baixosrelevosrepresentandoosApóstolosornatosesmaltadosete marcam-no
asarmasdeD Diogoea datade1509queaparecemnabaseNãomenosnotá
vel é umarara peçaarcaicaemprata doiradaconhecidapor cálicedeS Ge
raldopoisatradiçãono-lodácomotendosidousadoporesteprelado segundo
opiniãodo Dr AlbertoFeioé muito possívelqueassimtenhasidorealmente
vístoqueocálicetemnopéaseguinteinscrição MenendusGundisalvietTuda
domnasum trata-sedossogrosdo rei AfonsoV deLeãoaosquaisportanto
pertenceuesteobjectoqueassimsepodedatardefins dosécX sabe-seque
a condessaTodavendeuosseusbensa Eitas Gondezindese umafilha deste
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por suavez doouosseushaveresa S Geraldosónessaalturaseriaadaptado
aosusoslitúrgicosaquiloqueatéaí foraapenasumciphusargenteoparaoqual
se arranjoudepoisumapatenadeestilomuitomaisrecente Baseando-sena
suadecoraçãodeinspiraçãoárabeGómezMorenoconsiderou-oobradosmozá
rabesdeCoimbra Alémdestesmuitosoutroscálicesemprata e cobredoi
radonosaparecemnoestilogóticoe renascençamassãosobretudonumerosos
aquelesquese podemdatar do sée XVIII Váriascustódiassnos aparecem
tambémem prata brancaprata doiradae cobre Nãofaltam as patenas
galhetase entreestasúltimasdestaca-seumadecobredoiradoemestiloorien
tal exemplarraríssimoentrenós quepertenceaoséceXVI e umaoutrado
séeXVIII em prata doirada belíssimoexemplarrocaillecomas armasde
D GaspardeBragança Ao ladodosobjectosquevimoskeitandoaparece-nos
aindatoda umasériedeturíbulosdecobredoiradoe prata caldeirinhasde
água-bentae hissopobaciascomo respectivogomile píxidesdeprata entre
estasumaestiloimpériooferecidaporPioX quandoem1906a Séfoi elevada
a Basílica umapredelade prata gravada umabandejadossantosóleosde
pratadoiradaete

Há nestemuseualgunsobjectosquesedestacampela suaantiguidade
u pelastradiçõesquea elesseligame nestenúmerosepodemineluir além
do cálicedeS Geraldoque já referimosum raríssimocofre de marfim de
artistahispano-árabede971 o báculochamadodeSantoOvídiocuja crossa
emcobredoiradoé formadapor umacobracomduascabeçasumaemcada
extremodocorpoestandoada caudadispostadetal maneiraqueparecedevo
Tar a hastedo báculo uma cruzprocessionallatino-bizantinade chapade
cobredoiradoassentesobremadeira dosséculosX-XI e finalmente.uma
outracruzprocessionaldosécXIVquesegundoa tradiçãoserviuna primeira
missacelebradaemterrasdo Brasil éde ferro forjadoe falta-lhejá a ima
gemdeCristoCrucificadoqueno entantolá deixoumarcasaindavisíveis

Estátuase estatuetasaparecem-nosde todosos génerose séculos de
pedra madeirae alabastro manuelinasgóticasrenascençacoimbrã romãê
nicascominfluênciasdeescolasfrancesaseitalianasdoséceXVII ete pode
mosaindaver figurinhasde barro estatuetasdemarfim e terra-cotae até
algumasem prata entre estasnotamosumade NossaSenhorada Nazaré
quea tradiçãodiz queenciímavao elmoqueo ArcebispoD LourençoVicente
usounabatalhade Aljubarrota nãopassaistocertamentedelendapoisque
a imagemtem 27emde altura e pesacercade umquilogramaalémdeque

AlbertoFeio A Arte na Alta IdadeMédiamo Distritode Braga
BracaraAugustavol.'V

O AguiarBarreiros Catálogoe GuiadoTesoirodaSéPrimazdeBraga
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comofaznotarAlbertoFeio notempodeD JoãoI nãoeramusadosenfeites
noselmos derestotantoManuelMonteirocomoJoaquimdeVasconcelossão
de opiniãode quea imagemé muito simplesmentedoséc XVII de acordo
com a inscriçãoque aparecena peanhasobrea qual assentae que diz
DOM IGNACIO DEAÃPRIMAS E MEl PA DE MELLO MANDARÃO
FAZER ESTASNAR SENDOJUIZES NOANNODE 1653 º

Não faltam tambémmnestemuseuas faiançaschinesasjaponesasde
Sevrese aindanacionaisassimcomogravurasetelasa óleo algumasdeAbel
Mendese Stroberle desteúltimo têm especialinteresseas querepresentam
SantaBárbaraS Sebastiãoe S JoãoBaptista Nãodeixamde estarigual
menterepresentadosos azulejosdecorativoshá-oshistoriadossendoalguns
deOliveiraBernardes azulejospolicromadosdoséculoXVIII espano-árabes
e relevadosdosséculosXV e XVI etceDe igualmodonão faltam também
algunsnotáveispergaminhoscomiluminurasumexemplarda penúltimaedi
çãodoBreviárioBracarensede1724e umoutrodapenúltimaediçãodoMissal
Bracarensede1558

Álémde todaa espéciede objectosa quenosvimosreferindo muitos
outrosexistemainda móveisestiloholandêsD JoãoV LuísXV e LuísXVI
capitéisdemármoreromanose visigóticosdosséculosTIITeVII e outrusromâ
nicosmodeladosemgesso espelhosLuísXVI vitraisdeváriasépocassendo
um delesdosécXEV o únicoque restadosprimitivosdaCapeladeNossa
Senhorada Glória utensíliospara fabricodevelas braseirase lampadários
tocheirose castiçaisestanteseoratórios erucifixose cruzesdeváriasespé
ciesé materiais marfim prata cobreoiro eaté emceristalde rocha umas
wprocessionaisoutraspeitorais ete coleeçõesde moedasselose medalhas
espevitadeirasrelicáriosde todosos feitios muitosdelesdeprata missais
báculosserpentinasdeprata cinzeladasalvasdeprataedecobredediversos
estilos ampulhetasjóias sobretudoanéisprelatícioscampaínhasde prata
chavesde ordenaçõese desacrárioempratatambém resplendorese coroas
domesmometal contadoresarcazesrelógiosetc ete

AlbertoFeio A CatedraldeBragae aCapeladosCoimbras



 

APÊNDICE

D Garciafilho deFernandoMagnonuncaconseguiudamrotecção
realgrandesfavoresparaa suaISéacabandoabtéporser depostoHá escri
toresque se inclinama suporqueisto foi

pormente
certa1070emBragadebispadooparaeleitoPedroDArcebispo

BragadeSéacom

relacionadospersonagensalgunsdelista

sobretudomotivadopor querelas
políticasentreo ArcebispoeAfonsoIV masnarealidadedeveantester hávido
umacausareligiosa nãoconseguindoiobtero título deArcebispoD Pedro
recorreupara issoaoantisoPapaClementeIII numpaísemquetodoseram
fiéisaoverdadeiroPapaistonãopodiacertamentetrazer-lhebonsresultados

Duranteo seugovernoD Pedromuito trabalhouparaconseguirnovos
benspara a Igreja de Bragae para recuperaroutrosque lhe tinhamsido
tirados

Em 1089foi sagradaa Catedralque portantojá estavaaomenosem
parte construída

Em algunsdocumentosdo Liber Fidei D Pedroé chamadoGrande
Bispo

Comojá dissemosacabouporserdepostoe foi obrigadoa recolhera um
mosteiro Nãosesabeaocertoemquedata isto sepassounumdocumento
doLiberFidei aindanosapareceemBragaem1094mascomoessedocumento
suscitadúvidas apenaspodemosgarantir queesteveà frenteda dioceseaté
1091 Tgnora-seadatadasuamorte

CondeD Henrique tendoapóso desastredabatalhadeZalacaman
dadoAfonsoVI pediro auxíliofrancêscontraosmourosentreosjovensque
nessaalturavieramde Françaparaa Penínsulaconta-seo jovemHenrique
filho dosduquesdeBurgonhaquecácasoucoma filha domonarcaespanhol
D Teresaeveioa sercondedePortugal DurantetodoogovernodeD Hen
rique senotaa claraintençãode enfraqueceros laçosde vassalagemqueo
ligavama Castela Como mesmofim procurouo condede Portugalconse
guir osantigosdireitose dignidadesdadiocesedeBragaà frentedaqualestá
agoraummongefrancês Geraldode Moissacao fim deváriasdiligências
junto do PapaPascoalII estereconheceBragacomoMetrópoleda Galiza
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ficando-lhesufragâneosos bispadosde Astorga Lugo Tui Mondonhedo
Orensee Porto CoimbraViseu LamegoApesardosseusintentosdeinde
pendênciaD HenriqueenquantovivoAfonsoVI

esenhordetodoo Portugal
e doisanosmaistardeconcedea Coimbranovoforal semno documentofazer
alusãoaoquelhe concederaAfonsoVI Apesardeváriasvezester que

condeintitulaseelejádepoismêsumatitude
suaainteiramentemudamonarcadomortedadepoisvassalorespeitoso
deposiçãonamantém-se

fazer
frenteàsincursõessavracenasnãodeixaD Henriquede aomesmotempoir
aproveitandoasdiversasguerrascivisqueentãosedesencadeiamentreosespa
nhois demaneiraa aliando-seora a unsora a outros ir conseguindovanta
gensdetodosospartidos Quandomorreusenãodeixoujá Portugalindepen
dentedeixou-opelomenosmaiorqueo recebeue caminhandoa passoslargos
paraa independênciaÀ suamortesobrecujadatanãoháumacertezaparece
terocorridoem1112

Arcebispo8 Geraldo nasceuem Erança na regiãode Quercye era
descendenteduma ilustre família Professouna conhecidíssimaabadiade
MoissacFoi visitadordosmosteirosda obediênciade Moissace Chantreda
SédeToledo Eleitoparaa SédeBragafoi sagradoemSahagunpeloArce
bispode ToledoD Bernardoqueaomesmotempodesempenhavaasfunções
deLegadoApostólico Em Abril de 1096já estáem Bragao novoprelado
Governoua diocesecoma máximacompetênciaFez todosos esforçospara
engrandecera Igreja de Bragae acabaporconseguirdoPapaPascoalII que
de novoseja reconhecidaà suacidadea dignidadede Metrópoleda Galiza
AÀsuaacçãoemprol doengrandecimentodeBragatevesempretodoo apoiodo
CondeD Henriquequenissovia umprocessode fomentara nossaindepen
dência

MorreuesteArcebisponoconcelhodeVila PoucadeAguiar quandopor
lá andavaem visita pastoralemDezembrode1108 Foi trazidoparaBraga
esepultadona capelaqueeleedificaraemhonradeS Nicolau junto daSé
Sãodoseutempoosrestosdaedificaçãoromânicada SédeBraga Cedofoi
organizadoo seuprocessodecanonizaçãoeemfins dosécXIT já elenosapa
rececomopadroeiroda diocesequetão eficazmentegovernara

ArcebispoD PaioMendes erafilho deD MendoGonçalvesdaMaia
e deD LegundaSoaresTeínhae irmãodeSoeiroe GonçaloMendesdaMaia
Em 1118erasagradoArcebispodeBragaemSegóviapor D BernardoArce
bispode Toledoe LegadoApostólico

No seutempoa Igreja deBragateveumacontendacomadeCompostela



 
ESTUDOSOBREA SÉDEBRAGA 351

poiso ArcebispodestadioceseDiogoGelmiresqueriaconseguirparaSantiago
à dignidadedeMetropolitacoisaquemarealidadepertenciaa Braga não
obtevetal coisamasconseguiuser nomeadoLegadoAmpostólicona diocese
deBraga

D Paio conseguiude D Urracaa confirmaçãodo senhorioe coutode
Braga

Quandoem1121DiogoGelmiresreúneemCompostelaumconcíliopara
oqual sãoconvocadostodososBisposdasualegaciaD Paignãocompareceu

o compostelanofezsaberissona CúriaPontifícia ondealiáso Arcebispode
Braganãodeixoutambémdeapresentarassuasrazõesacabandopor serdis
pensadoda obediênciaao LegadoatéqueamboscomparecessemnaCúriapara
Tesolverdefinitivamentea questão

PartidárioacérrimodeD AfonsoHenriquesD Paiochegouaser preso
por D Teresamaslogoo PapaordênouaoArcebispode Com»postelaquecon
seguissequeaquelao soltassesemo queseriaexcomungadaestaordemfoi
logocumprida Pelosmuitosserviçosqueprestoua D Afonsomuitasrecom
Densasparaa suaIgreja recebeuem troca e entreelasé denotaro grande
auxíliodadopeloInfanteàsobrasdaCatedraldasquaisnãoseesqueceumesmo
depoisderei e aténo seutestamento

D Paiosagrouaigreja deS Vítor emBraga a deCoucieirono con
celhodeVila Verdee feznovadedicaçãodo altar-mordaSé Estevepresente
na realizaçãodo tratadode Tui entreAfonsoHenriquese AfonsoVII Nos
últimostemposdevidasaiudeBraga talvezparaEspanha nãosesabeonde
morreu apenassesupõequetal facto tenhawoceorridoem 1138

D Afonso Henriques filho dos Condesde PortugalD Henriquee
D Teresacomeçaa impora suapersonalidadenumperíodoemqueD Teresa
muitoinfluenciadapeloCondedeTrava parececomo seugovernoestarcon
tribuindo para aniquilarasnossaspossibilidadesde independênciaÉ mara
o moçoInfantequesevãovoltarosfidalgosportucalensessonhandocomodia
emquelhe colocariamsobrea cabeçaa coroareal nuneaD Afonsoosdesi
ludiu bempelocontráriosemprecorrespondeua tudoquantodeleesperavam
seéquenãoexcedeuatétodaa exipectativaDesdeo diaemquetendoapenas
14anoseleprópriosearmoucavaleiroemZamoranãodeixoununcadeestar
à altura dumverdadeirorei

Quandoem1127AfonsoVII o cereaemGuimarãeslongedesesentir
vencidologoa seguirresolveAfonsoHenriquefaltar à promessadevassala
gem queàquelefizera Muitosnobreso segueme entreeleso Arcebispode
Braga D Paio SoeiroMendesGarciaSoaresGonçaloMendesdaMaia ete
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O primeiroinimigoa combateragoraé o condedeTrava eportantotambém
D Teresaquecomeleestáligada Em 24deJunhode 1128logoapósa vitó
ria de S Mamedeé D Afonsoaclamadorei dePortugal pelosseussoldados
e no própriocampodebatalha temeleparagovernarum povoquequerser
livre mascercadoa um ladopelomar e dosoutrospor inimigos espanhois
esarracenosNãodesanimaD Afonsoantesserevelaumextraordináriochefe
militar e políticoqueora invadindoa Galizaora assinandotratadosdepaz
ceomosespanhoise procurandoaproveitar-seomelhorpossíveldasdissidências
queentreestesseverificampor vezesora acudindoaosul ondesefazsentir
à acçãomuçulmanaconseguemanobrarde tal maneiraqueao mesmotempo
quelevaosseushomensdevitória emvitória é vê-loemCernejaOurique
ValdevezSantarémLisboa eteleva tambémPortugalà independência
definitiva

Tal comoseupai nãose esqueceuAfonsoHenriquesda poderosíssima
armadequepodialançarmãoparaaleançarosseusfins aIgreja Unindo-se
ao ArcebispobracarenseD Paio Mendese a D JoãoPeculiar cónegode
Coimbrae maistardeBispodoPortoe aindaArcebispodeBraga nãoforam
poucasastentativasquefez paraengrandecercadavezmaisa Igreja braca
rensee obteraomesmotempoda SantaSéo máximode apoiopossívelpara
a nossaindependênciae sualegitimidadecomorei Aproveitamesmoavinda
à Portugaldo LegadoPontifícioGuidodeVicopara jurar vassalagema Ino
cêncio11 depoisprometeàSantaSéum censoanualdequatroonçasdeoiro
Nemsemprefoi tudo isto trabalhofácil pois queos Pontíficestemiamque
dandoo seuauxílio à formaçãodo movoreinocontribuíssemtambémparaà
fraceionaçãodo poderdos cristãosda Penínsulaque bemprecisavamde se
uniremtodoscontraossarracenosNo entantoD Afonsodeixouassegurada
a unidadee independênciaportuguesae finalmenteem1179o PapaAlexan
dreTII pelaBula Manifestisprobatumreconhece-lheo título derei Morreu
em1185

ArcebispoD EstêvãoSoaresda Silva descendentede duasilustres
famílias a dosSilvase a dosSouçsaserafilho de SoeiroPiresEscachae de
D UrracaMendesFoi cónegoregularde SantaCruz deCoimbrae mestre
escolada Igreja de Braga QuandomorreuD PedroMendesfoi eleitoArce
bispodeBraga1212-1228 recebeuo pálioemRomadadopor InocêncioIIT
Comopreladoteveumavida bastanteagitadamantendoquestõescomvárias
individualidadesFezconcórdiascomosMosteirosda Costae de Guimarães
como Prior eCabidodeGuimarãescomo Prior doHospital Eleeo Cabido
deBragafizeramumpactode irmandadecomo Prior e osCónegosdeSanta



 

Reproduçãodeumretratoa óleodeD DiogodeSousa
existenteno Museuda Sé
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a igreja de Vicentede Sousano concelhodeFel
gueiras Em 1215estánoconcíliodeLatrãoondesustentoua questãodaPri
maziaentreBragae ToledoacabandoBragapor deixar

sagrou1214Em
CastanheiradaMartinhoS

deMosteirodoAbadeocomconflitoumaindaManteveCoimbradeCruz
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deserumaprovíncia
eclesiásticadaEspanhaSendoPapaHonórioIII foi a quandoda campanha
contraosmourosde1225LegadoApostólicoAdjunto Nasdiscórdiasentre
AfonsoII e o cleronãohesitouemcolocar-seà frentedopartidodaIgreja

MandouconstruirnaSéumacapelaondetodososdiassedissessemissa
pelosreise rainhasquenaquelaCatedralsefizessemsepultar e pelosseus
descendentesAlémdissofez reparaçõesna sacristiacapeladeS Geraldoe
elaustro

MorreuemTrancosoem1228 trasladadoparaBraga foi sepultadoà
porta da sacristiana sepulturaqueali tinha mandadofazerjunto do altar
de SantaMadalenaconformedeterminavano seu testamentoDepoisdas
Sucessivastransformaçõesporquepassoua Sé já nãoé possívelidentificar
estelocal

ArcebispoD JoãoMartinsSoalhães descendenteem linha rectados
Portocarreirosera filho dum presbíterode nomeGonçaloGoncalvesFoi
CónegoeVigárioGeraldeCoimbratendosidoelequemem1283deualicença
para fundaçãodoMosteirodeSantaClaradestacidadedoqualem1286ben
Zzeua primeirapedra Foi tambémCónegoe Bispode Lisboasendodaqui
transferidoparaBragapeloPapaClementeV e ficandoà frentedestaarqui
diocesedesde1313até1325dataemquemorreu Nosúltimostemposjá tinha
um coadjutor D GoncaloPereira Fezaindaparteda cortedeD Dinis e
foi seuembaixadorEm Braga mandouconstruirno localemquehojeestá
à sacristiada Sé umacapelagóticadedicadaa S Martinhoparasuasepul
tura Namesmaalturatevequemudarumpoucomaisparabaixodolocalem
queprimitivamenteseencontravaa portalateraldosul Ao centrodacapela
levantouo sarcófagoemquefoi sepultadomasquefoi daíremovidoquando
D DiogodeSousaresolveulá instalarasacristia Presentementeosseusrestos
mortaisestãonaactualsacristiaemcamparasaqueD JoãodeSousamandou
fazerparasi masquenuncachegoua ocuparvistoquefoi sepultadoemLisboa

ArcebispoD GonçaloPereira foi ArcebispodeBragade1326a 1348
Era filho do CondeD GonçaloPereirae desuamulherD UrracaVasques
Pimentel Foi educadonopaçodeD Dinisdondeseguiuparaa universidade
deSalamancaAí teveumfilho deD TeresaPiresVilarinho D ÁlvaroGon
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calvesPereírao qual veioa serpai deD NunoÁlvaresPereira Depoisde
ingressarna vida religiosaD Gonçalofoi clérigodomésticodeD Martinho
de Oliveira quandoestegovernavaa diocesede Braga Foi tambémdeãoda
SédoPorto embaixadordeD Dinisna CúriaPontifícia em1322énomeado
Bispode Lisboae em1323coadjutordoArcebispodeBragaD JoãoMartins
SoalhãesFoi testamenteirodeD Diniseem1326JoãoXXII nomeia-oArce
bispodeBraga Oseuarcebispadofoi bastanteagitadopoistevedesustentar
váriospleitos comAfonsoIV por causadajurisdiçãodeBraga comoPrior
e Cabidode Guimarãespor causada visitaçãoda Colegiada comMartim
AnesdeSousaesuamãeD BrancaLourençopor causadoCoutodeErvededo
ReuniucincosínodosdiocesanosInterveiona reconciliaçãoentreD Dinis
seufilho D Afonsoe quandoestesubiuaotrono entre elee AfonsoXI da
CastelaDurantea guerracomCastelaquandooPortofoi atacadoporD Fer
nandode Castroe D Joãoe CastroD Gonçalocolaborouna defesadessa
cidade Fezparteda comitivaqueacompanhouAfonsoLV paraa batalhado
Salado

Junto àSédeBragamandouconstruirparasuajazidaumacapeladedi
cadaa NossaSenhora paraelaipediua protecçãode AfonsoIV alémde a
ter dotadocomnumerosasrendas Morreuem1348e deacordocomassuas
ordensfoi sepultadonasuacapelano túmuloqueelepróprioencomendaraa
MestrePeróeTeloGarciaequeé umadasmaispreciosasjóiasqueseencerram
naCatedralbracarense

GonçaloGonçalvespintor portuguêsde Lisboa cujo nomeaparece
referidoem documentoscomdatasentre1325e 1348 Trabalhouna Sé de
BragacontratadopeloArcebispoD GonçaloPereira O conhecimentoda sua
actividadeartísticaseriainteressantepoisdeveter constituídoumadaspri
meirasfasesda pintura portuguesa

MestrePero escultordo séc XIV de origempossivelmentecastelhana
0UaragonesamasmoradoremCoimbra Elee TeloGarciasãoosautoresdo
túmulodo ArcebispoD GonçaloiPereiraReinaldodosSantosatribuiaMestre
Peroaestátuajacentedopreladoea TeloGareiaadecoraçãodaarcatumular
essaestátuaédasnossasmaisnotáveisesculturasda épocaAssuasafinidades
coma estatuáriadeCoimbrada mesmaaltura levamfàcilmentea acreditar
queseriaummestrecoimbrãooseuautor Estaobratemservidodebasede
identificaçãopara outrasesculturasdo mesmoartista ReinaldodosSantos
atribui-lhetrês exemplareshoje existentesno museuMachadode Castrode
Coimbra a Virgemda ExpectaçãoqueeradaSéVelha aVirgemdepécom
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o MeninodePodentese obustoda Virgemcomo MeninoorigináriodeMon
temor-o-Velhoe aindaumaSenhorado ÓprovenientedeTaroucaumaoutra
doMuseuRegionaldeLamegoeumAnjode JoãodeTaroucaAocontrário
Vergílio wCorreiaqueconsideracomoobra de MestrePeroa imagináriado
túmuloenãoaestátuajacenteatribui-lheemOliveiradoHospitalo retábulo
da capeladosFerreirose duasestátuasjacentespertencentesà mesmacapela
na SédeCoimbrao túmulodeD Vataça a imagemdeS Miguel naFozdo
Arouce o Tiago deTentugal ete Todasestasobrasdevempertencera
Telo Garciano casode estarcertaa tesede ReinaldodosSantos Aarãode
Lacerdae VergílioCorreiasãodeopiniãodequesejaMestrePeroo autordas
VirgensdaExpectaçãoAlbertoFeio atribui-lhee a TeloGarciao túmuloda
RainhaSanta emCoimbrapelasafinidadesquetemcomo de D Gonçalo

Telo Garcia é um escultordo sée XIV quevivia emLisboaembora
fossecertamentedemacionalidadeespanholaFoi comojá dissemosum dos
autoresdotúmulodeD GonçaloPereira existentenacapeladeNossaSenhora
da Glória na Séde Braga Estepreladoencomendouàquelesdoisartistaso
seu túmuloe sobreissoassinoucom elesum contratoemLisboa em 1834

ArcebispoD LourençoVicente esteArcebispoquefoi umdosgrandes
homensda nossaHistóriana TdadeMédia nasceuna Lourinhã Foi Cónego
deLisboae bacharelemleis EmDezembrode1378umabuladeGregórioXI
fazia-oArcebispodeBraga Umavezaqui conseguiuqueD Fernandoresti
tuísse1osenhoriode Bragaà Igreja Mantevequestõescomo Cabidoqueche
goumesmoadesejarasuasuspensãomassemnadaconseguirpoisUrbanoVT
decidiu-sea favordo prelado Duranteo cismado Ocidentemanteve-sesem
pre fiel a estePapa D LourençoauxiliouD JoãoI natomadadeGuimarães
depoisda aclamaçãodesterei Tomou tambémparte activana batalhade
Aljubarrota a todosfazendolembraras indulgênciasprometidaspeloPapa
à quemcombatessecontraos castelhanosqueestavamao ladodo antiiPapa
ClementeVIT Tendosaídodabatalhaferidomascomvida foi àNazaréagra
deceràVirgemavitória

QuandoD Filipa de Lencastrese encontravacomseupai no convento
deCelanovajunto de Orense Liourençofezparte daembaixadaquea foi
buscarpara Portugale assistiudepoisao casamentoreal No seutempoe
tendoD JoãoI pedidoissoaoPapa fez-seaseparaçãodosbispadosespanhois
da MetrópoledeBragaedosportuguesesdaIMetrópoledeCompostelaBraga
fieoucomPorto Coimbrae Viseue perdeuosbispadosquelheeramsujeitos
emLeãoenaGaliza
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D LourençointroduziuemBragaa festadoCorpusChristi
Junto às paredesda Sémandouconstruir parasuajazida umacapela

góticadedicadaa NossaSenhoraS LourençoeS Vicenteedotou-acomvárias
rendas No centromandoucolocarumtúmuloque selhe destinavae lá foi
sepultadoquandomorreuem1397 Quandono séc XVII foi abertoo sarcó
fagoo cadáverestavaincorrupto foi entãoencerradonoutrotúmulometido
numarco-sóliona parededa capela

ArcebispoD JorgedaCosta nasceuna vila deAlpedrinhaeerafilho
de MartimVaz e D CatarinaGonçalvesda Costa era irmão doCardeal
D Jorgeda Costa Foi BispodeSilvesemboranuncachegassea tomurposse
de tal bispado Em 1deFevereirode1486dnocêncioVIII proveu-onaIgreja
de Braga ao queparecegraçasà influênciade queseuirmãodispunhana
Cúria Procuradoresnomeadospor eletomampossedo arcebispadoemMarço
de1487eemDezembrode1488já o ArcebispoestáemBragapoismandacon
vocaroclerodadioceseparaodia 6 dessemêsparareuniremsínodo

D Jorgeda CostamandoufazerumaimpressãodoMissalBreviárioe
ManualdosiSacramentosouRitual bracarenses

Em 22 de Novembrode 1490abençoouemEstremozo casamentodo
prínceipeD Afonsoe quandoestemorreufoi encarregadode acompanhara
viúvaà fronteira portuguesaemOlivença

Em28 deJunhode1496reduziua quatroasColegiadasmenoresdoarce
bispadoPontedeLima CorrelhãS TiagodeAntaseS GensdeMonteLongo
e indicaosnomesdosbeneficiadosexistentesnelas Fezistoparareprimiros
abusosdos criminososque para ficaremimpunesse acolhiamàs Igrejas
fazendo-seseusbeneficiados

QuantoàsobrasquefeznaSéD Jorgeda CostaD RodrigodaCunha
indicaagalilédafachadaqueacaboudeserdecoradamotempodeD Diogode
SousaNa abóbadaestáo seubrazão D Rodrigoaindaapontasobreserva
comoobrassuasa ermidadeS Bartolomeuno MontedeSantaMargarida
quefoi demulidapassadosdoisséculosa igreja paroquialdeS Vítor substi
tuídanoséc XVII pelaactual e a ermidadeSantaCruzdo Montequeo
DeãodaSé D JoãodaGuardareedificoue ampliouà suacusta

Em Dezembrode 1499aindao ArcebispoestavaemBragacomosevê
por documentosda épocamasdeveter partidoparaRomaemprincípiosde
1500poisdaí em diantetodosos emprazamentossãofeitos pelo Provisore
Vigário Geral FaleceuemRomaem1501ondesesupõequetenhaido para
conseguiro chapéucardinalícioFoi sepultadona capeladeSantaCatarina
queseuirmãoedificaraparasuajazida na igreja de SantaMariadoPópulo
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ArcebispoD Diogode Sousa erafilho de JoãodeVasconcelossenhor
deFigueiróe Pedrogãoe de D BrancadaSilva EstudouemÉvora Parise
SalamancaDevoltaa ÉvoraD João1Tnomeou-oDeãodaCapelaReal Foi
BispodoPorto e tendoido a RomacomoembaixadordeD ManuelaoPapa
AlexandreVI foi-lhenessaaltura entregueo arcebispadodeBraga Fez a
suaentradasolenenestacidadeemNovembrode 1505e emDezembrojá reu
niu emsínodooseuclero FezpublicarnovasConstituiçõesparaoeleroepovo
doarcebispadoe novosEstatutosparao Cabido Mandoufazernovasedições
doBreviárioe doMissalbracarenseFezcoma ColegiadadeGuimarãesuma
concórdiasobrea visitaçãoda Igreja daquelacidade Em 1508encarregou-se
daedificaçãodoHospitalde MarcosqueoCónegoDiogoGoncalvesiniciara
forneceu-lhemeiosparaa suamanutençãoe criou-lheum Estatutopeloqual
sedeviareger RefundiutodososhospitaisdeBragano deS Marcos

É obrasuaa actualcapela-morda Séqueencomendoua artistasbiscai
nhos mandoutambémfazerostúmulosemqueestãohojeosrestosmortais
dosCondesD Henrique

a Confrariada Misericórdia Interessou-sepelabibliotecada Cate
dral mandandofazer a casapara livraria comoconstano memorialdas
suasobras

Criou alfândegasem Braga ou sejahospíciospara receberos

alojouse
nelaejazidasuaparacapelaumaSédaclaustronolevantou1513Em

principalfachadanaobrasFezTeresaDe

comer
ciantesquevinhamdefora Preocupou-secoma instruçãodocleroe dopovo
abriuescolaspúblicas

Fez grandesobrasno conventode S Frutuosoque transformounum
mosteiroda OrdemdeS Frranciscoe entregou-oaosreligiososdaCongregação
deNossaSenhorada Piedadeem1522 EmBragaabriuruas construiuum
novoedifícioparaosPaçosdoConcelhofezlargasobrasnoPaçoArquiepis
copal canalizouáguaparaa cidadee criou fontespúblicas quaselevantou
uma novacidadeà voltadosmurosdaantiga Reconstruiua capeladeNossa
Senhora-a-Brancae a de Santa Marta do Monte levantoua ermida de
SantaAna

Em 1512conseguiupara a sua arquidioceseas terrasda comarcade
Valençaemtrocadasvilasde OlivençaCampoMaioreOuguelaqueentregou
aoBispodeCeuta NasuaqualidadedeMetropolitaprestaram-lhejuramento
de fidelidadee obediênciaosBisposdasdiocesessufragâneasdeCeuta Coim
bra e Viseu MantevecomD JoãoTII umacontendapor causada jurisdição
deBragae seusCoutos

Morreuem1582e foi sepultadona suacapela

24
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Nicolaude Chantereneeseultordo sée XVI é de origemfrancesa
mastrabalhouemPortugalduranteumlargoperíodo Foi umdosintrodutores
doRenascimentoemPortugal Em 1517já trabalhavaemLisboanomosteiro
dosJerónimosesãonotáveisasestátuasdesuaautoriaqueexistemnaporta
principal daquelemosteiro Em 1519trabalhavaele no andarsuperiordo
elaustrodoiSilêncioemAlcobaçaMaisoumenosde1520a 1530encontramo-la
emCoimbraondefez no mosteirodeSantaCruz ostúmulosdeD Afonso
Henriquese D SanchoI a estátuajacentedesteúltimo é consideradapor
ReinaldodosSantoscomoa maisnotávelestátuadonossoRenascimentoTra
balhoutambémnasimagensdoportaldaigrejadomesmomosteiroecujopúl
pito normalmenteatribuídoa JoãodeRuão é tambématribuídoa Chante
renepor ReinaldodosSantosassimcomoa Porta EspeciosadaSéVelhana
mesmacidade O mesmocríticoé aindade opiniãode queserãotambémde
Chanterenee da épocaem quetrabalhavaemCoimbra a estátuajacentedo
ArcebispoD DiogodeSousanaSédeBragamuitosemelhanteà deD Jorge
deMelo emPortalegredomesmoautor a doCondeD Henriquee talveza
imagemdaVirgemdoLeite aparentadacomasVirgensdomuseuMachadode
CastrodeCoimbratambémnamesmaCatedralAinda emCoimbratrabalhou
no mosteirode Celasnumarcodumacapelafuneráriaquelhe mandoufazer
a abadessaD Leonorde Vasconcelosmasquedepoisserviuparaportado
coro passa-seisto em 1526 DepoistrabalhaemSintra ondeem1532ter
minao retábulodo altar-mordacapeladoPaláciodaPena quelheforaenco
mendadoporD JoãoIIT Entre1533e 1540estáemÉvora aí executaa arca
tumulardeD ÁlvarodaCostaotúmulodeD FranciscodeMelo o cenotáfio
deD AfonsodePortugalete PaulVitry entreoutrasobrasatribui aChan
terenea VirgemdaAnunciaçãodomuseuMachadode Castroa estátuaorante
de D DuartedeLemose o túmulodeD Luís daSilveira em Gois É obra
suao túmulodeD JorgedeMelo emPortalegrena igreja deS Bernardo
Trabalhoutambémna igreja de S Marcosjunto de Tentugal É-lheainda
atribuídoo túmulodeD JoãodaSilva noPanteãodosSilvas a Piedadeda
igrejadaSenhoradosAntosemMontemor-o-VelhoaPiedadedeÓbidos um
portal renascentistaem Alpedrinha a pia debaptismoda igreja de Santa
Maria pertodeSabugao fogãodemármoredoPaçodeSintra ete

Em 1538Chanterene

nãosesaibamaisnadadelepara alémde 1591

ArcebispoD Frei Agostinhode Jesus nasceuemLisboaem1587e
erafilho deD FernandodeCastroGovernadordaCasaCível

emboragrave
denadasofrerachegounãoelequeentantonoparecemadrágoraumae

bíbliaumapossuirporInquisiçãoàdenunciadofoi

deLisboaede
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D Maria Ayala umafilha dosCondesde Monsanto Ainda bastantenovo
foi estudarparaCoimbramasnãoconeluiuosestudosporquefoi parao con
vento Entrou primeiroparao conventodeSantoAntónio de Coimbramas
por motivosdesaúdefoi obrigadoa mudarparaumaOrdemmenosrigorosa
passandoentãoparaosEremitasdeSantoAgostinhoemeujocolégiodeCoim
bra recebeuo hábitoquandocontava17anosde idade Daquipassoupara
Lisboapara o conventodaGraçaondeprofessouapósum anodenoviciado
em1555 Em Lisboatirou oeursodeArtesedepoisvoltouparao Colégiode
Coimbraa estudarTeologia Foi Prior do ConventodeVila ViçosaReitor
doColégiodeCoimbrae ProvincialdaOrdema queperteneiaFoi comodefe
nidor a Romaassistirao CapítuloGeralda suaOrdeme lá lhe confiarama
missãodereformarasConstituiçõesdadita Ordem GregórioXHI mandou-o
àAlemanhacomoVigárioGeralparaprocederà reformadosconventosdaquela
Província Voltandoa Portugalfoi reeleitoProvincial À seguirfoi encarre
gadode comporasdiscórdiasentreosreligiososeremitasdeCastelaDenovo
no nossopaísfoi por indicaçãorégia nomeadoVigárioGeralperpétuodesta
Provínciaemanteveessecargoatéqueem1588Xisto V lheentregouoarce
bispadodeBragaemcuja cidadefezasuaentradasoleneemMarçode1589
Aqui mandouescrevera HistóriaEclesiásticado Arcebispadoe foi também
porsuaordemqueGasparLourençocoligiuosRerumMemorabiliumEcelesiae
BracarensisEm 1590instituiuo OfíciodoRegistoGeraleclestásticoEm1594
reuniuumsínodoparatratar dereformarasConstituiçõesdiocesanasemhar
moniacomosdecretosdoConcíliodeTrento Noutrosínodoem1606seesta
beleceramleis paraa reformadoscostumespúblicos Nestaaltura feza tras
ladaçãodasrelíquiasdeS MartinhodeDumeede TiagoIntercisoparaas
ca,pelasdo transeptodaSéindoasprimeirasnumtúmulode pedradoirada
Daraa capeladeSantaMarta actualcapeladaSenhoradaRosaeassegundas
para a do EspíritoSanto actualmentesoba invocaçãodo CoraçãodeJesus
Em1600comoosEstatutosdo CabidofossemanterioresaoConeíliodeTrentofê-losreveraprovandounsnovosqueaindahojesemantêm

Por não encontrarvestígiosde qualqueroutra anterior fez emJulho
de1592umanovadedicaçãodaCatedral

TransferiuparaoiSalvadoremBragaasFreirasdeVictorinodasDonas
dePontedeLima FundouemBragao primeiroconventodasuaOrdemo de
NossaSenhoradoPópulocujaprimeirapedrafoi lançadaem1596

Foi obrasuaa alfândegajuntoaocasteloDotoua cidadedeváriasfontes
Públicas Edificou a ala esquerdadosPaçosArcebispaisóEm Novembrode
1609fechavaosolhosparasemipreestepreladoa quemBragabastanteficou
devendo
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ArcebispoD JoãodeSousa era filho do SenhordeGouveiadeRiba

TâmegaTomédeSousae deD FranciscaCoutinhoe MenezesdosCondes
de RedondoNasceuemLisboae doutorou-sena FaculdadedeiCânonesde

Coimbra foi Porcionistae ColegialdoColégiode Pedrodestacidade Em
1668é ArcediagodeSantaCristinade Longosna Sé deBraga Foi presi
denteda RelaçãoEclesiásticade Évorae deputadoda Inquisiçãona mesma
cidade daquipassouparaa Inquisiçãode Lisboa Tendorecusadoo Prio
rado-mordePalmelae a Mitra deMiranda embarcouparaNiceem1682com
a armadaquefoi ali buscaro duquedeSaboiadequemdeviavir aserSumi
lher daCortina afinalo duquenãoveio Em1683é nomeadoBispodoPorto
e em 1696InocêncioLl confirma-oArcebispodeBraga Entra aquisolene
menteemJunhode1697 Mandouimprimir asConstituiçõesqueosínododio
cesanode 1637tinha aprovado mandoutambémfazera impressãodoBre
viário bracarense

É obrasuaa actualsacristiadaSé
Em 1701indoemvisitaa Vianado Castelomandouabrir o túmulode

D BartolomeudosMártires doexamequefeza essetúmulomandoueleum
relatório à Santa Sé juntamentecom a indicaçãodasvirtudese milagres
daquelepreladoparatratar da suabeatificação

Em 1708tomouposseda diocesede Lisboae lá morreuem1710sendo

sepultadonaCatedral

JoãoAntunes depoisde ter exereidodurantedezasseisanoso lugar
deaprêndizdearquitectofoi em1699nomeadoarquitectorealporD PedroII
apóso falecimentode Franciscoda SilvaTinoco comum ordenadode50mil
reis anuais O diplomadestanomeaçãoestáregistadona Chancelariade
D PedroII liv 25 fol 229 Osdocumentosda épocachamam-lheinsigne
arquitecto Depoisdeter traçadomuitosedifíciosemLisboafoi encarregado
de fazera plantadoRealConventodoLouriçalcujaprimeirapedrafoi lan
cadaa 9 deMarçode1690 contribuindoD PedroII comseismil eruzados
para as despesasda construçãoFoi tambémarquitectodasordensmilitares
tendonestecargosucedidoa Mateusdo Couto Em 1697dirigia asobrasde
SantaEngráciacujaplantaépossívelquesejasuavistoseter iniciadoa cons

truçãoem1682 A suafamachegouaonortedopaíseemBragadevemos-lhe
a actualsacristiadaSémandadaconstruirpeloArcebispoD JoãodeSousa
Por alturasde 1734faleceutendo-lhesucedidono cargode arquitectoreal
CustódioVieira
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OliveiraBernardes pintorazulegistadosséeulosXVII-XVIII Natural
doAlentejo em7 deAgostode1684entrouparaaIrmandadede Lucasonde
serviucomomordomoem1686e 1687 Por mandadodeAires deSousafez
em1689o retrato dareligiosacapuchinhaMadreMaria deSantoAleixo logo
depois da mortedesta D JoséBarbosachama-lheinsignepintor maso que
maiso notabilizouforamosseusazulejos nestamatériaassuasprincipais
obrasconhecidassão osazulejosazuise brancosda igreja da Senhorados
RemédiosemPeniche estãoassinadosos da capelade S PedrodeRates
da CatedralbracarensetambémassinadososdaigrejadoConventodeS Do
mingosemBenfica osdeNossaSenhorada Cabeçaassinadose datadosde
1736e osda igreja dosLoiosdeÉvora datadosde 1711e coma assinatura

AntoniusabOliva SegundoXavierda Costasãotambémseusosazulejos
docorobaixodoConventodaEsperançadePontaDelgadaqueestãoassina
doscoma suafirma À datadosazulejosdeNossaSenhoradaCabecçaparece
demonstrar

Luisade CastronasceuemValedosReis Alcácer
do Sal em1644 Em 1658entravacomoPorcionistanoColégiodeS Paulo
emCoimbrae em1667doutorava-seemCânonesna Universidade

wDdeeMendonçaNuno
ReisdosValedeCondedofilhoTelesMouradeRodrigoDÁArcebispo

17836emvivoeraaindaque

Foi tesou
reiro-mordaSéde ÉvoraeDeputadodaMesada Consciênciae OrdensEm
1678o prínciperegentenomeia-oseuSumilherdaCortinaeem1690énomeado
ReitordaUniversidadede Coimbrapor D PedroIT Em 1694InocêncioXII
confirma-oparaa dioceseda Guardae em1697assisteemLisboaàscortes
reunidasem 15de NovembroFinalmenteem1703é apresentadona Igreja
deBragaeaquientrasolenementenoanoseguinteDurante1705e1706andou
emvisita pastoral Resolvendofazeruma reformaeclesiásticareuniu com
essefim um sínodoem 1713 Fezváriasobrasno PaçoArquiepiscopale na
Sé aquireedificougrandemartedafachadaconstruiuo zimbóriodoeruzeiro

o queestájunto docoroalto mandoufazeraltaresnasnaveslateraisedifi
coua casadoCabidoe reconstruiuacapeladeS Geraldo Reedificouo San
tuário do BomJesusdo Montee a capeladeS SebastiãodasCarvalheiras
Instituiu emconventoregularo RecolhimentodeSantaIsabele pôs-lheclau
sSuraperpéiua é agorao Conventoda Madrede Deus Deuumaorganização
monacalaoRecolhimentodeNossaSenhoradosAnjosquepassaasero Con
vento de NossaSenhorada ConceiçãodasCapuchasDescaleasConverteu
emregularo ConventodasBeatasCapuchasquepassaaOrdemdaImaculada
ConceiçãoFundouo KecolhimentodeSantaMaria Madalenae de S Gon
çalo Em 1724mandoufazernovaediçãodo Breviáriobracarensequebavia
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sidoreformadoporD Rodrigoda Cunua FezconstruiranovaigrejadoCon
ventodeS Frutuosoquealiásjá nãocuhegoua ver concluída

Morreuem1728e foi comoqueria sepultadoemcamparasana capela
de S Geraldo

NicolauNasoni arquitecetoitaliano naturaldeGrã-DucadodaToscano
segundodeclaranoseutestamentoFixou residêncianoPortoemmeadosdo
séc XVIII Aí secasoucomD AntóniaMascarenhasMalafaiada qual teve
sua filha Margarida Exerceua sua actividadesobretudono Portoondesão
obrassuasos Clérigosa quemaiso notabilizou a igreja da Misericórdia
à galeriaexteriordaSé ete É tambémelequemdirigea reformabarrocadas
Catedraisde Lamegoe Braga MorreuemAgostode 1773na freguesiade
SantoIldefonso foi sepultadona igreja dosClérigos

Frei SimãoFontanada Galiza é o autordosactuaisórgãosda Séde
Braga quedatamde1737e 1738

ArcebispoD Gasparde Bragança filho natural deD JoãoV e de
D MadalenaMáximadeMirandaHenriquesda casadosMirandaHenriques
deLisboanasceuem1716 Era um dosmeninosdePalhavãquesechamavam
assimpor teremsidocriadosnopaláciodePalhavã Em1742D JoãoV reco
nheceu-oscomoseusfilhos depoiso próprio rei D Joséconfirmouestereco
nhecimentoem1752e em1755mandou-osir para Lisboaondeosdistinguiu
comoa irmãos KlaviamsidoeducadosemSantaCruzdeCoimbraaoeuidado
deD Fr GaspardaEncarnaçãoD JoséI apresentou-oArcebispodeBraga
apósa mortedeD JosédeBragança BentoXIV confirmou-oem1757eem
Julho de 1758foi sagradona capelado paláciodePalhavã No mesmodia
comoseuprocuradortomavaposseda dioceseD AleixodeMirandaHenri
ques D GasparsóentrousolenementeemBragaemOutubrode1759

ParaobedeceraoMarquêsdePombaltevedeproibir ospadresjesuítas
deconfessaremdentrodaáreadoseuarcebispadoenadatentouopôr dentro
da sua arquidioceseaoÉdito que fazia a proscriçãodosjesuítas Teveque
prescindirdoauxíliodoseucoadjutorD JosédeOliveiraCaladopor esteter
caídoemsuspeitade ser favorávelà Companhiade Jesus Apesarde tudo
isto acaboupor ser acusadopelomarquêsde conspiradorfoi intimadoa
abster-sedequalquercomunicaçãocomosirmãosD AntônioeD Jorgeentão
presosno Buçaco Chegoumesmocomodiz MonsenhorFerreira a ser insi
nuadopara recolheraoconventodosCruziosda SerradoPilar Ainda por
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ordemdo GovernoD Gasparproibiu os padresConhgregadosdo Orátóriode
Braga depregarou confessar

Noseutempoegraçasaosseusesforçosfeitosnessesentidofoi fundado
o ColégiodasUrsulinasdeBraga Em 1761começoua construira capelada
Lapa Protegeuaindaasobrasdo RecolhimentodeSantaTeresaqueclau
surouem1778passandoa ser ConventodeSantaTeresa

FezváriasobrasnaSé quasetodasprejudiciaisparaestaCatedralsobre
tudo a destruiçãodo retábuloda capéla-morNo seutempofoi demolidaa
velhaigrejadeS Pedrode Maximinoscertamenteo maisantigotemplode
Bragapoisescapouà invasãodosárabes

Em 1770D GasparmandoufazéremLisboaumaediçãodocatécismo
deMontpellierpara usodo arcebispadodeBraga Resolveutambémfazera
rteformadoMissale doBreviáriobracarensee fezaindaa reformado Canto
chãobracarenseDuranteo seugovernona diocesedeBraga fezumavisita
pPastoralaGuimarães

Em 1789morreusendosepultadoná capela-morda Sé Deixouósseus
pPontificaisa eruzpeitorale o anela SantaMariadaSé paraas obrasda
Catedralqueparecessemmãisnecessáriasdeixouoitocontos

Rezaa tradiçãoqueeramuitoesmoler

JoãoGlamnaSiroberle pintor quenasceuemPortugalem 1708mas
de pai estrangeiroEra filho únicodum dosalemãesqueacompanhavama
tainhaD MarianadeÁustriae quecasoucáemPortugal Cedomostrouten
dênciasparaa pinturae issovaleu-lheqte a corteo enviasseparaRomaonde
fieoutalvezunsvinteanos Lá copioumuitasobrasantigasede Rafael fói
seumestreMarecosBenefial Estudouna Academiade S Lucasondese dis
tinguiu ehegandomesmoa tirar um primeiroprêémionumconcursoRegres
sandoa LisboatrabalhounasdecoracçõesdoTeatroReal Depoisfoi viverpara
o Porto ondeo protegiao BispoD Frei JoséMaria da Fonsecae Évora
Quandoestemorreuem1751pareceter eleembareadoparaLondresmasem
1755já estavaemLisboaondeassistiumoterramotoqueveioa sero temadum
dosseusmelhoresquadroschamadoUma cenadoterramotode1755 Vol
tou parao Portoondesemanteveatéàsuamorteocorridaem1792

Muito eulto era um grandedesenhadore notabilizou-sesobretudono
retrato EmváriasigrejasdoPortohá obrassuastaiscomona deS Nicolau
S JoãoNovoeNossaSenhorada Vitória hátambémalgunsquadrosseusno
museudoPorto Sãodesuaautoriaastelasquesedestinaramaosaltáresdas
naveslateraisdaSé deBragae quehojeseencontramemexposiçãono ante
eoroda mesmaSéenaCapeladeNossaSenhoradaPiedadeno claustrovisto
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osaltaresteremdesaparecidoa quandodo últimorestauro asmelhoressão
asdeSantaBárbara S JoãoBaptistaeS Sebastião

ArcebispoD JoãoCrisóstomoD JoãoCrisóstomode AmorimPessoa
1876-1883nasceuemCantanhedeem1810 erafilho deD FraneiscaIná
ciadeJesusGomesMurtae deJoãoDiasPessoaEm 1826entranonoviciado
no conventodeNossaSenhoradaConceiçãodosfradescapuchosdaProvíncia
de SantoAntónio de Portugal na sua terra natal Lá professouem1827
EstevedepoisnoconventodeSantoAntóniodaCertãeno deSantoAntónio
da Lameda Em 1830vai completarosestudosde TeologiaemCoimbrano
colégiodeSantoAntónio da Pedreira

Quandoem1834foram extintasasordensreligiosastevede deixarde
serfrade Tinhamuitafamacomooradorefoi lentenaFaculdadedeTeologia
da Universidadede Coimbra Em 1860é confirmadoBispode CaboVerdee
em1862ArcebispodeGoa UmaveznaÍndia reorganizouosestudosnoSemi
nário deRacholfundandoaomesmotempoumabibliotecano dito seminário
Fezaindaumavisita pastorala quasetodoaquelepadroadoportuguêsEm
1869tevede voltar à Europapor motivosdesaúdee em1871era nomeado
Par do Reino Em 1874Pio IX nomeia-ocoadjutore sucessordo Arcebispo
deBragaD JosédeAzevedoe Moura Chegoua Bragaem1875 Em 1876
já tomapossedaarquidioceseondefaz a suaentradasoleneem1877 Refor
mouo ensinonosemináriode Pedroe dotoua arquidiocesecomum novo
seminário odosApóstolosS PedroeS Pauloparao qualconseguiuqueo
Governolheconcedesseo edifíciodocolégiodasursulinasAumentouonúmero
dedisciplinasensinadase conseguiunovoslivrosparaabiblioteca

Noseutempoem1878decorreuemBragao2.ºcongressodosescritores
eoradorescatólicosdePortugal

Andouestepreladoemvisitaspastoraispor GuimarãesPontedeLima
Viana do CasteloCaminhaPorto d'Ave Vila do CondePóvoadeVarzim
eBarcelosÀ quandodolançamentodaprimeirapedradomonumentoa erigir
à memóriadePio IX no monteda Penhafez segundavisita a Guimarães

D JoãoCrisóstomocontinuouna SédeBragaas desastrosasobrasde
D GaspardeBragançae issofez-sesentirsobretudonacapela-morparacujo
altarmandoufazerumbaldaquinodemadeiraquesaiucomasmedidaserradas
pelo quetiveramde cortar um bocadoaoaltar para conseguiremcolocá-lo
Mudoupara a capelade NossaSenhoradoLivramentoos restosmortaisdo
CondeD Henriquee deD Teresanostúmulosqueparaelesmandarafazer
D Diogode Sousaosquaisestavamna capela-mor

Apesardosesforçosque o Arcebispofez emsentidocontrário a arqui
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diocesedeBragafoi reduzidaa 987paróquiasEm 1882D Joãopedea sua
resignaçãoquefoi aceitemasteveaindaqueseconservarà frentedaarqui
dioceseaté 1883 Retira-seentãoparaa suaquinta de S JoãoBaptistade
Cabanaspróximode Braga ondefaleceuemDezembrode 1888 Deixouà
SédeBragaocálicedeourocompatenaecolherdomesmometal Oseucorpo
foi transportadopara Cantanhedea cuja câmaramunicipaldeixouos seus
livros osmanusecritoslegou-osà UniversidadedeCoimbra Instituiusuaher
deirauniversala MisericórdiadeCantanhedecoma obrigaçãodefundarum
hospitalparapobresete



 

Documentos

Doc n.º 1

DecomoapósasinvasõesárabessujeitouD Ordonhoa IgrejadeBraga
à deS Tiagopor estara primeiradestruídae comopassadossobreistomuitos
anosgovernandoa Galizao filho deFernandoMagnoGarciaforamter com
elealgunspreladosecavaleirospararestaurara Igreja deBragalogosecome
candoa reedificara Catedralmassendoo Bispo afinal nomeadoapenasno
tempodeD SanchoirmãodeGarciasemquea eleouà suaIgrejadesseorei
quaisquerbensou ajudaseacabandooBispopor serexpulsodadiocese

PostqauamEHispaniapaganorumgladiocaesaestpropterpeceatainha
bitantium in solitudinemversaChristicolaeDeomiseranterecolectisviribus
coeperuntpaulatimundiquedilatari longotemporumdecurso omnialoca
quaeobtinerepotueruntsuis voluntatibussubdideruntS Ececlesiasquae
quondamDominoconscerataefuerant laicalespossessionesfecerunt Alii
autemà contrarioin villulis quibusdamlaicalibuslocis novasEcclesias

monasteriolaconstituentestradiderunt illis Ecclesiasolim praeclaras
celeberrimamonasteriaservitutimanciparuntEx quibusRexquidamOrdo
niusnomineBracharamquaeMetropolis materessetotiusHispaniaedebet
locoSancetiJacobitradidit servituramusqueadmurumipsapenitusdestrueta
manente in lapidumcongerieversa Multis igitur annishocmodotran
sactis nostrisnuper temporibusmoriensChristianissimusRexDomnusFer
dinandusdivisit reenumsuumtribus filil suis Sanciovidelicet Aldefonso
atqueGarciae Ex quibusGarciaaccepitOceidentalemregnipartem in qua
estipsaBrachara Ad quemaccedentesVestriusEpiscopusLucensis Cresco
niusIriensiscumaliis religiosishominibus terraemitilibusrogaverunteum
ut EcelesiamBracharensemjuberet restaurari Episcopumin eaordinari
Quibusbenignefavensmisit vocavitomnesmaiores mobihoresqui habi
tant ad loecumSanetiJacobi illis benevolentibusdedit eis monasterium
quoddamRegiumnomineCordarium accepitab eisomniaquaeipsi habe
bantapudBracharamquaesibi insuperà diectoRegeOrdoniofueranttradita
RestituitqueeasupranominatusGarciaRexEccelesiaeBracharensi Vicariis
ejus qui obtinuerunteam omnesreddituscorum coeperuntipsijamnomi
nati PontificesaedificareBracharensemEcelesiamin memoriamBeataeDei
GenitricisMariae Accedenteitaquedilatatione nondumqueordinatoEpis
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copointereaerexitseRexSanciusadversusfratremsuumGarciam accepit
Regnumejus His namqueperturbationibusagitatishabitatoresSanetiJacobi
praesumptuorêabsquejussuRegisacceperuntea quaejam RegiGarciaedede
rant ad utilitatem BracharensisEcelesiasprofutura retinentespariter
MonasteriumpraenominatumCordariumquodproindeacceperuntRexdeinde
Sanciusfecit ordinari PetrumBracharensemEpiscopumsednihil ei contulit
nequedesuis nequeeaquaefratersuusGareiadederat IdemSanciusmoriens
pro temporispaucitatenihil dignumreliquitmemoriaPosteaveroRexAde
fonsusobtinuit omneRegnumpatris exercuitbella plurima adversus
Sarracenos saepêcongregavitSynodosjussitquecoramEcclesiaesancetae
legatislegi firmari sanctorumdecretaCanonumSedpraedictusPetrus
BracharensisEpiscopusnon fuit talis meriti ut charusamicisfieri posset
Regis abeo vel à compraesulibusatqueCardinalibusin Synodoad pro
fectumEcelesiaesuaealiquid profuturummereturimpetrare Qui antevitae
suaefineminvitusàPontificatudefectusest in Monasteriousqueadmortem
fuit BracharensisautemEcelesiaob regnitieminutilis pastorispauperrima
remansit propterdiscordiamquaeinterPrincipesterrae

ArquivoDistrital deBraga LiberFidei doen.º20
Publicadopor Frei AntónioBrandãonaMonarquiaLusitana 3.ºparte

Liv VIII cap V eporD RodrigodaCunhaemportuguêsnaHistória

BrandãoAntónioFreideleitura
MCIXErainconcambiatiohaec

fuitFactafuerunttestesreiquidemsiHujusconstititfunditusinjuriata
interruptaestorta

Ecle
siásticadosArcebisposdeBraga T Referidopor AlbertoFeioemA Cate
dral deBragae a CapeladosCoimbras porMonsenhorJoséAugustoFer
FeiraemFastosEpiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBraga vol I peloDr Ave
lino deJesusdaCostaemA RestauraçãodaDiocesedeBragaem1070

Doc nº 2
1089Agosto28 Braga

DoaçãodasuaherdadeemGuntemirjunto deBraga comtodasassuas
pertençase de um casalem Froilão feita por PelagioPetris e suamulher
MariaPelagioà Igrejade Braga naerade1127anode1089

Ego famulusdei PelagiusPetrissimulcumuxoremeiaMariePelagis
ut paremmereamuradipseiin celestibusregniscumangelis sanetisseelestis
sempiternisofferimushuic sancetoet venerabilialtari quod est dignedono
eonstructumin sedebracarenseet metropolishobhonoremet reverentiamdei
genitricismariegloriosesempervirginis hereditatemquamhabemausin villa
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quevocaturGuntemiricuncetaquamibidemhabemuscumomnibussuispresta
tionibuset locisnovissimuset antiquissecuslitus mariset in villa froilamuno
kasalpro remediogenitricismeedomnedoroteecumomnibusprestantiissuis
in montesfontesterrasruptasbarbarasquomodoillas obtinueruntpatresnos
tris et testamusillas villasper manusBernardusarchiepiscopustoletanesedis
in illa dedicationebracarensisecelesiaeet aliil episcoporumGundissalbus
dumiensesedis Auderigustudensesedis Petrusauriensesedis Regnante
Adefonsusrex in Spaniaet habitantein toleto et in Romaurbanuspape Ita
ut dehodieet temporesit denostroiureabrasaet adilla sedeet ille episcopos
et canonicossit domnataset nosantediemrequiemsempiternamet nunquam
finiendamet si venerittam nosfilii usquein sempiternumextra queparie
musipsasvillasin quadruploet ille rexsuoindicatosicutliberKanonet liber
iudicumindicaverint facta seriestestamentiin die dedicationisecclesiaet
SanctiAgustiniEpiscopi Vº kalendasSeptembriseraMOCXXVIIEgoPela
giusPetriset mariaplaizin hactestamentimanusnostrasroboravimusOrdo
nio testisMitu testis Honorieotestis Amito testisPetrotestis

Petrusbracarensisepiscopusconfirmo Plagiuspresbiternotuit
leitura deHelenaMaria de Araújo deCarvalhoMatos
ArquivoDistrital deBraga doc n.º138da GavetadasPropriedadese

RendasdoCabidoe Liber Fidei n.º 605
Referidopor MonsenhorJoséAugustoFerreiraem Fastos Episcopais

da Igreja PrimacialdeBraga vol L

Doc nº 3

Declaraçãode que estandoBragaarruinadao BispoD Pedrotomara
o governodelaeadquiriramuitaspropriedadesequeporseufalecimentofora
eleitopelocleroe povocomoBispodeBraga S GeraldoMongee comcon
sentimentodoArcebispode Toledoe deel-reiD Afonsoe do CondeD Hen
riqueequeo mesmoGeraldofora aRoma eoPapalherestituiua dignidade
deArcebispo

Haec sunt quaeacequisivitPetrusBracharensisEpiscopus
Hocigitur testamentumesthaereditatumquasbonaememoriaePetrus

BracharensisEpiscopusprobitatesuaacquisivit CumenimSedesBracharae
ruinae desolationisubjaceret pastoremqui eamprocuraretnonhaberet
ipsevenerabilisPetruspastoralemofficiumin easuscepit dehaereditatibus
multis quasBracharaMetropolisantiquitushabueratistasin seriptissupra
commemorataspro possesuorecuperavitqui nimirumdumvixit ad honorem
Ecclesiaemearecuperandumvehementerdesudavit....iiiiceiiaraos
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leitura deFrei AntónioBrandão
ArquivoDistrital deBraga Liber Fidei doc n.º 145
Publicadoem parte por Frei AntónioBrandãona Monarquia Lusi

tana 3.ºparte Livro VIITI cap V e porD Rodrigoda Cunhana História
Eclesiásticados Arcebisposde Braga L Referidopor MonsenhorJosé
AugustoFerreiraemFastosEpiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBraga vol I
peloDr Avelinode Jesusda CostaemA Restauraçãode Bragaem1070

Doecn.º 4
1110Outubro 29

DoaçãoquefezD TeresadoCoutodeBragaà Igrejadamesmacidadeem
satisfaçãodo atentadoque contraelacometeramosseusmaiorinosquando
entraramcommãoarmadana Sée noclaustrolá cometendodesacatos

Sub imperioomnipotentisdei egoancillarumdei humillimafamula
T toletaniimperatorisfilia uobisgloriosissimegenetricideimarieperpetuum
in christomunuset antiquarumet presentiumpaginatestaturbracecarensem
ecelesiamcomprouincialiumsediummatremesse

claustrumingredientes
bonaeiusdemecelesiebracearensisfereperdiderunt Quodposteacatoliciuiri
mihi quaminiquumquamquedetestabilescelusperpetratumessetostendentes
hocutile consiliumanimemeeinueni ut deprediiset uillulis quibus

etecelesiammanuarmatauerentesnondeisancetuarium
maiurinimeiquatenusegitinuidensecelesiematrisanetehostisiniquusSed

deberehonorareplusideoac

eireum
eirea fruebar eidemecelesieconferremRecolensillud omniapeceatatua
elemosinaredime et illud enangeliieademmensuraquamensifueritis reme
tietur uobis Igitur egoprefatataraziaofferoet donopiissimegenitrici dei
mariecuiusbasilicafundataessenosciturin ciuitatemetropolibracearaque
ciuitasmanetinter catuumet alistercautosin giro cumuillis et hominibus
mihi debitaseruitiapersoluentibusquemadmodumbisauiusmeusdomnusade
fonsusrex eidemecelesieolim contulissecreditur nutnulla hominumPpersona
ultra hosterminosuiolenteringrediaudeatidestper terminosde petraficta
deindead montemmaioremet indeper cacuminamontiumusqueadsanctum
uerisimumet indead montemcaluelumet indequaliterdiuidit inter dumium
et palmeriamet indead sanctumpetrumdemerlimet indeper illud iter qui
decurritad forozoset indeper riuulumtortumet indead penamfigueirolam
et indequomododiuidit inter samueliet columpnaset indeper terminosinter
gundisaluumet riuulum tortum et indeper arrugiuminter ferrariosetgun
dimareet inueniesibi petramfietamet inde ad pennammauriscamet inde
per direetumad unum monticulumsupersanctumsaluatoremde lodomar
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et inde ad aluiuminter asperoneset arcoset indead montemsanctemarte
et finit ubi primitusinchoanimusHoctotuminfra conteneturita hibereoffero
ut quidquidregali fiscohactenuspersolueruntab hacpresentidie et dein
ceps uobis domno M bracearensiumarchiepiscopouestriquesuccessori

leitura doDr AlbertoFeio
ArquivoDistrital deBraga doc n.º4 daColecçãoCronológica
PublicadopeloDr AbertoFeio no Boletim daBibliotecaPúblicae do

ArquivoDistrital deBraga vol II e por D RodrigodaCunhana História
EclesiásticadosArcebisposdeBraga emportuguêsReferidopeloDr Alberto
FeioemA CatedraldeBragaea CapeladosCoimbras porMonsenhorJosé
AugustoFerreira emFastosEpiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBraga vol I
por MariaMargaridaMartins emElementosparaa CronologiadaArquitee
turaRomânicaemPortugal

Doc nº 5
1135Fevereiro11 Braga

Vendadumterrenoem Bragaque em11 deFevereirode 1135 fez o
ArcebispoD Paioa NunoPaesemtroca dumapequenaquantia atendendo
aosserviçosqueesteprestaranasobrasda Sé

In christinomine Egopelagiusmenendideigratiabracarensisarchie
piscopuscummeorumclericorumconsiliofaciokartamuendicioniset firmi
tatis tibi nuno pelaicide uno terrenoquodhabemusin civitatebracara et
habetiacentiainter illum depelagiosesnandizetillum dealuitocarpenteiroet
columbaet indequomodoleuatsedeillo depetrofoleet diuidit per illas tuas
casaset inde uadit usquein illam carreiramdo tibi illum quomodoestcon
celusumet determinatuspro V bracalibusquodmihibeneseruistiin illa opera
desanctamaria debracara Itaquehabeastu illum firmiter et omnisposte
ritas tua usquein perpetuumTamemsi aliquishomotibi supradictumterre
num calumpniaveritcomponattibi illum in duplouel in triplo et insupersit
maledictuset excomunicatusFacta kartamIIIº idus februarij Era MEOo
LXXº IIlº Ego pelagiusmenendizsupranominatusarchiepiscopusbraca
rensisprior conf petrusodorizarchidiaconusconf petrussacristaconf Mito
cantorconf Vermudusacolitusnotuit romanusromanizpresbiterqui denun
ciauiconf

leitura doDr AlbertoFeio
ArquivoDistrital de Braga Liber Fidei doc n.º 725
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Publicadopelo Dr AlbertoFeio emUm Arquitectoda RomânicaSé
deBraga artigo publicadona revistaMinia em1946

Doc n.º 6
1214Braga

Instrumentopor ondeconstaqueD AÁfonsoII deuaoCabidodeBraga
1.000morabitinoscomdiversosencargospiose de comoo ArcebispoD Estê
vãoSoaresgastouessedinheironareformado claustroda casadotesouroe
dacapeladeS Geraldoenaconstruçãodacapelaemquetodososdiassedizia
missapelaalmadosreisquesefizessemsepultarna SédeBragae pelosseus
descendentesdandoem troca as propriedadesque possuíaem Dadim e
Lamaçãoes

In nominepatris et filil et spirictussanctiamen Notumsit universis
presentibuset futuris quoddomnusAlfonsussecundusrexPortugalensisdedit
canonieisbracarensibuspro remedioanimesueet pecatorumsuorumremitione
Mille morabetinosdequibusei assigaueruntunumcappellanumqui singulis
diebusmissancelebretet oret pro eo et prouxoresuareginaUrraca et pro
filiis suistanquampro vivis quandumfuerint in hacvita Eis verodefunetis
abhoceseculodebetmissamcelebrareet oraresimiliterpro eiset pro omnibus
parentibussuistanquamprodefunetisDebentsupradicticanonicifacereanni
versariumde IIIL.º morabitinisquatuorin annoin quatortemporibuspro
iamdictorege et supradictisuniversispersonisVerumquiaclaustrumcano
nicorumbracarensiumet domusthesauriecclesiaeet capellasanetinicholai
et beati Geraldi plurimumrefectioneindigebantque ab archiepiscopopro
partesua et canonicisimiliter pro suatenebanturreficere nec reperiebatur
hereditasquepossuitemi commedede illis mille morabitinisiceireopensata
comimutilitate et urgentecasurefectionisper taxatoesodomnusStephanus
archiepiscopusdedi pro illis mille morabitinissupradictistotum quodhabe
bamin Lamazaeset in Dadin per omnesterminossuoset cumpertinenciis
suisuniversisexceptispartibusde feresarumquasarchiepiscopumspectare
dinoscunturHoecadditoquodsi archiepiscopoaliquiddeceterofuerit lucatus
in jam dictisterminis de lamazalteset de Dadin ab hactradictionesit ex
emptuni Et licitum sit ei adquirirede incepset lucrari Supradictosvero
morabitinosconvertiegoarchiepiscopoin pernominatamrefectionemclaustri
Thesauriet capellebeatorumnicholaiet Geraldi et in constructionecapelle
in quacotidiemissacelebratapro animabusregumet reginarumet eorumqui
ab eisdescenderintet in ecelesiabracarensielegeruntvel elegerintsepultu
ram Caniniciquoqueconstitueruntcapellanumqui debatorarepro domno
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regeet pro personisper taxatissupradictomeo Et tenenturcanonicifacere
anniversariumproeissieutsuperiusestperlibatumStatutumautemfuit una
nimiter ab archiepiscopodomnoStephamnoet a capitulouniverso ut nulli
archiepiscopoliceatimposterumvenirecontrahoefactumtamutiliter et pro
videor communideliberacionefirmatum propter iminenterefectionemque
non poteratalio meoita conmumodein choari et perfectionedebita consu
mari Qui cumqueverocontra hoc factumnostrumveniretemptaverit per
solvatcanonicisbracarensismille morabitinoset quantumquesierit tantum
in duplo vel in triplo componateisdemcummelioracionehereditatiseiusdem
recompesacionefactaabarchiepiscoponicherominusin suoroboreperdurante
Hoeautemtractatumfuit et statuma iamdictoarchiepiseopodomnoStephano
et canonicisuniversisin capituloBracarenseRegnanteRegeAlfonsosecundo
in portucale Sub era MCCLIIL

leitura de ITelenaMaria de Araújo de CarvalhoMatos
Arquivo Distrital deBraga Liber Fidei doc n.º 878
Referidopelo Dr AlbertoFeio em À CatedraldeBragae a Capela

dosCoimbras porMonsenhorJoséAugustoFerreira emFastosEpiscopais
da Igreja PrimacialdeBraga vol L

Doc n.º 7
1334Junho 11 Lisboa

Contratoqueo ArcebispodeBragaD GonçaloPereirafezcomosescul
toresMestrePeroe TeloGarciaquelhe fizeramo seutúmulo

SabhamtodosComoeu MeestrePeromoradoremCoinbrae eu Tello
GarcyamoradorenLixboameestresdasshymageeysAnhosenssenbraecada
huudenospellotodoe perqual antesdenosquiserauerassaobraffeyta per
tal a auerenonssesseussarhuupollooutro Obligamostodosnossosbeesassy
mouiscomeRaizguanhadose por guanhara ffazerc aCabarÀ domGonçalo
Arçebispodebragaãhuumoymentoconssacoberturaeassoutraspedrasque
o ditossenhorArcebispoou sseucertorecadomandarffazer couemÀ seaber
assyde ffegurascomedesygnaaescomedetodalasoutrascoussasqueo dito
ssenhormandarffazerouppoer assynodito moymentocomena dita cober
tura comoenasditaspedrasAÀqualobradenemoscomecareaffazerdessJulho
meyadoPrimeiroqueuemen deantee nonhergerdelamaãhoAta quea dita
obranonssejaffeyta eacabadaper aquelaguyssaqueo ditossenhormandar
ffazer Pelaqual obraquenosssobreditosdeuemosa ffazer deuemosdauer
dozentesliurasdassquaesdozentasliurasconheçemoseconffessamosquerreçe
bemosenssignale enpagaquareentaliurase a dita obraffeita eacabadaper
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aquelaguisaqueo dito ssenhormandarnosssobréditos sseerêmospagados
da dita mayorya E cadahuaádenosparteslouuamose outorgamosassditas
cousase cadahuadelasassycomonodito stromentosoncontehudasE cada
huadenospartesqueestononquizermanteere aguardarpéiteAa parteque
assmanteuereaguardardozentasliurásemnómedepenae valereteero dito
stromentoe estarensa ffirmidõe conadita pena En testêémonhodesteman
damosantrenosfazerestestromentopérmãhodeloliamsobrinho Tabeliom
delixboa ffeito enlixboanaspousadasdoditosenhorArçebispoonzedias de
Junho Era de mil e trezentose sateentae dousAmnosts Affonsopirez
pedreiromeestredasobrasfrancisquogoncalueselérigoTohamteelhoVvaasquesanes Gonçalesteuez E eu IohamsobrinhotabliomdeLixboaa estascoussase
a cadahuadelaspresenteffoy e permandadoeoutorgamentodossobreditos
estestromentosereuie meusignalpugi quetal lugar do sinal he enteste
monhodeuerdade

leitura do Dr AlbertoFeio
ArquivoDistrital deBraga doen.º11daGavetadasCapélasSucessões

e Vínculos
PublicadopeloDr ManuelMonteiroemO Túmulode D GonçaloPe

reira Referidopelo Dr AlbertoFeioemDois SepulerosMedievaise seus
Arttistas

Doecn.º 8
1482Agosto27 Lisboa

Declaraçãode queVascoGonçalvesnaqualidadede procuradordopin
tor GonçaloGonçalvesrecebeudePedroAnes recebedordasrendasqueo
ArcebispodeBragatinha emLisboa4.300reaisbrancosqueo dito Arcebispo
mandouentregaràquelepintor parapagarpartedo quelhe deviapor pintar
ocorodaSédeBrargaj

Sabhamquantosestestromentodeconhicimentoviremqueemprezença
demymGomezMartinztabaliamdelRei na cidadede Lixboae testemunhas
adianteescriptaspareçeoVascoConçalvezcapateiromoradorna cidadede
Bragaana Rua de Meixaminose comoprocuradorquessedizia de Gonçalo
Gonçalvezpintor moradornadictacidadedeLixboaconhoçeoe conffessouque
reçebeodePedreAnnesreçebedordasrendasqueo arçebispoda cidadede
Bragaahana dicta cidadedeLixboaquatromil e trezentosreaesbrancosque
o dictosenhorançebispoao dictopintormandadarempartede pagodoque
hadaverpor pintar o coroda egrejadeBragaaosquaeslhe mandadar em
partedepagodo queha daverporo queodicto-Naperseualvaraqueaodicto

s
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reçebedorentregouDasquaescousaso dictoregebedora estopresentepedio
estestromentoffectono paaçodos tabaliaesdeLixboaviinte e setediasde

AgostoEra donacimentodenossoSenhorJhesuChristodemil eIEIIº etrinta
e dousanos TestemunhasJoham da Barca tabaliame FernamAfonso

capellamdocabidodeLixboaqueconheceramodiectoVaseoGonçalveseStevam
Martinze FranciscoPereztabaliaose outros É euGomezMartinzsobredicto
tabaliamqueestestromentoserepvie aquimeusinalfiz quetall sinal público
Gomecius

iPgX soldos
leitura doDr Avelinode Jesusda Costa
ArquivoDistrital deBraga ColecçãoCronológicacaixan.º24

Doc n.º 9

MemorialdasObrasqueo ArcebispoD Diogode Sousamandoufazer
emBraga deautoriadosecretáriodo mesmoArcebispocónegoTristãoLuís
falecidopor1565

Título dasobrasquesefizeramna Séà suacustae porseumandado
Tantoquechegoumandouprecintara Capella-móre abrir n'ella fresta

larga porqueatéentãonãohaviaahisenãoumapequenaantigaeassimcorre

gerosdegrausdaditaCapella
Mandoufazerum púlpito de pedra porquenãohaviaahi senãoum de

pau muitodesbaratadoo qual púlpito de pedrasemandoudepoismudarà
navedo Alpendrede Geraldo e depoisassentouna Sé outro depedra
d'Ançãcomsuasarmas

Mandoufazeroarcode

queagoraestãon'elle
Mandoulagearopáteodebaixodaabobadadaportaprincipaldecantaria

emlisonja efazerumasgradesdepedrariaaoredordetodoopáteoqueagora
estão

portalditonoportasumasfazermandouassimemeionocolumnaumatinhae
baixoeravelhooporqueprincipalportaànovo

n'ellecomseusassentosdedentro
Mandoufazerno frontespícioda dita abobadalogojunto aopeitoril da

abobadadecima seteimagensgrandesdepedrad'Ançã umade 8 Miguel
duasde PedroeS PauloquatrodosquatroArcebisposSantosd'estaLgreja
deBraga S PedrodeRatesS MartinhoS FrutuosoS Geraldo

Mandoulagearde cantaria emlisonja todoo corpoda Sécompoyães
deredordasparedesde pedraria e assimasquatroCapellasà mãodireita e

esquerdadaCapella-mór
Mandoua estetempoprecintara dita Séda bandadedentro
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Mandoufazer duasfrestasgrandesnovamenteno Cruzeiro ea outra
pelanavemaior eumagrandeembaixocontraaTua todascomsuasvidraças

MandoulevantarquatroarcosdoCruzeirodaalturadosda navemaior
Osquaesatéseutempoeramdaaltura dosdasnavesdas ilhargase ficavam
tão baixosquesenãovia o Cruzeiroentrandopor elle senãoatémeiaaltura

MandouderribaraCapella-mórantiga efazerestanovanaformaemque
agoraestácomseulageamentoe degrausdepedrariae vidraçasdasfrestasefoi a primeiraCapelladeabobadadecombadose dealjarózdepedrariaquesefez emPortugal até estetempo

Mandoufazer o retábulodo altar e sepulturasda dita Capella-mórde
pedrad'Ançã e dourarda maneiraquetudoagoraestádasquaessepulturasfoi umafeitaparaoCondeD Henriqueo qualn'ellamandoutrasladard'onde
jaziamaisbaixamentedeconsentimentodelReyD Manuelea outrafezpara
quemDeusordenasse

Mandoufazerna ditaCapellaasgradesdeferro queagoratemdouradas
de fóra e dedentrona fórmaemqueestão eassimasgradesdasduassepul
turasdo CondeD Henriquee da outrasua e foramasprimeirasgradesqueatéaodito temposefizeramemPortugal assimemIgreja comoemMosteirod'estaobraromana

Mandoufazeroutropulpitodepedrad'Ançã todolavradodemacçoneriacomportal rico e porta fechadocomsuasarmasdouradas
Mandoufazerna dita Sétrez retabulosdepaupintadose douradosisto

é doisnasCapellasdoSantíssimoSacramentoe Pedro e um no altar de
S Sebastiãoe assimfazerosaltaresdeazulejos

Mandoufazerna dita Séquatropiasd'aguabentaduasna portaprin
cipal umaà porta do Sol outraà porta quevaeparaS Geraldo Soalhar
precintarepintar denovoo Côrodadita SédeobraromanaPintar o assento
dosorgãosquejá achoufeito e fazeroutrosorgãosnovoscomcaixarica

Mandoufazerdenovoaescadado Côroepartedopeitoril quenãoche
gavaabaixo

Mandoufazerosarmariosdapratae ornamentosnaSacristiaqueagoraahiestãoe assimarchibancosdepaucomseusrespaldoseassimmandoufazer
umaescadadepedradesobedaditaSacristiaparacimacomabobadadebaixo
d'ella ondeestáoLavatorio e fazerum altar na dita Sacristiacomumreta
bulo bom e fazerna dita Sacristiaduasjanellasgrandesquedanteseram
pequenascomseusferrosevidraçase fazeroutroportalmaiora qualSacris
tia mandoutambemladrilhar

Mandoufazerpeitoril e ameiasàstorresda Sécomseuentablamentoporquedanteseramtelhadoscomoqualqueroutracasaeasmandouprecintar
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todasea dianteiradaSé ea mesmaSédapartedefóra toda E umportalde

pedracomsuasportasquandoentramda torre dossinospara o ante-côroe

fazeraescadadepauquevaeparacima Entulhar ladrilhar eolivelara torre
dorelógioe fazer-lhejanella quedantesnãotinhasenãoumafresta e fazer
lhe umportalnovocomsuasportasquevaedo ante-côroparaella Ladrilhar
oante-côrodepedra efazerpoyãesdepedraqueaindaagoraalli estãoFazer
umrepartimentoe escadana dita torre parairemaorelógiocomsuasportas
Mandouabrir na dita torreumaportadefrontedaoutra quevaeparaoante
côro e adiantefez umacasadenovoparan'ella sefazer Cabidoolivelada
e ladrilhadacomseusassentose janellase gradesde ferro e adiantedodito
CabidoumacasaparaascontasecousasdoCabidoladrilhadaeoliveladacom
suachaminéNoCôroumaestantedebordosparaoslivros eumacaixagrande
debaixoparan'ella seguardaremUmasprivadasdenovo aondeagoraestão
comcorredormuitogrande quevaedoeiradodo Côroatéellassobremuitas
columnasUm sinograndee outrode terçaea campacomquesedestange
quequebraramNaCapeladeS Geraldoum retábuloqueagoraestán'ella
e o altar de azulejose os degrausdo altar depedra ladrilhar todaa dita

Capellae fazerum altar pequenocomsuasgradesfechadasderedor debaixo
dasepulturadeS Geraldoparasenãoencostarema ellacomosohia eassim

ordenouqueemtodososdiase festasdosquatroArcebisposSantosdeBraga
secelebrasseMissasolemnee prégaçãoe procissãona dita Capellae assim
ordenouumaMissana dita Capellacadasemanaasquintas-feirase queesti
vessempresentestodososraçoeirosd'ella aoque acerescentoudinheirocada
mez tudoistoordenouàsuacustaparasempreCertosarcosnoAlpendrede

S Geraldoqueestavamderribadose mandouemmadeirare olivelare caiar
todoo dito alpendree poern'elleo púlpitodepedraquedantesfizeranaSé

FazerdenovodoisquartosdaCrastaqueestavamderribadosdeolivel e um
d'ellesdepedra earcose mandoupintar todososquartosdadita Crastade

novoetaparosarcosqueahihaviacontraoCemiterio eassimmandoulagear
depedratodaa dita Crastadedentroe o páteodeladrilhoscomazulejosna

formaemqueagoraestão
Mandoufazera Igreja que antesservia de MisericórdiacomsuaCa

pella SacristiaeCôrona formaemqueagoraestáa qualTgrejae Capellasão

lageadasde cantaria comsepulturasno meiodeputadassómentepara àas

pessoascapitularestodoo olivelpintadoeassimo daCapellaCôroeestantes
d'elle Fazerno altar-mórda dita Capellaum retabuloquen'ella está e o
dito altar comoutrosdefóra deazulejos alémda dita CrastaumaLivraria
denovopintadae ladrilhadacomsuasjanellase vidraçasebancoseassentos

paraoslivros
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Mandoufazerdiantedadita livraria umpáteooliveladoe ladrilhadode
pedra deque vaeumaescadadepedraparaoCôroda dita Capellae depois
mandoupintar o olivel d'estepáteoe fazerdebaixod'elle cadeirae assentos
paraa audiênciadoVigário e alémd'elleoutroalpendresobrecolumnasoli
veladopintadoe ladrilhadode cantariaparaficar o Auditoriomaior

Mandouladrilhar a CapelladeD Lourençodenovo e aindafazerum
CôrodenovoáditaCapella

MandoucalçarumpáteoqueestáentreaCapelladeD GonçaloPereira
e o Alpendrede Ger�aldoe fazer unsdegrausdepedraparaa rua e um
portaldenovocomsuasportasquetemagoraquandoentrad'estepáteopara
o AlpendredeS Geraldocomo seuentablamentoe ameiasdetodaa parede

e um campanariona Capellade S Geraldoda bandad'estepáteoe portal
acimadito

Mandoupôrnas costasda Capella-mórda Sé uma imagemde Nossá
Senhorade pedrad'Ançãcomsuarepresae capitelde maçoneriaa qual
depoismandoudourarcomoagoraestá Umasportasgrandesnoportal que
vaeda Praçado pão parao Claustroaondeantessefaziaa audienciado
Vigario

Em Julho de 1527olivelarde novoe pintar a metadeda Capellade
S Geraldocomtodosostirantesd'ella porquetudoerapodrepormotivodo
canoquevaeentrea dita lCapellae a de D GonçaloPereiraquecomaagua
derrubavatudo mandoufazerumaarmaçãofalsaparair a aguaà rua sem
entrarno cano ainda queD FrreiAgostinhoamandoufazere pintar epôr
noestadod'agora

No sobreditoanode 1527mandoufazerumassentoe peanhade pedra
novaá sepulturadoPrincipeD Affonsocomasreixasdenovodeferro muito
boase no alto d'ellasumaobraromanadouradaeemcimada sepulturaum
sobre-céode obraromanacomseuspilares tudo muitobemdourado e no
mesmoannoumasepulturadepedramuitobemlavradaparase trasladarem
n'ellaosossosdeSantoOvidioBispo encostadaaopannodoCruzeirodaparte
do Sul e mettidana paredecomum vulto d'elle tambemdepedravestido
emPontifícal e-umasreixaspequenasde ferro deobraromanaqueo cercam
e estecorpoe ossosjaziamno mesmoCruzeirono chãoe fazDeuspor elle
muitosmilagres No annode 15298pelo perigoquesecorriadeladrõese de
fogo fez umacasaencostadaàSacristiada Sé assimcomoagoraestána qual
pozmezasdepedrariamuitoalvaparaestara prata etrescorposparaalguns
ornamentosricosdebaixod'estasmezas e ha na dita Sacristiaumajanella
ferradacontraa rua etemaserventiapelosobradodaSacristiavelha eabriu
porta paraestanova ondepozportasferradasparamaissegurançaa dita
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casaédecantariabemlavradaededuasabobadasdepedra umaporsobrado
eoutrapor telhado

Título da prata queD DiogodeSousadeua estaSédeBraganosdias
Mezese annosadianteescriptos

Títulodoswrnamentosquedeuà Sédesdeo temipoquechegoua ella até
agora comoabaixovãodeclarados

Noannode 1580faz nasuaCapellaouabriucontraa bandadaCrasta
duasjanellasgrandescomsuasgradesDentrona dita suaCapelladaMise
ricordia fez umasepulturachãparaseuenterramentocercadade reixasde
ferro douradasa lugares N'estemesmoannofez uma casamuitograndee
boasobreo Auditoriodo Vigario quehaviaannosqueelletinha feito a qual
deue deputouparaaMisericórdiaéoliveladacomchaminéejanellasd'assen
tos e armarios Entre a porta d'estacasae o Côroda dita Capellafezum
campanariomuitoalto e bemfeito parasetangeràsHorasquerezamosCa
pellãesdadita suaCapellaeassimparasetangeràscousasqueforemnecessa
rias para a Confrariada dita Misericordia

No annode 1528fezoutrosorgãosna Sé fóra osquejá tinha feito os
quaissãoos melhonesqueseviramn'esteReinoatéàquelletempoassimde
lavradose douradoscomodemuitasdifferençasemquehaflautasporsi apar
tadase asmelhoresvozesqueseviram de todaa canhotaria

Titulo dosornamentosqueelledeuà dita suaCapelladeJesusdaMise
ricordiaa 30 diasdeDezembrode 1531

zTitulo doslivros queo dito Arcebispomandoufazere deuà Sé
occocerco

sTitulo dossinosquemandoufazere deuà Sé

Mandoufazero sinodeDeusqueé o maiorda Sé o qualeraquebrado
e doqualsinose fez já mençãoatraz Mandoufazerdoissinosmaispeque
nos quetambemeramquebradosumchama-sedeS GeraldoeoutrodeSanta
Catharina e porquantona Sénuncahouvemaisdequatrosinosfezdoisde
novoparaquefossemeeisfóraagarridaecampãacomquedestangemsãoem
grandezamaioresqueosfeitosemJulhode1525um d'ellessechamaSant
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Spiritus e outroSalvadorMandoufazera garrida quetambémeraquebrada
e a campacomquesedestangequetambémera quebrada

Arquivo Distrital de Braga Livro 304do RegistoGeral fls 316-334
Publicadopor MonsenhorJoséAugustoFerreiraemFastos Episcopais

da Igreja PrimacialdeBraga vol 1T
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CasadeValdeFloresemInfiasBraga

Da verdadeira origem de algumas famílias

ilustres de Braga e seu termo

PeloDr DOMINGOSDEARAÚJOAFFONSO

Vl

BORGESPACHECOS PEREIRAS

A varoniadestafamíliaé SOARESpor descenderdeÁlvaroAfonso
Soareschancelerda correiçãodo Minhoe senhorda quintade Mascateno
antigo concelhode Regaladosfilho segundoalgunslinhagistasde Afonso
Soaressenhorda referidaquinta e desuamulherD Inêsd'Eça

CasouÁlvaro AfonsoSoarescomIsabelRebelofilha deJoãoÁlvares
Febelosenhordaquiniade Golãese desuamulhereprimaInêsFernandes
de Macedoe dela teveprimogénitoa FranciscoRebeloSoaresque porsua
vez casoucom Ana Gomesd'Abreu natural de Regaladoscuja filiaçãose
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ignora Destecasamentonasceuentreoutrosfilhos AntónioRebelod'Abreu
comquemse começaestetítulo

1 ANTÓNIOREBELODE ABREU criado d'el-rei escrivãodasCizasem
Ponte de Lima ondeviveu casoucom D ANA BORGESPACHECO
viúva deAntóniodeSáMalheiro e filha deGarciaBorgesPachecoe
desuamulherD MariaBorgesdeMesquita

Filhos

23MATEUSBORGESPACHECObaptizadoemSantaMariadosAnjos
dePontedeLimaa 27.9.1601EstevenarestauraçãodaBaía noBrasil
e morreunum nauírágioquandoregressavaao reino solteiroe

2 BENTO BORGESPACHECO baptizadona mesmafreguesiaàa
15.7.1608m.m
JÁCOMEBORGESPACHECOquesegue
D ISABEL BORGESbaptizadana mesmafreguesiaa 18.11.1606
D LEONORBORGESbaptizadana mesmafreguesiaa 18.11.1608
O rev.ºNICOLAUPACHEÇCOabadedeBrandarabaptizadonamesma
Treguesiaa 12.12.1610

N
NÂ
mMM

2 JÁCOMEBORGESPACHECOcidadãode Braga ouvidornestacidade
e aqui tambémjuiz ordinárioem1654 Era com-padroeiroda abadiade
Calheirosmasfez doaçãoa seuparenteDamiãoPereirasenhorda casa
deBertiandosda vezquelhe cabia
Baptizadona freguesiade SantaMaria dosAnjos dePontede Lima a
7.6.1605e emBraganasuacasada rua deS Joãoa4.6.1659
Casouem Braga na freguesiade S Joãodo Souto a 27.12.1648com
D FRANCISCAMACHADODO LAGO natural destamesmafreguesia
a qual t na dita casada rua deS Joãoa 25.11.1659filha deDiogoMa
chadoCotrim tesoureiroda mitra primacial 28.7.1621 escrivãoda Câ
mara Secularde BragaescudeirodosenhorarcebispoD AfonsoFurtado
de Mendonçaetc naturalda vila dePombale desuamulherHelenado
Lago Vd MACHADOSCOTRINS

º DesteprimeirocasamentodescendemosMALHEIROSdaCorrelhã
D AnaBorgesPachecoerairmãdopadreFranciscoPachecoprovincialdaCompanhia

deJesusnoJapãoondefoimartirizadoem1626edocapitãodeCochimGasparPachecoquecom
seusirmãosAntónioeBaltazarservindotodosnaÍndiajustificouasuanobrezaemPontedeLima
a11-1-1607
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Filhos

D MARIA baptizadana freguesiade S Joãodo SoutodeBraga a
26.11.1649
FRANCISCOBORGESPACHECObaptizadona mesmafreguesiaa
22,11.1650
JOÃO BORGESPACHECOPEREIRA quesegue
D ANTÓNIAPACHECOfreira no conventodosRemédiosbaptizada
na mesmafreguesiaa 13.10.1653
Frei JOSÉDA PIEDADE baptizadonamesmafreguesiaa 24.12.1654
D MARIA PACHECOfreira no conventodosRemédiosbaptizada
na mesmafreguesiaa 26.6.1656
O dr DIOGOBORGESPACHECOPEREIRA bacharelformadoem
cânonesdesembargadorda Relaçãoeclesiásticade Braga durante
36 anos e seuchanceler-mordurante 30anos tendosômenteordens
menoresfoi cónegodaSédeBraga masrenunceiouocanonicatoemseu
eunhadoo rev.ºDomingosde Araújo Pontes Deixouváriosescritos
Baptizadona freguesiade S Joãodo iSoutoda cidadede Braga a
24.2.1658e na mesmafreguesiaa 16.12.1735
Casouna freguesiadaLage concelhode Vila Verde a 5.51692com
D MARIANA DE ARAÚJO PONTES baptizadana freguesiade
S Joãodo Soutoa 12.1.1659filha deMatiasde Araújo Pontes
eidadãodeBraga edesuamulherMariadeAraújo moradoresna.rua
do Anjo da referidafreguesia

Filhos

4 O revº DIOGOBORGESPACHECO abadereservatárioda fre
FreguesiadeS JuliãodaLagee cónegoda SédeBraga bapti
zadonafreguesiadaLagea 10.5:1698

4 FILIPE BORGESou DA MESQUITA baptizadona Lage àa
9.5.1694s m n

4 O revº FRANCISCOBORGESPEREIRA licenciadoemcânones
cónegoda Séde Braga baptizadona freguesiade S Joãodo
Soutoa14.3.1697

MatiasdeAraújoPontesfilhodorev.ºDomingosdePontesdotermodeGuimarãease
deIsabeldeAraújosolteiradaruadosPelamesfreguesiadaCividadecasouemSJoãodoSouto

30-2-1656comMariadeAraújofilhadocirurgiãoJoãoRodriguesPássaroedesuamulherÁna
AndrédaruadeS MarcosSãoJoãodoSouto

Inquiriçõesde generedoscónegos1733TomoVIII ArquivoDistritaldeBraga
5 Idem1719TomoVII ArquivoDistritaldeBraga
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4 D CATARINA PEREIRA BORGESPACHECO baptizadaem
S JoãodoSoutoa 13.6.1698

4 D FRANCISCAPEREIRA BORGESPACHECObaptizadana
mesmafreguesiaa 3.3.1700

4 D ANTÔNIA PEREIRA BORGESPACHECO baptizadana
mesmafreguesiaa 23.7.1702

4 D MARIA TERESAPEREIRA BORGESPACHECÇObaptizada
na mesmafreguesiaa 4.6.1704
Casouna capelada casadeseuspais à rua deS Joãofreguesia
de S João do Souto a 7.5.1785comD RODRIGOANTÓNIO
TRANCOSODE LIRA MANUEL DE MENEZES 20.ºsenhorda
casadeLira na Galizae senhorda casadoPassadiçona cidadede
Braga filhodeDomAntónioJacintoTrancosodeLira senhorda
referida casade Lira e desua mulherD LeonorMaria Micaela
ManueldeMenezesFurtadodeMendonça c g

3 D LUISA TERESABORGESPACHECObaptizadana freguesiade
S Joãodo Soutoa 1.6.1659

3 JOÃOBORGESPEREIRAPACHECO cidadãode Braga vereadorem
1701é em1708cavaleiroprofessona ordemde Cristo ete
O linhagistaFelgueirasGayodiz ter vistoumajustificaçãodenobrezana
qual vários fidalgosatestavamseremseusparentespelosBorgese pelos
Pachecose emquesediziaque pelosserviçosdeseupai JácomeBorges
e deseutio MateusBorgesPachecoselhe derao foro defidalgoda Casa
Real o queFelgueirasGayopõeemdúvida vistotal foronãosermencio
nadonosalvarásdosforosconcedidosa seusdescendentes
BaptizadoemBraga nafreguesiadeS JoãodoSoutoa 12.1.1652faleceu
na casade NossaSenhorado Pilar deVal-de-Floresno lugardeInfias
freguesiade S Vítor deBraga a 20.6.1716
Casouna freguesiade 8 Joãodo Souto a 10.5.1678comD MARIANA
DA SILVA senhorada referidacasade Val-de-Floresfilha deFrutuoso
da Silva donodamesmacasaetendeiroà portadoSoutoedesuamulher
Maria da Costanetapaternade AntónioFernandesda Silva e de sua
mulherHelenada Silva e netamaternadeDomingosJoãoPeixotoe de
suamulherMartada Costa

9 EstacasatinhasidocompradapelosLirasaosFigueiras
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Filhos

4 D JACINTA BORGESquefaleceusolteira
4 JÁCOMEBORGESPEREIRAPACHECOquesegue

4 JÁCOMEBORGESPEREIRA PACHECOsenhorda casade Val-de
Flores vereadoremBragaem 1743174517481751e 1754 cavaleiro
professoda ordemdeCristo ete
BaptizadoemBraga na freguesiadeS JoãodoSoutoa 1.9.1680faleceu
na casadeVal-de-Floresa 12.12.1762
Casouna freguesiadeNossaSenhoradaOliveira da vila de Guimarães
contra vontadedosparentesdanoiva a 31.83.1718comD ROSAMARIA
VIEIRA DA MATAPIMENTEILbaptizadaemSt.ºEuláliadeNespeneima
Guimarãesà 3.9.1708 nacasadeVialidelFloresa 124/1772filha e her
deira de PauloVieira da Maia administradordovínculode S Pedrocom
capelano claustroda icreja de S FraneiscoemGuimarãesetc e de sua
mulherD MariaNatáliaPimenteldeAraújoda Rochasenhorada quinta
deSantoAdrião emBraga ete Vid PIMENTELS 7.º

Filhos

5 D MARIA LUISA na casadeVal-de-Floresa 25.9.1719e golteira
5 D MARGARIDAJOSEFA freira no conventoda Penhade França

emBraga na casadeVal-de-Floresa 14.1.1721
5 D BERNARDAANTÓNIA na casade Val-de-Floresa 20.5.1722

e t solteira
5 PEDRO CAETANOBORGESPEREIRA PACHECOVIEIRA DA

MAIA PIMENTEL quesegue
5 O revº LOURENÇOCAETANO BORGESPACHECO PEREIRA

VIEIRA DA MAIA PIMENTEL fidalgo-capelãoda CasaReal tesou
Teiro-mordaSéda Guardaete nacasadeVal-de-Floresa 10.8.1725

Ta 22.8.1809instituindouniversalherdeiroseusobrinhoJoséBorges

5 PEDRO CAETANO BORGESPEREIRA PACHECOVIEIRA DA
MAIA PIMENTEL senhorda CasadeVal-de-FloresemBraga adminis
trador do vínculode S Pedroem Guimarãesetc fidalgo cavaleiroda
CasaReal alvará de 21.11.177Tete

na casadeVal-de-Floresa 80.4.1724e t a 30.5.1800
CasouemPontedeLima emNovembrode 1760comD SEBASTIANA
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MARIA ANGÉLICAPEREIRA MALHEIRO que t na casade Val-de
Flores a 26.3.1768filha de AntónioPereiraMalheiro fidalgo cavaleiro
da CasaReal senhorda casadeCartemil ete e desuamulherD Ana
AntóniaFerrazPereirade Sotomayor

Filhos

6 JOSEBORGESPEREIRA PACHECOVIEIRA DA MAIA PIMEN
TEL quesegue

6 D MARIA ROSAMALHEIRO PEREIRADE SOTOMAYOR na
casadeVal-de-Floresa 18.9.1762e t solteira

6 JÁCOMEBORGESPEREIRA PACHECOsujeito de tantaspartes
quenãotendomaisqueum anodeservicona Infantaria do Porto foi
promovidosemconsultaao postode ajudantede ordensdo Rio de
Janeiroparaondeseguiu na casadeVal-de-Floresa 16.9.1763e
Tsolteiro

6 D ANA JOSEMARIA MALHEIROPEREIRA DE SOTOMAYOR
na casade Arrochela na freguesiadeSantaEulália deNespereira

Guimarães a 14.10.1764e 1 emBragana casadoAvelar a 2.5.1840
Casoucontra vontadede seuspais a 12.10.1790com FRANCISCO
JAÁCOMEDE SOUSAPEREIRA DE VASCONCELOSsenhordo
iprazodoAvelar Vid JÁCOMES e g

6 D FRANCISCAMALHEIRO PEREIRA DE SOTOMAYOR na
citadacasade Arrochelaa 30.9.1765e 1 solteira

6 D MARIA MADALENA MALHEIROPEREIRADE SOTOMAIOR
nacasadeVal-de-Floresa 22.7.1767elá solteiraa 13.1.1802

6 JOSEÉBORGESPEREIRAPACHECOVIEIRA DA MATAPIMENTEL
senhordacasadeVal-de-FloresemBraga administradordosvínceulosde
S Pedroem Guimarãesdo Paçode Nevogildeem Vila Verde de
S VicenteemBraga de CabreirasemCoimbraete fidalgocavaleiroda
CasaReal alvará de 10.2.1778vereadoremBragaem 1796 assentou
praçanosdragõesdeChavesete

na casadeVal-de-Floresa 19.9.1761elá 1a 6.8.1831
Casouna capelade S Luís da casadasHortas emBraga a 23.8.1801
comD ANA CARLINA DE VILHENA GUSMÃOE FARIA na casa
das Hortas a 31.12.1785filha de Antóniode Faria Machadoda Cunha

7 Instituidopelorev.ºcónegoManuelGonçalvesAntãoa17-1-1650comoescrevemosno
nossotítulodeLOPES3.º
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e Gusmãoda RochaTinoco fidalgo cavaleiroda CasaReal alvará de
24.4.1766senhorda casadasHortasemBraga ete e de sua mulher
D MariaTomásiaPereiradeMirandadeAbreueLima administradorado
víneulodo PartoSupostoemGuimarãesete

Filhos

7 D MARIA CLEMENTINA na casade Val-de-Floresa 23.11.1802
e solteira

7 D ANA freira no conventodasUrsulinasdeViana da Foz doLima
na casadeVal-de-Floresa 20.2.1804

7 JOÃOBORGESPACHECOPEREIRAVIEIRA DA MAIA PIMEN
TEL quesegue

7 D MARIA JÚLIA freira no conventodasUrsulinasdeViana daFoz
doLima na casadeVal-de-Flores2 13.1.1809

7 JOSE BORGESPACHECOPEREIRA bacharelformado em leis
governadorcivil de Beja do conselhodeS M F ete na casade
Val-de-Floresa 10.6.1810e Tsolteironamesmacasa

7 JÁCOMEBORGESPACHECOPERFEIRAbacharelformadoemleis
governadorcivil deViana do Casteloete na casadeVal-de-Flores
a 20.5.1812
CasouemViana do CastelocomD ANTÓNIAAMÁLIA BARBOSA
DA COSTABARROSsenhoradaquintadeFornelosPonte deLima
filha deManuelFélix ManciodaCostaBarrossenhorda casada rua
deS Pedro emViana da quinta deFornelosete e desuamulher
D TomásiaClaraBernardaBarbosadeMagalhãessenhorada quinta
deDarquealémda ponte emViana.�s g
D AntóniaAmáliapassoua segundasnúpeiascomJoaquimCândido
Pita Bezerratambéms g

JOAãOBORGESPACHECOPEREIRA VIEIRA DA MATIAPIMEN
TEL sucessorfidalgocavaleiroda CasaRealalvará de15.12.1819ete

na casadeVal-de-Floresa 14.4.1807e lá t a 1.5.1878
CasouT precedendoescriturade 21.4.1822comD MARIA JOSEDE
BRITOBRANDÃOCARNEIROGAJO 19.3.1798e t na casadeValêde
Flores a 30.6.1825filha e herdeirade DiogoBrandãode MendonçaSoto
mayore Brito senhorda CasadaTorredeGermundee vínculosanexose
desuamulherD Maria InáciaFerreiraVelhodaCostaMoreira

CasouII emBraga a 14.4.1848comD MARIA CAÂNDIDAFALCÃO
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COTADE BOURBONE MENEZES nacasadoCampode8 Tiago em
Braga a 4.9.1814e na casadeVal-de-Floresa 3.3.1899filha deManuel
FaleãoCotadeMenezese desuaterceiramulherD MariaJoséPereirada
Silvae BourbondeAlmeidaPortugalVid COTASFALCÕES

ou

Filho do 1.º casamento

JÁCOMEBORGESPACHECOPEREIRABRANDÃOsucessordas
casasdeseuspais fidalgocavaleiroda CasaReal ete

a 28.5.1825e 1 em1877
Casoua 5.3.1854comD MARIA CÂNDIDADA COSTAPEREIRA
PEIXOTO a 17.8.1888filha herdeiradeBernardoda CostaRibeiro
da Fonsecasenhorda CasadaPortelaemAmarantee desuamulher
D Ana JoséPereiraPeixotode Menezess g
D Maria Cândidapassoua segundasnúpeiascomo Dr MiguelPinto
Martins que1 em1901s g

Filhos do 2.º casamento

D ANA CÂNDIDABORGESFALCÃO senhorada casade Val-de
Flores quedooua seusobrinhoNunoBorgesadiante na casade
Val-de-Floresa 16.9.1849e t na mesmacasaa 24/11.1941
JOSEBORGESPACHECOPEREIRADE FARIA quesegue
DUARTEBORGESPACHEÇOPEREIRADE BOURBONE MFE
NEZES na casadeVal-de-Floresa9.8.1852e a 17.2.1925
Casouem1919comD CÂNDIDARAQUELXAVIER DE BARROS
BOTELHOCASTELOBRANCO viúvadodr FranciscoJosédeMe
deirospar doreino doconselhodeS M F ete e g efilha deÁlvaro
Xavier deBarrosBotelhodeMoraisSarmento11.ºe último adminis
trador dovíneulodo Espírito SantodeFavaiosete e desuamulher
D Ana JosédeFigueiredodeAbreuCasteloBraneo s g
JOÃOBORGESPACHECOPEREIRA DE BOURBONE MENE
ZES senhorda Torre de Germundeque vendeu na casadeVal
de-Floresa 15.12.1857e Tno Porto a 14.9.1917
CasounoPorto a 28.1.1898comD AMBROSINAOLÍMPIA LEITE
BRAGA a 29.10.1864e a 13.3.1915filha deJoséRodriguesBraga
e desuamulherD Rita OlindaLeite
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Filhas

9 D MARIA CÂNDIDALEITE BRAGAPACHECOPEREIRADE
BOURBONE MENEZES no Porto a 27.10.1898
Casoua 9.9.1922comJOSEMARCELINODE ALMEIDA PINTO
E PENHA engenheirocivil U P a 22.2.1898filhodeJoséMar
celinode AlmeidaPenhae de sua mulherD HermíniaAugusta
de Carvalhoe Pinto e g

9 D ANA CARLINDALEITE BRAGA BORGESPACHECOPFE
REIRA DE BOURBONE MENEZES noPortoa 24.1.1902
Casoua 19.4.1928comJÚLIO JOSEÉDE BRITO engenheirocivil
U P no Portoa 30.3.1896filho de JosédeBrito pintor de
arte professorda EscoladeBelasArtesdo Porto e desuamulher
D Isabelde Brito e g

8 JOSEÉBORGESPACHECOPEREIRA DE FARIA últimosenhorda
casadasKHortasemBraga que lhe deixousuatia D MariaEmília de
Faria MachadoPinto Roby bacharelformadoemdireito deputadoda
naçãopresidenteda CâmaraMunicipalde Braga comissáriodaspolícias
deBragae Porto chefeda repartiçãodasContribuiçõesdirectasdominis
tério daFazendacomendadordaordemdeNossaSenhoradaConceicçãode
Vila Viçosaete

na casadeVal-de-Floresa 29.4.1850e t a 12.9.1981
CasouemBraga a 14.1.1875comsua prima D MARIA INÁCIA DA
CONCEIÇÃODE FARIA MACHADOPINTO ROBYDE MIRANDA
PEREIRADA ROCHATINOCOsenhorada grandecasadeseupai que
compreendiaentreoutrosbensa casada BagoeiraemBarcelose o vínculo
de SãoMiguel Parto Supostoem Guimarães emBragaa 2.4.1855e
Tem Bragaa 27.4.1939filha de SebastiãodeFariaMachadoPintoRobv
de MirandaPereirasenhorda grandecasadeseusmaioresfidalgocava
leiro da CasaReal alvará de 29.3.1824ete e desuamulherD Ana
AugustadeSousaGomes

Filhos

9 JOÃODE FARIA MACHADOPINTO ROBYDE MIRANDA PE
REIRA 2.º tenenteda armadareal chefedo EstadoMaior interino
da DivisãoNavaldo Índico cavaleiroe oficial da ordemda Torre e
Espadaeruzde1.ºclasseda ordemdoMéritoNavaldeEspanhameda
lha de prata da RainhaD Amélia comemorativadasexpediçõesaos
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Namarraese a Gazae dasoperaçõesdo Baruée medalhadepratada

classede comportamentoexemplar
em Braga a 30.121875e solteiro a 26.9.1904no combatede

Umpungona margemdo CunenecontraosCuamatas
JOSE DE FARIA emBragaa 7.8.1880e t solteiroemÁfrica a

12,11.1922
NUNO BORGESPACHECOPEREIRA DE FARIA ROBY senhor

da casade Val-de-FloresemBraga por doaçãosobreservade usu

fruto desuatia D AnaCândidaBorgesFalcão
emBragaa 27.4.1882e emBragaa 15.12.1947

Casoua 21.1.1924comD ANA EMÍLIA VALADARESLEITE PE

REIRA DE ABREUE SOUSAsenhorada casadoTelhadonoAreo

de Baúlhe a e a 9.10.1947filha segundado dr Cus

tódioLeitePereiradeAbreue SousasenhordacasadoArrabaldeem

CabeceirasdeBastobacharelformadoemdireito ete e desuamulher
D HenriquetaEmília de AndradePachecode Valadarese Aguiar
filha dos1.ººbarõesdeRibeirada Pena).-�sg
SEBASTIÃO LUÍS DE FARIA MACHADO PINTO ROBY DE
MIRANDA PEREIRA capitãodeinfantaria emBragaa 30.10,1883
e t gloriosamentena campanhadeAngolaa 10.7.1915
ÁLVARO DE FARIA MACHADOPINTO ROBY quesegue
LUÍS DE FARIA m m
D MARIA EMÍLIA DE FARIA MACHADOPINTO ROBY em

Bragaa 2910.1890 emBragaa 9.6.1960
Casouem Braga a 25.4.1912com JOSEÉJUSTINODE AMORIM
engenheiroagrónomochefedoPostoAgráriodoMinhoCentralLama
çães ete emBragaa 7.8.1879filho deAntónioCândidoSoaresde
AzevedodaSilvaAmorime desuamulherD MariadaGlóriaFernan

desDias e g

ALVARODE FARIA DEMIRANDAPINTO ROBY tenenteaviadoretc
emBragaa 12.9.1885e t a 21.2.1922

Casoucom D MARIA DO CÉUGUERRADE SANTA CLARA a

20.12.1889filha de FredericoAugustode SantaClara capitãopicador
reformadoe de suamulherD GuilherminaGuerradosSantos
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Filhos

10 FREDERICOÁLVARODE FARIA ROBY quesegue
10 D MARIA GUILHERMINADE FARIA MACHADO PINTO

ROBY emAveiroa 5.5 1921
CasouemAveiro a 16.2.1945comVASCOGERMANODA FON
SECADIAS e g

FREDERICOÁLVARODE FARIA ROBY senhorda casadeVal-de
Flores em usufruto funcionáriocorporativoete

emAveiroa 21.1.19019
CasouemBraga a 17.2.1940comD MARIA HENRIQUETATEIXEIRA
DE SOUSADA SILVA ALCOFORADO2.º viscondessado Pêsoda
Réguaalvará do Conselhoda Nobrezade 6.1.1947 em Braga à
25.8.1918filha únicade GasparTeixeiradeSousadaSilva Alcoforado
3.ºcondede Vila Poucaantigooficialdo exército ete edesuamulher
D Maria HenriquetaValadaresde Abreue Sousairmã da mulherde
NunoBorges acima

Filhos

11 NUNO AUGUSTOALCOFORADODE FARIA ROBY quesegue
11 GASPARÁLVAROALCOFORADODE FARIA ROBY emEspo

sendea30.8.1943
11 D ANA MARIA ALCOFORADODE FARIA ROBY emBraga

a 17.11.1945

NUNO AUGUSTOALCOFORADODE FARIA ROBY no Porto à
28.5.1941



 

Nun ÀAlvares e a INnsurreição

política de 1565

peloDrSÉRGIODASILVAPINTO

NESTE
pequenotrabalho 1 tentaremos em fugidio escorço mas

alicerçadoemtextospositivos patentearcomoa NunoÁlvaresalém
dos triunfosdo cabode guerra invicto cabemos louros menoslembrados
e reconhecidosdo cabecilhada insurreiçãopolíticaem prol do Mestre
de Aviz

Desejamosprovarquenesta como nasdemaisconjunturashistóricas

1 FoiescritoparaserlidonasessãoacadémicaqueabriuemBragao2.ºciclo
dasCelebraçõesCondestabrianasde1960Agorasepublicaumtantoampliadoaqui
e aléme comnotasremissivasoucomplementaresNaalturareferida5-X1-1960
oA antepôs-lheobreveintroitoquesegue

Nesteanoduasvesesáureoemquea Naçãoportuguesaouantesfodoo
mundolusíadasolenizao VCentenáriodamortedeD HenriqueoInfanteNavegodor
eo VICentenáriodonascimentodoCondestávelD NunoÁfvaresPereiranãoquisa
cidadedeBragaportantostítulosalmamaterdePortugaldispensar-sedecelebrar
comgrandedevoçãoessasefeméridesdesignificadoesimbolismotãoprofundosDe
factoasduasgrandesfigurasabremàgreiportuguesaasportasdebronzedociclo
modernonacionaleecuménicodasuahistória

ComsercidadeInteriorBragaquantoaoInfanteclaroé nãoseachaligada
directamenteàsuabiografiaAtentosporémossubstractoshistóricosaindaa esta
urbeumpoucodeveaauroradaidademodernaofulgorhenríiquinoCabenãoolvidar
queessegénioda acçãotransoceânicafilhodeumnossoreiesobrinhodeumrei
inglêsé umadassupremasconsequênciasda aliançaluso-britânicae estaquema
negocioueemtermostãodefinitivosqueaindavigoramfoiumcompatríciodeBraga
odiscretoevenerávelvarãoVascoDominguesCabetambémnãoesquecerqueocon
sórciodequeresultouoInfantecomsuascaracterísticaslusoanglonormandassó
foipossívelporqueousadamenteopreladoguerreirodeBragaD LourençoVícente
aquelequetrouxeD FilipadeLencastredaGalizaparaPortugalseantecipouàsen
tençapontifíciaedispensouoMestredasuacondiçãodefreiremilitarprofessoe dos
votosdecastidade

Nãosedigaqueestasligaçõescomo quintofilhodeD foãoI sãoassazem
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o materialismodialécticonãoseencontranarazão aoprocurara justificação
dossucessossimplesmentepelasinfrastruturaseconómicase psico-sociais
a moldaro elementocolectivo semter em contaas iniciativasdas fortes
personalidadesEmtodas as crisese viragens comoquer RANCKexistem
sempreas grandesbiografias

Ver-se-á se nãonosequivocamosmuito que esselevanteemtorno
doMestre nãoéobraintencionaldasclassespopularesopostasàsprivile
giadas Não derivade um nacionalismoinstintivodas primeirascontrao
egoísmoe os interessescriadosdassegundas Expressasim umareacção
inequívocaaosriscosa quese expuseraPortugal devidoà crisedoestado
umaregênciaa de D LeonorTeles emcondiçõesprecáriasparaevitarO
jugo de Castela Masessareacçãoenglobandogentedetodasasclasses
há-deser orientadadirigidapor capitãespropulsionadapor um caudilho
por umgrandevulto Essapersonalidadeintegra-senumquadrohistórico
quese descerraà morte de el-rei D FernandoOutubro de 1883 Tal
quadroe tal integraçãoé o alvo que no presenteestudo temosemmira

Asfarçaspolíticasdoreino já umavezo assinalámos dividiam-se
nãoem duasou três masemquatrocorrentesrelativamenteà sucessãodo
monarca Sintetizemosos factos

O primeiro partido é o da fidalguia comandadopela rainhaviúva
D Leonor Teles Outro chefe dos aristocratas mas logo abatidonos

brionáriasontogenéticasÀ históriaconstituisempreumaresulitanteComociência
suigenerisquenãodilucidafactosgeraisnemformulaleisderepetiçãoconfinando-se
àfenomenologiadoquesóaconteceumavez ahistóriamaisdoquequalqueroutra
disciplinadoespíritovaltorizaponderarealçaoselementosparticularesedistantesno
tramaexplicativodosacontecimentos

EspecitalmentecomD Nunosegundojá umavezanotámosas relaçõesde
BragasãoditectasepositivasRecorde-sequeo ínclitocavaleirofitlhobastardodo
PriordoHospitalD freiÁlvaroGonçalvesPereiraascendecomopritneironetoao
grandearcebispoD GonçaloPereiraquefoi NurÁlvaresquempessoalmenterecon
quistoucomaajudadosBracarensesocastelodateocráticacidadeaosqueotinham
peloretestrangeiroenquantoo arcebispobatalhanteD LourençoVicenteauxiliava
D João na tomadade Guimarãese quejá depoisda batalhadeAljubarrota
D NunoassísteaquiàsprimeirasCortesqueoMestreaclamadorei reuniu

EntãoD Nunofalguravanofrisodosheróisvivos Erao primeiroastroda
independênciao vencedordeAljubarrotaessameia pequenahora quefirmouà
autonomiadePortugal

2 SérGioDASiLvaPintoOCarácterComplexodaEleiçãode1355Porto1958
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começosdo interregno foi o condede Ourém
na Corte Lusitana se impôs

como toutle cosur et le conseil du roi na frasedo cronistacoevo
FroISSART5 A seu respeito o autor não identificadoda Crónica do
Condestrabeque

quecorunhêsnobreextraordinárioessoe
AndeiroFernandesJoão

não é de certeza FERNÃOLOPESdiz que a Regente
tinha em ele grandeesperança Nunca porém acercadeD Leonor
Teles atestouqualquerfacto que a abocanhasseno pundonorfeminino
Ao seu tempo ela eraa Flor de altura segundoo delicadoepítetodos
poetascoetâneos5 e seriaa comborça a má mulher apenasnos
ambientespolíticos hostis Já ANTÓNIOSARDINHAobservounão ser fácil
avaliar D Leonor Teles por FERNÃOLOPESque interpretaa opiniãodo
partidovencedora facçãoquelhe era adversa

A Regentetinhapor si incontestâvelmenteascamadasaristocráticas
salvo pequenasexcepções Os fidalgos portuguesesconstituindouma
nobrezaagrícola territorial conservadorapor excelêncianão distinguiam
entre fidelidadedinásticae autonomiapátria Consideravamcomo única
herdeirado trono a filha de D Fernandoe de D LeonorTeles a infanta
D Beatrizi Haviamjurado sobrea hóstiaconsagradao tratado do seu
casamentocom D Joãode Trastâmara rei deCastela instrumentodiplo
máticoemquesepactuavaa referidasucessão

Defendiampelascláusulasdo acordo ante-nupcial a regênciada
Rainhaviúva enquantoum filho de D Beatriz não pudesseempunharo
cetro dosreis nacionais

Ao invésdeumaopiniãoteimosa a escrituramatrimoniale sucessória
de 2 de Abril de 1383 firmada em Salvaterrade Magos documento
publicadopor Sousa na História Genealógicada Casa Real não
entregavao paísà sujeiçãodeCastela Consagravaasregrastradicionais
da suceéssãohereditáriaisto é a transferênciado poderreal por legítimae
direita descendênciaenquantoesta existissee só depoispelamelhorlinha
colateral preferindoa varoniae a primogenitura Exaravaainda o prin
cípio da independênciado reinoe tambémda funçãogovernativa

D Fernandonestaescritura chegaao extremodedeserdardefacto

3 FroissarTtChroníguesliv 3.º cap28
ChronicadoCondestabredePortugalDomNunoAlvarezPereiracapXVI

5 SamariodelosreysdeEspaíiaporeldispenserodelareynaD Leonorde
Castilla apudXimENEZDESANDOVALBatalhadeAljubarrotap 31

6 AntónioSarDINHADaHeranasColunasCoimbra1929p 290 ALFREDO
PimentAtambémdáFernãoLopescomosuspeitonoquetocaaoAndeiroeaD Leonor
cf fdadeMédiaProblemaseSoluçõesLisboa1946p 307



 
NUN'ÁLVARESEA INSURREIÇÃOPOLÍTICADE1383 397

a própriaD Beatriz elaseriaapenasrainhanominalatéhaverumdescen
dentede quatorzeanos que entãotomariao título de rei e exerceriao
poder Entretantogovernariaa Naçãocomose disse umaregênciaportu
guesa Além disso o netoda D Fernandoúnicamenteseria herdeirode
Portugal porquea coroa de Castelapertencia de direito aos filhosdo
primeiromatrimóniodoTrastâmara

A Rainharegentee os seuspartidáriosnão morriamde amorespor
CastelaaMal sucumbiuD Fernandoela comoconstasseque o genro
queria quebraro pactuadoe juntavagenteparaentrarno reinos acorda
com o seuconselho informa FerNÃoLoPES7 que o reino se
defendesse Poucoantes o Mestrede Aviz numaatitudeconfusa havia
sido o primeiro homemdo reino segundoindica AvaLa 8 a escrever
ao rei castelhanoque acuciasesu caminoen ir á tomar el Regnode
Portugal que pertenesciaa el por derechopor la ReynaDofiaBeatriz su
mujer

Distribuem-seoscomandosmilitares ee filho naturaldeD Pedro
e de TeresaLourençonomeadofronteiro parteparao Alentejo a despeito
de já se havercoligadocom os adversáriosda Rainhae comprometidoa
mataro Andeironaqueledia

Chegaracontudoa horaintransferívelda revolução
Indo a caminhode RibaGuadianao Mestre com temordesedesco

brir a conjura retrocedee entracomsuagentede armasnospaçosda
Rainha Dá umaestocadano Condequesó o atordoa Os outroso mata
ram quandojá fugia1º

D LeonorTeles como fim dejuntar forçase defendera legalidade
retira-secoma corteparaAlenquere depoisparaSantarém

Pedeauxílioaogenro preparagenteparao combate MasD João
deCastelachegadoaSantarémemvezdeapoiara causadaRainhapõe-lhe
duzentaslançasdeescolta e obriga-aa renunciara seufavortodoo regi
mentodo reino1º

A viúvadeD Fernandomulher degrãocoração nadefiniçãocarac
terológicade FERNÃOLOPESvendo-seneste transe�de facto presa
reagecomextremaousadia mandacartasaosalfaidesquetinhamcastelos

7 FernãoLoresCrónicadeD João1 1 capVII
6 LorezDEAvaLaCronicadelReyDomJuanel primeroano5.º cap 7.º

ChrondoCondestabre capcit
1 FernãoLoresibid capsVIILeIX
1 FerNnãoLoresibid capsXVI XXX
12 FerNnãoLoreslbid capLXV
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por ela ordenando-lhesno dizer do Cronista que aindaqueel=rei lá
fosse e ela em suacompanhiacom ele que lhos nãodessempor muitas
razõesqueeladissessenemlheper outremmandassedizer 1º O relato
lopesianoinsuspeitopeloiniludívelpendorcontrárioà Rainhaaindaacres
centater ela ditoaosfidalgosseusapaniguados juro-vos emverdadeque
se mequisesseiscrer deconselhoquevósfarieisbemdevosir todosperao
Mestre pois é vossonatural E faço-voscertosquese me eu daqui
podessepartir quenuncaaqui maisestivessetãosomenteumdia1

A verdadeé queD LeonorTeles se meteupor fim nastramasde
umaconspiraçãoparaassassinaremo rei deCastela Daíresultousera viúva
de D Fernandoenviadaparao mosteiro-prisãodeTordesilhase internada
dentrodaquelasparedesP

A segundafacçãoquenãotem sidodiferenciadapeloshistoriadorese
andaao contrário semrazão confundidacomopartidoda Rainhaé a dos
senhorese cavaleirostraidoresaoreino porsecolocaremincondicionalmente
ao serviçodo rei deCastelaindiferentesà sujeiçãopolítica

O Trastâmaraincitadopor algunsdo seu conselhohaviadeliberado
britaro acordoante-nupcial Nãoqueriasersômenterei honorífico rei
de comédia naexpressãodeCRISTCBALLosano9

Entendiaqueos tratos foram feitos contra a sua honrae contra o
direito non valian nin debiamser guardados e quesra mejor antesque
los de Portugalseapercebierenentraren el Regnopoderosamenteé tomar
su derecho

Um dos chefesportuguesesquese prestoua apoiá-lonestedesígnio
de conquista foi o bispoda Guarda D AfonsoCorreia promete-lhea

entregada cidadeao quedizemFERNÃOLOPESe AYALA18

18 FerNnãoLoresop citf 1 cap LXXVII LoPezDEÁvaLaOpcif ano6.º
Cap6 contareproduzidoporFerNÃãoLoPEesop cit 1 capLXXXIVqueosconse
lheirosdeD JoãodeCastelao advertiramdeque erabienqueprendieseà la
Reyna quesi la Reynaestovieseenel RegnodePortugaldecadadiaenviaria
suscartasésusrecabdosà.muchosdelRegnoparaquenonviniesenà laobediencia
delRey

1 FernãoLoresióid capLXXVI
É FernãoLoPpesibid capLXXXIV
1 CristoBaLLosanoLosReysNuevosde Toledocit porFr MANUELDOS

SantosMonarquiaLusitanaVIII eAntónioSarDINHAÃoPrincípioerao Verbo
7 LopezDEAvaraCroncit ano6,º cap7.º
8 FernãoLores ibid cap LVII LoPezDEAvarai6id ano6.º0cap 7.º
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seuséquito
Nem no camporeligioso nem no terreno político há identificação

possívelentrea posiçãodosaristocrataspartidáriosde D LeonorTelese a
coorteeclesiásticae fidalgadosportuguesesdo Trastâmara

noandavaBeatrizDrainhadachanceler
ComoAvinhãodeVIlClementedeadeptocismáticofoibispoEste
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É falso que D Fernandotivessemorrido clementista hereje no
conceitode Roma FERNÃOLOPESequivocou-seao escrever na Crónica
de D Fernando queesterei reconhecerao anti-Papaavinhonêscontra
asconclusõesdaassembleiadepreladose letradosde Santarém

Que assimnão aconteceuprova-o comgrandecópiadedocumentos
irrecusáveis JÚLioCÉSARBaPTISTAno estudo Portugal e o Cisma do
Ocidente1 Muitoexpressivaao quepensamosé a bulaEximio devo
cionis de ClementeViIl datadade Março de 1384 absolveo rei de
Castelade haver sufragadoa alma do sogro D Fernando este rei
portantomorreranosentiravinhonêsforadaobediênciadoverdadeiroPapa

A corroboraristo háo relatodosecretáriodo cardealPedrodeLuna
a explicarqueo mesmoveioa PortugalcomonúnciodeClementeVIl mas
nãoobteveo reconhecimentooficialdalegitimidadedessePontíficedevidoà
morteprematurado soberano

Temos assim que a Regentee os fidalgos defensoresda regência
mantinhamaobediênciaa Roma enquantooTrastâmaraeosseussequazes
deliberadamentereconheciamo anti-Papa

No campopolítico se a lealdezafeudalé timbre da mor parte da
aristocraciaportuguesapartido da Rainha a pugnar francamentepela
isençãodo reino não restadúvidaqueos parciais do rei de Castelase
incorporaramnoseubandobélico movidossó pelobaixointeresse

Eis a segundaposiçãocegaao patriotismo englobapor um lado
aquelescavaleirosqueseassoldadamdesdeo começoao rei deCastelae
por outro aquelesque convertidosaãoMestre e a D Nuno e tantos
foram os traírame se passaramparao inimigo i

Formao único partidoquese revelaanti-nacionalou sese prefere
alheiosà ideiadePátria É o dagentequese ligaà pessoado Trastâmara
só porquedelerecebeproveitooufortuna

A terceira força políticaaquela em que o futuro Condestávelcomo
campeãoirredutívelda independênciadesempenharápapelprincipalíssimo

JúuoCésarBartiSTAPortugale o Ciísmado Ocidentein Lusitânia
Sacra I Lisboa1956



 
400 BRACARAAUGUSTA

aglutinauma parceladosfidalgoshostil à oligarquiados apaniguadosda
Rainharegenteeasclassesburguesae operáriacontráriasà preponderância
daaristocraciarural

Sobressainesteagrupamentoa genteendinheiradadocomérciomarí
timo de Lisboa e Porto como anota AnTÓónIOSÉérGOAditos à alta

burguesiaestavamos legistas
O conluíodefidalgos altosburguesese arraiamiudainfere-seclara

mentedasfontes
Um passode FROISSARTé assaznítido em revelara aliançahavida

desdeo começoentreosaristocratasadversáriosda Reinhaeosburgueses
adeptosdo filho bastardode D Pedro Como Mestredemeurêrent
de commencementequatrecitéset bonnesvilles c'està entendre Lusse
bone Evre Connimbreset le Port de Portingal et aussiplusieurshauis
baronset chevaliersde Portingal O

Só nãoexistiaunânimidadeem querereste príncipeparaa vacatura
do trono Na liga aristocrato-burguesasurge e sobressaium sub-ramo
ou quartopartido Constituem-nonumerososfidalgos sobretudoda Beira
afeiçoadosaos infantesD Joãoe D Dinis havidospor filhoslegítimosde
D Pedro e de InêsdeCastro

Segundo este grupo legitimista nacionalista como o define o
Prof MARCELOCAETANOº)�o reino pertencia sem dúvida não a
D Beatriz bastardae maisque bastardaadulterinae herética mas aos
Infantesexiladosem Castela designadamentea D João o maisvelho
presopeloTrastâmaraemToledo Emseunomedeveriafazer-sea guerra
e seguir-seo Mestrede Aviz comoDefensore Regedordo reino Deste
modoobservar-se-iamcomlealdezaas leis dasucessãoe a independência
nãocorreriaperigo

Martim Vasquesda Cunha um dos chefesda aladireitadacorrente
nacionalistanasCôrtesdeCoimbra chegaa lançarumreptoàcandidatura
do Mestre eu o ajudareia defendero reino até morrer masqueeu
consintaque o rei seja isto é coisa quenuncahei-dededizer º

Só a dialécticadogrãoDoutorJoãodasRegrasaliáscomargumentos

20 FroissartChroniquesliv Ill capXXVIIL
21 MarceLoCaetANOAsCortesde1385Coimbra1951
22 FernãoLorpesibid cap CLXXXVIII O próprioMestreao princípio

segundotestificaAvaLaostentavanospendõesdasuahosteaefígiedoInfanteseu
homónimo
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vulneráveis2 aquietouos ânimos fazendocalar o feader do grupo
oste roncadorde MartimVasques cujo estorvoNunoÁlvaresali mesmo
quisera liquidar à espadeiradao que a prudência do Mestre não
consentiuÉ

Voltandoàsvésperasdainsurreiçãopolítica contemplemosfriamente
osfactosa partir daí paracaptar comobjectividadea génesedestemovi
mentoquese sobrepôsàsnormasconstitucionaisdo tempo só paraqueo
reinofosseisento e semperigodecair em mãosdo estrangeiro

Quandosefinou el-rei em cidadese vilas a regênciamandoualçar
vozpor D Beatriz rainhade Portugal

Houve logo expressõesde protestioa inculcar o germenvivo da
reacçãoº Porém é contra a verdade histórica afirmar-se que a
revolta partiu do povo miúdo Se ele se amotinou entusiasmadopela
ideia de ter um rei natural e vai ao pontode cometerafrontosescrimes
comoa chacinade umbispoe deumaabadessaultrajando-aaté à desnu
dez º8 não lhe pertenceua iniciativa FERNÃOLOPESparticularmente
afectoà arraia miúda aosventresao sol não lha atribuis Osconjurados
é queapelamparaa gentemiúda

Actos de irrecusávelsentidopolíticoé aosfidalgos moçosouvelhos
que semsombrade equívocoos vemospraticar Em Liisboaa glosaros
pregoeirosque no rossioda Sé aclamamD Beatriz o condeD Álvaro
Peresde Castro fingindotossir com outrosnobres murmura earraial
arraial cujo for o reino levá-lo-d Em Elvas tambémo escudeiroGil
Fernandesreunindoosmaisdolugar grita arraial arraíal por Portugal
Pensavamno infanteD JoãoqueandavaemCastela Esta intençãodiz
FERNÃOLOPEStinhammuitosque o queriamhaverpor seu rei porqueo
reino semprefossereinosobresi

EstavaentãoD NunoEntre-Douroe Minho emsuacasa AÀRegente
chamaa Lisboa a fidalguiatodapara o ofício fúnebredos trinta dias o

23 SérGIOSiLvaPinto O casamentoválidodeD InêsdeCastroPotto1981
24 FerRNãoLores ibid cap CLXXXVIIl No dizerdo CronistaNuno

AlvareseranasCortesoprincipaldobandodoMestre
25 FerNÃOLoPesChronicadelreiD FernandocapCLXXV
2 FerNnãoLoresCrondeD foão1 capsXIl e XLV
27 FerNnãoLoresChrondeel-reiD Fernadocaps CLXXVe CLXKXVIL



 

escudeirose muita
peonagem É sem dúvida o próximo cabecilhaa denunciar-se
Poucosdias passadosna mentede D Nunoaflora a ideia luminosa a
directriz definitiva para fazer sair Portugal da encruzilhada

trintaarmadabemescoltacomsurgequeúnicooé
ÁlvaresNunoDcomparecemTodosFernandoDdemortedatrintairo
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em que se
debate

Ouçamoso autoranónimoda Crónica do Condestabrena verdade
o único que pôde presenciaros acontecimentosou deles de perto se
informou Per espíritode Deusa Nuno Álvares lhe veio ao pensa
mentoque a defensãodo reino nãopertenciaa outrém senão
o Mestrede Aviz queera filho de el-rei D Pedroe queeleconheciapor
mui nobrecavaleiro E acudiu-lhetambémque o começo de tal obra
deveria ser o condeJoãoFernandesAndeiromorto 2º

Olha pelo paçoe vê Rui Pereira seu tio queera muitochegadoao
Mestre Conta-lheo seupensar estecorre a D Joãoque logo chama
D Nuno

E o Cronistaacrescenta encomenda-lheo Mestre que desua
partese trabalhassede haveras maisgentesque pudessepara emoutro
dia ser mortoo Conde

Quer dizer numahorade autênticodramatismoo Galaazlusitano
flor da cavalaria embebidono espírito da Távola Redondada absoluta
fidelidadeaos cânonesda mundividênciamedieval mas abrasadoainda
mais no amor heróicodo chão pátrio que o criou inspirando-senos
substractosônticose axiológicosda nacionalidadeconverte-senum chefe
revolucionárioa rasgara Portugala via da modernidade

Observe-sequeo MestredeAviz era o únicopríncipedesanguereal
que se encontravano reino emborafosseaté aí pessoasem importância
na corte tant quele roi Fernandvesqui il nefit comptedece batardet
n'eut jamaiscuidé quelescommunautésde sonroyaume l'eussent
pris à roi comose lê emFRrOISSARTO

D Nuno escolhendo-oparadefensornaturaldo reino porquefilho
de el-rei D Pedro e porqueenenhumoutro o deviae podiafazer apon
tava a soluçãodacrise Alémdissosintetizavacomgrandeanterioridada
a doutrina dos legistas de Coimbra no auto da aclamaçãoexarada

28 ChronicadoCondestabredePortugaDomNunoAlvaresPereiracapXV
º ChrondoCondestrabrecapXVI
8º FroISSARTloc cil
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isto compridoiro suficiente digno auto e convinháveiÉD
NunoÁlvaresdera afinal o grandepasso Seráo adail o animador

indomávelda revoluçãono meiode mil dificuldades
O Mestre comoseviu

amuitoe
bomrtobretãoéPedroDreiditodofilhoAvizdeMestreJoãoD

4031383DEPOLÍTICAINSURREIÇÃOA

aceitaraos planosdeD Nuno Concertou-se
este com sua gente paraaquelefeito o assassíniopolíticodo Andeiro
Mas recebeucontraordem D Joãodavao dito por nãodito que por
entãocessassedo quelhe dissera quenãohaviaazo º

Começao rosáriodasindecisõesdofuturomonarcaignorando ainda
como já alguém disse a admirávelpersonalidadeque dormia dentro
dele Longeestá por enquantoo exemplarsoberanoo rei daBoa
Memóriaemque graçasao trono se há-detransformar

D Nunoincrepa-eparaquenãopare Nãoo demove Sai porisso
dacapitalà buscadeadesõesº

EntretantoÁlvaroPais homemhonradode boafazenda delegado
da burguesiae da vereaçãoolissiponenseconspirantetambém repisaas
propostasde NunoÁlvares ofereceao hesitanteMestre o concursodo
povode Lisboa

D Joãosemprese resoliveao golpede estado e todavianãomata
o Andeiro apenaso fere Rui Pereiraé quem o abatecom estocada
decisiva Já se escreveuque o Mestre pode ser condenado massó
por homicídiofrustrado 6

Procura logo desistir do movimento Intenta aderir ao partidoda
Rainhaviúva Vai ajoslhar-sea seuspéspedindo-lheperdão ese me
esta cousa perdoardesainda me Deus chegara a tempo que vo-lo
servirei lê-se em FERNÃOLoPESº O que evitou esta aliançafoi
D LeonorTeles escarninhao nãoatendere despedir

O autodaeleiçãoouinstrumentodaaclamaçãodeD João1foi redigidoemportuguêse traduzidoemlatim Osdoisdocumentosguardam-senoÁrquivoda
TorredoTomboOtextolatinofoi publicadoporFr ManUELDOSSantosMonarquia
LusitanaVIII e D AntónioCaetTANODESousaHistóriaGenealógicadaCasaReal
Provas1 trasladadonãodooriginalmasdecópiasO textoportuguêsfoi repro
duzidotambémdeumacópiaporSousae sónosnossosdiasdooriginalenaíntegra
porMarceLOCaETANOObcif pág66eses AiRESDESÁtranscreveupartedooriginal
portuguêsemFr GonçaloVelho

Condestabrecapcit
5 FerNãoLoresCrónicadeD João1 capVI

6)º ALFREDOPIMENTAOPCif p 288
FerNãoLoresibid capXIII

doChron
7p1940Lisboaed2.ºVerbooeraprincípioAoOSARDINHAAnTóniO3

citcapCondestabredoChron
150pág1
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Determinaentão umae duasvezes exilar-se r paraInglaterra FoOi

indispensávela ÁlvaroPaisdissuadi-lo com a ajudahabilidosade umorá
culo deantemãopreparado8

O Mestre não se expatria mas quer congraçar-secom a Rainha
ambosseriamregentesdo reino Surgea mirabulantesolução casar-se
comD LeonorTeles O consórcionão se realizaporquea Regentecom
inobscurecíveldignidaderepelea propostaº

AclamadoDefensore Regedorde Portugal aindacabea D Nuno já
nomeadoconselheirodo Mestre e arrastandooutrosdoseuConselhoextir

par-lhea ideiadesepartirrumodosInglesese sódepoiscomeles regressar
paraa conquistado reino promete-lhee conseguea rendiçãoimediatado

castelode Lisboa que continuavaaté aí por D Leonorº
AgoraD JoãoabsolutamenterebeldeàRainhae decididoapresenta-se

como representantedo Infanteseu homónimo Comunica-lheparaToledo

queeraemseunomequeexerciaa regência
Lisboa é cercada Os sitiados suportando martíriossem conta

enchem-sedeglória
Começadeverdadeaqui a faseda vida do Mestrecomoadversário

inflexívelde Castelae comopartidáriosó de Portugal A história neste

ponto não se referea Nun'Álvares Apenasdiz e muitoé que ele se

manteveao pédo seuMestre até às vésperasdocerco até haverde partir
paraa dafesado Entre-Tejoe GuadianaabrindonosAtoleirosa sérieglo
riosa dassuasfaçanhasguerreiras

Apraz-nosconcluirquea revoluçãonacionalistado Mexiasde Lisboa

não foi só emprezada burguesiatese de ANTÓNIOSÉRGIOnom só da

plebe tese de JorL SergRÃOmas sim de uma liga aristocrato-burguesa
fomentadaestimuladapor umesforçadofidalgomoçoº

8 FrrnãoLores jbid cap XVIl e mandoufazerprestestodoo que
compriaparasuahida capXVIII determinounamficarnorregnoe seehir
peraIngraterraPrimeiramenteel ssetemiamuitodaRainha capsXXI-XXIV

8º FernãoLoreslbid capXXII
º ChrondoCondestabre capXX

FersãoLoresibid capXXVIII
42 NasessãoacadémicadasCelebraçõesCondestabrianasde1960emBraga

ondefoi lidoo presenteestudorematámo-locomestaefeméridebracarense
Nesteinstanteaimaginaçãoreconstitutivadopassadoprolongando-seatéao

ambientedasCortesdeBragade1387vê D Nunotomaraquiumadecisãofunda
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A históriapositivae nãoromântica a históriaverídica imparcial e
nãoad usum delphini evidencia-nosque os autoresda revoluçãoe os
dirigantesdela nãose achavamentre as gentesmiudas A turba ignara
comseusexcessosquaseia empulgandoe desvirtuandoa insurreiçãopolí
tica comoobservao Prof TorQUATOSoaRES O quefezo triunfofoi ovalor
indomáveldoscabecilhas E o primeirodeles Nun'Álvares Pereiraglória
e louvor de toda a sua linhagemcuja claridadede bemservir nuncafoi
eclípsi nemperdeuseulumel O panegíricoé de FerNnÃãoLores9

mentalparaa suaesplendentevida a desermonge-soldadoabsortonosserviços
entrelaçadosdoCéuedaPátria

É emBragaqueelerecusaassolicitaçõesdeel-reie deD FilipadeLencastre
paranovamentesematrimoniar

Espediu-sedeel-rei e persualicençasepartiudizendoaosquecomeleiam
pero caminhoque enquantoesteveraemBragaquesempreemcimadeleandara
umanuvemnegrae quedepoisquedaípartiralhepareciaqueelevinhajá desaba
fadosemela

NestecontodaCróricadoCondestabreencobre-sedecertezaumsentidoale
górico Essacerraçãodenuvensanossover eraa atracçãodavidanormaldamun
daneidadequeelevenceemdefinitivoparamaiorglóriadaIgrejadeDeuse dasua
terra À vitóriadeBragafoiasuamaiorvitória À deummísticoincontemplativoa
deummísticoapaixonadodaacção

DesdeagalhardiamoçaactivaedirectivacomquesebatepelacausadoMes
tre nainsurreiçãopolíticade1383atéàgenialidadeépicacomquederrotaosCaste
lhanoseoCismaavinhonêsnumateoriafaiscantedepelejasatéesteactodeBraga
deprofundaeloquênciamoralD Nunomanifesta-serútilapersonagemidentificandoa
causadeDeuseacausadoreino

SeoInfantedeSagresfoi o DescobridordePortugalnassuasessênciascósmi
as planetáriasoSanto-Condestávelemtodaasuavidacintilantefoi oDescobridor

dePortugalnassuasessênciasgregáriastelúricasEssênciasemqueaCristandadee
onacionalismoseconsubstanciam

TorquATODESousaSoarESsin fntroduçãoa FernãoLopesCrónicade
D PedroT ClássicosPortuguesesLisboa19438ps 17-19

4 FerNnãoLorPesebidCLIX SobreabiotipologiadoSantoCondestávelver
omaisrecenteestudo A personalidadedeNunoÁlvaresPereiraperanteaHistória
porLvísDePinaLisboa 1961
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Subsídiospara o Léxico Português

Dada EnguiçoenfeitiçamentomauolhadoDarqueAreosa
Dadas Úlceranospeitosdasmulhe

res Há genteinvejosaquedeitadadas
nospeitosdasmães sendonecessário
curá-lascoma herva-da-cruzC Lan
dolt FolcloreVarzino86

Dado FrancodadivosoF é muito
dado

Dalha DalapiadepedraDalmosoComaspectodedalmáticaO Voc da Acad segdalmatoadj e
substgerações delavradoresquetêm
consagradoo seusangueo seusuor
àquelescamposdalmososSousaCostaJaneiro de20-10-52

Danar Zangar fico danadocomigoDanei quandosoubedapirraça Não
medanes

DançarilheiroO mesmoquedançarinheiro
Dançarilho Dançarinodançarilheiro
DançarinharSaltitarandarparatrás

eparadiantegingar
DançarinheiroQuegostade dançarPessoadeandardefeituoso
Danço DançaTambémconhecidona

Beira Tão sabidaemcapelaa magnificaraoSenhorcomoemarraiala fazer
virar umdanço A Faunos67

DandeiroElegantebempostodandi
Darc'osbodesnaareia Da frasede

PinhoLealC aoP.ºCapelaD doMi
nho de 13-8-50Darc'osburrinhosna
águadarempantana

Daraofitão À vistaaofitar Dar
pelosboisaofitão vintemoedas Dar
porcosaofitão naBeiraéconfiá-losa
umguardãoa tantoporcabeça

Dar-no-gotoAcertar

por

PorMANUELDEBOAVENTURA
Continuaçãodapágina223doVolVI-VII

DarqueiroHabitantedeDarqueOuvido a um carreteiroDeramos dar
queirossobrenóse correram-nosatéaoaltodaOla

DarquenhoNaturalde Darquedar
quense

Dávida Metátesededádiva
DeabélhaCertaplantaa quetambémchamamdente-de-leãoe quetemaplicaçõesmedicinaisOsdic regdiabelhamascreionãosera mesmamlanta
DebamboarBamboarvirar o sino

Não gostonadamesmonadade ouviro sino a debamboarO Legionárion.º1 14-7-916
Debesildevesil Um debesil um

tudonadacoisanenhumanão medeixouemtestamentonemumdevesil só
medeuumdebesildepinguep'raumas
migas

DebicarDebicarcomalgném
fiar falar metera ridículo se debica
comigoparto-lhea caral Extrair as
arestasouexcrecênciasnafacedotecidoaoapurá-lotermodetecelagem

DebiqueiroO mesmoqueDbiqueiro
quecomepoucoquesódebicaa comida
na ilhadaMadeira V Rev Lusit
XVII 154

DecadênciaDecliveinclinaçãoquedaé necessáriodeixaro regodaminacom
decadênciaparaa águasair bem
V Queda

Decepar Bater
Ccoçca

DecoadoFalho de cor pálidocom
fracoaspectoo doentevaimelhormas
nuito decoadoainda

Dêco Decalitro uma latadedeco
Decote É a operaçãoa queosfran

desar

decepei-ocuma
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ceseschamamrecepagee queconsiste
emcortarumaplantarecém-plantadaou
nascidaem viveirodoiscentímetrosou
três acimado solodeixando-lhesó um
olhoou o máximodois paradarreben
tosmaisvigorososV Lavrador 153deMaiode1916artigodoreg florestal
TudedeSousa

Decrúa V decrmuarEmTrás-os-Mon
teschamamdecrúaaoqueaquichamam
arrenda

DecruarA primeirasachaquesedá
aosmilhos

Decú Calão
vintém

DPedeiraO mesmoque erva-dedeira
ouervadedal digitalispurpúrea Linn

DefumadoiroDefumadorQueimam
se numacaçoilavelhaou mesmonum
testograndedebarroalecriamarrudaumapitadadesale havendo-ooutrade
incensoIsto tema virtudeprecisapara
afugentarodiabooucoisa-ruimqueande
numacasaoua empecerosanimais

Dego Top de MonçãoQuinta de
Dego

Degoladoira degola À degoladoirada levadapedrasquesustêmas
águasouv emPalmeira

DegoloiroO mesmoquedegoladoiro
Dejua Dejejumouprimeirarefeição
DeladeiraLadeira subida os ca

cadoresvãojá lá diantenadeladeira
Declivedescaimento

Ir ao decúficar sem

Delambida Enfezadacom aspecto
doentio

Delatar Demorarfalar doutrem
murmurarDilatartemo mesmogsignifi
cado Não te delates nãotedemores

Delido Quetemdiarreiaousoltura
ecuidadocomesseboi queandadelido
À ervamolhadapõeogadodelido

Delitar DelitercênciaDiz-seda pedra calcáreaempregadacomomatéria
prima parao cimentoqueseesfrangárlhaempresençadosagentesatmosféricos

Delitar Provocarsoltura certaser
vasnãosedevemdaràscevasparaas
nãodelitar

Delobina�Ludovinametátesevulgar
DelombarDiz-sedo trigo centeio

aveiaetequandocainocampoporefeito
daschuvasouventaniasRec porC Ei
ras emAdaúfe

DemaisiaDemasiaexcessoo queé
demais a

Demenear AdministrarV Ademe
niar
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DemesnistérioPequenatoalhinhaa
queo padrelimpaosdedosnoaltarao
lavabo Manustérgiooumanistérgio

DemenstraçãoMenstruação
DemoichoDiabodemónioVáriosno

mespopularesdo diabo dialhodianho
denalhodenachodenoichobarbazumbra
zamumfulanooitro aforaoutrosmais
vulgarese já reg nosdic

Demudado Falar demudado com
vozde falsetepara nãoser conhecido
Osrapazesdenoitequandovãoparaos
serõesesfolhadasou espadeladasfalam
demudadoparaseremouvidosa distância
semseremconhecidosÉvulgaríssimoem
Vila-ChãAtaruchotrujo ataréu

DenachoV Demoicho
DenalhoV Demoicho
Dende-meDai-me Dende-meumci

garro Palme Barcelos
DenoichoV Demoicho
Dentaria O conjuntodosdentesal

vitre as vinetasolhos e a dentaria
Ouv emFeiradeBarcelosaumregatãodegado

Dente-de-cãoMurrãode centeioO
dente-de-cãoreduzidoa pó e misturado
comvinhodevedar-sea beberàspartu
rientesparaacalmarasdoreseexplirem
o fetocommaiorfacilidade

Dente-de-leãoV DeabelhaOAtlas
deBotânicadeÀ XavierP Coutinhona
estampaXIIJIchamadente-de-leãoauma
compostade floresligualadasquenada
seassemelhaà plantaa queemFonteboa
chamamdeabelhae emPaimeiradente
de-leão

De-d-dé Cantarode-ô-dóéchorar
DergaihauAreiagrossaparaa con

fecçãodaargamassadecalesaibroVer
galhau

DerrabadoCompoucoraboou sem
rabo Boi derrabadoé aquelequetema
caudacurtaporefeitodeserroídapelo
próprioanimal

DerramadoAtacadoderaiva Fuja
quevemaí cãoderramado

DerradeiroDiz-sequeo carrocarre
gadoestáderradeiroquandoestámais
pesadoparatrás Dianteiroquandomais
pesadoà frente

Derrer Decairdeforçasprogressiva
menteF foi derrendoderrendoatéque
encamou

Derripe Ripo paraextraira bagaao
linho i

Derripar Riparo linho
Derrisca Antigocostumeadoptado
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noscasamentosqueconsistianasepara
çãodosconvidadosunsiamparacasada
noivaos convidadosda noiva outros
paraa casadonoivoos convidadosdo
noivo Nofim dosbanquetesreuniam-se
outravez

Desacachar
se V Acachar

DesacamaradarDesaparelharV De
sencamaradar

DesafagarNãoafagar TYratarcom
modosquecontrariamosafagos

DesafogalharDedesafogodesopri
mir aliviar candoutodoo diaa desa
fogalhara vinha»r�atirar a folhagem
queescondiao cacho

DesagoirarSubtraira mauagoiro
DesagrestoDesiquilibradomaluco
DesaguçarNãoaguçar
Desaguizar-seIndispor-seZangar-se

desaguizaram-senaspartilhas
Desajeito Semjeito desjeito
DesajudarParecesero antónimode

ajudarmasentreo povodolitoralmi
nhototemexactamenteo sig contrário
desajudaré ajudara descerumpesoou

escobrir-sedesagalhar

volumeà cabeçadealguémdesajuda
me aocesto

BDesalvorarAlvorar fugir quando
tal ouviuo rapazvegounossocosà mão
e desalvorou

DesamãoForade mão longeque
nãoficaa jeito nossoir porlá apesar
demefiscardesamão

DesampoladoiradesimpoladoiraÉ o
mesmoqueampoladoiraouimvoladoira
É evidentementenalavyramalformada

DesapoiarErguer-sedochãolevan
tar-sedobancooucadeira

BesaporDesjungiro gadodo carro
ouarado desapuscramocadoparajan
tar V Apôr

DesaroloMentiroladisparate
DesarvorarFugir pisgar-se
Desassentar-se�Levantar-sedoassento

deixardeestarsentado ó soldadinho
nãomeconheces Ora desassenta-te

DesassessegoDesassossego
DesatapulharTiraro tapulhodesta

pulhar desobstruirdestapar
Desaturdir Dissiparo aturdimento
DesbandulharPe bandulhoDesem

buchar
DesbatocarDesabatocar
DesbocadoObscenoasneirento
DeshordoarBatercombordão
DesbouçadoPolido
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DesbreguilharDe braguilha desa
pertara breguilhadacalça

DescacholadoSem cabeçasem
cholade poucojuízo Descosido
o casacodescacholado

DescairarDesanuviar
DescalçoteVadiofarrapãoqueanda

descalco
DescamparCavaro margidoapósa

ceifadassearas
DescançoTrancelimcorrentedo re

lógio
DescarnadorCertoferrousadonain

dústriadecortumes
DesarrascarDesencarrascarRaspar

outirar a cascadopinheiroparaa resi
nagemseoperar

DesatenergarDesternegardesintene
grir desafligir-sealiviar-seMal ofilho
chegouda África desatenergou-se-lheo
coração

DescasoFalta de reparodesprezo
indiferençaNada maisprejudicialdo
queodescasodopúblicoRamalhoOrti
gãoCulto daArteemPortugal 163

Descativar Deixar de ser cativo
Rendersubstituirno serviçode vela
V Vela

DescedgiroLocaldaencostadomonte
porondeéfácila descida

DescogitarCogitarpensarmeditar
tanto descogitouqueacertou

DescolarV Colo
DescomerDefecar
DescuidoGatunosdedescuidosãoos

queroubamobjectosque por descuido
seusdonosdeixammalparadosOuv
noPorto

DesculpelhoDesculpa
DescuriosoQuenãoé curioso
DesdeixadoAndardesdeixadoé es

quecidoindiferenteF desdeixouo na
moro Está desdeixadodapolítica

DesdejumDesjejumDeveser gra
lha tip V Diário doMinho de24de
Junhode1950tiradodumartigonasec
cãodeDomingosRêgo

DesdermirEstar acordadoacordar
Quemdesdormecãodormidoarrisca-se
a sermordido Sentencaouvaumvelho

ca
traz

aldeão
DesembeberEnxugaro queestava

embebidodesempaparDesimbuir
DesembestageR escreveuumader-r

sembestagenumjornaldeBragatãopo
bredegramáticacomoenfezadodeideias

DesembocadoV Desbocado
DesemborralharTirar a borralhano
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lavadouroàsmeadasdepoisdesaídasdo
forno V Desseibar

DesemburrarTornar-seesperto
DegempaparAdelgaçarDesfazerfo

liposou paposemroupa Enxugaral
sumcorpodo liqdemqueestavaenso
pado

DesempeçarDesdobrartirar dapeça
ounovelo e eraprecisodesempeçar
essenovelo Ospassarinhosumpega
numapontaoutronoutraatéquedesem
peçaramo novelo BernardinoBarbosa
ContosPopularesdeÉvora

DesempinarDesviardopino abater
inclinar

DesencamaradarDesaparelharV En
camaradar

DesencarrarAfastar o carrinhoda
entrosaV Encarrar

DesencarrascarO mesmoquedesar
rascarDesencatrinarFazerperdero sonoa
outremEh rapaza péquesãohoras
Oué misterir lá desencatrinar-tec'uma
bragasta Ined de M B V Enca
trinar

DesencolarV descolare colo
DesencolatrarDesmanchar
DesenconicharDesconichar

nelhar
DesencontinharDesenconilhar
DesencontroVoz altanoscantospo

pularescantarporcima mas entre
todasconhecia-sebemavozdedesencon
tro daVideirinha

DesenfuarDesenfiardesfazera la
çadada cordano enfuadoirodo carro
V enfuare reíuar

Desengramilar�TirarogramiloV des
gramilarengramilare gramilo

Desengrunhar-�Desalapardar-selevan
tar-se erguer-seDesengrunha-tedaí

DesenjarcadoMal vestido
DesenlearPerderosonoeu cámal

acordoficologodesenleadoV enleado

desenco

DesenquizarInduzir ao mal desa
fiar desenquietar

DesensocarTirar 08 Socospôr-se
descalço

Desentapuir Desentupirdesobstruir
DesentenegrirV desentenergar
DesfalazeiroMalajambradodisfar

çado
Desferrar Olavradordizqueoarado

desferraquandofoge da leivaparaa
superfícieV Ferrar

DesfexoouDesfechoBotarodesfexo
os últimosdentesO gadobotaodes

fechoaosdoisanos
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DesfornarDesenfornarVamos é
precisodesfornaro pão

DesfundirDesgregaro queestava
fundido

Desgabelarou DesgavelarEscanga
lhar osgabelosaquelasladrasdesga
bhelarama fagulhana bouçal

DesgafarRedugira estadonãogafo
DesganoadoEstragadoesfarrapado

apareceucomas roupasdesganoadas
Semganosougalhospodadoum car
valhodesganoado

DesganoarCortarosganosougalhos
àsárvorespodar estragarV gano

DesgarantirDeixarsemgarantia
Desimpolar-seDiz-sedocarroquando

saltafora dasimpoladoirasdoeixo o
chedeirodesimpolou-seporqueosboisfu
gBiramcomo carro

DesintaxadeiraEspéciede pequeno
pé-de-cabracomofeitioaproximadoduma
verrumacuja extremidadeterminaem
unhademartelo Serveparadesentaxar
tamancose arrancartaxolas

DesinxargarDeixardever tomara
eu desinxargá-loparalongedosolhos
querdizernuncamaiso ver Cf com
enxergarentreverdivisar

DesmaranhadoQue não tem jeito
parao trabalho

DesmargiardesmargirCavaro mar
gido No Minhosobretudonestaregião
EsposendeBarcelosVianaetceé cos
tumesemearmilhonodevidotempopor
entreo centeionosregosabertospelo
assocadoiroEmJunhoceifa-seo cereal
e ficao milhoemlinhas éomilhores
tivo Desmarginaroudesmargiré poiís
cavarasmargensondecresceuo cereal
parafavorecero desenvolvimentodores
tivo V margido

DesmearDesmearmadeira traçá
la por umadadamedidaserrá-laao
meio cavá-laemgrossoa machadoou
enxó

DesmedrarDeixardemedrar ema
Erecer

DesnecessitadoQuenãotemnecessi
dade

DesogarDar decomeralgumacoisa
aalguémquesesuspeitedesejarumdado
alimentoquandoa gentecomedevem
se desogarascriançasDesogarogado
dar-lhedecomer

Despapado Decotadodespeitorado
Diz-sedo gadoquetrás a cabeçaem
proada

DesparelharDesemparelharos bois
estãodesparelhados
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DespenhãoDe de salto de cata
dupa despenheiroa correntecaindo
de altoe vindoemdespenhõesde cata
rata Ant deFig

DespenheiroV despenhão
DesperaçãoDesesperação
DespesarFazerou entraremdes

pesas
DespescaÉ a acçãodedespejarpara

dentrodobarcoo peixecontidona rede
DespilfarroDisparate Ora o des

pilfarro
DespiparDespigartirar a espigaou

respigado encaixequandoemrabo-de
raposa

DesrisoJeito do rostoqueesquiva
oriso num dissimuladoedissolvidodes
riso Ant deFig D Pedro 76

Desseivardeceibar�Soltarlavarmea
das

DessepultoDesenterrado
DessobraçarLargarcoisaqueestava

sobraçada
DessuarEnxugaro suor
Destapulhar Destapardesabatocar

desbatocar
DestenegrirDestenerguirouDesterne

gar�O contráriode atenegrirafligir
consternaralegrardesenterpecerali
viar ao recebera boanotíciadestene
griu-se-lheo coração

Desterraplenaroudesterraplanar�Não
aplanara terra desguarnecerdeterra
pleno

DesterroarLivrar a terradeterrões
istoé esmigalhá-loscoma grade

Destom Foradetomdisparatado
DestonarDescascartirar a tona
Destrambelar-seDesconcertar-seo

moinhodestrambelou-sealeijar-secaiu
ao fundodabarreirae destrambelou-se
Tampbtémsignificacair

DestramenhadoQue não tem jeito
paranada

DestrocarTrocar
DesvalerTirar o valimentoaquela

acçãofemlhemal fê-lo desvalermeio
pormeio

Desvanecer�Desanimarafrouxarnão
desvaneçasnãodesanimesnãopercas

esperança
DesvãoPeça de carpintariaseme

lhanteaogilhermee queserveparapro
fundarouabrir meias-canas

Desver Nãover ounãoquererver
Isto éassimquesefaz Vêsoudesvês

DesvidraçadoTalhodevidraças
DesinteuzadoSemdinheirosemvin

tém
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Determinos Intençõespropósitos
Queroverosdeterminosdorapaz

DevaneçãoDevaneiomeditação
DevêdroTempoantigo antigamente
DezembreiroMautempotempopró

priodeDezembro
DezidelaDizedeladito esta criançatemdezidelasqueparecemdumapessoa

de juízo Vila-Chã
DevesaParedemurodevedação
Diaço DiaboPóvoa
Diar DealbarclareardamanhãJá

diavaquandooscarreteirospassaramV adiar
DiabalhoDiabelhopequenodiabo
Dias Apelidoquepareceseroriginá

rio dopatronímicoDiogoqueabreviada
menteseescreviaDigsDis Dias
DiarcalhoouDiarco Diabo
Dibal Adival cordadocarro
Dielá Porçãodeterrenoquesepode

lavrarnumsódia
Diferir TransferirTambémconhe

cidonasBeirasE desesperadoprimeiro
resignadodepoisfechouo breviáriodife
rindoasrezasparaooutrodia A Fau
nos266

Digo O mesmoquecambãoe oudigo
DirandelaArandelairandeladoba

doura Andounumadirandela
DirandinaAndarem dirandinaan

dar emvolta movimentocircular Di
rundinaPalmeira Omesmoquediran
dela

DirêcçoA direitoemfrente cortara
dirêço Curvos

DireiturasDireitos obrigaçõesCa
saldo Niquihoje casaldeNil pagará
doismaravedisdedireituras de eira
diga Inq D Af III 307 Aindausado
noMinho

DisfarçadoSimplóriodistraídodes
mazelado

Disma DiízimaEm Vila Chãhá
terras de dismas>�istoé terras que
pagavamtributoà igreja

Disparada Cavalgando
rada istoé a todaa brida

Divertir Dividir outornaraságuas
desviá-lasparanãodestruirassearas

DizedelaDezideladito
Diízima-a-DeusLivre alodial com

prouo campodízima-a-Deusistoé sem
encargos

Dó-�Lutoandardedó
DôbadaReuniãodemulheresparado

baro fiadonosserõesnocturnos
DoçarriqueiroQuegostade
Doce-tijoloGoiabada

em dispa

doce
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Doeira BorracheirabebedeiraMá
disposiçãopesar E a doeiraentãoaorecolhera manadapelasTrindades
Costa MacedoA Zagala cÁguian.º89 pág111

Dom-gargantãoGabarolafareleiro
pessoaquesegabadecoisasquenãofaz
e alardeiaprosápiasNão façamcaso
sãofarófiasde D gargantão

Dom-galandrãoD beberrãoo quebebee comemuito
Dondinho Dim dedondo RespeitobemacabadoredondinhomacioPal

meira
DondoMacio aveludado
DonosidadeDonairequalidadedoqueédonoso
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Arquivo Municipal de Braga

História Fundos Inventário Catálogo de inventário e Índices dos

pergaminhosactose trasladosmais antigos Projecto de Regulamento

PeloDR SÉRGIODASILVAPINTO

História breve do Arquivo Municipal de Braga

A CâmaraMunicipal de Braga como todas as Câmarasdo País
tem o seu Arquivo Não é ele porventura de excepcionalvalor na
documentaçãohistórica que conserva A injúria do tempo e a negli
gência dos homens motivou decerto o extravio e o desbarato de
muitos elementos

Masoutras razõesexistem a explicar o limitado espólio
A urbe augusta constituira-se desde a fundaçãodo reino em

verdadeiro senhorio eclesiástico domínio feudal que pertencia aos

Arcebispos O castelosó a estesrendia preito e menagem A adminis

traçãoveio assim a distribuír-se por três entidades o prelado Senhor
de Braga queexerciao verdadeiropoder o Cabido importante cor

poração cheia de privilégios e no período sede vacante detentora
das prerrogativas da Mitra e a Câmara Municipal que defendia e
sustentavaos seuspróprios direitos emborasubordinadaà autoridade

supremada coroa comotodas aliás e à jurisdição temporal da Mitra
Daí a documentaçãoconcelhia repartir-se fatalmente por três Ar

quivos o Arcebispal o do Cabidoe o do Município
Ainda quenãosejafabuloso pela quantidadedasespécies o Ar

quivo da Câmarade Braga forma um repositório não despicientede
fundos documentais para ordenar a história da Cidade e até assaz
convenienteà história geral da nação
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É curiosoque Alexandre Herculano quandoescreviaa sua Híis
tória de Portugal veio à cidade dos Arcebispo atraido pela provável
opulência heurística dos seusArquivos entre os quais o da Câmara
e aqui informaram-noque de antigo nadahavia no seu cartório
BernardinoJoséde SenaFreitas nas suasMemóriasdeBraga II p 311
e segs contaque tambémele bateu ao ferrolho do SenadoMunicipal
para lhe fíranquearemà investigação os livros antigoseospergaminhos
camarários a respostafoi idêntica à recebidopelo historiador nada
se guardavadevetustonosarmáriosdoArquivo Perantea insistência
abriram-seas portas esquadrinharam-seosvolumese ospapeis Qual
foi porém a nossasurpresa diz o autor citado quando encontra
mos rolos de pergaminhos atados com cordeis cobertos de pó por
detrazde maçosde contasda Câmara O próprio escrivãoda Câmara
Manuel Joaquim Manso que não há poucosanosali era empregado
confessou-nosingênuamenteque de tedo ignoravaexistirem ali aqueles
pergaminhos antiquíssimos Demos deste achado conhecimento à
Câmara que recebeua notícia coma indiferençamais glacial

Felizmenteque nem sempreassimtem sucedido E pelos séculos
fora na teoria ininterrupta dasvereaçõesnumaespéciede lei ríitmica
aparecemédis e presidentesinteressadoesem refazere reorganizar as
colecçõesdocumentaispela incúria dos outros desfeitase dissipadas

O Arquivo Municipal de Bragateve a mesmagéneseexpontânea
natural que os cartórios de corpose instituiçõesanálogas Não houve
regulamentosnemestatutos AÀcomesinhae pura necessidadede con
servar e acautelaros documentose livros de interessepara a terra e
para o bemcomuminculcavaqueelessereunisseme en maçassemcom
ordem em lugares próprios e seguros Certamenteque foram arcas
essesprimeiros resguardos

Que o pensaroficial era desteteor ainda no séc XV sevê deum
capítulodasCôrtesdeLisboa de1498 mandamosquedapublicação
destesCapítulosa quatro mesesos oficiaisqueagoraforem dasCidades
e Vilas de nossosreinos mandemfazernasCâmarasdasditas Cidades
e Vilas uma arca que sejagrandee boaem que os privilégios e
tombo forais escrituras e cousasque pertenceremà dita Cidade ou
Vila estejambemguardados e as chavesdaarcaterá umao escrivão
da Câmarae a outra um dos que forem vereadoresesseano e man
damosaosescrivãesda Câmara que cousaalguma das sobreditas que
à dita Câmarapertencernuncaastire fora delaantesastenha semprena
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dita arcae sendocasoque algumasejanecessáriapara se ver ou tras
ladar somentea tirará na casada tal Câmarae acabadoo para que for
necessáriose torne à arca em que há-deestar o qual mandamos o

cumpram sob pena
Nessaaltura era arcebispode BragaD Jorge da Costa o irmão

do famoso Cardeal do mesmo nome Dois anos antes com energia
pusera fora dos seus domíniosos corregedoresdel-rei que tentavam

menosprezara sua jurisdição temporal Mas não é improvável que a

Câmara no seu cartório seguisseo costumedo reino e as normas

arquivísticasde feição tão prática e ordenadasem Côrtes

l.º tentativade reorganizaçãodo Arquivo A primeira iniciativa
sériaconhecidapara reconstituir o Arquivo e ordená-losegundoregras
data do séc XVIII no pontificado do arcebispoD Rodrigo de Moura
Teles Presidia então à Câmarao Juiz de Fora Dr João Demingues
Guerra Em 10 de Abril de 1723 apelou para o Senhor de Braga
rogando-lhe que determinasse meios para a conservaçãodos

livros que seachamem ser para quesenãodesencaminhemcomo os

quejá faltam quesãomuitos e com grandedetrimentodo bemcomum
pois nem Tombo há dos bens do concelho nHemlivro quecontenhaa
sumadasprovisões e coisasantigas e dignasde memória

D Rodrigo de Moura Teles atendeu à exposição do Dr João
DominguesGuerra e em 16 de Novembrodo mesmoano mediante

decreto expediaas seguintesadvertênciase instruções E não pode
mos deixar de lamentar o desgoverno que consideramoshaver no
cartório da Câmara pois devendoconservar-seileso e com boa

direcçãoe alfabetos para com facilidade se saber as honras e preemi
nênciasque tinha um Senadode umacidadetão nobre antiga augusta
e populosavemosa digressão que se tem feito nos livros do governo
dela E já que Deus permitiu noschegasseestanotícia em tempo que
podemosdar remédiopara a conservaçãodo que se acha e do futuro
mandamosque o Dr Juíz de Fora com os vereadorese procurador
façaminventáriode todos os Livros que existem e papeis e recolham
todo dentro dosalmários que na mesmacâmarahá para guarda deles

pondo-lhesas chavesque a lei do reino determina e pondo-senasmãos
das pessoasa que ela encomendase entreguemno L tit 66 8 23
o que seobservaráem tudo debaixodaspenasque ela impõe

E para que outro sim esta diligência e este nossodecretose
não desençaminheo Senadoda Câmaralogo mandeencadernartudo
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em um Livro que se meterá no mesmocartório e dele tirando-se um
traslado para terem na mesacomasvereaçõespara o lerem e verem
quando for necessário e se não irem confundindo as notícias de
tudo e esperamosdo zelo dosregedoressenãohajam comdescuido
na execuçãodo referido que lhe havemospor mui recomendado Ver
o Livro citado que tem por título f/endexfls 95v 96 96v

É beneméritofazer bonsdecretos masé-o ainda maisinspirá-los
e executá-los Foi o mérito do zelosopresidenteDr João Domingues
Guerra Lá inventaárioue coleccionoutodos os livros e documentos
antigos e modernos que encontrou e de tudo fez um catálogo que
ainda contém regras arquivoeconómicaspara se actualizar o qual se
intitula INDEXDEALGUNSLIVROSDEREGISTROEMEMÓRIASDERECEITAEDESPESA

Mas passouaquela vereaçãoe aquelepresidentee entrou-seem
nova e prolongada fase de indiferença e desprezopele Arquivo
Voltou-seà desordeme descaminhode documentos

2.º tentativade reorganizaçãodo Arquivo Esta segunda inter
vençãono Arquivo não se deve a uma iniciativa pessoalde interesse
massim ao cumprimentode uma determinaçãolegal para todo o país
Por Carta de Lei de 23 de Julho de 1766 os concelhosdo reino são
obrigadosa fazer os tombos dos bens O de Braga só se organizou
depois de 1774 No que respeita ao Arquivo faz-se uma catalogação
nova dos livros e papeis Conquantoesta iniciativa fosse forçada a
vereaçãoque a levou a cabo procurou realizar obra útil e daí o Ar
quivo Camarárioter sido objecto de cuidadose arrumos simultâneos
e concomitantesà catalogação

3.º tentativade reorganizaçãodo Arquivo Conta.se já quaseem
meadosdo séc XIX no ano de 1841 uma terceira iniciativa para
ordenar o Cartório Municipal Foi efectuadonovo inventário do Ar
quivo assimdesignado INVENTÁRIODETUDOOQUECONTEMOARCHIVODESTE
MUNICÍPIOFEITONOANNODEI841

Por ele sevê o arrumo dadoaos documentos O Arquivo Mauni
cipal limita-se a um só armário Nele seacamame recamamos livros
e papeisinventariados Podemoshoje verificar pelo novo Catálogo as
faltas existentesnos livros que fazemcolecção

Semembargode não obedecera regras arquivísticas este Inven
tário ou Catálogodá-nosa actualizaçãodoArquivo paraaqueletempo
e para asconsultasde então se nãoera cómodo era útil
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Segundonotícia fixada o tal armário em que se confinava o car
tório camarárioestavaao fundo da SaladasSessões

4.º tontativadereconstituiçãodo Arquivo É natural que o Arquivo
começassea trasbordarpelassucessivasencorporaçõesamontoadasano

apósano Por outro lado a Câmara em 1886resolveembelezara Sala
das Sessõescom pinturas decorativas e retira de lá o armário
cartório

Não se está ainda num novo períodode reorganizaçãomas sim
num máximode desprezoe abandono que seprolongaaté ao séc XX

Por quesítios terá andadoo Arquivo nãosabemosMas em 1904
se nãoerram informes dessetempo ou à volta dessadata ele é colo
cadonumadependênciacontíguaà actualContabilidadeaquelaem que
hoje funcionaa Tesouraria

Nessaaltura era uma sala esconsasemluz nemarejamento com
o piso inferior de um degrau ao actual As janelasainda não existiam
As paredesforam recobertas então pelasestantes Aí se arrumaram
as espéciesquer as já históricas quer as de usocorrente

Não houve ao que parece qualquer inventário ou catalogação
topográfica embora rudimentar A consulta por isso tornar-se-la

penosa exiígiaainda a utilização duma escadamóvel de muitos de
graus devido à grande altura da sala hoje dividida por um segundo
pavimento

Consideramosestaarrumaçãouma 4,º tentativa de reorganização
do Arquivo maspráticamenteÍrustrada Não demorouque as encor

poraçõesà falta de lugar nas prateleiras se dispusessempelo chão
e o que é pior a sala do Arquivo transformou-se pouco à pouco em
armazémde trastes-velhostodas as inutilidades iam para lá Nesse
estadofoi o Arquivo encontradopelo primeiro arquivista nomeadoem

1925o sr JoséConstantinoRibeiro Coelho

5.º tentativade reorganizaçãodo Arquivo Só quando a Câmara
criou o lugar de Arquivista da Secretaria1925 se pensouem dar ao

Cartório instalaçõesde certa dignidade Constituiria o novo recinto o

indispensávelambiente ou enquadramentoparaas providências arqui
voeconómicas

Essepropósitoque nos é testificadopelo referido primeiro Arqui
vista da Secretaria não foi porém avante E o arquivista sr José
Constantino Ribeiro Coelho em vez de lhe ser permitido ocupar-se
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numa reorganizaçãoa sério do Arquivo foi absorvidode mil maneiras
pelosque-fazeresda Secretaria

Decorreramalgunsanos Chegou-seà presidênciado sr coronel
Aibino JoséRodrigues1930 Rasgaram-seasjanelasna ala norte do
edifício camarário mas o Arquivo saiu da sala em que se achava

Passaagora o Arquivo para a ala sul instala-senasdependên
cias que hoje pertencemà Engenhariaentão aí se situavam a Admi
nistraçãodo Concelhoe a DirecçãoEscolar

As novasacomodaçõeseram bastanteamplase ajustáveisaosfins
alvejados Mas o respeitopelo Arquivo era mínimo Poucoa pouco
com a expansãodos serviçosadministrativos cercearam-lheo espaço

Entre 1933 e 1951é o arquivista Ribeiro Coelho quem nos
elucida todo o material existente no Arquivo foi por seis vezes
amontoadoe outrastantas vezesposto em relativa ordem E algumas
vezesamontoadoem péssimascircunstâncias

Quer dizer a 5,º tentativa de reorganizaçãona ala sul falhara

6.º e última tentativade reorganizaçãodo Arquivo Em Janho
de 1949tomou possedo cargo de vereador do Pelouro da Cultura na
edilidade presididapor António Maria Santosda Cunha o autordeste
escorço Na primeira sessãoordinária a que assiístiuenumeroualgu
masaspiraçõesque desejariaver realizadas entre as quais a valori
saçãodoArquivo comnovasinstalações regulamentoe a indispensável
catalogaçãoe o reaparecimentodo Boletimdo AÁrquivoem moldesmais
ambiciosose integrado no plano da reorganizaçãodos serviços car
torários

À nova série do Boletim dirigida pelo novovereadore pelo antigo
primeiro arquivista Ribeiro Coelho começoulogo em Agostode 1949
O 1.º númerodestasérie N.º 12 a denunciar renovadafeição insere
além duma secçãode Documentosdo Arquivo estudospositivos de
história ligados especialmentea Braga ou à região de que é cabeça
Com o 2.º númeroda mesmasérie publicado aindaem 1949conclui-se
o 1.ºvol desteórgãocamarárioquecomeçaraa ser estampadoem 10935
catorzeanosatrás Nesteano de 1962sai o 13.ºvol ou seja cadaano
teve o seu vol às vezesdois reunidos num tomo mas semprenuma
médiasuperiora200págs dedocumentaçãoestudoseefemérides Note
se que o Boletim já em Abril de 1950 se transformarana Bracara
Augusta Revista de Regionalismoe História da CamaraMunicipal de
Braga era a continuaçãodo Zoletim com novas perspectivas sem
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deixar de ser o órgãodo Arquivo para fazer conhecero seu recheioe

patenteara necessidadede sepromoverà sua reorganização
Simultâneamente sevincou a intenção de dar instalaçõesdefini

tivas ao Arquivo O vereadordo Pelouro da Cultura havia sugerido
queo Cartório histórico camaráriofossecolocadona Torre deMenagem
da cidade fizando-se aí uma espéciede gabinete para a história de

Braga com o que se tornaria funcionalmenteútil aquelanobrerelíquia
da urbe medieval À ideia todavia não podevingar em absoluto por
quese entendeuque o Arquivo pelo menosna sua parte principal não
deveriadistanciar-seda Câmara Assim é que mercê do grandeinte
teresseque lhe dedicouo presidentedeentão seprepararamnovasaco

modaçõesainda na ala sul e no rés do chão com comunicaçãoinde

pendentepara o átrio do edifício à esquerdada escadariaprincipal
A Torre de Menagemdionisiananãoseria no entantoesquecida cons
tituiria um anexodo Arquivo

O recinto central do Arquivo adredepreparadoconsiste substan
cialmente numa dependênciade área quadrada capacidadequaseem
cubo 6 m de lado e 7 de altura revestida de boas estantes de

madeira tendo a uns 5 m do pavimento um varandim circundantea

que dá acessouma escadaem caracol Dessevarandim passa-separa
umaoutra sala mais pequenatambémquadrada mas de muito menor

pé direito forrada igualmentede estantes As duas salas do Arquivo
estãoiluminadas e ventiladas por 3 janelas duas sobrepostasna sala

grande e uma na sala adjacente Nesteslugares se guarda e se vai
ordenandohoje o Arquivo Conquantotais instalaçõesjá não enver

gonhema Câmaranem a Cidade não são desafogadase não possuem
todos os requesitos funcionaisestantes metálicas por ex em parte
porque se amoldamàs condiçõesestilísticas e à exiguidadegeral do

edifício em parte devido à modéstia do plano que as projectou
Estasacomodaçõesficaram pràticamenteconcluidase foram ocu

padasem 1955sem inauguraçãosolene passarama desempenharas

funçõesdeArquivo em 1956noanodoscentenáriossuévico-bracarenses
Por essaaltura aposentava-seo primeiro conservadordoArquivo e era
substituido pelo actual que se tem dedicadoao novo arrumo ordenado
e sistemáticode todo o recheio

Decerto que a reorganizaçãoque ora se processaé feita noutras

condiçõesde exequibilidadequenãoexistiam nas anteriorestentativas
Comas actuais intalações compessoaltécnico mais livre paraasacti
vidades específicase afins com a vigência dum Regulamentoque o
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vereadordo Pelouroda Cultura inspirou e foi elaboradocom o seucon
Ccursoe sob a sua orientaçãoaindapelo primeiro arquivista e também
graçasàs diligências do novo conservador esta será de facto ao que
supomosa última e a maiseficientetentativaparasereorganizarcabal
menteo Arquivo Municipal de Braga Pelo menosjá temos o Arquivo
arrumado em sítio próprio perfeitamentecondigno já temos o seu
Regulamento ejá temosou emestudoou em vias de organizaçãocatá
logos e ficheiros

Ao findar esteescoarçoda história do Arquivo Municipal deBraga
permita o leitor que registemosdois nomesque deram a esta tentativa
o mais valioso contributo António Maria Santos da Cunha e José
ConstantinoRibeiro Coelho

I

Fundos

Apreciável é certamenteo recheio documentaldo Arquivo Muni
cipal de Braga Mais avultado seria se o descuidoou desgovernodos
homens comojá o advertimosno escorçoda sua história nãodetermi
nassem pelos séculosadiante a digressãoe a perda porventura irre
parável de muitos e vetustosmonumentos

Relacionaremosapenasalgunsdosprincipais fundos de valor his
tórico utilizando a miude na sumariaçãodescriçõesdispersasdoantigo
conservadorsr JoséConstantinoRibeiro Coelho

LIVROSDEPRAZOS

Os Livros de Prazos da Câmarade Braga principiam em 1444e
constituem uma série ininterrupta continuada há um século na Nota
organizadaemsua forma actual

Quanto interessaestefundodoArquivo infere-sepelasamiudadas
consultas de particulares que recorrem a esta documentaçãomuitas
Vezesassazarcaica paradilucidarem dúvidas e discussõesde proprie
dadeprivada Emboraesta materialidadede fins seja a causaprimeira
de se conservaremestesLivros com o maior cuidado eles num ponto
de vista heurístico contêmelementosdeestudo de grandevalia paraa
investigaçãoda história da CoelhoRibeiroBragadeconcelhoecidade
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nota que em cadacontrato se éltam os nomesdosproprietários confi

nantes as localizaçõese toponímias por aqui se podeavaliar a soma
de pormenoresque os Livros dePrazos proporcionam Comocuriosi
dadehistórica o mesmoantigo arquivista observaque nos primeiros
emprazamentosfeitos aparecemalguns de propriedadescercada Ju
daria a indivíduosde naçãojudaica Abraão Fanachopor ex assinou
o contrato comcaractereshebraicos

O TOMBO

Os Tomõóosforam mandadosfazer pela carta de lei de 23deJulho
de 1766 masemBragasó depoisde 1774secomeçoua suaorganização

Conquanto os aforamentossejam a mais volumosa matéria do
TombodosBensdo Concelhoele contémpreciosasindicaçõessobremui
tas outras propriedadesedifíciospúblicos etc

ACTASDACÂMARA

E outra notável colecçãode livros emboracom muitas lacunas
Designou-seprimitivamente com o nomede Livros dosAcordãos Os
existentesremontamao ano de 1510 As falhas tinham sido já verifi
cadasao sereminventariadosem 1841

É indiscutívelo interesseheurísticodestesLivros pelaabundância
de elementosde toda a ordem que nele se consignam constituemma
nancial histórico trasbordante

LIVROSDEREGISTO

A colecçãodesteslivros abrangeum períodosuperiora dois sécu
los 1641-1875 Perderam-seos seis primeiros volumes que fariam
ainda abarcar mais um século esta valiosa colectânea Dá-nos ela a
conhecernão só acontecimentosda vida local mas também muitos
sucessosdasrelaçõesentre o governode Bragae a coroa

Conhecemospor um Livro de Memóriasde 1841 que a colecção
principiava em 1550 Graçasa este mesmoLivro intitulado fndex de

algunsLivros deRegistroe Memóriasdereceitaedespesatemosos índi
ces dessematerial extraviado ver a sua reproduçãoem Bracara Áu

gusta 1 p 15 e segs
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EPISTOLÁRIO

É assazrica esta colectânea Compreendeuma série de livros
organizadasemoutro métodoalémdo da justaposição Os organizado
res limitaram-se a reuúnirem cadernos os documentosavulsos Sem
embargoda falta de nexode qualquerespéciecom que foram coleccio
nados é bem estimável a formaçãodesteslivros por haver permitido
que se conservassemdocumentosque doutro modo quasede certeza
seteriam perdido

São eles Livro de várias cartas de Reis Arcebispose outras
pessoase Provisões CartasdosSenhoresReis Cartas dosSenho
res Arcebispose Cabbidos Cartas de PessoasParticulares Cartas
dosGeneraise PessoasMilitares deGuerra Várias Memóriase Car
tas particulares

Nas Cartas dosSenhoresReis a ordem cronológicaestáquase
Certa vão de 1545à 1739

Nas Cartas dosSenhoresArcebispose Cabbidos alémdecartas
prôpriamente ditas há documentosde variada natureza muitos do
tempo da Restauração vão de1534à 1737

Nas Cartas dos Generaise PessoasMilitares de Guerra os
documentossãodossécs XVII e XVIIL

LIVRODASVEREAÇÕES

Compreendeposturasna suaprimeira codificaçãotarifas e estivas
de vária ordem copiadasdasactasde 1550e posteriores

Esta codificaçãoestá escrita em dois códices dos quais um é
cópia do outro 1623-1629

Verdadeiro código municipal esteve em vigor desdeo séc XVI
até ao séc XIX Encerramtrês séculosde municipalismo estesvene
randoslivros

PERGAMINHOSACTOSETRASLADOSMAISANTIGOS

É esta sem dúvida uma colecçãoimportante Constituem-na
A 18fragmentosdecódicesmedievaisde Missal deOfícioDivino

de Antifonário e Responsorial de SagradaEscritura em letra fran
cesa de transiçãoou gótica sécs XI a XIV

B 35 actose trasladosdossécs XIV a XVILI
Os fragmentos dos códicesmedievais foram inventariados pelo
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Prof Doutor Avelino Jesusda Costa inventário esse publicado por
seu obséquio na BracaraAugustade 1950vol II n.º 1

Os documentosda alineaB foram últimamenterecatalogadospelo
actual Vereadordo Pelouroda Cultura constituindo o seu inventário
o seu catálogodeinventário e os seusíndicesa III partedestetrabalho

CODICESEOUTROSLIVROSENCADERNADOSSEMSEGUIMENTO

Abrangeas seguintesespéciesna enumeraçãode Ribeiro Coelho
1.º Livro dos Anais desteMunicípio 1852 Depois de 31 de

Dezembrode 1859nadamais seescreveuem tão interessantememória
2.º Áctas da Junta Provisional 1808 Informam-nosda insur

reição patriótica em tempodasinvasões Começapelacópiado Termo
D'Aclamaçãodo Governo de Sua Alteza Real o PríncipeRegente
Seguem-seasactasde várias sessões

3.º Áutos de aclamaçãode reis�D Carlos T e D Manuel
1889-1908

4.º RegimentodestacidadedeBraga e da deLisboa para o affil
lador segovernaremseuoffício em todo o toquanteaossagredosdelles
esellários 1735

5.º Relaçãodasdemandasda CâmaraSecular1789
6.º Livro para os CapítulosdasaudiênciasdeRevistada Câmara

destaCidade1806-1819
7.º Correiçõesda Câmara 1763-1793
8.º Livro dasCorreições1791-1802
9.º Capítulosde Correição 1796-1805

10.º Correições1802-1831
11.º Termosde Juntas nomeaçãode SuperintendentesEscrivãese

Fiscais e TesoureirosdasDêcimas 1762-1780
12.º Termosdasfacturas depão 1807-1822
13.º Matrícula dosSoldadosda Bomba 1800-1852
14.º Lembrançado quesedispende1784-1822
15,º Inventáriodo Archivo 1884
16.º InventáriodosBensMóveisdo Concelho1784
17,º Index do Cartóriodo Senado1737
18.º fuízes eEscrivãesdos Ofícios1726-1787
19.º Livro dasobrasdo Real da água Cisaecoatroem.ºpor cento
20.º Livro desentençasdo Senadoda Câmara1737 data da reu

nião dosdocumentos
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21.º Registodepapeis1741-1749
22,º Index dealgunslivros deregistroeMemóriadeReceitae Des

pesa1723
23.º Registodealvarás e ordensrégias1802
24.º Registode leis portarias e ordensdostribunais 1819-1831
25.º Quadrilheiros1802
26,.º Códigodeposturas 1859

11

Inventário Catálogo de inventário e Índices dos

pergaminhos actos e traslados mais antigos

INVENTÁRIO

Capítulo I Governo

1 Alvarás de Privilégios 1633 1 vol doc n.º 31
2 Cartasa instituir impestos1387 1 fl doc n.º 2
3 Cartasde Privilégios 1402-1450 7 fls docs n.º54 6,7

17 19 22 23
4 Traslados de Privilégios 1583-1633 2 vol docs n.os

29 e 32

Capítulo 1 Administração

5 Cartas1409 1 fl doc n.º 1o
6 Cartasrespostasa CapitulosdeCortes1441-1459 6 fls

docs n.o512 21 24 25 26 e 27
7 Doações1297 1 l doc n.º 1
8 Escrituras 1405-1527 3 fls docs n.os8,9 e 28
9 Trasladosde doações1675 1 vol doc n.º 33

Capítulo III fustiça

10 Cartasdesentenças1399-1443 3 fls docsn.o53 56 20
11 Cartastestemunhais1410 1 fl doc n.º 11
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12 Cartas testemunháveis1423 1 l doc n.º 14
13 Escrituras vidê Cap II 8
14 Sentenças1396-1439 4 Ils docs n.o513 14 15 e 16

15 Traslados de processos1604-1613 1 vol doc n.º 30

Capítulo IV Religião

16 Bulas 1679 2 Ils docs 34e 35

CATÁLOGO DE INVENTÁRIO

CAPÍTULO

Governo

1 Alvarásde Privilégiosde D Filipe 111 1633
Doc n.º 31 ÁAlvaráem que são comunicadosaos cidadãosde
Braga os privilégios graçase liberdadesque têm os cidadãosde
Coimbra Alvará sobretaberneirose vendeiros quesãoproibidos
de exercero seu mester enquantodurar uma suspeição Alvará
a renovar aos cidadãos de Braga o privilégio de Infanções
Alvará a confirmar o privilégio aos cidadãos de Braga de não
pagaremPortagem PassagemnemCostumagem

Lisboa 6/7 Junho 1633

Obs 1 vol comfls depergaminho25 33 Ccms
Delependem2selosdechumbo

2 Cartasà instituir impostos 1387
Doc n.º 2 Carta de D João1 feita perante a raínha D Filipa
de Lencastree os do seu Conselhoem que referindo-seaoscapí
tulos de Cortes institui o pagamentode cizas para despesas
de gueira

ELl-Reio mandou por Diogo Lopes Pacheco par do seu
Conselho

Coimbra 8-Maio-1387e C

Obs 1perg36><28cms Teveselopendente
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3Cartas de Privilégios1402-1450
Doc n.º4 Carta de D João1 a concederaos moradorese po
voadoresda cidadede Braga o privilégio dasportagensquegozam
os da vila de Guimarães

El-Rei o mandou por GomesMartins Doutor em leis juiz
dos seusfeitos

Montemor-o-Novo 24-Abril-1402e C
Obs 1perg29><19ecmsTeveselopendentes

Doc n.º 6 Cartade D João1 isentandoos habitantes de Braga
do pagamentodos direitos de PortagemPassageme Costumagem

Lisboa 5-Janeire-1404e C
Obs 1Perg37><26cms Teveselopendente

Doc n.º 7 Carta de D João 1 a concederaos moradores de
Braga a isençãode não pagaremPortagem Passagemnem Cos
tumagem tal comogozamos da vila de Guimarães

El-Rei o mandoupor Álvaro Gonçalves seu chanceler-mor
Lisboa 19-Abril-1404e C

Obs 1 perg 36,522 cms Teveselopendente
Doc n.º 17 CartadeconfirmaçãodeD PedroRegente das liber
dadese privilégios da cidade com asrespostasaoscapítulosapre
sentadospelos procuradoresda mesmanas Cortesde 1439

Lisboa,10-Janeire-1440
Obs.�TemassinaturaIfantedóp.º 1perg62><62Ccms

muitodeterioradopeladobracentral Nunca
teveselo

Doc n.º 19 Cartade D PedroRegentede renovaçãoe confirma
çãodosprivilégios queos moradoresdeBragatêm denãopagarem
Portagem Passageme Costumagem

Porto 29-Agosto-1442
Obs TemassinaturaIfantedôp.º 1perg43><43Cms

Teveselopendente

Doc n.º22 Cartade D AfonsoV de confirmaçãode todasas gra
ças foros e privilégio e liberdades ao concelhoe homensbons
da cidadede Braga

Lisboa 16-Janeiro-1449
Obs.�1perg 25,5><23,5Cms Teveselopendente
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Doc n.º 23 Carta de D AfonsoV de privilégio a 4 homensque
sirvam de Alcaidaria concedidaa D Afonso Pimenta Alcaide
Mor do Castelo de Braga

Gonçalo de Moura a fez
Óbidos 18-Agosto-I1449

Obs TemassinaturadeEl-Rei 1pergde30><30ms
Teveselopendente
ExpedidadeSintraa 21-Setembro-x450

á Trasladosde Privilégios 1583/1633
Doc n.º 29 Privilégios da cidadede Brugaem traslado mandado
fazer pelo Senadoda Câmara

Braga 13-Agosto-1583
Obsx vol empapelvergéencapergaminho21

28,5 ems Tem21fl numeradaserubricadas
sinaisdelidospelahumidadeFaltam2 fls
A últimatema assinaturadosvereadorese
restosdoselodaCâmarasobrelacrevermelho

Doc n.º 32 Privilégios de quegozamos cidadãose moradoresda
cidadede Braga e confirmaçãodeles no ano de 1633em traslado
dos registos da Torre do Tombo pelo seu guarda-mor Manuel

JácomeBravo
Lisboa 1633

Obs 1vol empapelvergêencemperg.�20><28cms
43 fls nãorubricadase mais1 inicialcom

termodaCâmaradeBragade13deDezembro
ÀAfolha43reproduza confirmaçãodosprivilé
porD JoãoIV a18deMarçode1641

CAPÍTULO 11

Administração
5 Cartas 1409

Doc n.º 10 Carta de D João1 a pedido dos procuradoresda
cidade na qual fixa salário aosprocuradoresàs Cortes e declara
que as isençõesde tributos não abrangemos lançadospara des
pesasde guerrae defesa

El-Rei o mandou por FernãoGonçalves seu chanceler-mor
Braga 8 ou 13-Setembro-1409e C

Obs xperg38><24em Teveselopendente
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6 Cartasrespostasa capítulosde Cortes 1441/1459
Doc n.º 12 Carta respostade D João1 a Capítulos de Cortes
um deles sobreos dias de relego e outro sobre o fornecimento
de roupasa ofíciaispúblicos de conta da CâmaradeBraga

Lisboa 18-Agosto-1411e C
Obs 1perg42><25cms Danificadonadobracen

tral Teveselopendente

Doc n.º 21 Caria respostade D PedroRegentea Capítulosapre
sentados em Cortes pelos procuradores da cidade de Braga
satisfazendo-lhesdúvidase atendendoa queixas

Santarém 10-Março-1446
Oós TemassinaturadoIfantedOp.º 1perg49>51

cemsNuncateveselo

Doc n.º 24 Cartarespostade D AfonsoV a CapitulosdeCortes
apresentadospela Câmara de Braga sobre matéria económica

Lisboa 29-Março-1450
Obs 1 perg 20><a5ems Escritoem3 páginas

seguidasTeveumseloqueprendiaas4pági
nasaocantoinferioresquerdo

Doc n.º 25 Carta

de privilégios etc
Lisboa 16-Junho-1456

Obs TemassinaturadeEl-Rei 1perg33><44cms
Nãoeraselado

Doc n.º26 Cartarespostade D AfonsoV a Capítulosde Cortes
apresentadospela Câmara

confirmaçãotorreumadeconstruçãoà
quantoprovidênciaeBragadeCâmarapelaapresentadosCortes

deCapítulosunsaVAfonsoDderesposta

de Braga relativos a cavalose aarmas
El-Rei o mandoupor PeroLobato
Lisboa 20-Junho-1456

Ods 1perg31,5><24ecmsMuitodanificadoTeve
selopendente é

Doc n.º 27 CartarespostadeD Afonso V a Capítulosde Cortes
apresentadospelaCâmaradeBraga sobrediversosassuntosprin
cipalmente acercade obras da cidade
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EI-Rei o mandoupor Fernandoda Silveira seuCaudel-mor

Lisboa 24-Junho-1459
Obs 3fls depergemcaderno18><21ecmsTeve

selopendente

7 Doações 1297
Doc n.º 1 Doaçãoque faz ao Cabido de Braga Beeyto Peres
alfaiame de Braga e sua mulher Ana Martins de 18 palmosde
terra na Crasta Nova para colocar ali dois moimentos de

pedra Tabelião Martim Rodrici
Braga 7-Março-1297e C

Obs 1perg21,5 31Cms

8 Escrituras 1405-1527
Doc n.º 8 Escrituras pela qual o Cabido largou ao Concelho
duas casasque possuíanos Chãos arrabalde da cidade com um
censoque a Câmaralhe devia pagar Arcebispo D Martinho

Braga 1-Maio-1405e C
Obs TrazaassinaturadeMartinbracharenarchiep.º

1 perg de 26><24cms Teveselopendente

Doc n.º 9 Cartade vendiçãoque fazemao concelhoVascoGon

çalves Tabelião em Barcelos e sua mulher ConstançaAnes de
umas casasterreiras na rua dos Chãos

Braga 8-Maio-1405e C
Obs 1perg32><22Cms

Doc n.º 28 Escritura deempraszamentoque SizeramFrei Sebas

tião Frei Francisco e Frei Gregório monges do mosteiro de
Padroso da ordem de S Bento a Fernão Soares do casal de
Vilar de Andorinho

Pedroso 19-Setembro-1527
Obs 1perg51,5><40ecmsMuitodanificado

9 Trasladosde doações 15675
Doc n.º 33 Doaçãode D Tareja do Couto de Bragano ano de
1110e C Doaçãode D Henriquee D Tareja do Coutode Braga
no anode1112e C DoaçãodeD AfonsoHenriquesaoArcebispo
D Paio do Coutoda Lapela do Castelode Penafiel do Couto de
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Arentim e da jurisdição da Cidade confirmando-lhe todas as
herdadese coutos que tinha adquirido a Igreja de Bragae todos
os padroadosreais do Arcebispadofeita no ano de Cristo de 1128
É Traslado extraído do Arquivo da Sé Primacial pelos notários
António Velho da Silva e Inácio CorreiaBarreto

Braga 10/12-Dezembro-1675
Obs x vol empapelvergêenc emperg 21><31

ems Temescritas15páginasnãorubricadas

CAPÍTULO I1II

Justiça

10 Cartasde sentença1399 e C 1443e C
Doc n.º 3 Cartadesentençade D JoãoI contra o contadore
o almoxarife de El-Rei por estesporem relego de 1 mês para os
moradoresda cidadenão venderemvinho reduzinde esserelego
a 15 dias
EIl-Rei o mandou por GomesMartins doutor em leis do seu
desembargo

Evora 4 de Fevereirode 1399e C
Obs 1 pergg,5><22ems Teveselopendente

Doc n.º 5 Cartadesentençade D JoãoI contra o Alcaide do
Castelode Braga

Santarém 3-Fevereiro-1403e C
Obs x1perg555><28ems Muito deterioradoe

quaseilegível

Doc n.º 20 Cartadesentençade D Afonso V na demandados
moradoresda cidade de Braga contra Martim Viegas da Cunha
senhor de Lanhoso que pretendia obrigá-los ao pagamentoda
portageme passagem mandarespeitar e guardar os privilégios
da cidade
ElIl-Reio mandou por Pedro Lobato bacharel em lex do seu
concelhoe juiz dos seusfeitos

Torres Vedras 12-Agosto-1443
Oós 1perg50�<42cms Teveselopendente
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11 Cartastestemunhais 1410
Doc n.º 11 Carta testemunhalde D João I a determinar o

tempoqueos corregedoresse podemdemorarnos vários lugares
ELI-Reio mandou por Gomes Martins seu juiz dos feitos

Lisboa 3-Setembro-1410e C

Obs 1perg 33><23ems MuitodanificadoTeve
selo

12 Cartastestemunháveis 1423
Doc n.º 14 Carta testemunhávela reproduzir a sentençadada
pelo rei D João I a favor dos lavradoresque demandaramo
Arcebispo D Fernando João Fogaça Alcaide de Braga com
cargode Corregedorde Entre-Douro-e-Minho

Lisboa 7-Junho-1423
Obs Assinatura Johannes1 perg 67><47cIms

Nãoteveselo

13 Escrituras vide Capítulo 8

14 Sentenças 1422-1439
Doc n.º 13 Sentençade D JoãoI na demandaentre os lavra
doresdo Ceutode Bragae o ArcebispoD Fernandopor este não
cumprir as cláusulasdo contrato

suacorte
Setúbal 11-Março-1422e C

Obs 1perg 58><60oems Tempendenterestosde
umselodeceraovalado

Doc n.º 15 Sentençade D Duarte na demandaentre os lavra
dores

deCorregedorMendesJoãopormandouoEl-Rei
autoresdosfavoraDecididaoutraselenhapalhadetações

prespretendereescambode

e o Arcebispo por motivo dumascontase lançamentosde
fintas a favor dos primeiros
El-Rei o mandou por Diogo Gil Ferreira e Pedro Anes seus
ouvidores

Santarém 1-Julho-1434

Obs 1perg62,5><39ems Tempendenterestosde
selodecera



 

intentaram contra o Arce
bispo D Fernando que pretendia obrigá-los a diversos trabalho
gratuitos
EI-Rei o mandoupor DiogoGil Ferreira do seudesembargoe juiz
dosseusfeitos

Lisboa 7-Setembro-1439
Oôbs.�15perg

quedemandanaBragadecidadeda
lavradoresdosfavoraVAfonsoDdeSentença16n.ºDoc
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63 74cms Tempendenterestosde
selodecera

Doc n.º 18 Sentençado corregedor de Entre-Douro-e-Minho
Pedro Afonso da Costa escolarem decretais na demandaentre o
Cabidoe o Conselhosobre repartiçãode carnese pescadospelos
almotacés em pública forma expedidapelo Tabelião Álvaro Gil

Braga 20-Agosto-1442e C
Obs 1perg3461 ems

15 Trasladosde processos 1604-1613
Dec n.º 30 Processose sentençasdos Íreguesesde S João do
Souto contra a fábrica da Sé pelo notário apostólico Salvador
Rocha em pública forma por Diogo MachadoCotrim Tabelião

Braga 1604/1613
Obs xlivrode54fls 20><29,5CImSenc emperg

CAPÍTULO 1V

Religião

16 Bulas 1676
Doc n.º 34 Bula do PapaInocêncioXI aosvassalosdaIgreja de
Braga comunicando-lhesa nomeaçãodo Arcebispo D Luis de
Sousa

Roma 8-Fevereiro-1676
Obs xperg47�<33ecmsBuladechumbopendente

Doc n.º 35 Bula do Papa InocêncioXI ao povo da cidade de
Braga comunicando-lhesa nomeaçãodo Arcebispo D Luis de
Sousa

Roma 8-Fevereiro.1676
Obs 1perg47»<33ecmsBuladechumbopendente
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1297
1387
1399
I1402
1403
1404
1404
1405
1405
1409
1410
1411T
1422
1423
1434
1439
1440
1442
1442
1443
1446
1449
1449
1450
1450
1456
1456
1459
1527
1583
1604/1613
1633
1633/1641
1675
1676
1676
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ÍNDICE DE DATAS

y Março
8 Maio
4 Foevereiro

24 Abril
3 Fevereiro
5 Janeiro

19 Ábril
1 Maio
8 Maio

813 Setembro
3 Setembro
18 Agosto
11 Março
7 Junho
x Julho
7 Setembro

10 Janeiro
20 Agosto
29 Agosto
12 Agosto
10 Março
16 Janeiro
18 Agosto
21 Setembro
29 Março
16 Junho
20 Junho
24 Junho
19 Setembro
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Braga
Coimbra
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ÍNDICE DE NOMES DE PESSOAS

AfonsoVD

AfonsoHenriquesD
AnesConstança
AnesPedro
BarretoInácioCorreia
BravoManuelJácome
CostaPedroAfonso
CotrimDiogoMachado
CunhaMartimViegasda
DuarteD
FernandoArcebispoD
FerreiraDiogoGil
FilipadeLencastreD
FilipeIII D
FogaçaJoão
FranciscoFrei
GilÁlvaro
GonçalvesÁlvaro
GonçalvesFernão
GonçalvesVasco
GregórioFrei
HenriqueD
InocêncioXIPapa
JoãoI D

João1VD
LencastreD Filipa
LobatoPedro
MartinhoArcebispoD
MartinsAna
MartinsGomes
MendesJoão
PachecoDiogoLopes
PaioArcebispoD
PedroRegenteD
PeresBeeyto
PimentaD Afonso
SebastiãoFrei
SilvaAntónioVelhoda

Cap13 doc22 idemdoc23 CapII 6 doc24 idem
doc25 idemdoc26 idemdoc27 CapIII 10doc20
CapIII 14doc16
CapIl 9 doc33
CapII 8 doc9
CapIII 14doc15º
Cap1 9 doc33
Cap14 doc32
CapII 14doc18
CapIII 15doc3o
CapIII 10doc20
CapIII 14doc15

Cap1II12doc14 CapIlI 14doc13 idemdoc16
CapIII 14doc15 idemdoc16
Cap12 doc2
Cap1 1 doc31
CapIII 12docI4
GCap8 doc28
CapIII 14doc18
Cap13 doc7
CapII 5 doc10
CapII 8 doc9
Cap1 8 doc28
CapII 9 doc33
CapIV 6 doc34 idemdoc35
Cap1 2 doc2 Cap13 doc4 idemdoc6 idemdoc5
Gap1I5 docT0 Cap1I6 doc12 CapIII Todoc33
idemdoc5 CapIII 11doc11 CapIM 12doc14
capIIl 14doc13
Cap1 4 doc32
V FilipaD deLencastre
CapII 6 doc26 CapIII 10doc20
Cap118 doc8
Cap1 7 doc1
Cap13 doc4 CapIlI 10doc3 CapIII 17doc13
CapIII 14doc13
Cap12 doc2
CapII 9 doc33

Cap 3 doc17 idemdoc19 CapII 6 doc21
CapII 7 doc1
Cap1 3 doc23
CapII 8 doc28

Cap 1 9 doc33
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SilveiraFernandoda
SoaresFernão
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CapII 6 doc27
CapII

NOMES DE LUGARES

ArentimCoutode
Barcelos
Braga

ChãosRuaoulugardos
Coimbra
CrastaNovaLugarde
Entre-DouroéMinho
Évora
GuimarãesVilade
Lanhoso
LapelaCoutoda
Lisboa

Montemor-o-Novo
Óbidos
Pedroso

DEÍNDICE

33doc9IICapDonaTareja
35idem34doc16IICapdeLuisDArcebispoSousa

28doc8

julgadodeGaia
PenafielCastelode
Porto
Roma
Santarém
S JoãodoSouto
Setúbal
TorresVedras
VilardeAndorinhas

Cap1I9 doc33
Cap118 doc9
Cap1 1 doc31 CapL 3 doc4 idemdoe6 idem
doc7 idemdoc19 idemdoc237Cap 4 doc29 idem
doc32 CapII 5 doc10 Cap116 doc12 idemdoc21
idemdoc24 idemdoc25 idemdoc26 idemdoc27
CapII 7 doc15CapII 8 doc8 idemdoc.9 Cap.Il,o
doc32 Cap.1II10doc5 idemdoc20 Cap1I 14,doc13
idemdoc6 idemdoc18 Cap1II 15doc30 CapIV
16doc34 Idemdoc35
CapI 8 doc8 idemdoc9
Cap1 1 doc31 Cap 2 doc2 Cap1 3 doc23
CapII 7 doc1
CapIIl 12doc147Cap 14doc3
CapIIl 10doc3
CapI 3 doc4 idemdoc7
CapUlI10doc20
CapIl 9 doc33
Cap1 1doc30 Cap13 doc6 idemdoc7jidemdoc22
Cap14 doc29 Cap1l 6 doc12 idemdoc24 idem
doc25 idemdoc26 idemdoc27 CapIII 171dec11
CapIIl 12doc14 CapIIl 14doc16
Cap1 3 doc4
Cap1 3 doc23
Cap1I 8 doc28
CapIl 9 doe33
Cap1 3 doc19
CapIV 16doc34 idemdoc35
Cap116 doc22 CapIII 10doc5 CapH 14doc15
Cap1II15doc30
CapIII 14doc13
CapIII 10doc20
CapII 8 doc28
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ÍNDICE DE ASSUNTOS

ARCEBISPOL a
BULAS

ÀAanunciaranomeaçãodumArceblspoe
Idem ll

CASAS o E E E a o oa
CASTELODEPENAFIELRE Ao
CAVALOSEARMAS 1 00
CIZASá
CORREGEDOR

Cartaadeterminarotempodedemoranosvárioslugares
CORTES

Cartarespostasobrecizesparadespesasdeguerra
Cartarespostasobreprivilégios
Cartasobresaláriosdeprocuradores
Cartarespostasobrerelegoé oCartarespostasobredúvidasequeixas
CartasobrematériaeconómicaÀ
Cartareépostasobreconstruçãodumatorreeconfirmaçãodeprivilégios
CartasobrecavaloseBIMAS 0
CartarespostasobredivetsosassuntosObrasdacidadeetc

COUTOS á ém a A e
DOAÇÕES

De18palmosdeterraL L
DoCoutodeBraga é o
DoCoutodaLapeladoCastelodePenafxeledoCoutode

ÁFrentim d
DESPESASDEGUERRASS a R S SE ENEAA
ESCRITURAS

Decedênciadecasas 10140
Devendiçãodecasasá 01040010
Deemprázamentos 0

FORNECIMENTOS
CartarespostasobreroupasaoficiaisPúblicos

IMPOSTOS
Cartarespostaa Cortesa instituircizasparadespesasde

BUOITAA lAA
Cartaadeclararqueaisençãonãoabrangeosdeguerra

INFANÇÕES mR s o E
NOMEAÇÃODEARCEBISPOe EA A A A e

VidéBulas

Cap1V16doc34
CapIV 16doc35
VidêEscrituras
VidêEscrituras
VidêCortes
VidêImpostos

CapIII 1 doc117

VidêImpostos
VidêPrivilégios
VidêProcuradores
VidêRelegoeFornecimento
CapIl 6 doc21
CapII 6 doc24

VidêObrasePrivilégios
CapII 6 doc26
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IV

Projecto de Regulamento para a Reorganização do

Arquivo Municipal de Braga
Aprovadoemsessãocamaráriade11-X-1962

Art 1.º Os serviçosdo Arquivo da CâmaraMunicipal de Braga
sãoreorganizadosde modoque fiquem separadoeso Árquivo corrente e
o Arquivo definitivo ou Histórico

1.º É consideradoArquivo correnteouactualnãosó o conjunto
defundosquenaSecretariaou em outrosdepartamentosmunicipaistêm
movimento constante mas também aquelesque emborahajam transi
tado para as instalaçõespróprias do Arquivo não tenham sido ainda
desagregadosda vida da Secretaria

2º É consideradoArquivo definitivo ou Histórico o conjunto
defundosexistentesnasinstalaçõesdo Arquivo e queseentendadever
considerarparaa posteridade

Art 2.º Os fundos do Arquivo Definitivo ou Histórico serão
constituídospelasseguintescolecções

a AÁctasdaCâmarae de CorposAdministrativos ou de Comis
sõesa ela adstritos Senados Conselhos ComissõesMunicipais etc

6 AcitasdeCorporaçõesextintas que tenhamsido ou venham a
ser recolhidas no Arquivo Municipal

c Livros de Tomõoeprocessosa elesrelativos
d Livros de Prazos e outros deles derivados ou que se lhes

relacionêm com relaçõesde foreiros registosde consentimentose de
alvarásde remissão

e Livros dePosturase Regulamentos
Epistolário cartas de Reis cartas de Arcebispos e Cabidos

cartasde Autoridadese Particulares e semelhantesjá coleccionadasem
Códices

Correspondênciamodernaincluindo separadamentea recebida
e a cópiada expedida

h Livros de Registono qual estãotranscritos os documentos
que passavampela Secretariada Câmara ou lhe eram remetidos ou
apressntadosparaesseefeito

1 PorexemploasdaCâmaradoCoutodePedralva
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i Livros de Termos de posses de contratos com o pessoal e

documentosarquivadoscom as escrituras e
outros livros ou papeisa ela referentesº

k Registosde Testamentose Áutosde sua aprovaçãovindos da
extinta Administração do Concelho

1 Livros deReceita

NotadaLivros1
Câmaradaescrivanianausadosseravenhamousejam

eramvigentesnormasassegundequenaturezasemelhantedeoutros

e Despesade Orçamentose ContasCorrentes
m Livros vários ocasionalmenteusadose que não tiveram con

tinuação Anais ProclamaçõesRégiasJuntaProvisória doReino etc
n Secçãode Pergaminhos
Art 3.º Todos os anos no segundotrimestre transitarão dos

Serviçosde Secretaria e outras repartiçõesda Câmara para a do Ar
quivo os livros e papeisdo Ano anterior ao precedenteque devamser
paraele transferidos

1.º A Repartição de Engenharia pela natureza especial dos
serviçosquepor ela correm temarquivopróprio e por isso se exceptua
do que dispõeesteartigo

8 2.º AÀtransferênciaseráfeita medianteguia emduplicado um
exemplar depoisde feitas as necessáriasconferênciasé restituído ru
bricado à repartiçãodeorigem o outro exemplardestina-seaoArquivo
e documentao seu inventário

3.º Semembargodo que dispõeo corpo do artigo qualquer
repartição poderá conservar livros do ano referido e sobretudopro
cessosque sejamainda de frequenteconsulta ou nãodevampor qual
quer motivo considerar-sefindos

8 4.º Verificado porém em qualqueraltura quejá não interessa
mais à Repartição de origem conservar livros e papeisretidos nos
termosdo precedenteelaboraránovaguia no segundosemestre para
se transferirempara o Arquivo Em casoalgum todavia cadaReparti
çãofará mais do que duas transferênciasem cada ano uma normal
e outra extraordinária

Art 4.º Recebidos pelo Arquivo os livros e processosdas

repartiçõesindicadas proceder-se-áimediatamente à sua verificação
classificaçãose não estiver feita e distribuição pelos fundos secções

23 Entende-seinicialmentedosanterioresa 23/4/903emquecomeçaa
actualnumeração
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ou colecçõesem que devamser incluídos extraindo as necessáriasfi
chasou verbetes

i

Art 5º Ao mesmotempo proceder-se-áà rigorosa limpeza das
espéciesa arquivar com todo o cuidado de desinfecçãonecessárioà
boa conservaçãoevitando que possamcontaminaros já depositados

Art,6.º A entradadasespéciesserálogo mencionadano Inven
tário Geral pela ordem cronológica dos recebimentos Os verbetes
então extraídosdarão lugar aos catálogosquea Direcçãodo Arquivo
venhaa reputar convenientes

Art 7.º Arrumadas convenientementeas espéciesrecebidas o
Conservadordo Arquivo com a anuência do Vereador do Pelourodeterminarásedevemficar à disposiçãodopúblicoquedesejeconsultar
o Arquivo ou se devemconsiderar-seReservados

1.º Os catálogosorganizadosparaconsultadopúblico conterão
os elementosReservados Estestambémconstarãodecatálogoespe
cial e o seu exameou consulta só será facultado depoisde despacho
superior

Art 8.º Depoisdearquivadosconvenientementenãoserápermi
tida normalmente a saídaquer de livros quer de processosou papeis
que deverãoser consultadosmesmopelosfuncionáriosmunicipaisque
O necessitem nas próprias instalações do Arquivo Se for impres
cindível fazerexamenoutrarepartição por motivo de conferência ins
pecçãoou semelhantea saídado Arquivo realizar-se-ámedianterequi
sição assinadapelo chefe do serviço interessado

1.º Ao regressaremasespéciesrequisitadas serãoconferidase
revistas paragarantia da integridade do Arquivo

Art 9,º Para a execuçãodo disposto no artigo antecedente
serãoestabelecidosmodelosuniformes de guias requisiçõesnotas de
remessae semelhantes

Art 10.ºO conservadordo Arquivo cuidará logo que o tenha
suficientementearrumado em transcreverou fazertranscreverosdocu
mentos sobretudocorrespondênciatrocada cuja escrita não ofereça
garantiassuficientesde perenidade

1.º À transcriçãoserá feita em papel de boa qualidade com
tinta tão indelével quanto possível e em boa e clara caligrafia ou
então em fotocópia Será feita em papel avulso prêviamentemargi
nadomecanicamentee reunida em volumes anuais ou de determinado
período sôlidamenteencadernados

2.º Na transcriçãoomitir-se-ão as peçasquenãopossamofere
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cer interesse histórico Delas far-se-à simplesmente um índice ou

relação
8 3.º No final de cadavolume serácertificada a sua fidelidade

comos documentostranscritos em termo assinadopelo Conservadore

por outro funcionário que comele haja feito a conferência
Art 11.º Os volumes de que trata o artigo precedenteserão

reunidosaosfundos do Registo ouEpistolário segundoa sua natureza
Formarãoassim a continuaçãodos Códicese Livros de Registo que
constituemo primitivo Fundedo Arquivo

Art 12.,º Depois de estar concluída a arrumação e ordenação

dispostas neste Regulamento o Arquivo promoverá a reprodução
sistematizadae integral dasespéciesarquivadas em volumes editados

pela suarevista BracaraÁugustae comoseparatadamesmapublicação
Esta disposiçãorespeita comoé evidente as espéciesde interessehis

tórico sobretudo as mais antigas Dessaedição constarãoas cotase
todas as mais indicaçõesarquivísticas que se reputem convenientes

Art 13º AÀpublicação de vários Corpos recomendadano

artigo precedentenão obsta todavia a qualquer pablicaçãoparcial ou
de documentossoltos que a Direcção da Revista Bracara Augusta
segundoa oportunidade for determinando

Art 14.º Dada a impossibilidadede todo o serviço do Arquivo
ser feito exclusivamentepelo Conservadorque acumula as funçõesde

Bibliotecário tomar-se-ãoprovidênciaspara a criação dum lugar de

catalogadore de um outro de copista
único Até à satisfaçãodo prescrito no presenteÁArt,ºesses

cargosserãodesempenhadospor dois funcionários eventuais de reco
nhecidaidoneidade queficarãosoba responsabilidadedo Conservador
do Arquivo



 

Livros de Registo

16.º Livro

Continuaçãodapág232dovol IX-X

Licençadeespingardaoucarabinaa favor deAntónioJoséMachado
defreguesiade S MartinhodeCoutodeMoure fl 265

Carta de examinaçãoe marca a deTeotónioda Silva ourivesde
ouro fl 265 v

Carta deexaminaçãoe marca b de Custódiode Afonseca da
R Nova fl 266

Marca doensaiadordo ofício de ourives do ouro JoãoNunesda
Cruz c fl 266v

Carta de examinaçãodeourivesdo ouro e marca d de JoãoMar
cosPereira de Trás-a-Sé fl 267 j

a A marcaéumSabertoparasairemrelevoegravadoinversamentepor
errode punçãoExcepcionalmenteestábemapostae comtinta próprianoregisto

b PareceserumA Malapostocomoosoutros
c À marcaconsistiana letra I comum círculosobrepostoabertose

recortados
d EraaletraP simples
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Idêntica a deSebastiãoFerreira de Sousa fl 267 v
Idêntica b deManuelÁlvaresdeAraújo fl 268
Idêntica c de JoãoCorreia da rua novade Sousa fl 268 v
Privilégio da Misericórdiaa favor de FranciscoCorreiaMendes

fl 269
Privilégio da SS Trindadea favor deJoséNunes serralheiro dos

Chãosde Cima fl 269 v

de pedras
finas d a favor de António José Vieira do Campodas Hortas
fl 270 v

JustificaçãoecertidãodeFranciscoPereiradoOuteiro dafreguesia
de S PedrodeEscudeirosde

cravadoreourodeourivesdeexaminaçãodeCarta
270flTrandeirasde

RibeiroDomingosdefavoraLisboadeAntónioSdePrivilégio

comoseuavô BentoRibeiro serviude juiz
ordinário no concelhodo Coutode Ronfe fl 271

Carta de examinaçãode ourivesde ouro a favor de JoséAntónio
Pereira da porta de S Franciscoe fl 271 v

Privilegio do SantíssimoSacramentoda SantaSé a favor deAgos
tinho Marques ourives fl 272

Idêntico de Bentoda Silva ourives da rua do Souto fl 272 v
Licençadeespingardaou carabinaa favor de FranciscoRebeloGui

marães morador na rua do Souto fl 273
Carta de examinaçãodeAntónio JoséFerreira f ourivesdoouro

da rua dosGatos fl 273 v
Tdênticag deJoséAlves da rua de S Lázaro fl 274
Idêntico de JoséMarquesda Silva ourivesdo ouro b da rua dos

Gatos fl 276 v
InstrumentodejustificaçãodeManueldeOliveira darua

a favor
de ManuelPereira padreda freguesiade Gualtar fl 277 v

a Consistiaamarcanaletra8
b EraaletraA
c AletraC aberta
d TinhapormarcaumV aberto

balacomespingardaoucarabinadeMajSdeProvisão
277flSoajodevilanaalmotacédeserviucomodetas

Palhodas

erecortado
e A marcaqueusavaeraumsimplesX
f A marcaeraaletraF
g ConsistiaamarcanumaletraB simples
h TinhapormarcaaletraS
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Privilégio de S António de Lisboa a favor de Inocênciode Sá
ensambladorda Ruada Cruzde Pedra f1 278

Carta deexaminaçãodeJoãoFerreira alfaiate natural deN S de
Afonsim Vila PoucadeAguiar moradornestacidade fl 278 v

Privilégio dasTáboasVermelhasa favor de David de Sequeirada
vila de Prado fl 279

Privilégio da 8 C da Misericórdia a favor de FranciscoAntunes
Pereira da rua nova fl 279 v i

Privilégio da Bulada SantaCruzadaa favor deGasparDias sapa
teiro da rua da Cónega fl 280

Privilégio da SS Trindadee favor deLuiz António filho deFran
ciscoDias dafreguesiadeS LeocádiadeBriteiros a fl 280 v

Idêntico de António Rodriguesda freguesiade S Pedrode Escu
deiros fl 281

Privilégio dasTáboasVermelhasa favor de Pedrod'Affonsecade
CastroOsórioMelodo casaldeBarral freguesiadeS Victor l 281 v

Carta deexaminaçãodeourivesdo ouro e cravadordepedrasfinas
esuamarca b a favor deJoséCarvalhomoradornosChãos fl 282 v

Ano de 1754

Carta de examinaçãodo ofício desapateiroa favor de ManuelTei
xeira da freguesiadeS PaiodeBrunhais concelhoda PóvoadeLanhoso

fl 283
Carta de examinaçãode ourivesde prata a favor de JoséGonçal

ves c defrontedo PaçoArcebispal fl 283 v
Alvará deS Maj deLicençadecarabinaou espingardacombala e

pederneira a favor de António da Cunha da freguesiade S Adrião de
Padim da Graça fil 284

Carta deexaminaçãodeourivesdeouro a favor deDomingosRodri
gues de Abreu da rua dasÁguas fl 284 v

Privilégio de S António deLisboaa favor deManuelFranciscodo
Paul da Senhora-a-Brancafl 285

Privilégio da SantíssimaTrindade a favor de MateusCorreia da
freguesiade S Victor fl 285 v

a PresentementeédoconcelhodeGuimarães
b A marcaeraaletraCabertanumquadrado
c À marcaconsistianasiniciaisIG abertasnumrectângulo
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Numeramentode cabode esquadraa favor de DomingosRibeiro
da Rua do Forno fl 286

Privilégio da S C da Misericórdiaa favor de Manuelda Costa da
calçadade N Senhora-a-Brancafl 286

Privilégio dosMeninosórfãos da cidadedeLisboa a favor deJosé
de Magalhãessombreireiroda Pontede Guimarães fl 286 v

Privilégio da SantaCasada Misericórdia destacidadea favor de
FranciscoLuís Gomesda freguesiade S João de Nogueira fl 287

Privilégio de S António de Lisboa a favor de DiogoAntónio da
CongostadosPrados fl 287 v

IdênticodeJoséFranciscoda freguesiadeS Maria deFerreiros
fl 288

Carta de examinaçãode ourivesdo ouro a favor de JoãodeSousa
Monteiro da R Novade Sousa fl 288 v

Privilégio daSantaCasadaMisericórdia a favor deManuelPereira
da Ponte de Guimarães fl 289

Marcado ensaiadore contrastea Joãoda Silva fl 289
Privilégio da S C da Misericórdia a favor de Domingosda Costa

da freguesiade S PedrodeEscudeiros fl 290
Privilégio dasTábuasVermelhasa favor deMarcosCaetanoBace

lar da freguesia de S Miguel de Fontoura comarcade Valença
fl 290 v

Carta deexaminaçãodoofício deourivesdeouro a favor deManuel
António Pereira da Rocha fl 291

Ano de 1755

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de Franciscode Paiva
Brandão daR de S Marcospara a igreja deAdaúfe fl 291v

Privilégio da Bulaa favor deJoãoBernardodosSantosdaR Nova
fl 292

Idênticode DomingosdeFreitas Rego da R do Souto fl 292 v
Privilégio da SS Trindade a favor deDomingosLopesdolugar do

Souto em Adaúfe fl 293
Privilégio das TábuasVermelhas a favor de Bentoda Costa de

a A marcaeraumsimplesI recortadoe coroadoporumcírculo
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S Pedro de Escudeirospor um casal que passuena dita freguesia
fl 293 v

Privilégio da SS Trindade a favor de ManuelFranciscodosChãos
de Baixo fl 294

Privilégio dasTábuasVermelhasa favor deJoséVaz Pereirapelo
casalou quinta dasCaldase Hospital deSequeira fl 294 v

Carta de examinaçãode ourivesdo ouro a a favor de Lucasda
Costae Faria fl 299 v b

i

Privilégio da SS Trindade a favor deJoãodeMatosVieira da fre
guesia de S Martinho de Ferreiros do concelhoda Póvoa fl 300

Privilégio das TábuasVermelhasa favor de ManuelSebastiãode
Faria Machadoda freguesiadeS Miguel de Vilela fl 300 v

Idêntico de Joséda Silva da freguesiade S Pedrode Escudeiros
fl 801

Documentosde Féliz Francisco da rua Direita da Cruz de Pedra
relativo ao serviçomilitar prestado fl 301 v

Provisãode S Alteza o Sr Arcebispo D José do cargodeSar
gentoda ordenançada Companhiado CapitãoMiguel Joséde Carvalho
a favor de Cristóvãoda Silva da porta do Souto fl 302

Carta de examinaçãode sombreireiroa favor de JoséPeixoto da
vila deGuimarãese depresentemoradorna.ruanovadaSeara fl 303v

IdêânticadeAntónio daCosta damesmarua fl 304
Privilégio da S C da Misericórdiaa favor de FranciscoVieira do

Campode Santana fl 304 v
Idêntico de CustódioLopes Carvalho fl 305
Idêntico de FranciscoCorreia do Campode Santana fl 3805v
Idêntico de Manuel Vieira sombreireiro do Campode N S a

Branca fl 306
Idêntico deJoãoPires mercadordoCampodeSantana fl 306 v
Privilégio doSantíssimoSacramentoa favor deAntóniod Afonseca

ourivesda rua dosGatos fl 307
Idêntico de António Joséda Silva cabeleireiro da rua de S Mar

cos fl 807 v
l

Privilégio da Bula a favor de DomingosGonçalvesda Quintã fre
guesiade S Miguel de Frossos fl 308

a AÀmarcaeraa letraX abertanumrectângulo
b A numeraçãodo livro saltasemqualquerexplicaçãodefl 294a 299

O factoé anteriorà utilizaçãodolivro comojá setemnotadoemcasosidênticos
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Privilégio demamposteirodoscativos a favor deManuelGonçalves
Pimenta fl 308v

Privilégio da Bula a favor de Francisco Vieira Mota fl 309
Privilégio do SS Sacramentoa favor de Domingosda Silva dos

Chãosde Cima fl1 309 v
Privilégio da Comendade S Maria de Adaúfe a favor de João

LopesMaia fl 810
Confirmaçãode um privilégio da SS Trindade e redençãodos

cativos a favor deBernardoLourençoda freguesiadeS Maria deFerrei
ros fl 310 v

Ano de 1756

Carta deexaminaçãodeourivesdo ouro a favor deLeonardoJosé
RodriguesTorres fl 311

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de Luís António da
Costa da rua dasÁguas fl 311 v

Privilégio dasTábuasVermelhasa favor de JerónimoRibeiro Ma
chado da freguesiadeS PedrodeEscudeirospelo CasaldoRibeiro da
freguesiade S Joãoda Ponte fl 312

Carta de examinaçãode Torquato de Lima sombreireiro da Rua
de S Lázaro fl 312 v

Carta de examinaçãode Torquato da Silva alfaiate da Rua da
Régua fl 318

Privilégio doSS Sacramentoda S Sé a favor deAmaroFrancisco
dosBiscainhos fl 318 v

Privilégio da 8 C da Misericórdia a favor de FranciscoGonçalves
ferreiro dos ChãosdeCima fl 314

wPrivilégiodo SS Sacramentoda S Sé a favor de JoãodeAraújo
da Rua do Poço fl 314 v

Carta deexaminaçãodeLourençoMartins alfaiate dafreguesiade
Fonte Arcada fl 815

Privilégio da Santa Casada Misericórdia a favor de Manuel da
Silva da Ponte deGuimarães Él 815 v

Privilégio doSS Sacramentoa favor deManuelAntónioda Cunha
fl 316
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Privilégio da S C daMisericórdia a favor de Manuelda Costada
freguesiade S PedrodeMerelim fl 316 v

Idêntico de Fernandod'AzevedodafreguesiadeCrespos fl 317
Privilégio da S C da Misericórdia a favor de António da Cunha

dosarrabaldesda Cruz de Pedra fl 317 v
Idêntico de Francisco Fernandes da freguesia de S José de

S Lázaro fl 318
Carta de examinaçãodoofício deourives a favor deDomingosda

Silva Vieira a da Rua Nova fl 318 v
Idêntica deAntóniodosSantosb dosBiscainhos fl 819
Privilégio da Bula de JoãoÁlvares da freguesia de Palmeira

fl 319 v
Privilégio da 8 C da Misericórdia a favor de ManuelFrancisco

da freguesiade Tenões fl 320
Carta de examinaçãode Rosáriada Rocha tecedeira da freguesia

de S Martinho de Sande f1l 321
Carta de examinaçãodo ofício de ourives do ouro c a favor de

DomingosFranciscoda rua dosCónegos fl 321 v
Privilégio das TábuasVermelhasa favor do sargento-morMiguel

BorgesAguiar da freguesiadeS Eulália de PensalvesconcelhodeVila
Poucade Aguiar fl 322

Privilégio do SS Sacramentoda S Sé a favor de Franciscoda
Costa da freguesiade Nogueira fl 322 v

Idêntico de DomingosÁlvares da freguesiade Nogueira fl 3823
Privilégio dasTábuasVermelhasa favor deAntónio PereiraPinto

deEça por um casalna freguesiadeS Martinho deFareja fl 828 v
Privilégio da S C da Misericórdiaa favor de CustódioFernandes

do Campode Santana fl 324
Privilégio da SS Trindade a favor de João António Gomes

fl 324 v
Carta de examinaçãode Torquato de Lima sombreireiro da rua

d'Água fl 3825
Carta de procurador do contrato geral dos Tabacosa favor de

Miguel Vieira morador defrontedos PaçosArcebispais fl 825 v
Petiçãoe despachodoRev Cabido sedevacantea favor deAntónio

a Consistiaa marcanaletraV abertanumquadrado
b A marcaeraaletraÀ simples
c A marcaeraumF abertonumquadrado
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Monteiro Salgadosobreo alargamentoquepretendefazerno seuquintal
da Ponte de Guimarães fl 326

Numeramentodo cargodealferesda ordenançaa favor deAntónio
JoséFerreira fl 3827v

Privilégio do SS Sacramentoda freguesiade S Joséde S Lázaro
a favor de JoséRibeiro da Pontede Guimarães fl 328

Idêntico de Franciscoda Costa Lima sombreireiro fl 328 v

Ano de 1757

Carta de examinaçãoa favor de JoãoVieira sombreireiroda rua
da Seara fl 329

Privilégio da S C da Misericórdia a favor deAndréda Cunha da
rua dosChãosde Cima fl 329 v

Carta de examinaçãoa favor de Francisco Ferreira ofícial de

Moleiro da freguesiade S Pedrode Lomar fl 380
Privilégio da S C da Misericórdiadestacidade a favor deDomin

gos da Costa serralheiro morador na Rua Nova da Seara fl 330
Privilégio do SS Sacramentoda S Sé Primacial a favor de Fran

cisco Antunes Braga do lugar de Lageosa da freguesiade Sobreposta
fl 381

Numeramentode cabode esquadraa favor de António de Abreu

Silgueiro moradorna R de S Marcos f1 381 v
Privilégio da S C da Misericórdiaa favor de Franciscoda Silva

Lopes alfaiate da rua do Carvalhal fl 382
Idêntico de SebastiãoDias mestreferreiro moradornosChãosde

Cima fl 3382v
Privilégio da 8 C daMisericórdia a favor deFranciscoJoséserra

lheiro dos Chãosde Cima fl 333
Privilégio do SS Sacramentoda S SéPrimaz a favor deAntónio

Francisco sapateiro da rua de Maximinos fl 3388v
Privilégio dasTábuasVermelhasda ColegiadadeN S da Oliveira

da vila de Guimarãesa favor de FranciscoFernandesdeSousada fre
guesiade S Maria de Palmeira fl 384

Privilégio da S C da Misericórdia a favor de JerónimoFranclsco
Guimarãesda rua de S Marcos fl 384 v
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Livro das Vereações

Continuaçãodapág236dosvol IX-X

tl.º 225

Queoscapateirostenhãoosregimentos
deseusoffictosa porta emlugar que
todoso vejão

ITtteNa dita CamaraacordarãoquetodososcapateirosdestaCidade
e arabaldese termo dentro em quinzediascadahu dellestenha o regi
mentoe taxa deseuofficio a suaporta queo veiãotodospera saberemo
quecadahu ha dedar pellasobrasquemandaremfazer sobpenadaquelle
queo nãotiver e tirar dentro dodito tempopagarmil rs perao Concelho
e mandarãoque se apregoasse a

tl.º 224

PezodeCeralavrada

Itte Acordarãonà dita Camara queporquantonãoavia acordoem
quesemandassequesedessepezoa çeralavrada nestaCidadee o muito
quelevavãoos quea dita cçeralavradalavravãoacordarãoquedaquiem
diante quetodaa çera quenestaCidadese lavrasseseiade pezos huã
vella de vintem pezaráduas onçase meiae duasde dez rs pezavãoo
mesmopezo E a esterespeitosevenderatodaa maisçera queselavrar
e venderlavradaterãopavioshonestosconformea çeraequenhuãpessoa
daquipor diantenãolavre ceraperavendersemprim"ºvir a estaCamara
a pedir licençasobpenado queo contrariofizer pagar dez cruzadosda
Cadeasendohome e sendomolherpagarmil rs da Cadeaemandarãoque
logo se apregoassee logo lhe sera dadoiuramentoque bem e verdadei
ramt'ºuze do dito officio desenganadam*t*ºe a mesmapenatera o qº for
achadoque vendera dita cçerade menospezo

a NotadeMs II maisrecenteNãosecustumateroregimentodoqºhôde
levarpelasobras
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to 225

Quea Ortalicesevendaem molhadae
não solta

Itte Na dita CamaraacordarãoquenhuãpessoaqueOrtaliçe ven
der a não vendasolta e a venderaa molhadascouvescebolas alhos
coentroscheirose todaa maisortalicee rabaõssobreo qualamolhamento
proverãoos Almotaçessob pena do que o contrario fizer pagar duzen
tos rs a metadeperao Concelhoe outra a metadeperaquemo accuzare
mandarãoqueseapregoasselogopelloslugarescustumados

tl.o 226

Taxa e regimentoper q os Boticarios
hãodevendersuasmezinhas

Itte Todaa onçade xaroppesimplexseisrs
Itte AÀOnçadexaroppecompostovaleradozers comosãoxaroppe

fumi terra côpostoxaroppemenchecompostoxaroppedeIsopo xaroppe
absin xarope de epitomexaroppe de estereladosdestesque se agora
seguemvaleraa onçaa oito rs xaroppedebizansiiscomposto

Agoas

Agoa de rozasa quatro rs a Onça
8 Agoadeflora tres rs a onça
S Agoadesalvaa tres rs a onça

Agoade Ortelaãa tres rs a onça
Agoade rosmaninhoa tres rs a onça E todasas mais agoasa

dousrs a Onça
Confeicoens

Laxativo a corenta rs à ONÇGa 40
S Diaphinicãoa cincoentars a ONÇa 50

Diacathalicãoa sesentars a onça 60
Diaprunis simplexa trinta rs a onça 80
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Lectuario indo a cincoentars a onça
Confect hamçea noventars a onça
Benedictaa vinte rs a onça
Hera pera Cristeisa quatorzers a onça é
A drama a que he oitava de ruibarbo a cento e
corenta rs e
ÀAoitava do Agarico preparadoa cemrs é
A oitavadoAgaricopor preparara centoeoitenta rs
A onçada Canafistolaa trinta rs

Conservas

ÀAonçado açucarrosadodezrs E
A onçade conservadeborragensquatorzers
À onçadeconservadeflor deviolasa quatorzers
A onçademel rozadoemfolha a oito rs

Pirolas

Toda a oitava de Pirolas feitas cô seu drag1cin
coentars

Cordeal em talhadas

Oleos

OleodeAlmecegaa vinte rs a onça
OleodeAlcaparrasa dezrs a onça e h a
OleodeAmendoasamargozasa vinte rs a onça
Oleode Amendoasdocesa trinta rs a onça
Oleode escorpiosa trinta rs a onça
Oleode lubargaa vinte rs a onça
Todososmais oleosa cincors a onça

Vnguentos

Vnguentobranco cozidoa quinzers a onça
Vnguentobasilicoa quinzers a onça

a Drachma

451
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WVnguentolitargírio a dozers à ONÇaã xij
VnguentoAmarelo a quinzers a Onça xb
VWVnguentoApostoa quinzers digo a vinte rs a onça xx
Vnguentode tutia a vinte rs à ONÇaã XX
Vnguentoverde a dez rs a ONÇa X

S VnguentoEgripi a trinta rs a ONÇa XXX
Vnguentopeitoral a vinte 1s a ONÇa XX

S Vnguentopupilião a vinte rs a ONÇa KX
WVnguentoMurciato a vinte rs à ONÇaé KX
WVnguentoSaldalmoa vinte rs a ONÇGa XX
WVnguentorozadoá vinte Ys a ONÇaA XX
Vnguentodalcheaá vintersaonça XX
Vnguentopera boubas a quarentars à ONÇa XXXX

Emprastos

Onçade diaquilãoa quinzervs8 Xxb
Oncade diapalmaa quinzerv8 Xxb
Onçade Cicrocioa cincoentars A
Onçade estomachicoa cincoentars l
Onçade contra rupturam a cincoentars l

Trociscos

Trociscosdespedio deterra siglatadenuchadebar
baris de Violis de alecherãgide todos estes a
quinzers a oitava é a e Xb

TTrociscosde ruibarbo e de dlagrldode rosis estesa
vinte rs aàOltava KX

Estoraqueliquido a trinta rs à ONÇa XXX
TIsopohumidoa onçaa dezYS X
Detodasas quatro decoçoensa dousrs a onça H

E assimacordarãomais que nhu boticario daqui por diante faça
mezinhapurgativa comoElectuarios s diacatalicãoconfeicãoa Me dia

phinicãoelectuarioIndo Benedicta diaphinissolutivo todas as Massas
de pirolassemo fisico estar presentea qual confeiçãoselhe for achada
semestarassinadapello fisico no pote ondeestiverpagar por cadaves
descruzadosda pena a metadepera quemo acceuzare a outra ametade
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peraas despezasdestaCamarae asditasmezinhasperdidas a qualpena
pagarãoda Cadeaondeestarãoo tempoquebempareçeraos regedores
da dita Camarae assi o acordarãoqueosBoticariostivessemesteregi
mentoemsuasboticassobpenademil rs perao Concelhoea metadepera
quemosaceuzar o qual regimtºtirarão damaneiraquedito he da note
ficaçãodelle em tres dias soba dita pena e mandarãoa mi escrivão
que logo cômtºdiligencia lhe noteficasse a

tl.º 227

Derrogaçãoda pena das fouçes com
pridas

Itte Na dita Camaraacordarãoqueporquantoa vreaçãoqueesta
feita acerquadasfouçescompridasa penadellaera mtº grandepor ser
de dousmil rs e que nisso recebiao pouograndeoppressãoquerendo
prouera issoacordarãoe mandarãoquedaquiemdiante quenhuãpessoa
de qualquerqualidadee condiçãoq sejacumpraa dita vreaçãoe o quea
nãocomprir pagarsómenteduzentosrs depenae damais penao relevão
e todo o mais na dita Vreacãosecumprae perdessea fouçee quedisto
sepassecertidãoao Escrivão da Almotaceria b

tl.º 228

QuenhuãPessoavenda Ortalice senão
no Alpendrefeito pera isso

Itte Na dita Camaraacordarãoquetoda a pessoaque ouuessede
vender ortalice nesta Cidadea não vendaem nhuã parte della sómte
no Alpendrenovoqueseora fez fora da porta deSousaa6
longodascasasde Baltasarpiz capateirosobpenada pessoa EmjisdaaCid
queo contrariofizer pagar por cadavez quinheitosrs pera sendoãf*zº;;ªªª
o Concelhoe quemo aceuzar saluose andar pella Cidade
semseassentarem nhuãparte emandarãoqueseapregoassee assiman
darão-eAcordarãoquesenãovendesseoutra cousano dito Alpendresob
a dita pena 1

a EmMs II estáa seguintenota esta Revogadoporp,visãdeEl-Rey
Existiramoutroscomentáriosqueforaminutilizados

b NotaMs IIl Revogaaver tl.º 111Condenaem2
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tl.º 229

Que nhuã Pessoava aguardar vinho
fora da Cidadepera tornar a vender
aindaqueseiaaosquartuilhos

Itte Na dita Camaraacordarãodemandarlançar pregãopor esta
Cidadee arrabaldese lugaresacustumadosquenhuãpessoavá aguardar
vinho fora destaCidadepera tornar a venderassi aosquartilhos como
pellosalmudessobpenade pagar por cadavez dousmil rs e da Cadea
e isto alemdapenada vreaçãosobreissofeita a metadeperao Concelho
e a outra ametadepera quemo acceuzaro queassinãofarão per si nem
per outrem

tl.º 230

Que a Mostardase vendapor medida
de ceitil e seráaffirida a

Itte Acordarãona dita Camaraquedaquiem dianteas mostardei
ras emostardeirosnãovendessemmostardanemsalsasenãopellamedida

dita Camara e não
darãosalsaquandoouuerdeser misturadacôa mostardasenão a terça
parte sobpenapor cadavesqueo não comprirempagarãoquinhentosrs
pera o

aconformeaffiridasserãoemessãoondeporsua
hucadateraobrigadosserãoeceitilhudeseráqualaConcelhodeste

Concelhopor cadacousa peraquemo aceuzar

tl.º 231

QueosMoçosnãoatirem cofundas aos
telhadosnemas Ortas

Itte Acordarão porquanto se queixarãomuitos moradores desta
Cidadedopreiuizoquefazião osmoçoscôatiraremaspedradase côfun

a NotadeMs II Ja nãohaseitisnomundo
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dase côas mãosaostelhadose ortalicesdasOrtas em quefaziãomuito
danopello que queriãoprouer nissomandarãoque se apregoassee que
daquipor diante nhuãpadequalquerqualidadequeseiane'emoçogrande
ne piquenoatire pedradascôfundanemcô a mãonestaCidadene arra
baldessobpenade qualquerquefor achadoqueatirar cô a dita funda e
mãopagarmil rs da Cadeaperao Alcaidemeirinho seushomefise Con
celho

tl.º 232

Quea vreaçãofeita quesenão tire pão
destaCidadenão se entendano.pão
q secomprarna Alfandega

Itte Na dita Camaraacordarãoe mandarãoque daqui por diante
não se entendaa vreaçãoquehe feita e acordadosobreo tirar do pão
destaCidadeno pão quede carretto vema AlfandegadestaCidadee se
nella vendee qº livremt*ºse possanellacomprare levar pera fora avendo
respeitoas pessoasde fora que o vem comprar trazendom merca
dorias

tl.º 233

Quesenãová aguardaro pão quevem
pera venderna Alfandega

Itte Acordarãona dita Camaraqueporquantoerãoinformadosque
o pão quese trazia de fora a AlfandegadestaCidadese tomavatodo a
NossaSnorãa brancae antesquechegassea dita Alfandegae por essa
causapadeciãomuita falta os pobrese querendonissoprouer mandavão
queselançassepregãopublicamentea porta do SoutodestaCidadeque
nhuã pessoade qualquerqualidadee condiçãoque seia per si nem por
outremnãova esperarpão algu quevenhaperaestaCidadedesdo Car
valhodesteteea Alfandegadella

o deixemlivre mentevir a vendera dita Alfandega isto sob
penadequemquer queo contrariofizerpagar vinte Cruzadose daCadea

eCâmara
destaregedoresdoslicençasemistoetrouxerempãoditooqºbestasasne
Cazassuasemrecolhãonemo-tomene
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e dousannosdedegredopara hú doslugaresdeAfrica e a dita penasera
a metadeperaengeitadose a outra ametadeperaengeitadosdigo pera o
Alcaide meirinho seushomeãise quemo aceuzare mandarãoque este

pregãose lançasselogo

tl.º 234

QuenhuãPessoacomprequeijoa Porta
do Souttopera tornar a vendersem
primeiro estaremtrez dias

Itte Acordarãoquenhuã pessoade qualquerqualidadee condição
queseiaseiaouzadode comprarqueijos quevenhãoa vendera Porta do
Soutopera tornar a revenderté não passarprimeiro tres dias sobpena
do quefizer o contrariopagarmil rs e da Cadeaequeseapregoasseque
nhuã dasditas pessoasvendao dito quejioaosreaessenãosenãoao pezo
que lhe serataxadopellosAlmotaces

tl.º 235

QueosPolvossevendãoa Pezo

Itte Na dita Camaraacordarãode prouer na postura dos polvos
por sereminformadosque se vendemmuito carose tomadoinformacão
acharãoq aliaçadospolvoscustavaa trezentose vinte rs e quevenden
dossepellopreçoquesee a terra venderãoerao ganhomuito pera quem
os vendiaempreiuizoda republicae perasaberemcomoseaviãode ven
der cô darem ganhosa seusdonosmandarãoremolhar hu dos polvos
grandese outro dosmeãos outro dospiquenose acharãoquemolhados
e dagoapezavãomais de meio a meiopelloqueacordarãoquedaqui por
diante nhuã pessoaque nesta Cidadevenderpolvos o venda a olho
sómentea pezo s queo polvo seconãopassede dez reis o arratel e de

agoae demolhonãopassede cincors sobpenadequemquerqueo con
trario fizer pagardepenapera o Concelhodousmil rs e da Cadeae isto
avendorespeitoaomtºenganoquevai na vendadosditospolvosavia ven
derenssea olho as pessoasde fora e memenosdigo e mininos e moços
queoshião comprarquenãoentendiãone conheciãoquaeserãoos gran
des nempiquenosne osmeãosemandarãoquelogoseapregoasse
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipalde Bragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo
2 fascículosalcançajá 48númerosrepartidosem13volumes

A primeirasériede1935a 1945fascículos1a 11 sobadirecçãodeJ Cons
tantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdoArquivoMunicipal
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A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBrecaraAugustasoba
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